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ESTADOS UNIDOS DO 13RAM

Despeza total
por anuo

o
C) Classoà.

Vencimento annual
(por empregado)

Ordenado Gratificação

t:333$331 2:6663666	 8:0003000
3:7333334 1:8663666	 5:6003000
2:1003000 1:2003000 .36003000
2:4003000 1:2003000 14:1003000
2:1333314 1:0663666 19:2003000
1:8063667	 9333333 19:600$000

4:0003000 2:0003000	 6:6003000
2:2403000 1:1203000 40:0803000
3:2003000 1:6003000	 4:8003000
2:1333331 1:0663666	 3:2003000'
1:0003000	 5003000	 1:5003000
2:1333334 1:0663666	 3:2003000
1:2003000	 6003000	 138003000

--------
101:5803000 .

1 Gerente 	
1 Codtador.
1 Ajudante do contador 	
4 100 escrturarios. 	
6 2's escripturarios 	
7 '3" escripturarips 	

Thesoureiro (inclusive 6003
annuaes para quebras)...

3 Fieis..... 	
1 Ponto-avaliador
1 ArChivista 	
1 Ajudante do archivista 	
1 Porteiro 	
1 Continuo 	   

ORDEM E PROURtSSO
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SABBADO • 20 DE NOVEMBRO DE 1912

As assignaturas do e Diario Official » são pagas adeanta-
Oamente : na Capital Federal, á thesouraria da Imprensa Na-
cional ; nos Estados, ás delegacias fiscaes do Thesouro Nacio-
nal e ás alfandegas, e custam :
Por anno 	
Por nove mezes 	
•Por seis mezes 	

Os funccionarios publicos da União que

•'" REPUBLICA FEDERAL

ANNO LI — 240 DA REPUBLICA — N. 277 CAPITAL FEDERAL

• 24$1)00
18$000
12$000

autorizarem o
desconto mensal de l$500 em seus vencimentos terão direito
ao recebimento da folha pelo tempo que fixarem. Os funccio-
narios publicos, estadoaes ou municipaes, poderão obter a
folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento adean-
tacto.
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DIARIO OFFICIAL

O Exila°. Sr. • Presidente da Republica assignou os seguintes
•dcretos do Ministério da Marinha

Promovendo a 2° tenente commissario o sub-commissario Lysandro
—

-de Andrade

PerdoancIS o eaifeiro- -Jo-rge Velloso do resto da pena de &os
*Tinos que, se .acha_cumprindo.

GMIMIN~Mei

•ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 0.833—ns 2b DE NOVEM3E0 DE 191&

Amova a nova tabella do numero, classes e vencimentos do pessoal da Cdsza,
Ewnomica e Monte de Socorro de Pernambuco

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
dando ao que propoz o conselho-fiscal da Caixa Economie,a e Monte
de Soccorro de Pernambuco, de conformidade com o art. 53 do Regu-
lamento que baixou com o decreto n. 9.738, de 2 de abril de 1887,

Decreta:
Art. 1. 0 Fica approvada a tabella, que a este acompanha, de,

numero, classes e vencimentos do pessoal da referida Caixa Econo-
mica .

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario,.
Rio de Janeiro. , 20 de novembro de 1912, 91° da Independencla e

24° da Republica.

ibums R. DA FONSECA.

FPC0I0$0 . Antonio Saltes.

TABELLA DO NUMERO, CLASSES E VENCIMENTOS DO PESSOAL DA CAIXA ECONOMICA
EMONTE DE SOCCORRO DE PERNAMBUCO, A QUE SE REFERE O DECRETO
N. 9.883, DESTA DATA

Observação

_	 .
A gratificação constante desta tabela só é devida , polo elbetiro,

exercicto do cargo.
Rio de Janeir-o, -20 rde novembro de 40i2. —Francisco Sales.
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DECRETO N.	 DE 20 DE NOVEMBRO DE .1912

-Abro ao Minist3rio da Fazenda o credito de 10:960$, para aldeamento dos
vencimentos e do quantitativo para fardamentos dos 20 guardas d3 Al-

.%te hialina do Porto Alegre cujos logares foram mudos pelo decreto a. 2,.626,
- de 18 cle seternbrado corrente anuo

, O Presidente da Republica dos Estados ,Unidos do Brazil, usando
da autorização Constante do decreto legislativo n. 2.626, de 18 de
setembro ultimo, e tendo duvido o Tribunal de Contas, daconfor-
midade com o art. 2°, § 2°, n. 2, lettra c, do decreto legislativo
n 392 de 8 de outubro de 1896, resolve abrir ao Ministerio da Fa-

•zenda o creditado-1-6:9605, para pagamento dos vencimentos no cor-
rente unno e do quantitativo para fardamentos dos 20 guardas da AI-

• fandega de Porto Alegre cujos legares foram creados pelo mesmo de-
-era.° n. 2.626, de 18 de setembro ultimo.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1912, 91° cia Independencia e
21° da Republica.

HERIBIR fl. DA FONSECA.

Francisco Antonio do Saltes.

Durmo N. 9.883 -- DE 20 DE NOVEMBRO DE 1012

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito especial
de 30:000$, para pagamento de auxilio á Faculdade de Medicina
de Porto Alegre	 -
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo

duvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, § 5°, do regula-
mento approvado pelo decreto n. 2.409, de e3 de dezembro de 1896,
resolve, a vista do disposto no art. 3, lettra i, da lei 11. 2.544„ de 4 de

_janeiro ultimo, abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios :Interiores o
credito especial de 30:0005, para pagamento de auxilio á Faculdade
de Medicina do Porto Alegre.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1912, 91° da Independencia
g 24° da RepublicAt

IlEamrs R. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha Corrêa..

_
DECRETO N. 9.886 -- DE 20 DE NOVEMBRO DE 1012

.-Abraao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, por conta do
exercicio. da 4912 o-credito supplementar de 825:0005; sendo
489:000$ á verba.. áuhsidio dos Senadores» e . 636:0005 • á verba

.,eSubsidlo dos Deputados»
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando

da autorização . concedida pelo art. 91 da lei n. 2.544, de 4. de janeiro'
ultimo, e ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, § 5°,
daregulaniento approvado polo decreto fi. 2.409, de 23 de dezembro
"de 1896, reSolVe abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores,
por conta do'exereicio de 1912, Credito supplementor,del825:000$,
sendo 189:0005 'á verba «Subsidio dos Senadores» 'e 636:000$ á verba
«Subsidio dos Deputados», afim de occorrer ao pagamento cio subsidio
aos membros do Congresso Nacional durante a prorogação da actual
sessão até o dia 3 de dezembro proximo vindouro.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1912, 51° da Indepen-
Oencia e 21° da Republica,.

.

	

.DECRE:TO - N: '9.887	 De 20 DE NOVEMBRO De 1972

p3re ao Ministerio da Justiça e Ne,goclos. Tnteriores, por conta do
exercicio de 1912 o Credito supplementar de 30:5005, sendo

i, 12:5005 á verba jSccretaria do Senado» e 18:005 á verba «Secre-
taria da Camara dos Deputados»
O Presidente da Republica dos Estadias ri -lidos do Brazil, usando

la autorização concedida pelo art. 9/ da lei n. 2.544, de 4 de janeiro
animo, e ouvido o Tribunal. de Contas, nos ternaos do art. 70, § 5°, do
tgulamento approvado. pelo decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de
1866,-resolve abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, por
Anita do cio 1912, o credito supPlementar de 30:5005, sendo
1 2:-500$-á verba «Secretaria do Senado» e 18:0005 á verba «Secretaria
la Camara dos Deputados», afim de occorrer ao pagamento das desr.
iezas com o serviço de impressão e publicação .dos. debates . do-- Cen;-
;resso Nacional durante a prorogação da actual sessão até o dia 3 de

-lezernbro vindouro.
Rio de Janeiro, 2,Q de e novembro-de 1912, 91° da Indeperdencia e

táçr 	- •	 • -
	 •

• Igiuts R. ,trA PoN,spcÀ..
ivadavia da Cunha Corred,!,

DECRETO N. 9.888 -- DE 20 DE NOVEMBRO DE 1012

Crèa mais unia brigada de infantaria de guardas nacionaes na.
comarca de Passos, no Estado de Minas Geraes•

O Presidente da Republica dos Estados Unidos: do Brasil, para.
execução do decreto u. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta:

* Artigo unico. Fica .creada na Guarda Nacional, na comarca de
Passos, no Estado de Minas Geraes, mais unia brigada de infantaria,'
com a designação de 210°, a qual se constituirá de tres batalhões da.
serviço activo, 113. 118, 719 e 720, e um do da reserva, sob n. 240,
que se organizarão com os guardas qualificados nos districtos da refe-
rida comarca ; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1912, 91° da Independencia
24° da Republica.

IDEC,FIETO N. 9.880 - DE 20- DE NOVE3IBRO - DE 1'912
Cr'ea, mais Unia brigada de infantaria de guardas nacionaes na co-

marca do Rosario, no Estado do Maranhão
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para

execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta:
• Artigo 'mico. f ica crea.cla na Guarda Nacional, na comarca do

Rosario, no Estado do Maranhão, mais uma brigada de infantaria,.
com a designação de 106°, a qual se constituirá de Ires batalhões do
serviço activo, ns. 316, 317 e 318, o um do d reserva, sob o n. 106,
que se organizarão 'com os guardas qualificados nos districtos da refe-
rida comarca; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 20 de novembro do 1912„ 01° da Indepqn-,
dencia e 21° da Republica.

• HerarEs R. Da FONSECA.

,Rivadavia da Cunha Corrêa.

DECRETO N. 9.800 -- DE 20 DE .NOVEUBRO DE- 1912
Créa mais uma brigada de infantaria 13 guardas nacionaos na comarca

d3 Itapicurn-quirim, na Estado do Maranhão.	 _
'1) Presidente da Republica doe Estados Unidos do Brasil, para

execução dodecreto n. 431, de 11 de dezembro de 1896, decreta:
Artigo unico. Fica crescia na 'Guarda Nacional, na comarca de.

Itapicuru-mirim, no Estado do Maranhão, mais uma brigada de, in-,
fantaria,com a designação de 107°, a qual se constituirá de Ires bata-'
lhões do serviço activo, ns. 319, 320- e 321, e uni do da reserva, sol>
n. 107, que se organizarão com os guardas classificados 1103 districto•
da-referida comarca ; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1912, 01° da Independencia e.
24° da Republica,.

IIEUMES R. -DA FONSECA.,

Rivadavia da Cunha Corrêa.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil„
usando da attribuição que lhe confere o artigo 48, § 6°, da Consti-
tuição, e em commemoração á data de hoje, resolve perdoar o ex-;
taifeiro Jorge Vellose do resto da pena do dous annos que se acha.
cumprindo.

Rio de Janeiro, 15 de novembro de 1912 91° da Independencia
o 24° da Republica.

limites R. DA FONSECA.

Manoel kinacio Belfort Vieira.;

MENSAGENS	 ,

Sr. Presidente da Camara dos Deputados-De conformidade com)
o art. 37, §1°, da Constituição, cabe-me devolver a essa Camara,J

é

corno iniciadora, os dous autographos inclusos da resolução do Con-
gresso Nacional que .me autoriza a conceder um anno de licença, cone:

tivos declarados na exposição junta.

dons terços dos vencimentos, para tratamento de- mude, ao bacharel'
Antonio Augusto Ribeiro de Almeida, promotor publico da comarca.
do Alto Acre, no Territorio da Acre, p á qual nego sancção pelos mo-

e 21° da Republica.,
Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1912, 91° cia lndependenciX'.

• IIERNES II. DA-FONSECA./

DESOLUÇXO A QUE SE-REFERIS a MENSAGEMSUPWS-
"r4iC	 •ongresSo Nacional resolve : 	 •1• .

Artigo muco. Fiao Presidente da Republica antoriladó a cárK.
ceder ao bacharel AntOnio Augusto Ribeiro de Almeida, prornotorY

HERMES 11. DA FONSECA.

givadavia ela Cunha Corrêa.'

.	 -

HERMES R. DA FONSECA.

Rivadatie da etinha Corrêa.
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•-
ptiblico da comarca dO . Alto - Acre,ectrà anno de licença; com 'dons ter-

, çoS de.14etts i:,e'sj)eCtívós . Venclinentese para tratar"-se • onde lhe- éolivier'-;

	

•• revogadas as 'disposições- em contrario.. 	 ..	 e."
• .. genadorederale..9 cré novembro de 1012.— José-Gámes Pinhei0

Machado, Preáidente.—"..Toaquen Ferreira Chaves, P. Secretario:—
. • Pedro Augusto Borges, 2° Secretario.-
,

	

	 Nego sahcção pelos motivos constantes da exposição junta.
Rio de Janeiro,. 20 do novembro de 1912.

.	 IIErtmEs R. DA FONSECA.

MOI'IVOS DO «VETO» .

A resolução do Congresso- NaCional, que • autoriza o Governo a
conceder ao bacharel Antonio Augusto Ribeiro do-Almeida, Promotor
publico da comarca do Alto Acre, um atino de licença, com dous

•terços dos vencimentos; para tratamento de sande, não se mo afigura
nas condições de merecer sancção.

O bacharel Antonio Augusto Ribeiro de Almeida foi nomeado
para o cargo de promotor publico da comarca do Alto Acre, por de-
creto de 23 de outubro de 1908, tendo assumido o exercicio a 12 de

' • abril de 1909.
'	 •• Depois de um anuo e dous mezes de effectivo exercicio, tem obtido

. as seguintes licenças: sois mezes, para tratamento de saude, com ven-
cimentos, por acto do Ministerio da Justiça, do 20 de junho de 1911, e

, um anuo, em prorogação, em iguaes condições, em virtude de autori
zação constante do decreto legislativo n.2.480, de 22 de dezembro do

, mesmo 'anuo, licença em Cujo goso ainda se acha, por dever esta ter-
minar a 15 do.mez vindouro. 	 • "	 • •	 '•

Dentro do periodo total decorrido do -12 de abril da 1909,até hoje,
se devem compreheihier quatro mezes de goso de férias e um armo e
dons mezos em que o referido funccionario esteve suspenso em virtude
de processo da responsabilidade, posteriormente annullado polo tri-
bunal,competente.

- Ora, tratando-se de um funceionario demissivel ad nutum, cujo
cargo deve estar definitivamente ,provido e no qual já tem gosado
dezoito 11107,2S de licença com vencimentos, parece que uma nova pro-
rogação importa em um favor contrario ás conveniencias do serviço
publico, e, consoguintemente, aos interesses nacionaes:

Por estes motivos deixo de sanccionar a resolução de que se
trata.	 •

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1912, 91° da Independencia
e 21° da Republica.

11Eimes R. .DA FONSECA.

•• Ministerio da Justiça e Negocios Intoriores—Directoria da Justiça
—1° Secção-- .--Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1912.

Sr. -1?. Secretario .da Camara dos Deputados—Passo ás vossas
mãos, para.os fins convenientes, a inclusa mensagem do Sr. Presi-
dente da Republica e mais papeis annexos, r:lativos ao veto opposto
á -resolução do Congresso Nacional que autoriza o Governo a conceder
ao bacharel Antonio Augusto Ribeiro de Almeida, promotor publico
da comarca do Alto Acre, um anuo de licença com dons terços dos
vencimentos, para tratamento de saude.. 	 •

Salde e fraternidade.—Rivadavia da Cunha Gorra.

1

 art. 76 § 1°,. do decreto n."9.263, dee28 de dezembro de 1911; com,

•• de 1890.e . .-. :".. f , e ' '.... .r
:	 .	 .• : • 	,	 ,	 .	 • .'	 -— Por outros- da:mesma 4atà.

binado" ".come o'.•:art:• .139 ,clós• d'Ocre,to's ne .'818, i .do'._ 1. 1: 'dá qutubro • ^I

- Foram exonerados: '•	 •	 ; .•	 •: . „: .:	 - .

	

.	
j

• Joaquim Martins Alves, do logar de ajudante - do : procuraddr da. -•
• Republica no municinio de Rio Branco, na secção do Paraná ; 	 - •

- O tenente Luiz Meirelles Alves Moreira; do logár de 'ajudante do
procurador da Republica no municipio de Therezopolis, na- secção do
Rio de Janeieo.	 ,	 _ . _ . .

•'	 A pedido:.	 e•
• João Gónçalves de .QUelee..Z.,.._do . logar cio ajudante do procurador;

da Republica no municipio de Ibiquara, iiit secção de S. Paulo
Eduardo Salusse, do ./oe.ar de V supplente da substituto do juiz, .

federal no municipio do Nceia. Friburn 7 • na . secção da" Rio da;e
Janeiro.	

_ ,	 _

. Foram nomeados ajudantes do procurador da Republica: -
Antonio Faustino de Faria, no municipio de Rio Branco, na secção

do Paraná
• • José AR-es Pereira, no municipio de Therezopolis, na secção do . -

• Rio de Janeiro..	 .	 .
— Por outros ainda da mesma data:
Foram nomeados para o Territorio do Acre:

' DEPARTAMENTO DO ALTO RIRIA	
..	 .

. Prefeitoeo capitão Francisco -Siqueira do Rego . Barros,' que já.
exerce interinamente este logar; • - --- ----. e-

Primeiro substituto, o coronel Francisco Freira de Carvalho; -
Segundo substituto, Miguel :Teixeira da Costa Sobrinho; . '
Terceiro substituto, Bento -Annibal do BOMfilla;

DEPARTAMENTO DO ALTO ACRE

silv.aprimeiro substituto do prefeito,. o coronel Joaquim. Freire dz.

	

v..,.	 ,	 .
Segundo substituto, o Dr. Antonio-Bruno Barbosa;

. Terceiro substituto, o coronel Antonio Vieira de Souza;
-	 - '

DEPARTAMENTO  DO ALTO . PURU'S 7 .
Segaindo substituto do prefeito, O coronel Avelino de Medeiro

	

.	
s

Chaves;	
.	 _ .

- 
,• Terceiro substituto, o coronel José . Ferreira de Araujo;

Intendente do municipio de Sentia Ma.dureira, o bacharel La-
fayette Correa de . Araujo ;	 •	 .

- Vogaes clà Conselho Municipal de Senna Madureira: os coronais
José Fernandes Rodrigues das Neves e Francisco Barreira Nanan, es -^
tenentes-cbroneis João Alves Vieira e José. Procopio Nogueira,. o capi-
lão Julião Augusto de Almoida Sampaio, monsenhor Dr.' Antonio '
Fernades da Silva Tavora e Dr. Octavio Varella; polo periodo de trese
annos,' na conformidade do art. 430 do decreto n. 9.831, de 23 .
de outubro ultimo. --- •

Foi 'concedido ao Dr. Augusto Brant Paes . Lem, professor Ordi-
navio da Faculdade do Medicina do Rio de Janeiro, o -accressimo ..
do 33 °/, da seus vencimentos; na" importanciã. de' 3:168$ annuaes,
correspondente a vinte e cinco annos de serviço. efTectivo no magis-•
terio, completados em 21 de outubro do anuo findo. "	 : . ..

Ministerio da Justiça e NOZOCIOS Interiores—Directoria da Justiça
Secção—Ílio da Janeiro; 2-0 do novembro de 1912.
Sr. 1° Secretario do Senado Federal—Tenho a honra de comina-

,' nicar-vos,. em resposta ao officio n. 107, de O .do corrente mez, que
na presente data é devolvida á Camara iniciadora, de conformidade
com o art. 37, § 1° da Constituição, a resolução do Congresso Nacio-
nal que autoriza o Governo a conceder ao bacharel Antonio Augusto

. Ribeiro cio Almeida, promotor publico da comarca do Alto Acre, um
anilo cio licença, com dons terços dos vencimentos, para tratamento
de saude, á qual o Si'. Presidente da Republica negou sancção pelos
Motivos constantes da exposição que a.acompanha .

Saúde e fraternidade.ltienduvia da Cunha Cá raa.
.	 .	 .	 _	 . .

' ..,	 •-•	 - -	 .	 •	 .	 .	 ••
- Por decreto de 19 do corrente mez,foi indultado o réo Raul

Aláhiz 'do resto •da- pena do hm anuo de prisão . collular e da multa
de 5 %.„ gráo •minima do art: 338, n. 8 do Codigo Penal, a que foi

icondeinuado• por .senteeça do juiz de direito da P Vara Crinfinal do
District° Federal, de 5 de Outubro de- 1912.- ... ,	 ':•.	 . _

Ministerio *da Marinha
Por decreto de 6 de corrente, foi reformado, no Corpo da Ar.

mada, no mesma psto e graduação de capitão de mar e guerras-á.
capitão de fragata Nicoláó Possolo. •

— Por outros de 13 do corrente:
Foram promovidos, no Corpo de Saudo:. por merecimento, ao

posto de capitão de fragata medico o graduado Dr. Julião Freitas
.Amaral, e por antiguidade ao posto de capitão de corveta medico o
graduado D::,-Arthur Mario dos Santos e ao . pOstoTtle Capitão-te-
nente o graduado Dr. Samuel Gomes do Prado..

Foram graduados, • no Corpo de Saude: no posto de capitão de
mar e guerra medico o capitão de fragata -medico Dr. Saturnino de
Carvalho; no posto de capitão do corveta medico o capitão-tenente2-
medico Dr. Fernando da Freitas Filho e no posto de capitão-teoents
medico o 1° tenente medico DL. . José Alfredo de Oliveira. 	 •

• • Foi reformado, lio Corpo de =chatos Inferiores, no mesmo posto,
o escrevente de 1' classe, sargento ajudante Evaristo Lopes do Nas-
cimento.

Foram nomeados: o capitão de mar e guerra graduado medico
Dr. -Saturnino de Carvalho, para, exercer o cargo de. director doe*
Sanatorio Naval, em ;Nova Friburgo, --e os Drs. Armando Aragão."
Bulcão, .Augusto. Toscano de Brito e Antonio Lopes dos Santos, par,/
exercerem os cargoS de 1°' tenentes 	 do Corpo de- Sandeedae
Armada.	 -	 .

'Foi"tratisterido para a reserva o 2' tenente. cenuniSsario João CR:-
mace de Acciolt Lobato,e visto ter . sido considerado,. como deesertorA
coo tal-qualificado em éonselho de inVest- igaçãa, precedide t revegii,
e fõi. ,reetificado o de reto da a de ever.eiro:Nktorrátt.:ánno, mr,:§7• •

Ministerio da Justiça -e Negocios
Interiores

Por. outro de 20 do corrente moz, foi aposentado o Jutz•da_
•Pi:eteria-ti vel:: ..pfstricto Federal-eJosé Jayme 'de /Fliranda,coin
-V•encitiaentos a," „qu.e = :tiver direito, do accôrdo r coriro disposto'ntri.
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roncou o almitarete gradua;d0, neformadce- CandidO dos-Santos. tara ,
para o afim de passar o Mesmo .official a perceber mais uma quota

forma 42 ermos,. 11 mezes e oito dias, e ser computado como um aúno I
2 O/c, sobre o respectivo-Soldo aunual, yisto:£ontar na - época. de Szia

completo a referida fracção de 1 .1 mezeS e oito dias:

mento annexo ao decrete* n.. 7.616, de 21 de Outubro de 1909, foi
promovido no Corpo de Commissarlos da Armada, por antiguidade,
a 20 tenente commissario sub-commissario Lysandro de An-
drade.

—Por decreto de 20 do corrente e de conformidade com o rega-

_

	

re-

gaia" e a, e ir

MiniSterio dVii Obras Publicas
Por decretos de 20 co corrente, foram aposentados os seguintes

runccionarios da Repartição Geral dos Telegraphos
Eduardo Delduque, no togar, extincto, de secretario ; Ernesto

Niemeyer, no de telegraphista de 1 4 classe, e Antonio Francisco Bar-
bosa, no de mestre de lancha.

; SECRETÁRIAS DE ESTADO ,0
t	 ia.

Ministerio da Justiça -e' Negocios
Interiores h^01:v

g2tpediente de 16 de novembro de 1912
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

S̀olicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os seguintes pagamentos
tM Thesouro Nacional:

Do 778760, indemnização ao porteiro do Instituto Nacional da Mu-
sica, por despezas de prompto pagamento por elle effoctuadas em ou-
tubro findo (aviso n. 4.910);

De 9:0138023, fornecimentos feitos ao Instituto Benjamin Cons-
tont em setembro do corrente anno (aviso n. 4.931);

De 20:600528, fornecimentos feitos á Brigada Policial em se-
tembro ultimo (aviso n. 4.937);

De 2698520, indemnização ao director da Escola Pramunitoria 15
de Novembro por despezas de prompto pagamento por elle realizadas
no mez proximo passado (aviso n. 4.938);

De 7018010, comedorias fornecidas em outubro aos presos reco-
' lhidos ao Deposito da Policia (aviso n. 4.939);

• De 81$, assignatura de uma revista para a. Côrte de Appellação
(aviso n. 4.942);

De 100,5, aluguel, relativo a outubro ultimo, dás salas destinadas
ãs audiencias.do Juizo da 80 Protoria (aviso n. 4.913);

Da 2:772$ annuaes, importancia do accrescimo de vencimentos
concedido ao professor do Instituto Benjamin Constant Francisco
Gurgulino de Souza, por decreto de 6 do corrente mez (aviso nu-
mero 4.936).	 „

— Transmittiu-se ao Ministerio da Fazenda o processo de divida
de exercicios findos, na importancia de 1:0598879, de que é credor o
Dr. João Braz de Oliveira Arruda (avisou. 4.866).

— Consultou-se o parecer do Tribunal de Contas sobre a aber-
tura dos creditos de 10:000$, para pagamento de subvenção ao Hos-
pital da capital da Parahyba e de 20:000$ (aviso n. 4.929), para pa-
gamento de auxilio á. Escola de Direito annexa ao Instituto «O Grau-
bery», na cidade de Juiz de Fora (aviso n. 4.929).

'Ao-sob-secretario da Factildadede.Medicina xio-IlitideJanehev;
diplomas do medico, devidamente ftgiStradoSs -pertencentes. -a" Wale
doniarda-Silva Sã, Antunes'e Zbroastro

- An director dá Estrada de Ferro Central do Brazil, os -laudos 1e,
exame de validez de Guilherme Monteiro, Severiano dos Santos, Mo-
desto Ramos, Theodoro de Souza e Silva, Germano Thornaz Lourenço,
Jacintlio Antonio Raymundo, Orlando de Miranda Jordão, Manoel da
Silva Ferreira. e Luiz Augusto de Azovedo ;

. Ao chefe de Policia., o de Francisco da Veiga Ferreira Lopes;
Ao director Geral dos Telegraphos, o de Ney da Rocha Marinho.;
Ao inspector federal de Portos, Rios e Cenaes, o de José Shnõ_s.

Correa;
Ao inspector federal •das Estradas, o do Dr. Gonçalo-Leitão.

Requerimentos despachados

Dia 1.9 . de novembro da 1912
Luiz Pacheco Drumond (00 districto).— Reduzo as multas ata -

minimo.
- Dr. Walther Ilaberfeld.—Deferido, em virtude do art. 250, § IV,

do regulamento sanitario.
Francisco Pereira Lesse.— Certifique-se.
Paulo Affiniso de Arai& Costa.— Certifique-se.
The Brazilian Coal C°. Ltd.— Deferido.

Dia 20
José Carlos da Silva Braga (2* districto).— Concedo 90 dias:
Daniel p ti ran (3 	 Certique-se.
João do Oliveira Lomba (6° districto).-- Como requer.
Manoel Teixeira Carrapatos() Costa (G° districto).— Queira compa-

recer á. seede de engenharia.

Mini4erio da Fazenda
• Por titules do 18 do corrente, foi nomeado Atirelino .A1Ves Barreto-

Coelho para o legar de escrivão da Collectoria das Rendas Federaes -
em Garanhuns, Canhotipho e S. Bento, Estado de Pernambuco, sen-
do exonerado do mesmo cargo José Calasans de Figueiredo.

—Por outros de 20, foram declarados sem effeito:
O titulo de 11 do em-Tento, pe!o qual foi exonerado Francisco Tape

cindo da Fonseca do logar de escrivão da Coltectoria das Rendas Fe-
deraes em Santa Luzia. do Rio das Velhas, Estado de Minas Geraos ;

O titulo da mesma (lata, pelo qual foi nomeado Francisco Tiburcia . •
de Oliveira parei o mesmo lagar.

- Directoria do Gabinete do Thssooro Nacional
Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro
Conde do Avellar, inventariante do expolio do finado José Luix.

Fernandes Villela pedindo licença para vender o terreno de aceres-
eidos de marinhas fronteiros aos predios ris. 31 e 33 da rua Coronel
Pedro Alves.—Deferido. 'Satisfeito o laudomio, passe-se a licença de
accôrdo com Os pareceres.

Companhia de Saneamento do Rio de .Taneiro, pedindo que lhe,
seja concedida, por equidade. relevado do pagamento de direitos
Motivos a 10.030 titulas vindos da Europa. visto ter de reexpor-
tal-os para o logar da proced,encia depois da assignados. — Indefe-
rido.

Pelo Sr. director
Felismina Maria de Olinda,-tutora • dos menores há,- Luciano,

Feliciano, Manoel e Lourival, filhos do finado alferes reformado .da.
Brigada Policial, Manoel Pereira do Nascimento, pedindo por seu
procurador pagamento de vencimentos.—Apresente procuração.

Carlos do do Carmo, por Seus procuradores Souza Sz Torres, pe-
dindo pagamento da quantia de 101$500.—Dirija-ee ao Ministerio da.
Justiça para onde foi dovolvido o processo. -

Innocencia Rodrigues do Carmo, pedindo pagamento da quantia:
de 1018328, proveoiente do solaria do finado servente da Côrte de.
Apinhado, Manoel Rodrigues do Carmo.—Prove, por meio de teste-
munho de peesoas idoneas perante o Thosouro, que é . a mesma Irmo--
caneja Rodrigues, a referida pela certidão de baptismo.

Jardelina Atinada de Vasconcellos, filha do fenecido 2° tenente- '
-da Armada, Mogi liodrigues.de Vesconcellos, _pedindo reversão . de.
pensão.—Satisfaça as eaigenciaS do parecer.

xpediente de 20 de novembro de 1912
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

fiecommendou-se aos delegados de sande que enviem com a ma-
/Ima, brevidade as seguintes informações: Existem nas respectivas de-
legacias morros sobre os quaes tenham sido levantados toscos bar-
racões de madeira ? Qual o numero desses barracões em cada um

• dos morros ? Quaes e (mantos são esses morros? Sendo poesivel, qual
a população existente nos referidos barracões, si para a construcção
destes houve licença das autoridades e si os seus proprietarios ou lo-
catados pagam emolumentos owimpoktos?

— Remetteram-se:
Aos delegados da saude, um desenho relativo aos typos de appa.-

folhos sanitarios approVados pelo art. 116 do regulamento sanitario
e do ultimamente eondemnado por esta directoria, não se concedendo
attestado de habitabilidade para as casas novas em que não forem
Colloc,ados apparelhos approvados;

Ao inspector do Serviço de Prophylaxia do Porto, o decreto da 12
de setembro ultimo e a medalha de distincção do le classe concedida
ao marinheiro José Gonçalves, do vapor Pasteur, desta directoria, por
serviços liumanitarios prestados;.

José de Freitas Pinte (G° districto).— Approvaclo. nos termos do
parecer do-engenheiro sanitario.

José Arnaldo-de Almeida Stahlembrecner (7° districto).— Bafe,.
rido em 90 dias.

E. L. Harrison.— Como requer.
G. Coatalem.— Deferido.
G. Coatalem.— Deferido.
Antonio Henrique Lecoste.— Deferido'.
Empresa de Navegação Espirito Santo e Caravellas.— Deferido:
Companhia Coaunercio e Navegação.— Deferido.
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Tlicardina Sotiza dos Santos Pereira, viiiva •do capitão medicdo.

Exercito,'Dr:.Ernilio Paulo dos Santos Pereira .,1- pédindO•expedi( n ricido-
titu10 . do pensão —Satisfaça as exigenciaS-do parecer;	 • - •• •

i'..-SrpEDIENTE DO sa. MENTISTISCi

de accOMO COm sos . docunaerítjse..eii:ti;e-OtiOds',.'rernettidds'ciarrr,o vesà§
-aViste'n. • 	inarO - des•ànno; tendo stido'a .clespeiá 	 e-s

	

e,porta'neia deS:754$800; registrada "polo.Tribunal,de:Contass...: ; 	 '
• • Reiterd-vos.os metas protestos de elevada estima-econsideraclo;•Sr. ministro da Justiça 'e Negocios'Interiores:- 	 .•.

	

168 +"' Em solução: ao Objecto do vosso aviso n. 399; dá' 	

.

13 de.„
m arço deste' armo, com. o. qual ~enviastes a representação -dirigida - •

'ao jifiz de direito-dal° Vara eive/ pelcelabollião interino do 0° offició;
coronedAntoniolosé, Leite. Borges, contra o acto da Caixa Economica, •
desta. Capital recusando reconhecer como seu substituto legal o escre-
vente juramentado Adolpho Bandeira de Gouvéar transmitto evos, por
cópia, não só o officio n. 345„ de 1 de julho ultimo, do presidente do
conselho fiscal da referida Caixa, como ainda 'a informação que sobre, .
o assumpto prestou o gerente do mesmo astabelecimento;devendo
communicar-vos que, nesta data, °Melei ao presidente do conselho
do mencionado estabelecimento notificando que os tabelliães de notas. •
segundo disposto no art. G° do decreto n. .?..389„de 4 de janeiro de
1911, são em todos os seus impedimentoS substituidos pelos respectivos
ajudantes juramentados, cumprindo que uns e outros -tenham sempre
as suas.firmas nas repartiçOes em que possam ser apresentados
documentos por -ellea.assignados. • 	 • - • • --•	 •	 •.• :

Reitero-vos 03 ffiCus protestos de elevada estima e consideração.
N. 169 — Respondeneo o vosso -aviso n. , 1.354, de 4 •de outubro

proximd findo, em (Me me communicaes haver resolvido cOmmissiontue
o Dr. Antonio Pachedo Leão, professor extraordinario ,effectivoda
Faculdade de Modicina-do Rio de Janeiro, para proceder a estados nos•
Estados do Pará e Amazonas, durante dez mezes, com direito apenas -
ao ordenado do seu cargo, 'Cabe-me levar ao vosso conhecimento que
OS vencimentos do alludido professor são pagos pela thesouraria.
daquella Faculdade, de accerdo com a lei .organica do ensino.

Reitero-vos os Inells protestos de elevada estima e consideração.
N. -170 -- CommUnicando-vos que foram tomadas providencias

sobre o objecto do vossa aviso n. do 30 de outubro proxima
findo, cabe-me egualmente levar ao VOSSO conhecimento que a Alfan-
deg.a, do Rio do Janeiro só poderá mandar recolher aos seus armazons
os volumes a que vos referistes quando não houver espaço no Cites do
Porto para atracação dos navios. 	 .•

Reitero-vos os meus protestos de elevada 'estimae consideração.
— Sr. ministro da Marinha:
N. 02 — De posse do aviso n. 901, de 20 do . agosto ultimo, em

que considtaes si são de propriedade da União 03 terrenos ccimpre,-
hendidos entre a Pedra do Sal e Ponta do Arpoador,. na -cidadede . "
Cabo Frio, onde esse minislerio pretende montar um pharolete,,cabe-me.
informar-vos não constar que esses terrenos sejam proprioS nacionaes
e que os terrenos de marinha e terras do patrimonio da Camara • Mu- .
mcipal daquellã cidade se acham em litigio„ transmittindo-vos, Outro,- •
sito, cópia da informação prestada pela collectoria claquella.localidade'•
no oficio n. 448, do 16 , de setembro proximo findo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 93 — Devolvendo-vos novamente. o incluso processo restituido .

com o V0.333 aviso n. 500,- de 3 de julho ultimo, e relativo á aposenta-
doria de Augusto Luiz Rosa no cargo de secretario' da Capitania do
Porto .da Bahia, peço VOS digneis providenciar no sentido de ser expe-•
elido novo' decreto de aposentadoria. visto que, com a expe.dição do
novo laudo de inspecção, ficou sem effedo o decreto anterior.

Reitero-vos os meus protestos do elevada estima e consideração.
N. 9 — Devolvendo o incluso processo transmiti:ido com 0-vosso

aviso-ti. 610, de 28 de agosto ultimo, e relativo á aposentadoria con-
cedida--a Monsenhor Vicente Godofredo Macahyba no togar de profes-
sor de ensino elementar da Escola de Aprendizes Marinheiros do Rio
Grande do Norte, rogo vos digneis providenciar para que, sellado o
documento de lis. 2, sejam annexados ao mesmo processo copiado

-decreto de, aposentadoria e certidãodo tempo de serviço daquelle pró- 
fe,ssor, extrahida das respectivas folhas de -pagamento, especificando 'as
datas do exercicio e os das licenças ou faltas e a natureza destas,
isto é, si foram ou não justificadas.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.•
N. 05—Devolvencio-vos o incluso processo transmitido com o

vosso aviso o. 4. 34, ele 6 de julho ultimo, e relativo ao montepio pre-
tendido por D. Maria Arrgelica da Cunha Rocha, irmã. do • finado.3°es-
cripturario da Contadoria da Marinha 'José da Cunha:Rocha, rogo VOS
digneis de providenciar para que sejam expodidos novos -citados; consi-
gnando a pensão animal de 6008 ao pae invalido do contribuinte,'
até data (13 seu fallecitnento, o do igual quantia á habilitancia, na.
Pirou do art. 33;'§ 4°, n. 2, do decreto n. 9t2 A, de 31 de outubro- •
de 1890.

Reitero-vos os meus protestos de elevada • estima e consideração.'
N. 06— Devolvendo-vos o incluso - processo transmitto com o vosSo •

aviso n. 442, de-13 de julho ultimo, e relativo á . aposentadoria a'
. José Fragoso de Medeiros no togar de 2° pharoleiro do pliarol da etsa.."
•• eira de Sole no Estado do Piauhy,rogo vos digneis daprdvidenciar nrio
' só para que o referido pharoleiro seja novamente inspeccionado do^ -•

sande; por uma junta composta de tros .incelicos, mas tambem para
que seja exhibida uma certidão • do seu' . tempo de serviço, extrahida*
..dtrs respectivas.follias -cle:pagatnento."...

Reitero-vos os meus . ' protestos- de èlevada estima e consicto-,.
ração.

Dia '19 de novembro de 1912

Rr. ministro da Justiça e Negocios Interiores : •
N. 167 — Communico-vos, para os devidos fins, haver sido reco-

lhida á thesouraria geral do Thesouro Nacional, em 14 do vigente, a
quantia. de 12:8868290, que com a de 2758, de impostos cobrados,

. perfaz a de 13:1618290, do vencimento indevidamente recebido pelo
Candido José Marianno, ex-prafeito do Alto Porás, e relativo ao

periodo. de 20 . de agosto a 31 de dezembro de 1909, de accerdo com o
que consta do procosso a que se acha animo, entra outros, .o vosso
aviso n. 4.878, ele 13 tambom deste 103Z.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consi-
deração. •— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas :	 •

N. 281 — Devolvendo-vos o incluso processo, referente á per-
muta, cessão •e transferencia de terrenos á rua Santo aristo ns. 66
e 76, que entre si fazem a Fazonda Nacional e Joaquim Marinho,
rogo vos digneis de providenciar no sentido de setea.uthentica,da a nova
minuta de escriptura que, entre outros documentos, enviastes com o
vosso aviso n. 2.467, de O de setembro ultimo.

Reitero-vos OS meus protestos de elevada estima o coosi--deração.
Dia 20

Sr. ministro da Agricultura, Industria e Commercio
N. 125 — Afim cio que possa attender á requisição constante do

officio da Secretaria da Camara dos Deputados n. 329, de 5 da ou-
tubro proximo findo, rogo vos digneis de providenciar no sentido do
inc ser enviado o processo . que vos foi devolvido Com O meu aviso
n. 60, de 28 de junho ultimo, e referente ás despozas feitas pelo
S'r. -Toa° Baptista da França Masearenhas, na importancia de
45:0918437, ouro, com a introducção de animaes reproductores„ de
acctirdo com o art. 20 do regulamento que baixou com o decreto
n. 6.451, de 18 de abril do 1907.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consi-
deracão.

N. 126 — Havendo o Ministerio ela Justiça e Negocios Interiores,
em aviso n. 1.478, de 23 de sotembro ultimo, consultado si podia ser
posto á sua disposição, para funccionamento da justiO federal, o
edificio, proprio nacional, em que outr'ora esteve a Administração
dos Correios de Theeezina, cabe-mo reiterar-vos a consulta constante
do m m aviso it. 90, de 1 tambeen daquelle mez, em que VOS pro-
punha a ralticção do aluguel elo referido immovel á mesma impor-
tamis, que ora é paga pelo • edificio particular em • que está funccio-
nando a InspOctoria Agricola do 4° District°.	 .	 .

lleitero-vos os meus protestos de elevada estima e consi-
deração.	 •

N. 127 — Em solução ao objecto . do vosso aviso n. 338, ele 26 de
• setembro ultimo, cabe-me declarar-vos, para os devidos fins, que,

;da informação prestada pela Alfandega• de Santos, se conclue, ser
improcodento a reclamação feita por Guimarães Pestana & Comp.,
¡transinittida com o citado aviso, e relativa á taxação de formicidas,
'visto o procedimento da dita alfandega, no caso em apreço;
estar de, accOrdo com a disposição orçamontaria concernente, ao
assumpto.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consi-
deração.

N. '128— Tendo resolvido, por despacho cio 21 de outubro pro-
ximo, mandar cumprir o aviso ii .2. Si 4, dele de julho ultimo,em que
.pedis seja re,stituida ao criador Francisco Pereira de Castro a impor-

• ;Lancia. de 1728730, papel, proveniente de differenea entre a quantia
dispendida pelo ministerio a vosso cargo, com a importação de • seis
reproductores bovinos para o referido criador, e a que este (leposi-
tara para garantir a importação, rogo vos digneis informar-me por
leme verba, quandb e 'onde foi effectuada a despeza com a alludida im-
portação, afim de ser liquidado o deposito feito no Thesouro.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 129 — Communico-vos, para os devidos fins, que, em notas do

tabellião 1)1 . . Fonseca Hermes, á fis. 37, do livro 82, foi lavrada, em
48 de outubro proximo findo, a escriptura de compra e venda das
terras situadas no Nticloo Colonial , Senador Esteves Junior, Es-
tado de Santa Catharina, de propriedade do desembargador Autuo
Francisco de Assis e outros, e que foram adquiridas pela Fazenda , Na-
cional, a vistada solicitação constante do vosso aviso n. 3.513, de 20
de agosto ultimo, tendo sido' a despeza	 importancia de - 122:6008,
registrada polo Tribunal de Contas. • 	 • •

Reitero-vos os meus prote.stos de elevada estima e consideração.
N. 130 — Communico-vos, para os devidos fins, que, á 11s. 94,

do .livro 81, em notas do tabellião Dr. Fonseca:Hermes, foi lavrada,
em 27 de setembro ultimo,a escriptura da venda dos lotes-de terrenos
tas: 2t4'o 246; á rua General Bruce, freguezia de-S. Christovão, nesta
cidade, feita á Fazenda Nacional por Ignacio Joaquim Ribeiro Junior,



,rederdestoministerio sobre a urgancia ou conveniencia da creaçã.cli
'de nina filial dessa Banco no Estado de Pernambuco, com séde em.
Recife, afim de que e,s classes , productoras possam tirar proveito ani-
stias colheitas, ainda na safra actual, livres das colligações cominar-
ciaes baixistas, peço vos pronuncieis com urgencia a respeito.

— Sr. director presidente do Lloyd Brazileiro
N. 5 -- Em resposta á vossa carta de 9 de setembro ultimo, so-

bre a continuação de d spacho3 livres de direitos das mercadorias
naclonaes transportadas por vapores estrangeiros, transmitto-vos, por
cópia, a informação que a respeito prestou a Alfandega do Rio de Ja-
neiro, e paço me informeis qual a procedencia das mercadorias naci-
onaes que temi chegado a mato Grossa, conduzidas por vapores es-
trangeiros.

— Sr. presidente do concalho fiscal da Caixa Economica e Monte •
de Soccorro do Rio de Janeiro

N. 180 — De posse de vosso oficio n. 315, de 1 de julho desto
anno, com o qual transmittistes cópia da informação prestada pelo
gerente desse estabelecimento acerca da representação dirigida ao
juiz de Direito da I° Vara Civel.pelo Xobelliiio interino do nono oficio.
coronel Antonio José Leite Borges, coinmunico-vos para os devidos
fins que os taballiães de notas, segundo .0 disposto no artigo 6° do
decreto n. 2789, de de janeiro de 1912, são e:11 todos os seus empe.-
dimentos substituiclos pelos respectivos ajudantes juramentados, cum-
prindo que uns e outros tenham sempre suas firmas nas repartições
em que possam ser apresentados documentos por alies assignados.

Reitero-vos meus protestos de elevada estima e consideração.
Sr. presidente do Tribunal de Contas

N. 111 — Transnalftindo-vos o _incluso processo referente á'res-.
tituição á Camara Municipal de Poços, Estado de Minas Gamos, dos
direitos pagos na. Alfandegr de Santos, pela importação do material
para a installaclo hydroalectrica na sOda daquelle municiplo, consulto
a esse tribunal si, á vista do disposto no art. 5° ti. XVIII, da
lei n. 2.52-1 da :30 da dezembro de 1911, pôde ser aberto a este mi-
nisterio o credito de 7.7398621, papel, e 5:0718717, ouro, afira d3
occorrar á despeza com a mesma restituição.

Raitero-vos os maus prot astos de elevada estima e consideração.
.— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes
N. 29 —. Declaro-vos, para Os fins convenientes, haver resolvido

dispensar o agente fiscal dos impostos. de consumo na l a circuma-
cripção dessa Estado, Mario Augusto Saldanha da Gama, da com missão
de que foi incumbido no Estado de Pernambuco.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco
-N. 31 — Declara-vo a para Os fins convenientag, haver

dispensar o agente fiscal dos impostos de consumo na Ia
cripção do Estado de Minas Gerares, Mario Augusto SalclaaCia
da comnaissão de que foi iacumbido nesse Estado.

rasolvido
circo m;-

da Gatua,,
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ministro da Viaaão.e Obras Publicas:
5+7,-2— EM solução a;consulta-"CiniStarite do Vosso ae rfad•- ii. 25; -

ae-27 de agosto ultimo, reiterado pelo. de. n.'33,'de 26 do niez findo,
sobra.se o disposto no art. 98 da lei n. 2.511, de . 4 .de janeiro deste
annó ., abrange ou não os operarios; trabalhadores e diaristas da Es-
trada de Forro Centa'al do Brazil, 'cabe-Me levar' ao VOSSO 'conheci-
mento.que estoministerio entende estar em vigor o citado dispo-
sitivo, mesmo para os operarios, trabalhadores e diaristas da refe-
rida Estrada de Ferro.

• Reitero-vos Os meus protestos de elevada estima
ração.

N. 283— Tendo a Directoria Geral da Imprensa Nacional, em
officio n. 1.686, de 9 do corrente, lembrado a conveniencia do ser
cedida ao mesmo estabelecimento, pelo preço obtido na ultima con-
currencia que Se realizoa na Repartição de Aguas e Obras Publicas,
toda a quantidade da chumbo arrecadado pala referida repartição
e proveniente dos encanamentos insarvivais,rogo VO3 digneis de tomar
as necessarias providencias a respeito, caso seja passiva' a adopção da
medida; proposta, que seria proveitosa aos interessas da Fazenda
Nacional.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

N. 281—Communico-vos para os devidos .fins,"qua em, notas do
tabellião Pedro Evangelista do Castro,, á fl. 50 do livro 509, foi
lavrada, em 3 da outubro proximo findo, a escriptura da venda do
predio á rua 15 de novembro, em Entre Rios, municipio da Parallyba
do Sul, Estado do Rio de Janeiro, e de dasistencia do dominio
do respectivo terreno, com suas bemfeitorias e accessorios, feita á
Fazenda Nacional por D. Davina Teixeira, de accórdo com a solici-
tação do vosso aviso n. 390, de 21 de fevereiro da 1911, ao qual Se

acha annexo o 'barato n. 2.026, de 2 de agosto ultimo, tendo sido a
deSpe,za, na importancia de 5:0008, registrada pelo Tribunal de
Contas.

Reitero-vos os meus protestos da elevada estima e conside-
ração.

N. 285—Não tendo sido restituido com o vosso aviso n. 295, da
22 do mez findo, o exemplar do projecto n. 284, de 1911, da Camara
dos Deputados, sobre isenção de taxas postaes para as quantias en-
viadas por intermedio cio Correio da" umas para outras caixas das
cooperativas agricolas, peço vos dignei' providenciar a respeito. -

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e couside-
ração.

N. 286—Em resposta ao vosso aviso u. 373, de 18 de outubro
proximo finde, em que declaraes que attinga a 166:8038350, até 31
de agosto ultimo, o debito das repartições publicas para com a Caixa
Especial de Portos, e padis providencias no sentido de ficar o Governo
autorizado, no orçamento deste ministerio, a indemnizar annual-
mente aquella Caixa das quantias devidas pelas reaartições publicas a
titulo de taxa do porto, cabe-me informar-vos que não panca accei-
tavel o alvitre suggerido, pois, além do inconveniente da transferir
para o orçamento deste ministerio despezas a outros pertencantea,
importa em augmento dos creditos votados para cada repartição
devedora á referida Caixa e que foram certamente calculados le-
vando-se em conta as'despezas questionadas.

'Como se verifique que a responsabilidade da maior parte da
divida a que vos referistes cabe a diversas repartições subordinadas
ao ministerio a vosso cargo, convem que providencieis sobre a ne-
cesSaria indemnização, visto que este ministerio só póderá intervir no
pagamento si se tratar de divida de exercicio3 findos devIdamenta
reconhecida.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

—Sr. presidente da Commissão de Finanças do Sanada Fe-
deral:

•N. 59—Satisfazendo a requisição constante do vosso oficio n. 21,
de 26 de agosto ult'inca rematto-vos, por cópia, a inclusa demon-
stração, encaminhada a esta ministarió pelo da Agricultura, Industrio.
e Commercio, com o aviso n. 4.059, de 30 do mez subsequente, e
relativo á despeza cim o serviço de immigração e colonização "até
10.000:0008, de que trata a proposição que me enviastes, tainbera
por cópia.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

--Sr. prefeito do District° Federal:
N. 27—Tendo sido expedido o decreto legislativo n. 2.615, de

4 de setembro ultimo, quotransfere a Quinta da Boa Vista á Muni-
cipalidade do District° .Federal, para logradouro publico, amima-
nico-vos, para os rins convenientes, haver resolvido, por despacho de
6 de corrente, exavado no processo a que se acha annexo o avisado
Ministerio da Viação e Obras Publicas n.. 75, de 23 dó alludicharnez
de 'setembro; que seja lavrado teemo da entrega,- do referido
parque, cuja area é limitada pelos antigas muros divisados'.
• Reitero-vos os , meus protestoa ade elgyada,estirna	 .e0Inía1-3-
ração.
• -	 Sr. presidente doa.Banco 'do BraziL : • .

lfavEnclo italaara'atlfÊ -Der511donr imermettitt:do-r mi-venha-31erno hr.ar de agente de Correio em - sufis-de Uvas;
se.Cretario, eia cOcio. ala-402,416:7- .•	 taelja do iáz- nas.	 .•

e conside-

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
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- tr. inspeclar da Alandega do Rio de Janeiro:
N. 728 — Communico-vos,. para os devidos fins, que o Sr.-mi-

nistro, •attendendo. aoqua . solicitail o Ministerio da Justiça e Neg;ocios
Interiores em aviso n. 1.703, da 4- do carmina, resolveu, par acta
da 7, autorizar o despacho, livre de direitos, nos termos do art. 1",
alinea Xf, do 'baeta n. 8.592, de 8 dl março de '1911, de 14 vo-
lumes, marca Hospital Nacional de Aliefradoa, lis. 9.875;88, can-
tando artigos destinados áquella hospital e vindos de All.emanha pelo
vapor naneernoise.

— Sr. director geral da Imprensa
•N. 114 — Peço yos dignei proyidanciar no santida de serem pn-

blicados, em um só folheto, 500 exemplares . das decretos n. 9.213 o
9.485, d e 28 de deze,mbra de 1911 e2-9 de março da - corrente atino,
que junto vos rematei por cópia.

.—Sr. presidenta do Tribunal de Contas:
N. 621 — Attendendo á requisição constante de vossa officio,

n. 691, de 15 de outubro proximo findo, • remetto-vos • o inclusó aviso
do Mintaterio da Marinha, sob n. -286, de 27. de julho ultimo, relativo
á distribuição de credito, no total de 27:3318100, á Direcoria Geral
de Contabilidade- da Marinha, para indetunizaçao de trabalhos gra-
phicOs . effactuados pela Imprensa' Naval.

N:- 622 — Rernatto-vos, para os fins convenientes, da acciirdo
com. o despacho po Sr. ministra do 22 do mez proxima findo, o in-
cluso processo de fiança, no valor dl 1:2003, prestada por Alfredo' -
Rbniagnera dos Santos,- em urna caderneta da Caixa Economica, de
qlleé proprietario, sob ou. 12.471, com o deposito de igaal quantia,
afim de garantir a sua !raspansabilidade e a doa prepostoseque tulha -
ou yenhaa ter.nologar c!..•! agente do Correio em . União da Vetoria, -
Estado-da Paraná.

'N. 623 s-- Reinetto-vos, para os fins convanientes,da a.c.c.ôrdo cora -
o despacho do. Sr. "ministro de 17 do • ma proxima • findo,- o incluso
processo ..de . fiança, - no vaba -de 3608, prestada por D. Margarida
Faria de AlmeidaGarcia,•em:uma caderneta da Caixa laeonomica, fie •
que' é proprietária, sob o n. 10.854

'
 cotia .o deposito da igual quantia-.

,afins, de garantir á sua-, resnonsabilicláda e ados paepostoa que' tenho'
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N. 62--Remdtto-vos,:para os fins convenientes, de accbrdo`com
:1).despacho do Sr. minietro,,dean .do. mezeproximo tienloo iiidluso
processo de fiança, no -valor de 3605, - • prestada por José Pereira
Thonitez em urna caderneta da Caixa. Ecoliomiej., de que • é pro
prietario, sela o n. 372.001, com o deposito de "ramal quantia,
afim de garantir a sua responsabilidade e a dos prepostos que tenha

'venha'a ter no lugar de agente do Correio em Bom Reth .o, Estado
de Minas Goleies.

N. 625-nemetto-vos, para Os fins convenientes, de accôrdo com
o'despacho do Sr. ministro, de 19.do mez•proximo. findo, • o incluso
processo de fiança, no valor de 1:8005, prestada por José Joaquim do
Carmo flibairo, em unia caderneta da Caixa Economica, do que é
proprietario, sob o n. 22,292, com o deposito de igual quantia, afim
de garantir a sua responsabilidade e a dos propostos que tenha ou
venha a ter no lugar de agente do Correio -em Leopoldina, .Estado
de Minas Genes.

N. 626-li m tio-vos, para os fins convenientes, do accôrdo com
o despacho do Sr. ministro, de 22 do mez proximo findo, o incluso
processo de-fiança, no valor ' de 2005, prestada por José Olhado Sa-,
raivallarbosa, em uma caderneta da Caixa Economica, de 'que é
proprietario, sob o n. 3.031, com o deposito de igual quantia, afim
de garantir a sua responsabilidade e a dos propostos que tenha ou
venha a ter no lugar do encarregado da arrecadação das rondas
federaeS ene' S.- José dos Altos, Estado do Piauhy:

N. 627-11emetto-vos, para os fins convaniantes, -de accórdo com
o despacha do Sr. ministro, de 47 do -nanz proximo findo, o incluso
processo de fiança, no valor de 6005, prestada por Francisco Ma-
riola° da- Costa 1.:(mite, em uma, caderneta da Caixa Econotnica, de
queé proprietario, sob o n. 1.516, com o deposito da 'igual quantia,
afim de garantir a sua responsabilidade e a dos propostos que tenha
ou 'Venha a ter no lugar da agente do Correio 'emAleantara, Es-
tado da Maranhão.

N. 628-11eme:tto-vos, para os fins convenientes
'
 de accôrdo com

o despacho do Sr. ministro, de, 19 do mez proximo findo, o incluso
processo de fiança, no valor de 4805, prestada por D. Ameia Gusmão
cm , uma caderneta da Caixa Economica, de que é proprietaria,
sob o n. 44.557, Com o deposito de igual quantia, afim de garantir
a sua - responsabilidade e o dos . propostos que tenha ou venha
a ter • no lugar ile agente 'do Correio em Porto do Sal, na capital
do Estado	 á--do' Par.	 •	 •	 •

N. 620-11emetto-vos, para os fins convenientes, de accUrdo com
o despacho do Sr. Ministro, da 10 (10 mez proximo findo, o incluso
-processo de fiança, no valor de 2005 ., em' reforço, prestada por
José linfino de Souza Ramos ' s e etinstituido pela saldo de igual

• qmintia,.,existente em unia caClerneta da Caixa Economica -de que
proprietario, sob o n. 40.997,- Com o deposito de" 500$, afim

de garantir a sua responsabilidade e a dos prepostos que tenha
ou venha ater no lugar cie, 'collector das 'rendas federaes em Alem-
quer, Estado do Pará.

N. 630-11emetto-vos, para os fins convenientes, de accôrdo com
o despacho do Sr.. ministro dá 19 do meiproximo finda, °incluso :pro-.
cesso de fiança, no valor de 4005; ern substituição, prestada por Mo.nood
Vellostida Silveira Lopes, em ' nina,' caderneta da Caixo, Econoinica,

•de Que é proprietario, sob n. 970, com o deposito de igual qnaiitia,
'afinf • de• garantir 'a sita responsabilidade e a doS' prepostos que tenha
ou venha a ter no legar de collector das rendas federaes em Magoa

• Grande, Estada; da Parahybo. "	 ' • •	 .

N:	 os fins convenientes, de accórdo com
o despacho do Sr. ministro de 22 do -  proximo findo, o 'incluso
,processo de fiança, no valor do 5:000$epre stada por , Arthur Dinard
Mangabeira em uma caderneta da Caixa Economiea, de que é'pro-
prietario, sob n[4.411, com o deposito de 5:0415700, 'afim de ga-
rantir"a séa responsabilidade eados prepostos que 'tenha ou venha
a ter no legar do pagador da 2. sução ,da Inspoctoria de Obras
contra, as Seceas do Estado cio Ilie Grande do Norte.

632-:--Remettó-vos, para os. fins convenientes; de accUrdo com.
o despachado Sr. ministro de 19 elo mez proximo findo, o incluso
processa de fiança, no valor de 1:000S, prestada por Joaquim Lino
Silveira Filho cem 'urna caderneta da Caixa Economica, de .que é pra-.
prietario, sob o,n. 19.454, como deposito de . igual (plantio; afim de
garantir a sua responsabilidade e a dos prepostos que tenha ou venha

• a ternd togar de administrador das ,capatázias da Alfandega do Es-
tado- do Ceará. • •• ..•	 ..,••	 • •

633-Remetto-vos, para os 	 .fins Convenientes,: de accôrdo ,com
o despacho do Sr.. ministro m.le 19 do mez próximo findo,' o 'incluso
proCesso de fiança; tio Valor de 200$, prestada por Francisco Bezerra.
de Siqueira emn urna, Caderneta da' CaixaEconomiba, de que é pro-
prietario,_sobota o. '81.591, com ti deposito de igual-quantia,,afirg-de
garantir a sua responsabilidade é a- dos prepostos que , tenha ou venha.
a ter mo- logar do escrivão- da. Conectaria das lienda Fed era es . e mr
rinhaeme Estado de Perirainbucó:	 ••• • • • •	 ; -
" • N •. 631jL-Ilemetta:vos, para'éts • fins ConveniárrteS; de aceôrdo com.

•o-despachodo Sr. ministro de ••19 do :*inez .próximo findo; ainelusa
processo de fiança, na valor de .3:5005,- prestada per'.'Joaquirn-:
didb 'de nona iida'eavalcanti cor uma caderneta da Caixa Economica,
de que é-proprietario, sob -o n. 81.430, -com- ta • delabsito de igiial.
quantia, afim de garantir a sua responsabilidade e a dos propostos

03 tenha ou venha á 'tal:: no- Togar de dsrvãod Colteetoria.da%•
Rendas Federaes ciii Pesqueira; Estado de 'Pernambuco. 	 • -

N:'635-Remetto-vos, para 03 fins conveniente;, -de accórdo colai -
o despacho da Sr. ministro da 22 do mez proximo findo, o -incluso
processo de fiança, no valor do 2:100$, prestada por Valentim- Ja-
nuario de Oliveira, em urna caderneta da Caixa Economica, de que
proprietario, sob o n. 73,117, com o deposito do. 2:4515, afim de ga-,
rantir a responsabilidade de Dainatrio da Silva Oliveira e a dos pre-
po-itos que o mosina tenha ou venha a ter no togarei° agente do Cor-
reio em IleurneEstado-da Pernambaco:.

N. 636-11emetto-vos, para o; fins convenientes, do accórclo com
o despacho do Sr. ministro da 19 do mez •proximo findo,' o inclusa
processo da fiança, no valor de 3605, prestada por José Jorge Pereira
da Fonseca, em uma caderneta da Caixa Economica, da que é pra--
prietario, sob o n. 22.339, com o deposito de igual quantia, afim da .
garantir a sua responsabilidade e a dos propostos que. Lenha ou venha
a ter na lagar da agente do Correio co Engenheiro Correa, muni-
cipio de Ouro Preto, Estado de Minas Games.

- Sr. delegado fiscal em Goyaz : .
N. 43-Declaro-vos, para os tios convenientes,que o Sr. ministra,

por despacho de 13 do maz-corrente, resolveu approvar o acto do que
destes comuta em telegramma daqualla data e pelo qual encarregastes,
mediante fiança, o collector estadual . em Corumbi, 11C,'3S3EitadO,
Henrique Fleury Curadoalaarrecadaeão das rendas fedcraes baquella
localidade.	 *

Confirmo assim meu telegramma do dia 16.
- Sr. delegado fiscal no Maranhão :
N. 162-De accórdo coam o despacho do Sr. ministro, de 22 de -

março ultimo, proferido sobre o objecto do vosso officio n. 5, de 9 de •
janeiro anterior, com o qual encaminhastes o processo administrátivo •
a que foi submettidO o 4 0 eseripturario dessa delegacia Loonidas Pra-
do, que foi exonerado a bem elo sorvirA publico, par decreto do. 13 do
corrente, recommendo presteis informaçõos a respeito do processo '
crime a que se refere o citado officio. •

- Sr. delegado fiscal em Minas Gerans :
N. 28 ,1-Declaro-vos,- para os fins convenientes, que o Tribuna?

de, Comutas, segundocommunicou o seu presidente em officio n. 977,
de 30 do mez proximo findo, rosolvett, em sessão do dia anterior, jul-
gar idonna e sufficiente a fiança, no valor de 2185, em reforço, const1-
tuida por um- deposito da igual quantia, em moafa corrente. e • pres-
toda por Oscar Noronha, afim da garantir a sua . responsabilidade e a
dos prepostos que tenha ou yenha a ter no . lagar -.de escrivão da Col-
lectoria das Rendas Fedneaps em 'fres Corações- do- Rio Verde, con-
forme o processo encaminhado com o vosso officio n. 169, de 23 dia
julho ultimo... ,	 .	 .

- Sr. delegado fiscal no Paraná : •
' N.- • 159-Declaro-vos, para os fins .convenientes, que o Tribunal (N

Contas, segundo cornminecou o seu-presidente em officio n. 971, de 30
do mez proxima findo,- 'resolveu,- em sessão do dia anterior, julgar
idonea c sufficiente a fiança, no valor de 2:3005, em reforço, consti-
tnida por uma caderneta da Caixa Econontica n. 10.270, com o de-
posito de igual quantia; e prestada por Manoel Ale.xaridre Rodrigues,
afina de garantir a sua responsabilidade e a dos prepostos • que tenha
ou venha a ter no lagar de escrivão da Collectoria das 'lendas Fe-
deraes orle Poutá Grossa, conforma o processo encaminhado com o
vosso officio tu. 6-1, do -11 • de abril deste anno, a que se refere b de
n. 9, de 6 de junho ultimo, endereçado á Procuradoria Geral ., da
Fazenda Publica.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco :
, N. 270-Declaro-vos, para os devidos effeitos, que o Sr. ministrai, •

por despacho de 15 do . corrente, resolveu deferir o requerimento
transmittido com o vosso officio n. 164, de. 14 de outubro ultimo, e

•em que Jannario José FidelÃ pede relevação da pena de prohibição de •
entrada.na, Alfandega'desse Estado e em suas de •pendencias, -que lha
foi imposta pelo então inspector Manoel Pinto da Fonseca.- •

N. 280-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal
de Contas, sagundo communicou o seu presidente em officio n.. 992,
delido corrente, resolveu, em SaS3i0 de 29 do maz proximo findo,
julgar idonea e sufficiente a fiança, no valor da 7:0005, sondo 4:0005
em uma caderneta da Caixa Economica, 11. 81.442, e 3:000$ em moe-
da corrente, e prestada por Satyro Ferreira' Leite. afim de garantir
asna responsabilidade o a dos- propostos que tenha ou venha -a -ter
'no logar_de collector das rendas federaes em Pesqueira

'
 conforme

processo encarninhado como, vosso officio n. 129 de 8 de ansto-111.• --•

. • N. -28.1-e--..Doclaéo-vos, para os fins Convenientes,. ,que o LTribunala ,*
'de -doa-ase segundo comi-fundeou oseu presidente ein 

-
-orneio. o.- 978„e

de 31 do 'noz proxiiuo findo; regmlveu, em sessão de 20, julgar idonea."..
'e sufficiente afiança, mio-valor de 6005 9 constituida por uma caderneta
da Caixa, Economica, ji. •80.73com o deposito fle • igu_at quantia, e,' 	 •
prestada • por-D. Francis-da Alves)de , Mello; afina-de , garantira sua re-2
sponsabilidade e. a dos prepostos que tenha mu venha a ter no. logael-1-•
de agente do-Correia : em' Canhotinhoe-conforme o • processo encÔmi,

À Miado com o vosso oficio n. 128, de 7 de-agosto ultimo.

......	 •••	 eer,
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI,

Dia 21 de novembro de 1912
Expediram-se os seguintes officios:
N. 1.727-4o Sr. director geral dos Correias, pedindo ordens nó

stantido da serem collocados na caixa postal n. 1.437 os exemplares
do Diarib	 subscriptados pára o Sr. Victor Remar.

., N. 4.728—Ao Exmo. Sr. ministro da Fazenda, encaminhando a
petição 'cloauxiliar de escripta. Carlos Cesar Laca Fortes solicitando.
prorogação por 60 dias da licença em cujo goso se acha.	 •
' N. -1.720—Ao Exmo. Sr. secretario do Interior do Estado de SãO
.raulo, agradecendo a remessa das diversas collecções dos actos offi.-;
' claaS referentes á 'administração dease Estado.

• N. 1.730—A' SPa. D. Bernarda , de ' Aleito Pinto, declarando que
nesta repartição lhe e, feita _com regularidade a remessa do,Diariai: •
Officio!.

DIARIO OFFIGIAIi_	 - Novembro:: ide, TI 912

Directoria do Patrimonio Nacional-

III
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--a-- -Sr,'delegadoliscal nb..flio:Waiiida do Naria:: of •
. N. , 67—Davolvendo o incluso processo, transmittido com 'o vosso

nofficio- it. 29, de 11 de outubro ultimo, relativo ii COOC33S5,0 , do credito
da 5008, para °acorrer á restituição de igual impartancia, proveniente
fie. uma multa imposta a Angelo Roselli pela capitania da porto desse
Estado, e mais tarde relevada pela Superintendencia de Portos e
Costas, recommendo-vos providencieis para que ao 111331110 processo
seja annexa a patição em que foi solicitada a relevação da referida

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sal:
N. 378—Declare-vos, para os fins convenientes, que o Sr. minis-

" tendo em vista a certidão encaminhada com o y0340 officio nume-
ro.1GO, de 27 do junho ultimo, resolveu, por despacho da 13 do cor-
'rente, acceitar a mesma certidão, apresentada por Paulo Xavier do
Yalle, candidato approvado no ultimo concurso de 1 entranda rea-
lizado nessa delegacia, para tornar effectiva a sua classificação.

N. 379—Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
attendando ao que requereu a Coam:unia Françaisa da Port. da Rio
Grande do Sul em petição de 13 do corrente, rasAveu, por acto da
mesma data, autorizar o despacho, livra da direitos, na alfandega da
cidade do Rio Grande, mediante taram de responsabilidade com o
prazo de sessenta dias para preenchimento das formalidades legaes,
dos materiaes destinados á referida companhia, chegados o a chegar
paoximamen ta .

Confirmo assina o meu telegrama& do dia 11.
—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 580—Declaro-vos, para os davidos fios, que o Sr. ministro,

attendendo ao que requereu a Companhia da Estrada da Ferra Nor-
oeste do Brazil em petição da 19 de setembro uititn), resolveu, por
acto de 7 do corrente, autorizar o despach), livre da direitos, na Al-
fandega de Santos, nos termos da clausula XV, lattra b, do contracto
annaxo ao decreto n. 0.899, de 21 da março de 1908, das locomotivas
a que se refere a inclusa relação, destinadas aos serviços da linha
de Itapura a Corumbá, no Estado de Malta Grosso.

, N. 581—Declaro-vos, para os devidas fins, que o Sr. ministro,
attendando ao que requereu a Companhia Estrada da Ferro da Gayaz
em petição de 11 do corrente, resolveu, por acto de 18,. autorizar o
despacho, livra de direitos, mediante terma de responsabilidade com
o prazo de sessenta dias para preenchimento das formalidades lop.;aes,
de Celll desvios completos, cinco mil toneladas da trilhos, duzantas e
quarenta toneladas de talas de juncção. cento e quinze toneladas de
grampos, cincoenta toneladas de parafusos e tres toneladas de ar-
ruella,s, destinados á referida 'companhia.

Confirmo assim o Mell telagramma do referido dia 18.
N. 582—Não tendo até a presente data essa delegacia dado Rala-

ção á ordem desta directoria n. 63i, de 18 de outubro do armo Toro-
ximo findo, com a qual foi remattida, para cobrança do salto devido,
a carta declaratoria referente á autorização para funccionar conce-
dida á sociedade de baneficencia A Mutua Bragantina, com sécia
na cidade de'Bragança, nesse Estado, recommendo-vos presteis es-

,clarecimentos a respeito.

Directoria da 'Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 21 de novembro de 1912
Sr. inspector da Alfandega do. Rio d3 Janeiro :
N. 52 — Rogo vos di gneis providenciar, com a maxima urgencia,

no sentido de sai' restituida, .dividaanante informada, a reclamação
do Centro da Navegação Transatlantica que vos foi enviada em data
de 29 de outubro ultimo. •

— Ao Sr. delegado fiscal em Alagoas
N. 29 —Afim de dardes facilmente cumprimento á ordem desta

-directoria n. 12, de 20 de abril ultimo, transmitto-vos em original,
v processo que motivou a dita ordem.

. — Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Maranhão
• N. 20 — Transmittindo-vos por copia, o termo de exame a que
procedeu a Casa da Moeda nas estampilhas do salto adhesivo de que
trata o vosso oficio n. 152, de 27 de setembro ultimo, recom-
mendo-vos providencieis no sentido de ser debitado o "thesoureiro
dessa'repartição pela importancia de 28700, de menos verificada nas
referidas estampilhas ; devendo essa delegacia informar, com a ma-
xima . urgencia, o que motivou tal differença.

N. 1,90	 Transmitto aos Srs. Miguel José Vaccani e João Vieira
da Luz a'incluso lelégramma do delegado fiscal no • Maranhão,. tra-
tando do numero das salinas existentes naquelle Estado. - .	 •

punam..	 -	 .
.	 ,	 .	 •	 f .	 ., 	 .,

'. N. 41 — Determino ,ão Sr.. colleetóiè -daS • rehdás- fedei•aes de Itao-
cara . quednvie a esta directoria uma relação das e 'stainpillias do -

sello adliesivo vendidas do mez de Janeiro do corrente anuo a
nntlibro ultimo. .	 .	 .

EXPEDIENTE DO DR: DIRECTOR

Dia 21 de novembro do 1912

Sr. superintendente da Fazenda Nacional da Santa Cruz:
N. 35-11emetto-vos o incluso processo, afiro de que presteia aÉ

necassarias inforMaçõas, acerca da'requisição feita pelo engenheiro
dessa lanuda no sentido de lhe serem fornecidos os precisos instru-
mantos de engenharia para executar os serviços de campo de que está.
incumbido.

N. 3a—Recornmendovos que affixceis, em le gar apropriado, edi-
tal convidando as ;pessoas constantes da relaraie inclusa e que re- •
quererain aforamento de te,1121103 dessa fazenda a virem á Procura-
doria Geral du Fazenda Publica . assignar o competente termo dos
aforamentos pretendidos cujos processos já receberam despacho favo-
cavei do Exmo. Sr.. ministro. 	 • - _

— Sr. director geral da Repartição de Aguas e Obras Publicas:
N. 81—Com relação ao vosso oficio n. 1.282, de 8 do corrente,

declaro-vás, pira 03 atreitos convenientes, que o engenheiro auxiliar
desta directoria, De. José Maria da Beaurepaire Pinto Peixoto, fica
conslituido sei' representante para o fim especial de receber dessa
repartição os propilas nacionaes que houverem de ser devolvidos ao
Thasolaro,' para o que deverá assignar os termos que a proposito.
leram lavrados. -•-

• Procuradoria Geral da Fazenda Publica
' EXVEDIENTE DO DR. PROCURADO': GERAL

—
Requerimento. despachado.

• -•	 Dia 20 de novembro de 1912
Alzira Julieta de Souza Rego.— O docummto apresentado não

satisfaz 'a exigeneia I do despacho 'desta procuradoria á fl. retro. A
habilitanda deve apresentar certidão cio obito, extrallida dos livros cio
registro civil. Sella butrosim a requerente o documento apresentado..

Retzebedoria do District° Federal
Itcoucrinientos'despachados

Dia 22 de novembro de 1912
Maria Theodora Alei.xo.—Transfira-se.
Josephina de Almaida.RibeirO.—Idem.

• Maria Magdalena GOdZO13Z.—Idem.
A rthur Gonçalves Lima .—Idem .

• Sociedade Anonyma Sacrificio Nossa Senhora da Sa.meur.--Idem.
Carloa Alberto F. Lapes.—Transfira-se. Imponho a multa de 205

nos ternma do art. 2,1 do regulamento annaxo ao decreto n. 5.141, do
27 d3 fevereiro cio 1901.. 	 •. Antonio Nicalino.—Transfira-se.	 .

Padre li'ustachita da Campos Nelson.—Idam.
João . Pereira Pata.—Transfira-rsa. Imponho a multa de 20$, nos ,•

terrina do adi 21 do regalamento annexa ao decreto n. 5.141, da
27 da fevereiro de 193'k.

Barnardina Moreira de Andrade.—Pague o imposto de transmis-
são de propriedade.

Godo!'ra la de SOUZR Meirellas.—Innullo-se a divida constante da
contra-fé junta e; officia-se á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica, nos termos do parecer.	 •

Antonio Augasto Bernardo.—Averbe-se a mudança.
Lemtino Barbasa Samão.—Satisfaça a exigancia.
Dr. Ballo Ribeiro Brandão.—Inscreva-se. Imponha a multa da

508, nos teaMOS do art. Uk da regulamento annexo ao decreto n. 5.1 2,'
de 27 dalovereiro de 1904. •

Joaquim Querido.—Inscreva-se, nos termos do parecer.
Itaqui& Gardé—Exhibam os conhecimentos pelos quaes

gararri os • impostos'sobre que versa a reclamação.
Migual Antonio Soaras.—Entregue-Se, mediante recibo.

Pa-1
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Dapjl_ OFFICIAÉ:	 Novembr:d'Ase. . 191? 5.5639\:,

_
pio de Carvalho •Fonseca, Gabiho BeSouro, AlfredoeCarlos ,MiáRu dec.
Campos, Pedro . IvR da Silva Ilenriques, Tito Pedro Escobar, Alfredo
Candido Moraes Rego e Ignacio de Alencastro GuiMariles e coronel Fe-,'
liciano Benjamim de Souza Aguiar, secretario da comissão.

Aberta a sessão, foi lida e approvada a acta da sessão .ante-1
nor.

O Sr. general presidente, submettendo 'a estudo da commissão.
resoluções presideeciaes de 21 de agosto e 12 de setembro findos, exa-
radas cai consultas ao Supremo Tribunal Militar; que mandam con-
tar de 20 d3 fevereiro cie 1891 a antiguidade do primeiro posto do'
actual capitão de infantaria João Alvares de Azevedo Costa:, e de 21:'
de setembro de 1893 ao actual primeiro tenente da mesma arma João

' Augusto Guimarães, é a commistsão de parecer, de accôrdo com a pri-
meira resolução presidencial, que seja contada ao eapitão de infanta-
tarja João Alvares de Azevedo Costa de 19 de Jarte1ro de 1900 a
antiguidade, de 1° tenente por estudos e de 26 de fevereiro de 190i •
a antiguidade do posto de capitão, tambem por estudos ; por isso sou
nono deve ser collocado no Almanack Militar entre seus collegas Luiz
Narciso de Barros Cavalcante e Joaquim Alves de Araujo Rego, e,
em virtude da segunda resolução, seja contada ao actual 10 tenente
da mesma arma João Augusto Guimarães sua antiguidade do pri-
meiro posto de 25 de setembro de 1893 e a de 1 0 tenente, par antigui-
dade, de 11 de dezembro de 1903 e guando for promovido a capi-
tão' a sua antiguidade deverá ser contada do 7 de abril de -190N
devendo ser collocado no Almana.ck Militar entre seus collegas Ar-
lindo Marques Salgado e Pantaleão Telles Feffireira.

'fendo a commissão, por um requerimento do major de cavallaria;
Deocleciano de S3111111 Dias, reconhecido estar prejudicado, nessa,
arma, o principio de merecimento, resolveu que a vaga ultimamente
aberta fosse preenchida per este principio.

Tomando conhecimento das vagas abertas nas armas de cavalla-
ria e infantaria, a coannissão organisou e submette á consideração c10
Sr. ministro a seguinte proposta:

A vaga aberta pela reforma do major Frederico Augusto de AT-.
buquerque Mello, por decreto dee do corrente, que devia ser preen-
chida . por antiguidade, visto a ultima o ter sido por merecimento,
compete a este principio, visto Se ter verificado estai' o mesma, preju-
dicado.

A commissio propõe a seguinte lista: 1 0, capitão. Trajano Casar
2°, capitão Augusto Ignacio do Espirite Santo Cardoso ; 3', capitãe
Eduardo Ilonorio dc Amorlin Bezerra, vindos os dons primeiros na
lista anterior.

A vagá de capitão resultante compete ao 1° tenente Pevides de
Albuquerque, por estudos, visto a ultima ter sido preenchida por an-
tiguidade.

As vagas da primeiros tenentes resultantes dessa promoção e da
passagem para a segunda Classe cio 1 . tenente Appolinario Arthur da
Silva, por decreto do 16 do corrente, competem : a primeira, ao gra-
duado Angelo Fiorentino da Cunha -, por antiguidade, visto, a pernil-
tinia ter sido preenchida por esse principio por uni oficial que contou
antiguidade de 29 de dezembro de 1908, data em que as promoções
eram feitas na razão de metade por estudos e metade por antigui-
dade, e a ultima por estudos; a segunda, ao 2° tenente Astorico de
Queiroz, por estudos.

Resultam dessas promoções duas vagas de 2° tenente, que devem
ser preenchidas: a .primeira • polo excedente João Annibal Duarte.,
visto a ultinia ter sido preenchida por aspirante a oficial e a se-:
gunda pelo aspirante a oficial João Moreira de Castro e Silva, de-
vendo entrar para o quadro o 2° tenente excedente Bernardo Telles,
Pessoa.	

.

Sa-tiliãdc23

• • N. 1.731—Ao Sr. engehlueird.chefe.da Cominisslo de Estudos da
Estrada de Ferro de Amarração. a Campo Maior., declarando - c-pie não
veia annexo ao officio cio 23 -de outubro ultinie o vale postal desti-

alado ao pagamento da sua a.ssignatura do Diario Official.	 .
. N. 1.732—Ao Sr. director da Despe2a, Publica do Thesouro Na-

•cional,.pedindo ordens no sentido de serem processadas as folhas
.de férias do pessoal operario deste estabelecimento correspondente
..ao mez de outubro ultimo.

•
• Requerin2entos despa;hados

Al fredo Villarinho.—Sim.
Juba 13ernarches Pereira.—Encaminhe-se, informada.-
Joio Rodrigues Pinheiro.-0fficie-se.

"
-

de 19-12

Entradas	 Sabidas

Caixa de Conversão

•• Movimento do dia 22 -cie novembro

,-	 Moedas
,Libra Q 	• 311	 5.485
Francos.	 	  	 630	 60
'Marcas 	 10
Tfédms 	 SO3
151i1	 réis ouro 	 —	 230.3000

Lastro

-Ouro em deposito
ilesponsabilidade do Thesouro: lei n. 2.337

e decreto ii.	 8.312 	

369.783:0924122

19.339:7768016

289.121:86Si433

Emissão

'Notas	 em	 eicculação 	 389.116:3105'000
'AIoeda subsidiaria 	 8:5388138

Total 	 	 • 389.123:8685138

.	 escripturario, A. Bloch.

Ministerio da Marinha
TERCEIRA SECÇÃO

Par portaria de 20 d 3 novembro, foi exonerado o capitão tenente
fAiLetsto Durval, da Costa Gilinlarãe3 do cargo, queinterinamente
•exercia, de capitão do Porto do Estalo da Alagões.

Secretaria da Marinha -

Quarta senão

EXPEDIENTE DD SR. DIRECTOR GERAL INTERINO

MI -13 dl novon 7;ro de 1912	 •

Ao Sr. vice almirante-graduado superintendente do Pessoal:
N. 4.033—Tenho a honra de communica,r-vos, em referencia a

vosso officio n. 1.576-1 8 socção— de 21 do mez ultimo, que o Sr.
ministro resolveu indeferir, de accórdo com a informação, o requeri-
mento do soldado do Batalhão Naval, da 1 a companhia, n. 35

'
 Julio

Cesar da Bocha, pedindo sua transferencia para o Corpo de Mari-
nheiros Nacionaes.

Infantaria

'%st

A vaga aberta pela passagem para a segunda classe do 1' tenente
Alberto cia Mattos Duarte e Silva, por decreto de 9 do corrente, com-
pete ao 2° tenente José Pedro Gomes, por estudos, visto •a penultima
ter sido preenchida por antiguidade e a ultima por estudos.

A vaga de 2° tenente resultante compete ao aspirante a calcai.
Agenor da Medeiros Corred,•visto a ultima ter sido preenchida por
excedente, devendo entrar para' o quadro o 20 tenente excedente+
Edgard Facú.

E.coMo nada rijais houvesse a tratar, o Sr. general presi ente
encerrou a sessão e eu, coronel Feliciano Benjamim de Souza Aguiar,
lavrei a presente acta, que . vae assignada pelos membros presentes.—
José Caetano de Faria, -general de divisão.—Antonio Geraldo de Souza;
Aguiar, general de divisão..Tosd Agostinho Marques Porto, general. •
de divisão. —Gregorio Thamaturgo de Azevedo., general de divisão.—
%maio de Carvalho Fonseca, .general 'de brigada.—Gábino Besouro, ,
general de brigada.—Alfredo Carlos Midler de Campos, general del•
brigada .—Pedrá 10 . -0 Silva 'llenrique,s,.generat de brigada,. —Titot

Pedro gicoliar-.—: general de brigada.— 'Alfredo dandititi de' Aloyac&
Rego; general de brigada.—ignacio de Alencastro Guimarães, Onerai.;
de brigado	 .-ontbrme.Feliciano: Benjamin de S u:a ~Uiva: •

'

Ministerio da Guerra
• Commissão de Promoções

- ACTA- DA 32a SECÇÃO

Aos dezoitos dias do mez de outubro de mil novecentos e doze, -á
_ . *.una hora da tarde, una uma das salas do Departamento Central; reu-
"niu-se a commissão•de-promoções-sob a presidencia cio Sr-general de
divisão José Caetano de Faria, estando presentes os' Srs. ganeraes de
divisão Antonio Geraldo de Souza Aguiar, José Agostinho Alargues

i TI	 tr o de Azevedo eneraes de brigada Olyrn-, Porto e Greger o	 a u g	 , g

--r
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1

_ilmisterio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

Dia 21 de ncvambra de 1012
O Paiz, A Republia, A Imprensa, Diario de Noticias, Gazeta da

"n4e, Jornal do Brasil, Jornal do Commercio, Gazeta de Noticias e
• wreio da Manhã, pedindo pagamento pela publicação de editaes

ira arrendamento do restaurant da Quinta da Boa Vista.--Juntem
atorização expedida por autoridade competente para poder ser feita
publicação,	 •

"e.:•7" 	 -""leã ÍN.

SEGUNDA sEcçX0

E:rim/imite do dia 19 de novembro de 1912
Ao SIMisterio da Fazenda foram enviados os seguintes processos

43e aposentadoria:
De. Vicente Gonçalves Pacheco, no togar de 10 official da Adm'nis-

iração dos Correios do Estado de S. Paulo (aviso n. 377);
De Thome da Silva Pereira Peixoto, no de carteiro de i s classe

4a.Directoria Geral dos Correios (aviso n. 378);
De Ananias Benedicto da Costa, no de carteiro rural da Ia classe

mesma directoria (aviso ii. 379);
De José, Nigro, no de .amanuense da Estrada de Ferro Central do

Irazil (aviso n. 380);
. De Eduardo .Pedro Gomes_ da Silva, no de amanuense da Directo-

eia Geral dos Correios (aviso n. 381); •
De Eurico Candido de Andrade e Silva, no de carteiro de I" classe

da mesma directoria (aviso u. 383);
De Eugenio Vidal Leite Ribeiro, aposentado novamente, de ac-

•ôrdo com o art.476, § 1°,do regulamento approvado pelo decreto nu-
acro 8.080, de 3 de novembro de 1911, no logar de r official da Ad-
ministração dos Correios de Minas Geraes (aviso n. 382);

— Ao director da Despega Publica da Thesouro Nacional foram
reinettidos os seguintes processos de pensões de motepio:

De Carlos Juvenal de Uzeda, interdicto; -Zuleica, Guiornar, Lin-
laára, Mario, Almir, Olivio e Agnaldo, filhos do finado contribuinte
Laurindo Felippe de Ugeda, chefe de secção, aposentado, da Adminis-
,raça.0 dás Correios da Bailia (officio n. 833); 	 .	 .„

De Carolina, Salathiel e Sarah, filhos do finado contribuinte Al-
•,,iniano Cavalcante Marques, amanuense, da .Achninistração dos Cor-
atins 'de Pernambuco (officio n. '384).

Requerimentos despachadol
Itt 20 de ncV.mbr) de 1912

'D. Adaigisa Marques Nogueira, viuva do finado contribuinte Re-
nato Lima Nogueira, conductor de trem de 4" classe da Estrada de
'erro Central doBrazil pedindo para si e filhos os favores do monte-
oio.-Deferido,	 • ..

Antonio Vieira da Silva,' carteiro dc 2 a classe, aposentado, da
Ndministração dos Correios do Estado de S. Paulo, pedindo restitui-
.1,0'63 uma certidão, a ser sellada, junta ao seu processo de aposen-

aadoria.—Restitua-se, mediante recibo.
lan4

zirectoria Geral de ViaçãO
PRIMEIRA SECÇÃO

-I'Mpecliente de 21 de novembro de 1.'12

Enviou-se á Directoria da Estrada de Ferro Central do Brazil a
nortaria que concede 90 dias de licença, em prorogação, ao escrevente
e classe da mesma estrada Edgard Leite Ballard, autorizando-se
effecttiar o Pagamento_ dos vencimentos que lhe competirem, nos

;ermos dá citada portaria (aviso n, 2.175).

*r Réqii'ef'imk-ittcZ
.¡Imadeu -de Araujo Lopes. — Compareça nesta directoria geral.

SEGUNDA sEcçXo-
. Expediente .de 21 de novembro de {Ws-

tatumunicou-se á Inspectoria Federa/ das Estradas que for  auto--
..ízado o cruzamento em nivel-da linha eireular suburbana, da qual
=ao concessionarios o barão de Santa Crui á outros, com a estrada de

• :amo da. Leopoldina Railway Company-(ciffiCio n. 171).
- Pediu-se áDireetoria'Geral de Contabilidade.do Minis:todo da
...kgricultura, Industrio. e Commercia a remessa dos documentos rela-
ivos ao . reconnecituenteo ougstudos definitivos da Estrada de Ferro
i)ourado ' e' outras estradas coloniaes (officio n.

Requerimento despachado

liaf o e Santa Cruz e outros, concessionarios da linha circular
suburnana (13 tramwaus do District° Federal, pedindo intervenção do
Goveruo para que a Companhia, Leopoldina não se opponha aos cru-
zamentos do uivei projectados pela empresa. Deferido, podendo.
ser construidos de uivei os pontos de cruzamentos, os quaes serão ele-
vados de futuro em passagem superior para os trilhos da estrada,
quando haja considoravel movimento ele trafego exigindo aquella.
providencia para evitar difficuldades de transito, tudo de conformi-
dade com o disposto no decrete u. 1.930, de 26 de abril de 1857,
art. 10 e seguintes.

Directoria Geral de Obras Publica*
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 21 de novembro de 19/2

Remetteu-se X Inspactoria Geral de Navegação, para a devida in-
formação, o officio n. 355, de 14 de outubro ultimo, acompanhado do
vaulso do projecto n. 182, deste anuo, creando o serviço obrigatorio
de praticagem tio porto desta cidade (officio n. .222.)

Ministerio Ja Viação e Obras Publicas—Directoria Gera/ de Obra
Publicas-1" secção—Aviso u. 420—Rio de Janeiro, 21 de novembro.
de 1912.

Em resposta ao vosso officio n. 861, de 0 do corrente, informando.
o reqnerimento em que Amador Leopoldo de Magalh5,es . pede licenca-
para vender uni terreno que possue no municipio de Magé, Estado do.
Rio de Janeiro, declaro-vos, para vosso conhecimento e devidos fins,
que o terreno poderá ser alienado de- qualquer forma pelo provia-
tario, visto não se achar comprehendido ita arca indispensavel ao
serviço do saneamento.

Saude e fraternidade.—José Barbosa Gonçalves.—Sr. engenheiro
chefe da Commis.são de Saneamento. da Baixada.

	

~C' •••••••••••	 IIMMetur&

Ministerio da Viação e Obras Publicas—Directoria Geral de Obras.
Publicas—P secção—N. 421--Ria de Janeiro,21 de novembro de 1912.

Tomando em consideração o que me expuzestes em o officio
n. 659, de 28 de outubro, informando o requerimento em que a Com-
pagnie du Port de Rio de Janeiro pada approvação da tabella das.
taxas facultativas a que se refere a clausula XXXII do sou contracto,
declaro-vos, para vosso conhecimento e devidos effeitos, ficar appro-
vada a tal)311a para aquelle serviço organizada peta repartição ao
vosso cargo e que acompanhou o supra citado oficio.

Saude c fraternidade.— José Barbosa Gonçalves.— Sr. inspector:
federal de Portos, Illos e Canaes.

;	 •	 e-,;--4
SEGUNDA srcçiXo

Ministerio da Viação e Obras Publicas—Directoria Geral de Obras
Publicas-2" secção—N. 101—Rio de Janeiro, 20 de novembro de
1012.

	

Sr. ministro da Fazenda	 Sendo de grande converdencia.
a conservação das mattas que marginam os rios Maracana Cr
S. João para manutenção das aguas desses rios, que alimentam a-
parte elevada desta Capital, rogo-vos mandeis traspassar para o mi-
nisterio a meu cargo as propriedades denominadas Cascatinha
Rio S. João, ria floresta da Tijuea, outr'ora pertencentes 'ao con-
selheiro Mayrnek e que, tendo passado ao Banco da Republica do
Brazil, foram depois transferidos, segundo consta, a esse ministerio,
afim de que sejam as referidas nattas entregues aos cuidados da.
Repartição de Aguas e Obras Publicas, a qual se acha incumbida da.
guarda e conservação daquella floresta. .

Sande o fraternidade. —José Barbosa Gonçalves.—Deu-se conhem,
cimento dessa resolução á Repartição de Aguas e Obras Publicas.

Directõria Geral dos Correio*
Requerimentos despachados

Dia 22 de novembro de 1912
oftIvaro Bulhões Vieira. Barcellos, pedindo: entrega de documen.

tos . —Si m , mediante recibo.
Paulo Jover Goulart 'Praga, -cart-eircr 'privativo da agencia da

Realengo, pedindo. ser' nomeado carteiro de "3" classe da Diredtoria.
Geral.—Aguarde opportnnidade.

Lino Carvalhoda Cunha, pedindo 90 dias . ffe licenCa; Alberto de
VaSconeelles Cruz, idem; um anuo ao Coogresso Nacional,. e Leonet
José Jorge, pedindo ser submettidO a inspecção de saude.—ReqUisiteua
inspecção de saude, 	 .

PRIMEIRA SECÇXO

Requerimentos ' despachados



. Communicou -se :
Ao director da Serviço Geologico e Mineralogico e ao da Despeza

Publica do Tbesouro . Nacional, que, por portaria dó 22 de outubro,
foram concedidos seis mezes de licença ao secretario bibliothecario
daquelle serviço, José Pompeu de 6'ouza. Brazil ;

Ao inspector de Pesca, que: o • Ministerio -da Viação e' Obras Pu-
blicas informou, em aviso n. 273, de' 2 de outubro, • terem sido dadaá
as nocessarias providencias no sentidó de serem concedidas as fran-
quias postal e telegraphica áquella inspectorii, bem como ao "chefe
do escriptorio da mesma repartição;

Ao superintendente da Defesa da Borracha, que o Ministerio
da Viação e Obras Publicas já providenciou no sentido de ser con-
cedida franquia telegraphica aos engenheiros ciaq uclia superinten-
delida Roderic Crandall, LeonidaS Banido de . Mond, Carlos Car
neiro Leão de Vasconcellos e Firmo Ribeirá Dutra. •

— Remetteu-se ao consultor geral da Republica o representação '
do Centro Industrial cio Brazil sobre a condição 1 3, lettra b, do.
edital de concorrendo para o estabelecimento de fabricas' do A rte-
factos e de refinação de borracha,_

- Dia 24
Rem etteram-se:	 _ . ••

Ao inspector de Pesca, para . inform" ar . , o requerimento do Ray - .
mundo "Agostinho Pennaforte ; • 	 •	 •	 ••• - -'Ao mesmo, para informar, o oficio em que a Capitania do Poeto
do Estado de Alagôas trata da solicitação cio intendente municipal do
Porto Real do Collegio, no baixo S. Francisco, para pôr em leilão
a renda proveniente dos impostos de pescarias na- varzea de Ithába.

' Dio•
• Communicou-se:	 •	 • '

.Ao superintendente da Defesa da Borracha e ao delegado . fisCat
do"Thesouro Nacional no Estado do Amáioirts, qne; por portaria - de'
.20 de outubro, foi nomeado- Osmundo Duarte de-- Camargo . "pára •
exercer, em dimmissão,-o cargo de engenheiro do l a class3 da secção
distrietal do Rio Branco daquilo superinteadencia ;

- Ao director "do Serviço de Eltatistica e ao delegado 'fiscal do The-
souro Nacional no Estado de Minas Geraese que, por portaria de 23
'de outubro, foi designado o 1° official Fernando de Faria Junior • para.-
ex2rcer,em commissão; -o cargo-de delegado daqitello Serviço -no meu-
eionadolstado do Minas.

D ia 29
Cominunicou •-se áo inspector de Pesca' que, : .0 • • Pedido •-'dá

panhial3a.hiana-de:PescariaS de uma---colleeção', de' cartas "hydro"--
graphicas,e outras dev.Q ser., feito,. .. diroeta nnente .'ao :Miiiisterio fla,

••	 -	 •
1.4'3erii-denknto s :dá ,Def6a-	 4da,:‘DOrraclik

Fecínerírn3utã'deloonidas- de ri\foltO-:-.	 .-

-	 =	 -	 o	 •	 -
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Novembro. de 1912 45641.‘:'

:	 • Directoria Ural de .Cerreios, TelegraphoS e Illuminação, •

• .	 .	 .sEGesna seccÃo	 , •
•

. -"Por portarias -de .13 do ebrrente'forana concedidas na Repartição*
.-Geral dos Telegi'aphos as seguintes • licenças em prorogação, para
tratamento de siude

De seis mezes, com metade do ordenado, á telegraphista do 4'
-classe Julio Corolina Gondin de Medeiros:

De 00 dias, com metade da diaria, ao estafeta de 3" classe Mar-.
os 	 da Silva Amaral.

—Por outra de 20 do corrente, foram concedidos ao secretario da
Inspectoria Geral de Illuminação Alfredo da Rocha Moreira quatro
mezes do licença, com ordenado, nos termos do § 1° do art. 32 do

vregulamento, para tratamento de saude.

rxpedicnte do dia 91 de novembro de 1912

" Trans;mittiu-sa ao Sr. 2° procurador da Republica, bin " resposta
:ao . officio n. 59, de d3 outubro ultimo, em que solicita informações
.que, o habilitem a defender cs interesses da Fazenda Nacional na
acção proposta por Carlos do Athayda Rangel, as informações, por
-cópia, que já lhe foram prestadas por officio da extincta Directoria
Cerol da Industr:a n. 15, de 16 de fevereiro de 1912.

. . Requerimentos despachados

Alfredo Silva, ex-ngente postal de Franca, Estado de S. Paulo,
?solicitando reintegração naquelle cargo.—Não tem direito ao quere-
-quer, amiforme estabelecem o art. 493 e paragraphos do regulamento
_postal.	 .

JOãQ do Amaral Caldeira, amanuense dos Correios-do Maranhão,
*reclamando contra a interpretação dada pela Directoria Geral dos
Correios ao paragrapho unico do art. 412 do actual regulamento.—
Indeferido.	 .

Moradores da estação de Madureira, solicitando seja ampliada
até essa localidade a installação da Eliminação publicá.—Sellem o
requerimento.

João Pires da Silya, . ex-telegraphista-chefe da Repartição Geral
doS Telegraphos, pedindo reintegração.—Indeferido.

Enrico de Freitas, Dano Ribeiro Totta, João Carlos de Figuei-
redo e Raul Mesquita, 2° e 3°3 officiaeá da Administração dos Correios
do Estado cio Rio Grande do Sul recorrendo contra as ultimas promo-
çõe.s alli levadas a effeito:—Indeferido por não ter cabimento o re-
curso em face das disposições do regulamento postal.

• Engenheiro Edgard de Souza, propondo ao Governo um predio
em S. Paulo para nelle ser instalada a Administração dos Correios.
—Sane os requerimento, planta e photog,raphia.

Carlos Alberto do Espirito Santo, chefe de secção da Directoria
GeCal dos Correios, pedindo para que seja arbitrada uma diaria a
que se julga com direito.—Indefeádó; por não ter diraito ao que
requer.

rasp3:to-21a da Obras Conti?o, as • Secas

&era :iria Geral	 - - -	 -
Diu 91 dc novembro de -1912

Por Olieb n. 112, de 18 do corrente mez, foram enviados á
4" •,se.cção, para os devidos fins, o projact) e o orçamento, na impor-
tancia da 49:8818129, já . approvados pelo Sr. ministro da Viação, -
para a cms:rucção do açude particular cCafundó», no municipio
QuiXeeamobim, no Estado do Ceará.

Por oficio n. 113, (13 • 19 da 'corrente mez, foram enviados á
la seco°, para 'os devilas fins, o projecto e o órcam"ento, irnpdr-
tancia de 23:5:08684, já appeovados pelo Sr. Ministro da Viação,
para a construcção do. açude particular «Serra Branca», no muni-
cipio de Canindé, na Estado do Ceará.	 .,

• Por . officio II: 114, de 19 do corrente M3Z, foi dov-olvido
l a -noção o projecto do" . açude particular «Carás"

'
	municipio de

Joazeiro,-Estado do Ceará, afim	 ser"m)difico.dode accôrdo com' 03

itens mencionados naquelle officio:

Ministerio -da -Agricultiih i, Indu	 .
e Commerciô

..Ilirectoria Geral de Industrio e Commerct3
PMMEMA SECÇXO	 •

.Expediente de 18 do novembro de 1912.	 -
CommlifliCOU-se :

• Ao director da Escola de Aprendizes Artifices de S. Paulo e AO
delegado fiscal do Thesouro Nacional, no mcámo Estado, , que, por
portarias de 11 de outubro, foram 'noineados Paulo Affonso de Aze-
vedo e José da Costa para exercerem, resPectivamerite;-os car-oa,
de professor e adjunto de professor do curso de desenho ,dacpiella
escola;

Ao inspector de Pesca e ao director da Despzsa Publica do
Thesouro Nacional, que, por decretos de 14 de outubro, foi exone-
rado, a pedido, o bacharal Migo de Andrade Braga do cargo de
1° oficial daquella inspectoria e promovido ao mesmo cargo 0.2° Ofi-
cial bacharel José de Paiva Magalhães Calvet c, por portarias de
igual data, foi promovido a 2° ()tildai o 3° Luiz OliVa • de Toledo" e.
nomeado o bacharel Mario de Carvalho . Rocha para exercer o cargo
de 3° officio'.

— Remetteram-se
Ao inspector . de Pesc4, para informar, o requerimento': donl-

bureio de Sean Alves
• Ao director da Escola de Aprendizes Artifices de S. Paulo, para

os devidos fins, 300 exemplares das instrucções da associação coope-
rativa e de mutualidade daquella. escola.

• — Solicitaram-se provi lencias do Ministerio da Fazenda no sen-
tido de ser autorizada a Alfandega de Manáos a conceder 'despacho
livre do direitos para o material componente de uma estação radio-
telegraphica e uma lancha importados pela Superintendencia
Defesa dá Borracha para o "serviço da 'secção districtal do Rio Brancá:

Dia 23	 •

•

Inspectoria Faderal de Portos, Rios e Canoas

.Requerimento despachado .„	 .	 .	 •
	Dia 20: de' • novembro da . 1912	 • •••...	 •

Ganaro de Castro, fiscal do contracto de arrendamento da Com"...

	

pagnie du Por t;: pedindo: restituição dos ..pape li	 documentos qun
.• 'acompanharam cie s.en offic•- loi • Sem s ' • numerg de lá do;;:correiite. =-1 DÊ:

• =	 .

'•
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tia 31
-4'1efrif1rtfinicou-se acr inspector de Pesca que o Sr. ministro resol-

veu conceder ao 30 official daquella inspectoria Arthur Silva 30 dias,
em prorogação, a contar de 22 de outubro, para-que tome posse e
entre no exercicio do referido cargo.

— Solicitaram-se providencias do Ministerio da Marinha no sen-
tido de ficar á. disposição deste ministerio, afim de exercer, em com-
missão, o cargo de perito de barcos e apparelhos de pesca da Inspe-
ctoria de Pesca o 1° tenente da Armada Nacional Evandro Santos.

•-	 —
~eritrif- tEertetna secsad	 •-

Expediente de 20 de novembro de 1911

'Tfattarott-se ao Ministeriá da Justiça, Mn resposta ao nu aviso de
th de setembro ultimo, com que transmittiu não só o do Ministerio
das Relações Exteriores de n. 39, de 19 de agosto proximo findo,
como lambem, acompanhada dos respectivos annexos; a cópia de
uma nota em que a Imperial- Legação Allemã convida o Governo do
Brasil a se fazer representar na Exposição Internacional da Industria
do Livro e das Artes Graphicas que se realizará em Leipzig de maio
a outubro de 1914, que a industria de que se trata ainda não é exer-
cida por departamentos a cargo deste ministerio de fórma a ser con-
venientemente apresentada em um certamen internacional.

Entretanto, como haja diversos estabelecimentos particulares
que exploram a referida • industeia, resolveu-se mandar dar aos jor-
riaes de maior circulação: uma noticia detalhada da alludida exposi-
ção, para que á cila concorram os que a isso sa julgarem habili-
tados.._,Á

r- Vwfxr. wifilkly iqe . 	‘11WY
Mirectoria Geral de Agricultura

PRIMEIRA SECÇÃO'
portaria do Sr. ministro, de IS do • 'corrente, foi nomeado

otngenheiro agronorno José Maria dos Reis, para o cargo de di-
rector da fazenda Modelo de Criação, em Uberaba,

—Por iguaes actos de 16, foram nomeados:
Anfrisio Leandro Lobo para ajudante da In.spectoria Agricola

do Maranhão, Arsace Anthero Gomes de Castro, para ajudante in-
terino, da :nesma inspactoria e o bacharel Aurelio de Moraes Britto,
para escrigr,:eario da Escola Superior de Agricultura.

Foi exonerado o agronomo Raymundo Fernandes da Silva, a
pedido, do cargo de escripturario da Escola Superior de Agri-
cultura-. sass_..,

Expediente de 18 de novembro de 1012
s:Sr. superintendente da S. Paulo Bailway Company:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarlas provi-
elencias no sentido do ser concedida autorização ao Sr. Antonio
Gomes Carmo, engenheiro agronomo inspector das culturas do trigo
no 20 districto, para requisitar passagens de primeira classe com
direito a transporte de bagagem, em todas as linhas dessa estrada,
correndo as despesas por conta deste ministerio (officio n. 2.79S);

. Identicos, sob ns. 2.795 a 2.798, foram expedidos aos directores das
Estradas de Ferro Central do Brazil, Sorocabana, -Paulista e No-
roeste do Brasil.

—Sr. engenheiro agronomo, Antonio Gomes Carmo—Rua do Ro-
sano n. 1207Capital

Junto vos remete°, de ordem do Sr. ministro, cinco officios so-
licitando autorização que vos habilitem requisitar nassagens, com
direito a transporte de bagagem, nas Estradas de Ferro Paulista,
Central, Sorocabana, Noroeste e S. Paulo Railway (officio nu-
mera 2.799).

— Sr. director do Serviço de Povoamemto.
Junto vos remetto, afim de informardes, a inclusa petição do Sr.

Ygnacy Kmiecik, na qual pede a restituição das despezas com sua
viagem da Europa para o Brazil (officio- n. 2.800.)

—Sr. director da Despesa. Publica. 	 -
De ordem do Sr. ministro, communieo-vos, para as devidos fins,

que, por .portarias de 9 do corrente, foram feitas as seguintes no-
meações e exonerações de pessoal do Serviço de Povoamento:

Exonerando, a pedido, Vital Costa do cargo de director do nucleo
copal «natiaya», no Estado do Rio de Janeiro;

,	 .
iniUmnticou-se ao' s'uperIntendente. da Ddisaxta. ilarraclia ter o

Sé.- • ministro autoriiado, mediante srecibá• a restituição . dos
-locumentós apresentados pbr AeViiiI0 de Madeiros Chaves e Mario de
Andrade Ramos.

— Remetteram-se:
A' Inspectoria de Pesca, para informarsts remieritnentoss à Wal-

domiro Wencesláo Freire de Carvalho e Henrique Douére de Unia;
Ao director da. Recebedoria do Districto Federal, pira os devidos

fins, de accôrdo com o regulamento apprtwado pelo decreto n. 3.564,
de 22 de janeiro de 1900, o requerimento de Antonio de Siqueira Ca-
valeanti s visto não estar sellado em conformidade com o citado regu-

	

!ausente.	 -,,

-	 -	 -- Novembro , Ue 1912-
_	 ,

.S.
Exoporando -agrimensoc Guadino. de Fafia da arga-de . director •

dnnuelen-	 sVISCOnde - de - Maná», no-Estado do Rio de ias,.
miro.	 .	 3 -

Exoheranclo Leopoldo Lin&art --Oliverio da Cargo de ajudante do -
núcleo colonial .«Visconde da Maná», no Estado-do Rio daJanairo,por
ter sido nomeado para outro cargo;

Exonerando Luiz de Verney Campe% do cargo de ajudante dá
imolei) colonial «Itatiaya», no Estado do Rio do Janeiro, por ter sido
nomeado para. outro cargo;

Nomeando Leopoldo. Lincoln Olivedo para o cargo-de directets
do-nucleó colonial de sItatiaya», no Estado do Rio de janeiro;

Nomeando Luiz do- Verney Campello para o cargo de director do
nueleo colonial «Visconde de Alauá», no Estado do Rio de Ja-
neiro;

Nomeando Amadeu Duarte para o cargo da ajudante do nudeá
colonial «Visconde de Mauá», no Estado do Rio de Janeiro;

Nomeando Antonio Teixeira de Faria Marques para o cargo de es-
cripturario do nucleo colonial «Itatiaya», no Estado do Rio de Ja-
neiro;

Nomeando Francisco Martins de Carvalho para o cargo de alti-
dante do nucleo colonial sltatiaya», no Estado do Rio de Janeiro a
exonerando-o do cargo de escripturario do mesmo nucleo, por ter sido.
nomeado para outro cargo (oficio n. 2.802.)

Identicas communicações, por oficio n. 2.801, foram feitas ao:
director do Serviço de Povoamento.

—Se. engenheiro agrono:no Antonio Gomes Carmo. — Rio da
Janeiro.	 •

Soliçito-vos, de ordem do Sr. ministro,as nacessarlas providencias-
no sentido de serem o. Directoria do Serviço de Inspecção e Defesa
Agricolas e a do Serviço Geologico e Mineraloeico informadas dos re-
sultados das analyses de terras que forem eft'actuadas para levanta-
mento da planta agrologica dó Estado de São Paulo ( officio-
n. 2.S03.)	 .

— Sr. Jonh li. King & Sons, Co ggeshall (Esses), Inglaterra:
Em rsspasta a vossa carta de 17 de setembro proximo passado,

remettendo um exemplar sobre sEarth's Repined Grani», communico-
vos que esta directoria geral não recebeu o referido parnplheto; o so-
licito-vos, de ordem do Sr. ministro, a fineza de enviar registrado.
outro exemplar (offibio n. 2.804).

—.Sr. Bruno Ilanff, Florianopolis, Estado de Santa Catharina.s.
Levo ao vosso conhecimento que o Sr. ministro da Viação com-'

munie,on a este ministerio, por aviso n. 312, de 9 do corrente mez,
haver concedido franquias telegraphicas e postal, de accordo com á
vosso pedido (oficio n. 2.805),

— Sr. Antonio F. Solari, Diag.— 71 n. 2.076, La Plata,, Repu-
blica Argentina:

Em resposta á VOSS1 carta de 30 de setembro proximo passado,
Junto vos remetto, de ordem do Sr. ministro, as informações presta-
das pela Directoria de Metereologia e Astronomia, desta ministerio.
(officio n. 2.8001.

Sr. agente da Estação Central da Estrada de Ferro Central da.
Brazil:	 .	 .

Solicito-vos, de ordem do Se. ministre, as necessarias providen-
cias no sentido do ser despachado como encommenda pelo trem no- •
cturno dessa estação-a de Barbacena, um volume contendo gramma
destinado ao Aprendizado Jagricola daquella cidade, correndo as dos-
pezas por conta chsta ministerio (oficio n. 2.807).

Identicos, ao tnesmo agente, foram expedidos °Cicios ns. 2.808 a.
2.811.

SEGUNDA SEC:X0

Serviçu d pal.istro Genealogiss e (12 Marcas para Animad

Requerimentos despachados

Dia 18 da novembro de 1912
Luiz Maria Rodr,.gues, Fructuoso Luiz dos Santos, Francisco Ma

ria Dias, Francisco B. Madureira e outros, Francisco Pedro Saraiva:,
Francisco Grafi e outros, Fidencio Amaral Cavalheiro, Fidencio José- -
Saldanha, Fausto Rodrigues Leitão, Fidencio Pereira. dos Santos,
deneio Pedro WalaSs. Farudelino Pereira da Costa, Fausta .Riso,'
Fausto Nogueira Leiria, Favorino Dias Ferreira, Flora Arionda, Va-'
lencio Silva, Victor Bicudo, Miguel Wailerich Filho, Maria Teixeira,.
Leooidia ldalina Pires, Lacides de Medeiros Bicca, Libindo Soares da
Silva, Luiz Rodrigues, Latira Adaiz de' S)uza, Claudina Ferreira. das
Macedo,Florisbella Gomes do Espirito Santo,Felicidade Silveira Chagas,
Feliciano Fernandes Machado, Inaustina Juvenal Corrêa,
F. Fornandeá Corréa, Instancio José de Bittencourt, Franklin Ro-
drigues do Oliveira, Felix Lucas Machado, Feliciana Bornardes -de
Medeiros, Florival José da Costa, Feliciano Alvas dos. Santos, Floren-
tino Augusto layme, Frauklin José dos Santos, Fernades Ebling,
Francisco Rodrigues Machado, Flordoardo Ramos, Florindo Urbano.
Pereira,. Flor Athanazio Miranda, Francellina Taixeira Ramos, Fre-
derico-Ebling Sobrinho, Favorino Jacintho da Silva, Flavio Corrêa; -
Braga, Ful:encio Antonio Ribeiro, Fernando Ramos, Florimundo dos.'
Santos Borges, Fulgencio de Freitas Guimarães, Flordoardo Corrêa



FranciSca • Rames.Netio, FernandeJoScS . Martins,..
thkzar,`Francia: BamósTilha, Francispa;Ramos porchinçula.
berta.Correa Dias, Felix • Osorio • Goutalves,	 36sé. dá 'llág.nZt,-
Fábio Corrêa Braga, Favorino de !listes, Bento . Pereira da:S'Nes:es,,
Bellarmino • Gomes da. Silva, Balthazar Botelho, Belmira - Catharina
Diniz, Benjamin Sampaio- da Silveira, 13althazar - Alves Bittencourt,
Basilio Rodrigues Fernandes, Bento Ilioparaense- de Oliveira, Reptar-
dino Roberto de Salles e Bernardino Lima i requerendo de accUrdo
com o art. 21 do regélamento a que se refere o decreto W:7.917, de
24 de Março de 1910,_archivo e registro, da : marca que actualmente
usam para•assignalar o gado maior de sua prOpriedade.-Selletn . os
documentos.

Constança Soares Dornelles e Dinarte Primo Dornelles, reque-
rendo na forma do . art. 21 do regulamento annexo ao decreto
». 7.917, de 21 de março de 1910, registro e archivo das marcas
que actualmente usam para assignalar o gado maior •s de sua pro-
priedade. — De accórdo com as informações, indeferido.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

, DIARIO DOS TRIBUNIES
Su-aremo .Tribunal Federà1

Jr.J. Riár;RimENciA ' "
IIABEAS-CORPUS.

Cabe «habeas:corpusw ao réo-, subatellid.)• a -p-rocèsso- crime; destro -
• que a pena é pecuniaria e a sua execução' está garantida pelo.-

- •- bens que'o mesmo ido possue
N. 3.098.—Vistos, expostos e relatados os autos .de habeas-

carpis em que ú recorrente o juiz ex-officio e recorrido o Dr. Carlos.
da Costa Fernandes:	 ,	 ..	 . .
• Accordam negar provimanto, confirmando, como confirmam,- a:
decisão.recorrida.

• Stipremo Tribunal Federal,' 27 d	 de setembro e 1911. — ir. do;	 ..
Espirito Santo, P.—Ribeiro dc Almeida, ilelatoc.Godorredo , Cunha::
—Amaro Cavaleanti.—C imito Saraiva.—G. Natal: — André Cavei-
ca . —Pedro Ema .—Manoel Murt inho Ramos.—M. Espi-
nota .—Oliveira Ribeiro. .	 .

$entença, confirmada • pelo accdrcleio anle. rior .

Vistes e.examinados estes • autos de, habeas-cOrpus, impetrado- •
pelo advogado ' Caio Monteiro de Barros em favor do Dr. Carlos•da..

•Costa Fernandes: -s:	 •	 '	 •	 • '	 •	 -	 •
• Considerando que o paciente foi preso preventivamente por mau-

dado do Dr. juiz substituto no dia 28 de- agosto ultimo no correr '
do incinera° policial, que só hontem chegou a juizo e por isso nãci
ponde ainda ter inicio o =enrica de culpa, como incurso na sancção,
do art.-1°, lettra 0, combinado com o art. 6° da lei n. 2.110,- de . 30-
de setembro de -1909;

Considerando que o art. 2° desta lei estabelece para o mame de.'
licto unicamente a pena de perda do emprego com inhabilitação para
exercer qualquer funcção publica' 'si' antes'do julgamento for resar,
rido o prejuiza, mediante restituição ou pagamento da cousa subtra--
hiclaott distrahida;

Considerando que o paciente:é . ajudante de corretor da Caixa
da Amortização e, sendo-lhe attribuida a participação na: reti-
dada illegitima datil da quantia de 21:6005, tem em depósito 'no;
Thesouro Nacional vinte- apolices da divida publica de um conto de
réis cada uma domo fiança da seu cargo e possue ainda:- igual- nu- •
mero. deltas, livres e desembaraçadas t.te todo e qualquer °nus

' 
• -aletni .

de outros bens3 • inclusive um predio, . conforme certidões juntas, aei
sautos ;	 - 
	 .	 -	 , •
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Ordens de pagamento, sobre as gimes proferiu efespacho cio re-
gistro em 22 do corrente o Sr. Dr. presidente deste tribunal:	 •

• Ministerio da Viação e Obras Publicas— Avisos:
Ns. 3.240, 3.2W, 4.242 e. 3.380; de 5 e 1G do carrente, paga-

mentos de . 3:5935420 2:6185120, 1:6705 010:7835900 a diversos,
de fornecimentos á Estrada de Ferro Central do Brazil no corrente
anilo;	 ••

N. 3.274, de 8 do corrente, idem de 2855000 a diversos, idem 'á
- 'Repartição de Aguas e Obras Publicas em agosto e outubro ultimes

N. 3.363, de 11 do corrente, idem de 93:3595131 a Saboia, Al-
buquerque & Comp. , empreiteiros da construcção de prolongamento
ida Estrada de-Ferro-de Sobral e das medições provisorias dos-trabalhos
-executados era trechos .da -mesma- estrada de . março a junho ul-
'timos;

Ns. 3.220., 3.230 e 3.202, de 1, 5 e O do corrente, idem de
8:7065200, 1:93253-18 e 2:152$370a . diversos de fornecimentos a,
este ministerio, no corrente anno;" 	 --

N. 3.181, de 30 . da'outubro, idem de 19:4035033 á Companhia de
'Estradas da-Ferro Fedu'aes, Rede Sul Mineira, de medições dos tra-
balhos executados de 1 de maio , a, 30 de junho ultimos ;.• .

N. 3.333, de 12 do corrente, idem cie 21:9005 a Bulido Moniz &
Comp., da primeira prestação do preço de uma draga adquirida para:
os serviços do porto da Fortaleza.

— Minisierio da Agricultura; Indastria, e Commercio-- AVLS03:'

, Ns. 4.1338,.4.697 e-4.711, deS; 12 e 11 do correnté, • Tiagamentos
de 4785123. papel, e 1635903, oura, 20:0135163 e .33:14-15200,- a di-

i versos, de fornecimentos a este ministerio no corrente anuo;
N. 460,-de 12 do corrente, idem da 1255300 ao continuo da Di-

irectoria Geral de Contabilidade da Secretaria de Estado Manoel Gomes
'Pereira de Lima, de despezas por elle effectuadas em setembro e ou-
tubro ultimos;

Ns. 4.600, 4.621 e 4.600, de 6, 7 e O do corrente, idem de 0035,
!ISOS e 9:1585168 a diversos, de fornecimentos a este ministerio no -
'corrente anilo:.

Ns. 4.607, 1.693, 4. .707 e 4.708, de 9, 12 e-14 do corrente, idem
410 1:0505, 605, 804.5516 e 3005, de gratificação a varios funecionarios
deste ministerio;

Ns. 4.625, 4.672 e 4.703, de 7, O e 12 do corrente, idem cle 3005
•a Arthur de Oliveira Ramos, 200$ a Luiz Ilumbert e 8005 ao Dr. Octa-
Ido Dupont, de ajudas de custo;

N. 4.704, de 13, idem de 29951-51, dos vencimentos do prepa-
rador cio Posto Zootechnico de Lages Octavio Quintiliano de Castro
e Silva, em setembro ultimo; "

N. 4.691, d.e 12 do corrente, idem de 2:4905323, da folha dos
operados e trabalhadores empregados na :reparação da' hospedaria

' -da Ilha das Meras em outubro ultimo;
N. 4.082, de 12; idem• de 7005, dossalarios-de feitor da fazenda

experimental amima á Escola Superior da Agricultura e Medicina
Vcterinaria Joaquim Raposo de Sant'anna e do servente da mesma
escola Joaquim Catão e gratificação a Carlos de Freitas Lima, em
outubro ultimo.

— Ministerio da Justiça e Negocios Interiores— Avisos
Ns. 4.670, 4.672, 1.677 o4.720, de 29 e 31 de - outubro,. paga-

mentos de 615, 5:8275322, ' 4:3535111 e 11:3065171 a • diversos; ale
fornecimentos a varias repartições deste ministerio no • corrente'
anuo; •

N. 4832,-de 8 dei corrente, idem de 2005 ao director-e 1005 a
cada um dos pharmaceutico e administrador das Colonias:de Aliena-
idos na Ilha do Governador, de auxilio para aluguel de casa -em ou-
tubro ultimo;•

• ' 7 N. 4.812, de 9 do corrente, idem de 2005 ao director e U1005 a
Fada um dos :pharmaceutiCo e administrador das Colonias'de 'Aliena-

i dos no Engenho de Dentre, idem, idem;• 	
• •, .......

535600 'to por teli• o Jia. Cõrtede".. 'Appaint. •
la-çãe--JOsé Ferreira da .:,Rocha; de despezas -por .011e -effectuadas õm..s
outubro ultimo; • '-•• 	 -	 's ,	 • • •	 • -	

.

_	 4.670;.de .20 -de outubro; icletn . do 213551 Casa da
de medalhas de distincção ,,forpecidás a, este, ;ministorio . mit; m1;00
ultimo; •	-

N..4.671, da, mesma data, idem de 1915731 á .Société • AperiyMe:,
dti Gaz de Rio' de- Janeiro, de trabalho executado e consiimo de'. gaz-
e luz electrica	 edificio-do Tribunal doltlry em 'setembro ultimo;

- N.- 4.753; da 4 do . corrente, Ideai de 435600 á Repartição . dos •
Telegraphos, pela transferpncia do apparelho telephonico do , predio

56 para o de n. 60 da rua Coronel: Rangel; Ode da 10ft'Llelegacia.	 .
de sande;,

' N. 4.606, de 29 • do 'Outubro, adeantamento de 4:0005 . ao the-
soureiro-do Instituto Nacioal de Musica Sebastião Sampaio, para reali-
zação dos concertos do musica de camera;

• N. 4.833, de 8, idem de 805 ao porteiro do Forum Israel Muniz
Bittencourt por despezas a smt•carjo.

- N. 4.900; de • 13 do corrente, pagamento de 3005 ao Dr. Roberto' •
Duque Estrada, da conservarão technica do material do Instituto cli ' '
Neuropathologia, do ' hospital Nacional de Alienados, em outubro ui.-
timo.	 •	 •.	 -

—Ministerio das Relações Exteriores—Avisos:
. N. 453, de 14 do corrente,, pagamento de 2985300 a Luiz Esteves

dá Almeida, de lavagem e engommagem da capa da moveis perten-
Centos á Secretaria de Estado;

N. 4:52, de 5 do corrente,. idem de 2:1395400, ao porteiro Anto-
nio Pereira da Miranda,' do despezas da secretaria, cai setembro •

-	 -	 -	 .	 •	 •	 ".
—Ministerie da Fázerida:
Officio n. 503, do Laberatorio Nacional de Analyses, rde . 1 do cor.: •

rente, pagamento de 705300 ao -porteiro daquella repartição; de del-
pezasde prompto' pagatnento per elle realizadas cm outubro ultiMo.•

• Exercicios findos: •
• Requerimento de Virgilio Machado, pagamento; de 36:6215: de'

fornecimentos á Estrada-de Ferro Central-do Brazil, no anilo Proximo..:
passado.
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. Considerando que o fim que assignalana õs criminalista.s á _prisão
lireventiva: é 'tão sémente assegurar a presença do • indiciado "em
juizo e o Cumprimento da .sentença; e por isso- a . nósSa -legislação não
exige para_ella apensas indicio, vehementes de autoria ou cumplici-;
dade, mas tatiabem que se justifique a sim necessidade ou conVenien-
cia, quer pelas condições da gravidade do délicto ou as tende-mias

s do delinquente ; e	 .
Considerando mais que o paciente, que se achava, com licença

ieni Poros de Caldas com a sua familia, logo que teve conhecimento
da accdsação por um telegramma particular, veiu para esta Capi-

110 primeiro trem, apresentando-se á Delegacia Policial onde
corria o inquerito para prestar as suas declarações o, retirou-se em
seguida, mas, sabendo depois que havia Sido pedida e decretada
a. sua prisão preventiva, voltou para requerer a guia afim de se

'recolher á Força Policial, como bacharel em direito, o que tudo,•
que consta dos respectivos autos, patentea o seu proposito de não
pretender de modo algum fugir á acção da justiça, mas antes se de-
fender devidamente perante dila:

Concedo a impetrada ordem de habeas-corpus em favor do paci-
ente, para que se defenda solto no summario de culpa que lhe vae
ainda ser promovido. E, expedido o alvará de soltura, sejam os
autos presentes ao Egregio Supremo Tribunal Federal, na férula da
lei-

to de Janeiro, 21 de setembro de 1911.—Raul de Souza Martins.

r- 	 APPELLAÇÃO CRIMINAL

'julgado incurso nas penas do art. 22 da lei n. 2.110, de 30 de se-il 	 de 1909, o réo preso em flagrante, em cujo poder moeda
falsa foi encontrada•

!tf N. 513 — Vistos, expostos e relatados os autos, entre partes,
Sppellante; Pedro Amendola; appellad a, a Justiça Federal.—Accordam
negar provimento, confirmando, como confirmam, a sentença appel-

tlada, pelos seus fundamentos, conforme ao direito e provas dos
autos; pagas as custas pelo appellante.

Supremo Tribunal Federal, 12 de junho de 1912.-11. do Espirito
Sauto, P. — Ribeiro de Almeida, relator. —Amaro Cavalcanti. — Oli-

Ribeiro.—Canuto Saraiva. — Leoni Ramos.—Manuel Altertinho.
André Cavalcanti.—Godofre8o Cunha.— Fui presente, Muni: Bar-

reto.—Foi voto vencedor o do Sr. ministro Carlos Augusto de Oliveira
Figueiredo.

isentença proferida pelo juiz federal da secção de S. Paulo, a que se
refere o accórdão anterior

Vistos e examinados estes autos entre partes, autora, a Justiça
.Federal e réo Pedro Amendola:

Considerando que o réo, a 21 de outubro do anno passado,
cerca de 4 horas da tarde, na confeitaria Minerva, á avenida Tira-

' dentes n. 4, nesta capital, foi preso e em seu poder foram encontradas
!•..í49 notas falsas . de 208, do Thesouro Nacional, 116 notas falsas de

da Caixa . de Conversão, • duas notas falsas de 200$, do Thesouro
Nacional, e uma nota falsa de 5$ do mesmo Thesouro, todas imi-
tação das legitimas, perfazendo o valor total de 9:185$ (fls. 56 a

; fls. 145);
Considerando que o réo trazia comsigo taes notas para fim cri-

' teimoso, como se vê do auto de prisão em flagrante de fls. 2 e da
jrova testemunhavel; examinados que sejam com attenção os di-
versos depoimentos no seu conjuncto (fls. 29 v;31, 41 e 42 v, e 44); e,
' Considerando que o réo ainda accentuou mais a sua má fé nas

-contradictorias explicações que.dett, quer no momento da prisão em
flagrante, quer nos interrogatórios feitos na policia, quer mesmo neste

'tjuizo ao Contestar o depoimento das testemunhas de fls. 41,42v,
1,0 44; demais

• Considerando que o réo tinha pleno conhecimento da falsidade
-.das notas que possuia ; emfim,

Considerando o mais que dos autos consta, condem mi o réo Pedro
Amendola a tres•annos e quatro mezes de prisão cellular, grão médio

i do art. 22,- • combinado com os arts. 13 e 10 do decreto n. 2.110, de
.30 de setembro de 1909, pena essa que será cumprida na peniten-
ciaria desta capital.

• Custas na férma da lei. Publique-se e intime-se.
, S. Paulo, 18 de maio de 1911. — Wencesláo José de Oliveira

feeiroz.	 .

APPELLAÇÃO CRIMINAL

E' julgado incurso 'nas penas do art. 22, da lei n. 2,1:10, de 20 de
•(_• setembro de -1909, o' réo,Preso em flagrante,‘eln cujo poder.moeda

Valsa foi . encontrada •	 .
stos' errelatard-OS os autos:- entre- pa_rtbs.,

lippe_papte, gor,kaló Tei.xeit_a-FeiTat;'appella`da,' . "4 Jnáti0.-Yeeeral ;
-

AcedrdaM negar provimento á appellação, confirmando', coma con-
firmam, a sentença, appellada, pelos 'seus fundamentos,que adoptam,;:
pag.,as as -custas pelo appellante.

Supremo Tribunal Federal, 26 de junho de 1912.—Ir. do Espirita
Santo, P.—Ribeiro de Almeida, relator.— Leoni Ramos.-41.

llturtinho.—Amaro Cavalcanti.—André Cavalcanti. — Oli-
veira Ribeiro.—G. Natal.—Canuto Saraiva.—Godofredo Cunha.—Fui
presente. —Muni: Barreto.

Sentença proPrida peo juiz federal da Secção de S. Paulo, a que
se refere o accordão anterior

Vistos estes autos crimes: Deites se verifica que o réo Gonçalo
Teixeira Ferraz, sendo preso no dia 13 de agosto do proximo passa-
do, em Santos, neste Estado, foi encontrado com 76 ceclulas de di-
versos valores (5$, 20$ e 50$) semelhantes ás do Thesouro Nacional
e Caixa de Cooversão.-0 réo, dias antes, havia offerecido a seu ex-
patrão Manoel Rodrigues Feijoeiro (fls. 14 e 45 v.) vender -oito contos
daquellas cedulas—dando-lhe amostras das mesmas—uma de 5$,
uma de 20$ e outra de 50$, lis. A Vicente Scarniche tambem offe-

receu vender 3:400$, dando-lhe uma cedula de 20$ como amostra,
fls. 40 v.—Sciente a Policia desses factos, tratou de vigiar o réo e,
sabendo que elle tinha de receber quantia elevada pequena especie
aguardava opportunidade para prendel-o quando effectuasse a trans-
acção com Scarniche; mas como Deolindo Prado ( fls. 12 33 e 181 )
soubesse por Feijoeiro,que o réo se occupava nesse mister, de ven-
der notas falsas, vendo-o, naquelle dia e desconfiando que o mes-
mo trouxesse contsigo as taes cedulas falsas o prende, e na cadeia,
em revista e busca regulamentar que lhe é dada, pelo carcereiro
é encontrado com as cedulas constantes de fls. 56 a 134. O réo
defende-se, allegando ter recebido de um Joaquim de tal o embru-
lho para guardai-o momentaneamente, quando foi preso ignorando
o seu conteúdo. O processo correu regularmente os seus tramites,
o réo não contrariou o libello e na audiencia de julgamento onde de-
puzeram quatro testemunhas ( de fls. 184 a 186), por seu advogado
ad hoc, apresentou as razões de fls. 188 e seguintes. — O que tudo
visto e examinado;

Considerando que effectivamente o réo tinha em seu poder as ce-
dulas constantes de fls. 56 a 134 ; autos de fls. 5 e testemunhas 33,
34 e 30;	 •

- Considerando que todas essas cedidas (76) de diversos valores
foram reconhecidas falsas pelos exames de lis. 7 e 54;

Considerando que o réo possuia esSas cedulas, para fim crlint-
noso, o que se verifica da offerta que das m .2smas fez ás testemunhas
de fls. 40 a 45 v.

Considerando que as testemunhas que instruirarn este proces-
so, esclaresceram os factos que morreram, antecederam e precede-
ram á prisão do réo ;

Considerando que o réo sabia serem falsas aquellas cedulas,
quando offereceu a Scarniehe 3:400$ por 300$, verdadeiras, fls.

. Considerando que o réo assim procedendo sciente e consciente-
mente tinha comsigo, para fim criminoso, aquelles papeis de credito
público, reconhecidamente falsos; finalmente;

Considerando o mais que dos autos consta e ao disposto no
art. 62, § 20 do Codigo. Penal, julgando, como julgo, o réo Gonçalo
Texeira Ferraz incurso no grão medio do art. 22 combinado com os
arts. 13 e 10 da lei n. 2.110, de 30 de setembro de 1909, o con-
Muna a tres aflitos e quatro meses de prisão cellular além da
perda das referidas cecluIas e as custas. Pena que cumprirá na
Penitenciaria desta Capital. O escrivão faça as intimações necessa-
rias.

S. Paulo, 23 de abril de 1911. — Manoel Dias .de Aquino et
Castro.	 .

---

AGGRAVO DE PETIÇÃO

E' competente a justiça local para conhecer de , espolio de estrangeiro,
cuja especie ?Cio tenha sido prevista em convenção ou tratado.
N. 1.511.—Vistos, expastos e relatados os autos de aggravo,

vindos da Juizo Seccional .do Estado do Rio . de -Janeiro, sendo
aggravante.Antonio Gonçalves Lopes:

Accordam negar provimento ao aggravo, visto que a petição
inicial trata de espolio de estrangeiro, cuja especie não foi prevista
em convenção ou tratado, e neste caso, a competencia da justiça
local resulta do- art. 01 'da Constituição 	 -Custas 'pelo
aggravante.',. • .	 .	 .‘	 .	 .	 .

uno Ti;ilatinal Federal, de jimlio de 1912.-./1. do Espirito
Santo, P, Ribeiro de Almeida, relator:-.Godotredo:
v'eira • .Ribeirá.—G-.	 Oliveira' Figueiredo,"
CaliittóSãraita.=-Aindro'Cavaleanti.--André Cavalcanti:
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Informaçao de fls. 103, a que se refere o (mordam anterior.

Exmo. Senhor.—Peço - venia para submetter á esclarecida aprecia-
ção de V. Ex, a duvida que tenho em dar cumprimento ao raspei-

. tavel • despacho de V. Ex.—Sim, em termos—exarado na inclusa pe-
tição . cm que o Dr. procurador geral do Estado de S. Paulo, nos autos
do recurso extraordinario ne.081; em que é . recorrente 'o Dr. .João
'Bernardino Cosar Gonzaga e recorrida. a Fazenda daquelle Estado,
e do qual é V. Ex. muito digno relator, não se conformando com o

..venerando accordam deste Egregio Tribunal,- que deu provimento ao
mesmo recurso, requer vista para oppõr justos e 'legitimos: embargo;
afogando ser' inocua a intbnação feita Fazenda:do ,,mesino,,Estado

, poLprgãocm andiencia,•eM raCe - do art.. 87 do decreto il.- 3.08-1,
de 5 de novembro de 1808, 'cotejado coei o art.-40 do'rnesmo . decreto
que consolidou as leis referentes á Justiça Federal: 	 - •	 •

O aludido processo e.sta 'findo.-Julgado por accordain -de 30 'de'
-dezembro . de 1911 (fls. 97 dos autos 'e acta do Supremo Tribunal Ec-

. !deçarriublicadi no Diario (Vidal de 31 , do mesmo mez),foi.. publicado
CIA-audiencia de 31 de'janeirodo,corrente . anno' (fls. cit. e.. acta .. do',

•

21.	 N's;

715,5*.e-

Supremb • Tribunal Federal' publicada - n0 Diarió °Bicha de 'de • `1134e
reiro ultimo) o nessa; mesma data foi âssignado, sob prégãO, afazendo •
do Estado de S. Paulo' em audiencia publica, o prazo legal para vet.
passar em julgado o dito accordam, sob pena de lançamento (terinc
do. fls. . 07 v., e acta do Supremo Tribunal Federal de 1 de fevereiro
do Corrente armo), sendo na audiencia 'de 21 de abril lançado de
prazo assignado (termo de fls. 08 e acta — DiaPiO Official de 25 (12
abril ultimo). A 1 de maio ultima o rocorrento, Pb'' petição as
Si.- • Presidente deste Supremo Tribunal,' requereu a • contagem dal
custas' e a expedieão da carta de sentença para execução,' o (lite foi
cumprido a 10 de maio ultimo. •	 •

O representante da Fazenda do Estado de S. Paulo invoca em
auxilio de sua preterição o art. 72 da lei paulista n. 18, de' 21 de
novembro do 1891 — lei puramente local que sé pode prod . uzir efféito
na jurisdicção do torritorio paulista.

A disposição legal q;n,3 rege a esmole é a 'que foi applicada a
do arL 60, • parte 3°, cap. 5°, do doera° il. 3.081, de 5 de novembro
de 1808 — dispasieão essa reproduzida no Ileg.imonto interno deste
Suprem) Tribunal Federal; art. 173, § 1° ad instar do art. 332 . do
decreto n. 818, de 1890.

O proprio Egregio Supremo Tribunal já assim - tem. julgado—
decisão do Supremo Tribunal Federal de 3 de janeiro -de 1903 e,
recentemento n o recurso extraordinario n. 561 em que o advogado
era o proprio recorrente;per accordam de 11 de maio ultimo, do qual
foi relatei' o Exulo. Sr. Ministro Manoel Murtinho.

. V. Ex. ordenará o que julgar mais conveniente.
Secretaria do Supremo Tribunal Federal, 8 de junho de 1012.

— O secretario, Gabriel Martins dos Santos narina.,
.	 .

APPELLAÇX0 CIVEL

A mulhcr divorciada nãO perde a pensão do montepio instituido p'elo
marido, desde que a sentença que deere1ou o di-orcio reconhece
a sua innoccncia; perde-a, porém, passando a segundas nupcias.

• N. 1.610.'— Vistos, expo 'stós e dis. cutidos 03 autos, entro partos,
appellante, Isabel Pacheco ',ousada Marcenal; 2° appellanter;

União Federal; appelladas, as mesmas.
Accordam negar provimento tanto á Ia Corno á 2° appellação, Con-

firmando, como confirmam 'a sentença apP "ellada, por Seus fundamen-
tos, conformes ao direito e . provas dos autos, pagas as custas p.elãs
appe/lantes.

Supremo Tribunal Federal, 22 de janeiro de 1012. — IT. do
Espirito Santo, presidente.—Ribeieo dc lazeida, relator.—Pcdro Les.sa,
-- G. Natal.— Camilo Saraiva.— Manoel Alurtinho.—, Leni Ramos.
—"André Cavalcanti.—M. Godopedo Cunha.-- Oliveira
Figueiredo.— Fui presente,. Nuniz Barreto

Sentença confirmada pelo accordiio anterior
Vistos e examinado- s- estes- autos. Afaga a autora'  ,D. Isabel

Pachedo Lousada Marcenal, com . assistencia de seu marido, o major
Fernando Lousada Marsonal, na presente acção ordinaria de reivin-
dicação, fine é filha (19 primeiro matrimonio de D. Angelica Rodri-
gues Pacheco dá Silva com o • Dr. Manoel Pacheco da Silva JuniOre
lente jubilado do Gymuasio Nacional, que, nesta qualidade, tinha
direito ao Montepio deixado pelo mesmo Dr,. Manoel Pachec5
Silva Junior com preterirão de sua viuva, a referida D. Angelica,
porque esta ao tempo: da- morte ,'do marido já se ' achava dello di-
vorciada, e ainda em vida dello havia abandonado o domicilio con-
jugal para viver em franca mancebia com José Smith de .Vasconcellos
Junior; em vista disso, tendo sita mãe perdido o direito ao mon-
tepio instituido por seu Marido, á ella devem caber as pensões rela-
tivas .o virtude d	 no art. 33, § , 3°, 'do decreto . 912' A, de: 31 de
mito/i

m
ro de 1800, e, assim, pede que soja condemnada a Fazenda.

NaCional a pagar-lhe essas pensões, juros e custas.
Defende-se a ,ré, afogando que o facto do divorcio em nada

altera o direito' da viuva do contribuinte, visto como a sontença
do divorcio faz certo, que elle se dou por facto do marido e a reconhe;-
coa corna coojege innocente, o assim, abundando em outras coa.

	

siderações de direito, pode que soja julgada, improcedente a acção . e	 •
a autora condemnada nas custas: o que tudo visto	 examinado:
allegações, documentos e testemunhas produzidas:

Considerando que o facto de estar a viuva do Dr. Manoel Pa-
checo da Silva Junior dello 'divorciada não prejudica' o . seu direito
a perceber as pensões do montepio por elle instituido, porquanto o
divorcio foi decretado_ em razão . de haver o marido abandonado 'O •
lar conjUgal . por tempa: excedeptee.dce deus annose como seevÕ*.da
certidão de fia. lá á fls. 19;

-

'	 AGGRAVO Dr PETIXO
•Xá o se toma conhecimento de (lograva, qUando na() 	 citadi •J(c . -lei

Ofendida.	 •	 • •
.469.—Vistos, expostos e relatados os autos

. Accord= desprezar, corno desprezam, os embar eos , oppostos ao
ttecordam a fia. 61 (*) pelo aggravante, , visto que o ''dito accordam
se funda em lei expressa; pagas as custas pelo embargante.

Supremo Tribunal Federal, 22 de junho de 1012.-11. do Espirito
Santo, P.—Ribe:•ro de Almeida; relator.—M. Espinola.,-Canuto Sa-
raiva.--;Leoni Ramos ...-111anoel Murtinho.-L-Amaro Cavalcanti.—André
íJavaleanti. 	 Ribeiro .—G . Natal .—Godofredo Cunha.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro . Carlos Augusto de Oliveira
Figueiredo..

Aceordito confirmado pelo anterior ..
: 1.460—Vistos, expostos e relatados os autos, entre partes:

aggravanto, Leopoldo Smith de Vasconcellos ; aggravado, Bonedicto
Caldeira Janot:

'A ccordam, preliminarmente, não tomar conhecimento do aggravo.
visto que na respectiva petição, não foi citada a lei offendida pelo
despacho aggravadd, como exige o artigo 113 do Regimento do Tri-
bunal ; pagas as custas pelo a negravante, ao que o condemnam.

Supremo Tribunal Federal, 10 de janeiro de 1012. —li. db Espi-
rito Santo, P.—Ribeiro de Almeida, relator. —Oliveira Figueiredo

Espinola.—Pedro Lessa.--Oliveira Ribeiro.—.4ma PO Cavalcan.1i.—
Canuto Saraiva .—André Cavalcanti.—Manoel Alartinho .—G. Natal.
'--Godofredo Cunha .--Leoni 	 Epitacio Pessoa

(*) Do 10 da janeiro do 1912.—N. da S. do T.

REGÚRSO EXTRAORDINARIO

Mo Se toma conhecimento de 1:Ceill'SÓ ex• traordinario, que no se
enquadra no art. 59, § 1°, let. a ou let. b, da Constituição Fe-
deral

N. 607.—Vistos, expostos e relatados Os autos, entre partes:
'recorrente, major ZaCharias Lopes de Almeida; recorrido, coronel
José, Francisco da Silveira Carvalho:

•• Accordam não tomar conhecimento do recurso extraordinario,
visto que não se enquadra no art. 59, § 1°, let. a ou let.. b. da
Constituirão Federal, unicos casos em que é admissivel; pagas as
custas pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal: 15 de maio de 1012. do Espirito
Santo, P.—Ribeiro de Almeida, relator.— Canuto Saraiva.= Leoni
Ramos. — Amaro Cavalcanti,-Godofredo Cunha.—M. Espinola. —
Oliveira Figueiredo.— Manoel Martinho..- André Cavalcanti.— G.
,Natal.-.-Fui presunta, Muni.: Barreto.

.n•••••...nn••

, 1ECUR50 ESTRAORDINARIO

Decorrido o prazo legal, assignado eia audiencia, e feito &lançamento,
passa em julgado a sentença.

, N. 681.—Vistos, expostos e relatados os autos, com o aggravo
Intorposto a fia. 102:

Accordam negar provimento, confirmando, -corno confirmam, o
despacho aggravado, pelas razões constantes da informação a fls. 103;
pagas as custas pule aggravantee

Supremo Tribunal Federal, 12 de junho de 1912.11. do E.spiried
Santo, P. e-- Ribeiro de Almeida, relator. — 01 veira Figueiredo.
Caindo Saraiva.— Manoel Murtinho. — Amaro Cavalcanli. — Oliveira
Ribeiro. — André Cavalcanti.— Godofredo Cunha.— Leoni Ramos.—
Fui presente, Muni: Barreto.

Considerando quê,Cmqiianto ;esse. accordãoenão-Tdr .retractaflO'
Kim Meios- fegaes; embora arguido de' nublo com'. cOrtos - visds•de jus-ee
tiea; -opera. todos os effeitos de cousa julgada,e • autoridade - da.,
cousa julgada dá forca,' de Verdade .a tudo que se:eneOntra..;
pois, constitue . prestimpeao jur,s et jure, 'equivalente a uma dis.,
posição de lei: PraranA E Souzx mis. 523 e 571 e PAULA Bar.	§.169;,

Chnsiderando que as- palavrase-Vitiva divorciada-,-que sepleera;
no- -decreto n. 912-A, de,31. 'da outubro de 1800, deveM sei'' ciïtcii



-ELEITORAk •-	 r
• •

E' nullo o alistamentocleitoral, em cuja organiiação . não ?oram • ob-
serradas as disposições dos arts. 50 , § 40 ; 7c.'. e 41, § 10, da
lein. 1,269, de 1J 'de novembro de 1904, as quae s: a) :vedam a
inclusão, por impostos pagos por firma social; b) fixam o tempo em
que as listas devem ser remeladas á commissão ; e) dispõem que
os impostos que regulam' a inclusão são os que tiverem sidO pa-

• gos no ultimo exercieio financeiro definitivamente encerrado

N. 244 - Vistos; expostos e relatados os autos --de recurso
eleitoral, interposto por José Pedro Celas-til]?" da Silva e José
Barreto da Trindade Junior, da decisão de fls. '14, d ,a Junta de re-
cursos:

• Accórdam confirmar a decisão recorrida, por seus funda-
mentos.	 • -

Supremo Tribunal Federal, 20 de janeiro de 1912.
Espirito Santo; P. - Ribeiro de Almeida, relator. - André Ca-
valcanti. - Epitacio Pessoa. - 1. Espinola. -Oliveira Figueiredo.
- Camilo Saraiva. -Leoni Ramos. - Amaro Cav. alcanti. - Ma-
noel Murtinho.-Oliveira Ribeiro. G. Natal.- Pedro Lessa. -
dofredo Cunha. - Fui presente, Muni,: Barreto.

Decisão da Junta de ReciIPSOP,confirmada pelo accdrdão anterior

. Vistos e examinados os aptos de recurso global vindos do mu- •
nicipio de Marianna, entre partes, recorrente José Francisco Neves,
e recorrida, a Commissão da Revisão de Alistamento, etc.

São fundamentos do recurso:

•

i 	 1 1 1,1111 11	 11	 1 1	 1	 1,	 1 1	 Ir 11	 1,
Pil	 II
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N6venib-r6""de. 1912

•' 'é ida s7de :liarindiilit --Coni•af:iniit-ras "d isposiçõeS". 1"eges:teficItintes- a - L'.ra-,"
i.,rranttr,- em hypotheses ideriticas, o direito. das partes; e, assim

sondo, é -força concluir - que . (J divorcio decretado pelo facto do
marido não . póde .prejudicar < o direito da mulher ao montepio por

: elle " instituido; do mesmo . modo que no divorcio litigioso, é' o ma•
t	 ', rido • obrigado a contribuir com a quota que fôr fixada na sentença
: [ para manutenção da mulher, si dia fõr innocerite e pobre, art. 90
i Oó decreto n. 181, de 21 de fevereiro de 1890;
•-r Considerando que essa intelligencia dada ao decreto n. 912 A,
i de' 31 de outubro de 1890, pelo Tribunal de Contas e ministro da
; • Justiça, documentos de na: 56 e 67, resulta do principio de que a
: lei é applicavel a todos os casos que ella abraça no pensamento que
• a inspirou, e e evidente que não só se dá perfeita, similitude entra

as duas disposições citadas, como ainda não Se afasta a primeira
dos principios geraes de direito a jure comam/ui, e é, portanto, sus-
ceptivel de interpetração extensiva;	 ..

Considerando, porém, que tendo fallecido o contribuinte Dr. Ma-
: noel Pacheco da Silva Junior a 28 de fevereiro Ide 1900 (doc. a
; fia. 12), e tendo sua viuva convolado a segundas nupcias em • 15

'de agosto de 1900 (doc. a fls. 13), perdeu o direito á pensão
i.e esta deve reverter aos outros beneficiados, conforme a gradação
1 . cstabelecida no - art. 33 do citado decretou. 912 A,de 1890;

. •	 Considerando, finalmente, que não existem outros beneficiados
;• n que devam preferir á autora, ou estejam com cila em igualdade de
Leondições, o que tudo se . prova dos documentos de fls. 10, 13,
!,15, 16 e 17 o depoimentos concordes de fls. 20 a 21 e fls. 30
. e 31:	 .i.	 .	 .	 •

Julgo em parte improcedente á acção para considerar a autora
Sem direito á pensão no intervallo da morte do. contribuinte e o

! casamento de sua viuvo., e procedente em parte para que lhe sejam
; pagas pela Fazenda Nacional as pensões relativas de 15 de agosto
• de 1900 em diante, com os juros da móra, desde a interpellação
I judicial. Paguem a autora e a ré as custas.' Intime-se e pu-
blique-se

. District° Federal, 28 de setembro de 1007.--:llenrique Vez Pinto
• coelho.	 .

.	 .	 _:	 . ,	 .,n3	 J

'

,,

, 	
. 	 APPELLAÇÃO CIVEL	 .i

,,

.	 ..

A. preseripçã o da acção dc seguro maritimo, interrompida pela
citação para a regulação da avaria grossa, só começa a da novo
correr da data da sentença que julgrt a mesma regulação

• N. 1.689. - Vistos, expostos, relatados e discutidos estes autos
; de appellação civel, interposta pela Empreza da Sal e Navegação,
da sentença de lis. 186, que julgou prescriptal a acção intentada
pela appellante contra as companhias de seguros «Indemnizadora»,

'	 «Fidelidade».. o outras, para dellas haver a importancia: liquidada
de avarias grossas soffridas. pelo vapor Japurá, de sua propriedade,

que - nellas havia segurado, e
r'	 Considerando que, nos termos do art. 117 "do Codigo
ciar, as acções resultantes de seguro =Uno prescrevem no fim

• de um armo, a contar do dia em que as obrigações forem exe-
'Tareis ;
I	 Considerando que, tratando-se de avaria grossa, a obrigação

1e indemnizei-a só é exequivel contra as companhias de seguro
'depois de devidamente regulada

Considerando que a sentença que julgou a regulação, isto é,
tlue tornou exequivel a obrigação resultante para as companhias

i;appelladas cio contracto de seguro do vapor Jupurá, celebrado com
appellante, é de 31 de janeiro de 1902 (fls.. G1 v.) e a acção foi

'proposta a 19 de maio do mesmo anuo, dentro, portanto, do prazo
fixado pelo art. 117 do Codigo . Commercial ;

, Considerando que a essa conclusão não' obsta a clausula 20,

letra b, do contracto de seguro, porquanto, imaortando a citacão
para a regulação da avaria grossa em verdadeira reclamação 'de
-seguro (accórdão do Supremo Tribunal Federal, de 27 de dezem-
bro de 1902), occorrido o sinistro a 19 de novembro de 1899, foi ella
(a citação) rnuerida, a 3 de dezembro doi mesmo atino, inter-
rompendo assim a prescrição prevista .por aquella clausula, que
deve ser entendida de accôrdo com a clausula 1' do mesmo con-
tracto e segundo a qual as avarias grossas só serão pagas depois do

l	 • •,	 •
• , Accórdam dar provimento á a.ppellaçãó para, reformando
sentença appellada, julgarem não prescripta a acção e mandarem
que sejam os autos devolvidos á instancia inferior, afim de que o

!juiz julgue do merecimento da causa, pagas as custas pelas appel-
ladas.

• .•	 .	 .	 •
• Supremo Tribunal • Federal, 28 de agosto de 1912.- n.

.rspirito Santo, P., com voto na preliminar.-.G. Natal, relator, para.
o 'accórdão. 7--- . 4inaro .Cavalcanti,,- yencido 1.11 a, preliminar. --.-Leoni

Andrá .Cavalcanti, .vencido- 111. Mártinho,,Vencido..na
= Godorredo Cunha.-M.	 vencido na , pre-

; • I liMinar.--Canutd -Saraiva: =-Erréas -Galvão. H- Oliveira , .Ribeiro, ven-

	

, - vido fia . preliminar.- Fui presente,	 Barreto.	 ••

a) ille,gitimidade da: lista dos maiores contribuintes do im-
posto territorial ; primeiro, por se ter nella incluido a firma social
Relia & Irmãos ; segundo, porque ella foi extrahida dos contribuin-
tes, não do exercicio de 1909, mas do de 1910, que não estava
definitivamente encerrado ';
• 6) illegiliandade da lista dos maiores contribuintes do imposto
predial, que 'incide na ultima falta notada na lista anterior do
imposto territorial. .

O que vista e ponderado:
• Attendendo a que na organização das lista' s não serão contem-

plados os impostos pagos em nome de firmas sociaes (lei n. 1.269,
de 15 de novembro de 1901, art. 5 0 , § 4°)

Attendendo a que foi . violada essa disposição, de vez que na
blista dos nIribuintes dó imposto torritorial 'foi incluida .a firma

social Rolla, & • Irmãos, excluindo-se assim outro contribilinte, que
nella tinha direito de figurar (fls. 5, v.);
• Attendendo 'a que,- si é 'certo que não é motivo da nullidade

à remessa de uma lista incompleta, desde que não haja • outros con-
tribuintes quites com o fisco, nos autos não existe prova de tal facto,
que desse Motivo de inclusão da mencionada firma;

Attendendo . a que, os collectores são obrigados a remetter as
listas dos maiores "contribuintes 10 dias antes do fixado para a
reunião da' com missão (lei citada n. 1.269, art. 7°, afirma) e sendo
o dia 5 de janeiro o da reunião (regulamento li. • 5.391; art.," 41,
§ 1°) é claro que • taes listas d wem ser remettidas a 29 de dezem-
bro dia em que tambern o presidente da commissão deve publicar
edital annuncia.ndo a revisão (i'egulamento citado,- art. 43)

Attendendo a que no dia 26 de dezembro o armo financeiro
definitivamente encerrado, do que falia a lei citada, art. 41,§ 1•,
é, e nem póle deixar de ser outro, sinão o atino anterior;

Attendendo a que, si assim não fosse, ficaria dependente do
arbitrio dos• collectores (municipal e estadual) a escolha dás- contri•
buirdes, pais, conforme as convaniencias partidarias esses funccio-
navios fariam remessa das listas -no dia 26 de dezembro, ou no ul-
timo dia- co armo, mesmo no primeiro do- anno - seguinte, enviando
as listas cio panultimo anilo ou do ultimo, a Seu bel prazer, o quenio podia Ser intenção do legislador;

Atte.ndendo a que para o alistamento do presente armo o ultimo
exercicio financeiro definitivamente encerrado é o de 1909, corno se
tem admittido em todos 03 recursos sujeitos ao conhecimento da

junta;tteA . ardendo a que as listas dos maiores contribuintes, ramettidas
pelos collectores (municipal e o estadual) não incharam os maiores
contribuintes . - de 19G9, mas sim os de 1910, que não são os mesmos,
como se Vê das certidões a fls. 5;6 e 7;

Attendendo a que o presente recurso, foi .interposto dentro do • .

	

prazo legal e por parte legitima, (11s. 3 e 4); 	 •
• Accórdam em dar provimento ao mesmo, para annullar a re-,visão a.que. se procedeu este anuo no municipio de Mariaima.'

	

' Sem Custas pela natureza da causa. "	 • •_	 .
• Belo Horizonte, 10 de junho de 1911.-Carlos Ottoni.- 4dit04,0

Rodrigues Coelho JUniOr, relator. --Sezino Barbosa do Valie, •
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DIA Elã 61+Ftó- i-A-	 Novenibr-o- de - -454.2 -.45,647;

Côrte , de Xppellação •
EDITAL	 •

• Faço publico que o Exm). Sr. desembargador presidenta da
Orte de Appellação, HOS termos do art. 15, § 2', decreto

ia, 0.203, da 28 de dezembro de 1911, marcou o prazo de 30 dias, a
partir da data da publicação deste, afim de que OS candidatos ao
cargo de juiz da Sa e '7 1 Pratorias Criminaes,vagos com as rernO;A33 dos
respectivos juizes Drs. Manoel da Costa Ribeiro e Flamini° Barbosa
•de Rezande, para 03 cargos da juizes da 4° Pretora Civel e 4' Preto-
ra Criminal, raspectivamente apresentem nesta secretaria . os seus
requerimentos devidamente instruidos, da conformidade com o § 2°
do art. 11 do citado decreto.

Secretaria da Côrte. de AN-Lotação, em 13 da novembro de1012.-
O secretario interino, Elpidio Slra1so2z Cordeiro.

SESSÃO DA SECUNDA CAMARA, EM 22 DE NOVEMBRO DE 1012.

Presidencia dá Ermo. Se. desembargador Alfonso de Miranda — Se-
cretario interino, Elpidio NValson Cordeiro

CompareceraM .os Srs. desembargadores Diogo do Andrada,
Pereira e Cicero Seabra.

JULGASIENTOS

Aggravo de instrumento

‘• N. .31 — Relator, o Sr. -desembargador Diogo da Andrada ; ag-
ravante, José Pinto Ferreira ; aggravados

'
 F. II. Walter & Comp.,

syndicos da fallencia de José Pinto Ferreira . ,St Comp.—Negaram pro-
vimento ao aggravo, unanimemente.

Aggravos de petição

. N. 309 — Reator, o Sr. desembargador Cicero Seabra ; 'I a ag-
ravante, D. Astráa Paina; 2° aggra.vante, a Companhia Metropolitana;

aggravadas, as mesmas.— Negaram provimento ao aggravo da 1 3 ag-
gravante (fls. 205) e deram provimento ao da 2' aggravante (fls. 276)
¡Sara o effaito de annullar a execução de fls. 165 em diante, unani-
mem ente .	 • -	 .

N. 416—Relator, o Sr. desembargador Sá Pereira; 1° aggravante.,
Dr. Adalberto Ferreira da Silva, por cabeça de sua mulher e outros

aggravante, D. Irene de Miranda Pacheco ; agravados, os mes-

mos, o Dr. Alfredo do Miranda Pacheco e o Dr. curador geral de or-
phãos.—Deram provimento em parte ao aggravo do 1° aggravante
(fls. 106 v.) para o effeito de mandar !que o Dr. juiz a quo, refor-
Mando em parte o despacho aggravado, mande proceder á nova ava-
liação das joias e motaes ; e quanto ao aggravo da 2° . aggravante
(fls. 121) deram-lhe • provimento para o &feito de mandar que o
Dr. juiz a quo, reformando o despacho aggravado, aquinhoe a ag-
gravante nos predios em que tem condominio e pelo preço da avalia-
ção, unanimemente.

N. 422	 Relator, o Sr. desembargador Sá Pereira '• aggravan-
tes, Venoso oso Barrocas & Comp. • aggravados, José Manoel da Costa e
o	

b
outros. —Negaram provimento ao aggravo, unanimemente.

N. 420-11elator, o Sr. desembargador Diogo d3 Andrada: ag-
ravante, D. Galdino de Andrade ; aggravada, D. B2rnardina de

Senna Portugal.-Negaram provimento ao aggravo, unanimemente.
” N. 428211elator, o Si . . desembargador SÁ Pereira ; agravante,
Manoel de Almeida Rabeia ; agravada, a Fazenda municipal.—De-
ram provimento ao aggravo para mandar que o. Dr. juiz a quo, re-
formando o despacho aggravado, conheça dos embargos da fls. 02 por
terem sido oppostos dentro do prazo legal e decida afinal como for de
diraito.

-	 SORTEIO

Agravos de petição—N. 423, ao Sr. desambar mador Diogo de
.Andrada ; n. 427, ao Sr.. desembargador. Cioero Seaira ; n. 432, ao
Sr. desembargador Sá Pereira ; ii. 433, ao Sr. desembargador Ci.-
coro Sentira; n. 433, ao Sir. desembargaüor Sá Pereira; n. 435, ao
Sr. desembargador Diogode Andrada ; ii. 430, ao Si . . desembarga-
dor Sá Pereira ; n. 438, ao Sr. desembargador Cicero Seabra; n.430,
ao Sr. desembargador Diogo de Andrada.

EM MESA -

Aggravos do pctição—Ns. '437, 410, 411, 412, 413, 441 e 415.

PUBLICAÇÃO

Aggravos de pelição—Ns. 67, 118, 421 e 421.
—

Juizo de Direito da Quarta Vara -Cisa

Candido Fernandes dr Comp.— Sobre o requerido a fls. 347, dig:a.,
o Dr. curador das Massas Fallidas. •

I	 Theodoro Silva & Comp.— Sobre o pedido de destituição de'
lis. 289 verso, di gam os syndicos em 48 horas.

Manoel de Carvalho.— A' vista da Cartidão de fls. 48, nomeloej
em substituição os credores Hasenclever (Sz Comp., que serão no--1-thicados.
' Joaquim Ribeiro.— Faça-se a intimação requerida a- fls. 151.

Pereira da Silva & Com p.— Deferido o requerido pelo Dr. cura-
dor das Massas Fallidas a fls. 413. Sejam desappensados dos autos'
de executivo para cumprimento deste despacho ; scientes os in-1
teressados.

Liptidação
Fornasini & Comp.— Intime-se o liquidante pira satisfazer

pedido de fls. 197 e cumprir o final do despacho de Lis. .100, em ciLe3
dias, sob pena de destituição.

Executivds hypothecarios
stxequente, Carlos Moraes da Almeida, cassionario -do Banco

Rural e Hypothecario, em liquidação forçada ; executado, Antonio
José Pereira Pedregates.— Em prova dos embargos de lis, 121. - Cor-
rija-se a numeração • destes autos.	 • „_

. Exequente, Carlos Moraes de Almeida, cessionario do Banco
Rural e Ilypothecario ; executados, Pedro Ferreira de Oliveira'
Amorim e sua niulher."-• Em prova os Ofiabargos de fls. 93. Corrija-,
se a numeração destes autos.

Notificação.	 .	 .	 .
Notificante, Manoel Fernandes dos Santos Valença ; notificada,

a Sociedade União dos Operarios Estivadores. — Deferida a cota.
de "fls. 24.	 •

Embargos de terceiro •
Embargante, a Sociedade A nonyma Progresso ; embargados,

Carlos Moraes de Almeida, cessionario do Banco Rural e. Hypothe-
cario.— Em prova.

Dez dias
Autores, Teixeira Borges & Comp.; réo, Theophilo José Gomes-;

— Respondido o aggravo.

- Prestação de contas
Supplicante, Joaquim Bolleza Osorio, ex-syndico da fa,liencia

Lourenço Antonio de Oliveira.—Digam o syndico e o Dr. curador das
Massas Fallidas em 48 horas cada um.

'	 Juizo de Direitd da Quinta Vara Givel

JUIZ, DO. CARVALHO- E MELLO; ESCRIVÃO, CORONEL 'DARIO')

Acções ordinarias

Autores, João José. Baptista e sua mulher ; ré, Leopoldina Rail-
way Company Limited.—Deferida a cota da molestia.

Autor, Henrique Ignacio Garcia; réu, Antonio Rodrigues dos
Santos.—Deferida a cota de naolestia, concedido metade do prazo.

Autor, Manoel Gomes; réo, João Gomes de Oliveira Lima.-Paga;
a taxa, senados e preparados á conclusão.	 1

Autores, Lopes Gomes (St 'Comp.; réus, Gomos & Irmão.—Bes-;
pondido o aggravo.

Execução

Éxequente, Antonio Joaquim da Rocha Barros; executada,: D.
Bernardina do Couto Marques.—Em prova os embargos da fls. 529.;

Embargos de terceiro

• Ërnbargante, O Banco de Credito Real de S. Paulo, em liquida
ção ; embargado, José Alves Ribeiro de.Carvalho, fallecido, repre-
sentado pelos Seus herdeiros. — Vista ao Dr. Curador Geral dos.
Orpliãos.

Prestação de contas
Supplicante, D. Preciosa Candida de Araujo Lopes Pereira Car-

duo; supplicado. Franciscá Lopes Rodrigues.—Baixem os actos WH
deligencia, afina de que saja.m. reconhecidas as firmas dos documentos,
de fls. 7a 12, e voltem..	 •'

Arresto

Arrestante, Manoel Alvaro; .arrestado, general Dr. Gregorio
Thaumaturgo de Azevedo; petição por linha.—D:ga a parte sobre o
pedido.

JUIZ, DR. ELIEZER TAVARES ; ESCRIVÃO INTERINO, ARNALDO TRILHO',

Ectilencias
Leonardo & IlodriemeS.— Diga o liquidatario sobra a petição , de

fis. 167 e certidão de fls. 248, em 48 horas ; e, sobre a mesma
petição e sobre a de 11s. 160, diga o Dr. curador das Massas
Fanicas: -	 I & Comp.,-,7Camp,ra-se o.accórdão.-	 -	 ..•

- . . Reivindicação .

-	 Stipplicante, JOsé Labanea; suppiicada, massa fanida de F. Mellst.
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"
..- 10` 4 -Autores,- Mestre & Blatgé ; réee, G. Ilaentgens, Farm & Comp.
! ce-Julgada por sentença justificada .a ausencia do Dr. 'Oscar • Sayeer de

,4geraes, liquidante da.elirrna G. Baetitgens Derrin & Comp.
Acção executiva

: n --. Atttor, Joaquim Gonçalves 3l6reira ; reo, Mano de . Abreu Leite
* ..43asto.—Ju1gada por sentença'a. penhora.	 l	 .

eallencia-
• ¡_... Fellipe & Comp. e Fellipe & Silva.—Diga o socio José Gomes da

nilva em 24 horas.

,

O Thi :-Luiz'Aligusto cie Çarvalho Mello juiz de direito da Quinta
i 'çara CiVel de District-O" Federal.	 _

eee-, k, Faz saber quepor estejuizo - e cartoriodo.eseriVao:-‘que:este sub-
,gi.4Y2a _knrocess4w. os auto) Sio 1344!)444150-eFa que4..§11.1)Paça4lto

.Juizo •da•--Terceira Pretoria Civel.	 ,	 .
De citação de ausente co:n o prazo de GO dias na Mima abaixo

O Dr. 4ii.o Coelho do Rego Barros, juiz da 3' Preteria Cive)
etc.

Faço saber aos que o presente edital de citação do ausente, com
o prazo do 00 dias,. virem ou. delle noticia tiverem, que o Dr. Cdso.
de Souza, me dirigiu a petição do teor seguinte: Eme. Se. De.
Juiz d,a 3a. Protelei eive!. Diz ee advogado- Celso de ,Soueet; que, tendo
requerido, -per- este juizo, a . citacitoelo 2° tenente. José 'Gomas de Oli-
veira, para faltar aos termos de unia . acção executiva,' em que
pede o pagamento de 4:386$017, .preVeniente.deaionoraries, succeda
que,o,Supplicado se acha ausente em legar incerto, per,issUquer jus-
tificar sua .ausencia . e incerteza do togar, e provado quauto baste, -se
passem editaespava„ sua citação,- sob pena ele sua revelia. Pede defeei--
mento,. Jio, 1 de, novembro de-1912. •Celso de Souza, advogado,
(obre-ima estampilha de 300 réis)—Despacho. «Sim, desienando
escrivão diae hora. Rio 10 de novembro de -1012. Rego'Barroe».
E achando-se o sup.plicado.2° tenente- Jose_Comes de Oliveira; ausente:
em-legar incerto e .nad. sabido . do territerio nacional, conforma justifi-
cou neste jalne o supplicante, .mandei passear.° .presente„ -pelo qual tçe. -
citado o mesmo supplicado,, para pagar incontinenti a referida qttate•-
tia de a:386$017, sob pena de findo dito prazo, a contar da publiçaçãO
desteesé proceder' a:penhora em . bens do mesmo, onle force-Leiloou-
trados em tantos quentes .bastem para o pagSmento da dita quantia, ,
juros da mera e custas; ficando tambem ecien te que as elidi:meias dest
juizo são dadas ás terças e quintas feiras na praça da Republica n. 2e, •
ao meio dia. E para que chegue ao couhecimente de SOppliCad0„..
mandei passar o presente edital :e outro de igual teor, que serão pu-
blicados e affixados na forma' de lei.-Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 22 de novembro de 1912.- Eu Cesar Ataliba de Oli-
veira Costa, .escrevente juramentado, subscrevo no impedimento occa-
sional do escrivão João Coelho do Rego Barros, Cesar Atalibo. de Oli-
veira Costa.—Bio, '22 de novembro.de 1012.

•

JuizO 'dá Sexta Pretoria Civel 	 .
Dé chamamento de.' credores incertos de Albino Alves - Ribeiro,-ré-
-	 Presentcinte da firma Betbeder Ribeiro;para 'concurso . de prefe-
: rencia, com o prazo de 10 dias • .

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz -da Sexta Preteria. Civel,
etc.:

'	 I	 Interdicto prolcibitorto

• Sapplicante, Stephen Scaefer; supplicados, Nascimento, Silva 45

•Comp.--Cumpra-seOd uccOrdao.
•

- Zuliti -de Direito "da Sexta Vara Civel.-
-	 - 'Opz, Dá• EP:NE.,1NIX) REGO; ESCRIVÃO ; J. -S. PINTO .11,'NIOR
'• i-	 .	 '	 Liquidação	 .
. t	 • Antonio -Francisco CorrOa.	 Julgado - por sentença o cal—_	 .. .

':tiele. .
...	 ..	 °Minaria

, Antonio Carlos. Cear Sobrinho, Light and Power.-LAttendide em
,

parte a petição de lis. 122.

De praça cbm o prazo de 20 dias 	 -
t .., . - 12115r. Alfredo Machado Guhuarães, juiz de direito da 2' Vara -Cl-

• lei do District° Federal, etc.
,

	

	 e • Faz saber aos que o presente edital de praça com o prazo Cre 20
dias;Vieern. que, attendendo ao que requereu Valentiin do CoutoeTor-

.	 res com a petição seg,uinte:Exfuo. Sr. Dr. juiz de direito da 2a-Vara,
-	 Civele-Velentimdo Couto:Torres, pelo procurador adiante assignaelo,
• .porque tenha sido avaliado o immovel penhorado a ,Augusto Fernan-
. desde Almeida na acção executiva contra este .em. etranaisação.neste
• Juieo, requer a...V.Ex. se sirva mandar que, juntando-se esta aos an-

tes, se expeçam 03 necessarios editaee de praça -na fértil), da leie Pede
,	 deferimento. Rio de Janeiro; 20 - .de noveinbeo' dè .1912.. Nelson Rui-

. . gele (Estava estampilhada na Rirma da lei), (len o seguinte despaeho.
-e-L ,J: em -termos. Rio, 20 de novembro de mil novecentos e doze.
-=Machado Guimarães. E por força deste despacho; serão levedes á

- . praça no dia doze de dezembro proximo os bens penhorados a Augusto
e 1Fernandes de Almeida,que serão arrematadas por quem maior lance

'offerecer acima da avaliação,cujos bens são os seguintes: Trecho terreo
edifleado no actual alinhamento; sito á rua Dr. João Ricardo Il. 70,
tendo-na fachada ' duas portas com . portadas e vergai de ma-
deira, beiredas 'salientes, cobertura em fôrma do meia agua com

'etelliaS naciona,es. Silas divisõee consistem em .loja de frente e
sim,. nós: fundos 'desta ; a ' CM cante .watter cloiet,

` "te'lide a parede dos ' fundos um 'pequeno'e estreito mezaninho; tudo
. ferrado:e . e assoalhado. O -predio occupa toda a . area do terrenoo-a
elle pertencente e mede na linha, da fachada 4° 1,40 e . de exten-
são, vão livre, 0 m,70. Aconstrucção, que é bastante antiga
00. Om 'Oito linao estado e é na fachada de pedra e cal, sendo as la-

,teraes de tijollo com :meittção ao prado acima descripto core o terreno,
i a elle pertencente, foreiro de Prefeitura Municipal; avaliaram em

13 .:500e. • Para conhecimento dos interessados mandou passar este
e mais deus de igual teor que serão publicados e affixados no legar

, de eoetume, do que o porteiro lavrará certidão para ser junta aos
-autos.- As audiencias clesteJuizo terão 'togar ás • segundas .o quintas-
feiras; ao meio dia, na antiga rua dos Invalides,- hoje Menezes Vieira,
nitinero 'cento 'è cincoenta-e dous. Dado :e passado neetacidade do
Bio de Janeiro, aos vinte e dons de noVembrede- mil tieVecentos e

(doze. E eeeJosé Candido Ramos, escrivão, o subscrevi.—A/feedo Ma-
chado . Guimarães .'	 • , •	 • 	 •	 • . .•• .	 .

,•	 .	 „	 •.	 .. f•.
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• ).. ‘ ' ' ' •	 Juizó :de Direltd da Quintã .Vára'..Civei .. ,..f.f. . ,:...

••	
Executivos	 p	 :.

„.	 ,. 
, Verissimo Ricardo Vieira e Migui Bruno .,--Julgada por sentença.

-,-	 á desisteticiá...	 .
• e- Joaquim Moreira da Silva e Leopoldo Meira..—Juiganceepor seu-

•
toneça os artigos de preferencia.
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Li: 311Cirde Direito da .Segundá Vara Civel
i

. .;

- •„ke. citação,. com o prazo de trinta dia, a quem interessar possa, para..
...seiedezá do Teclida,de,rehabilitação. feita -- por . Francisco Domingos
dos Santos, e .aprésentarenz'a'S contestaçks que'entenderein, sob

, ;`-e,.eeafene",da revelia,wa fôrrna abaixo- -	•	 •_	 .

,Francisco Deneingos do Santo, nos: quaes lhe foidirigida. unta petiçã,@.
pedindo a sua rehabilitaçãO alimde' cessarein - tios os etraitos de ema.;

..felleneia: - Sendo deferido essa petição, "passou-se o . presente edital, -
eorn' o prazo - de trinta dias, - pelo teee ,do,qual se cita a quem inte--
reSsar poisa, -para sciencia do pedido de rahabilitaçãe feito por Fran-
cisco Domingos dos Santos, .e apresentarem -as contestações que enten-
eleremesob pena de; á revelia, S3 proceder ceai) fôrr-de direi •te e jus-

: tiça. : E, para constar, passaram-se este e outros -de Igual teor •.qua
serão publica-dos e "affixados na fórnia ela lei. Dado e passado nesta
cidade dellio:d 3 Janeiro; Capital Federal, aos treze de novembro da
milmovetentos e,doze. Eu,eDa.rify Teixeira da Cunha, escrivão, Sub-
screvi	 Augusto de-.Carvalho Mello

:Juizo de Direito :da Sexta Vara: Civel
Fallencia de Domingos Alves

AVISO A03 CREDORES

;Scientifico aos credores ela fall,encia de.Demingos AIV33, que as
relações de credoras e .documentes apresenta-1,3-s.; -pelos -syndices Se
-acham no eartorio deste Juizo, durante cinco dias, á disposição-de
interessados, que quizerern examinere Durante esse prazo 03 creditas
ineluidos na.quellas relações pederão ser impugnados, , quanto á sua-
legitimidade, importancia ouclassiiicaiAo. A nine Ag it a ção será, dite-

. gida.ao •Juize por- meio de .reque.rimente .instruido com documentes,.
justificações ou outras provas.

• Rio., 1.9 de 'novembro d3	 O e_crivão, ,Joilo •de .Soireet
Pinto .Junior.	 .	 .

Faz- saber aos que o presente • editai eom, o prazo de dez- dias
virein ou delle tiverem conhecimento; que tendo -Manoel Marques
Dias de promover execuçãopor ;custas:- contadas eent - seu favor nos
antes de,httsca e. appreheusão que neste Juizo iheenoveu Albino Alves'
Ribeiro, como represientatite- da.- firme: iletbeder. & Ilibeiro,. fez ex .- •
trahire -mandadoe -:requisitori° qtial fcii ó mesiiioAlbind-A'es
Ribeiro, na pessoeele setrprecurador-Celestitio -Alrea -lieTofiteáBochaeeee —
intimada:a pagar.:dentrolçle.:24-boras, oquflaÕ fe4I	 posita c/ a; -
porem., no Cofre dos pepositos Publieos i quantia "de 177$700 afim det --
apresentar einháráos:-.:','Peito o,"deposito--foi . essa quantia ,penhorada-il.,
:boeca. ceire, , tejide:dentro,z .da.prazo de seis dias assiknado ao e:ye-..
citado, alleg,ado . este:apenas.:einhargo•de,órro do,ebilta:e preseripção

edo-prazq para cobleateçadesecustas.-,Aeconta fui rectineada e aipps..,?
eripção declarada improcedente; e tendo cíalõsmo • Alanèel Marlues

I
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Dias-de- levantara quantia; depósitia -réquered este -Juiza o • cha-
mamento por edital de credores incertos do:mesmo- Albino /Alves .Ri--',

j-beiro, representado por seu proeurador . Celestino . Alva de Fontes
-Rocha, para dentro do praz5 . 1egal _(dez dias _da- publicação deste),
- virem .apresentar os seus protestos de preferencia, sob pena de, não
sendo apresentado protesto algum, ser a quantia por . .elle levan-

• ada, o que foi deferido, Pelo que S3 expediu o presente, pelo qual. cito
• e chamo os credores incertos . do dito executado . para dentrd" do anu-

•dipo prazo virem protestar :1)(5r preferencia sobre'-'d-ditriquantia
.depositada, sob pena de ser ella levantada pelo 'requerent -e. - E para
-.que chegue ao conhecimento de quem possa.interessar se passaram este
•e mais outro de ,igual theor, para ser um affixado no logar do costume
, nesta pretoria, a rua S. Christovão n. 301 e outro publicado na im-
prensa .— Rio cio Janeiro, 22 de novembro de 1912. En, Cleto José
de Freitas, escrivão, o escrevi.— Leopoldo Augusto de Lima.

Juizo da Seita Pretoria Civel
De habilitação para casamento

O official do Registro Civil de casamentos da Sexta Pretoria Civil
(S .. Christovão) faz saber que se estão processando ne,,sta. Pratoria as
habilitações para casamento de:

Levy Justino Ferreira com Mordida Maria da Silva, Rodolpho
Fernandes Machado com Anua da Bocha Tristão, José Severino
Costa com D. Chlothilde de Castro Tavares, João Francisco Rodrigues

'com Helena Alves Ventura, Manoel João da Costa com Alzira de Araujo
.Ferreira,José Vez do Valho com Lucrecia de Araujo Silva,José America
Leite com Hercilia Augusta Alves dá Silva,Armando José de Oliveira com
'Lucia de Assumppção, Alberto Pereira dos Santos com Corina Olindina
da Silva, Benedicto Corrêa da Silva com Florencia. dos Santos, Arthur:
,Comes cia Silva COM Anezia dos Santos

'
 Julio Francisco Mendes com

, Maria Fernandes, José Antonio Au gusto com Joanna Nelson, Horomo
Corrêa da Silva com Amalia Marthis, Medidas Lourenço Menezes com
:Maria Augusta Ayra. m Martins e José deTreitas Jorge com Maria da
Conceição.— O °Melai do Registro Civil, £/ cio José de Freitas.

•

• 'Estado de S. Paulo .
De citação' com. o prazo de 90 dias

O Dr. Wenceslan José de Oliveira Queiroz, juiz substi-
tuto federal da secção do Estado de S. Paulo:

Faz saber aos que o presente edital • de citação com
'o prazo de 90 dias virem,- ou delle conhecimento tiverem, que
• por parte. de -Gloria nS: Furquim me foi dirigida' a petição do
leen . seguinte : Exmo.• Sr.' juiz federal da secção de S. Paulo:
Dizem o bacharel Jbão Odorico da Cunha Gloria, advo,

gado,' proprietario, domidiliado em Rio Preto deste Estado e
o Jr. Mario Furquim, agrimensor, domiciliado . na Capital
Federal, constituidos em sociedade, sob a razão cie Gloria 8z

Furquim, o segundo representado por seu advogado e pro-
. 'curador que esta subscreve (doc. n. 1) que são os unicos e
exclusivos senhores • e: possuidores do • immovel- rural deno-
. minado «Ponte Pensa» . ;Atuado no municipio e comarca de
Rio Preto,' deste Estado, conforme passam, • em seguida, a

. demonstrar : 1°, . esse- immovel -foi primitivamente possuido
l'ob a denominação cle Fazenda «P.almital» por _Fabricio
quim de Souza- e; sua- Mulher D. _Helena Joanne da-Luz, _que

._. [Mie. fizeram bendeitorias..constantes: de casas.de morada •130-
-ibertas cle p.alha,	 curraes.-.Por fallecimento... dos mes-

mos priicedéti-'ãe ein
tersmo • da . comarca de' ltú, a cuja .circumscripCao territorial

:pertencia "o immoVel,' ao respectivo inventario, • no qual -foi
,olle avaliado -Por 800$ e deSeripto da seguinte: fórma: <alma

fazenda denominada, «Palmital», de campos; e, mattos,
t.• margeai. -eSquerda" do- "rio -Par'afá, ociineçando as diyiSas

barra -do rio bourados, por -este aCiiíia' dei- -leivaS .: iiialS;õu:- .
menos, dahi dividindo com' quem de direito, pelo espiga° mais -

"alto, -em rumo até- o ,rio Grande, -pelo rio Grande abaixo até
o rio Paraná e por este abaixo até a barra-dos Dourados>.

. Partilhado,. em partes iguae.s, aos . dous unicos herdeiras- n. -
Má r i a Joanne da Luz, casada com. o inventariante Amaro

José do Vette e José Joaquim de Souza, 'de 11 anuas de idade,
foi a partilha Julgada por -sentença em 26 de agosto de 1831, --
sentença que transitou em julgado; (doe..n. 2) ; 2°, em 28 de -
setembro de 1856, Amaro José do Valho : e seu cunhado . Jose
Joaquim-de Souza celebraram com José Carlos da Silva; pro-
prietario da fazenda confinante «Cachoeira da Boa Vista» um
contracto para descrimmação de divisas entre os • respectivos
immoveis, em virtude do qual ficou estabelecido giro -
visas communs «começariam, no marco com duas testemunhas
de pedra, que haviam fincado naquelle dia, urna legua mais
.ou menos abaixe, do espigão com que José Carlos da' Silva
dividia com Antonio Francisco, na - beira direita do rio 'São
José doe' Dourados, no espigão mais alto, antes de chegar
ao primeiro ribeirão e subindo pelo dito espigão até . alcan-
çar o espigão mestre que reparte as aguas que verterá para
o rio Grande». As firmas das partes contractantes ,e das tes-
temunhas foram reconhecidas em 5 de janeiro de 1871, pelo
tabellião Antonio . Gomes Ramalho, de Araraquara; -(dor.
n. 3) ; 3°, Amaro -José do Valho falleceu em 1857 deixando
um unico filho de nome José Fabricio do Volte. A mulher do

Amaro. D. Caria Joanna da Luz, veiu a fallecer annos depois.
José Joaquim de Souza e sua Mulher D. Anna Barbosa de
Souza falleceram em 1861. deixando lambem um unico 'fi-
lho de nome Sizenando Joaquim de Souza; 4°, José Fabri-
cio do Valle e Sizenando Joaquim de Souza, por escriptura pu-
blica lavrada em notas do- .1° tabellião da - comarca de Rio
Preto deste Estado, em 7 de setembro do corrente 'anno,
venderam as partes que tinham no immovel ao primeiro dos
requerentes, dando-lhes as seguintes divisas: .«Começa • na
barra do rio S. José dos Dourados e seguindo por esta acima.
10 legues maio ou menos divisando com terras que foram de
Innocencio Alves do Amaral e hoje de herdeiros e successo-
res de Felicissime José de Souza, - até" encontrar 'o espigão
mestre divisor da fazenda «Cachoeira da Bda Vista», dos her-
deiros e successores de José Carlos da Silva, dali segue di-
vidindo com esta fazenda pelo espigão a rumo e dividindo
mais com quem de direito até o rio Grande e por este abaikia -
até a barra do. rio S. José dos Dourados» , (doc. n. 4) ; '5°, Pa-
tricio Lopes de Souza, que desde antes de 1850, se achava re-
sidindo no immovel, nas vertentes do ribeirão da Ponte -
Pensa, celebrou em 18 de julho de 1864 com Joaquim Anas-
tacio de Souza, um contracto de administração relativa.-a
quatro fazendas, sendo troa -no Estado de Matto Grosso e uma,
que é a «Palmital» neste Estado, a qual já - ia sendo então
conhecida por «S. José» ou «Porfie Pensa», contracto esse
que foi registrado no livro de assentos do cartorio do tabel-
lião José Joaquim Ramos e Costa, de Sant'Anna de Parnahyba.

Estado de Matto Grosso»,em Ode junho de 1871; assim como 6,"
em 30 de novembro de 1876, Patricio Lopes de Souza, Francisco
Ribeiro cia Silva e Souza, João Ribeiro da Silva,. fizeram entra
si novamente um outro contracto de administração do mesmo
immovel, intitulando-Se o primeiro deites «senhor e possui-
dor de uma fazenda sita margem do Paraná, provincia de
S. Paulo, no Porto Paraná, abaixo do porto um carrego que
ha de ter seis a oito legues ,tudo quanto verte abaixo do di-
to corrego dous ou tres corregos pequenos para riba . do
porto,suip corregozinho pelo veio do corrego acima», porém,
7°, no decorrer do anno de 1880, Patricio Lopes de Souza
abandonou o irrimovel, retirando-se deste Estado, dando isto
Jogar a que terceiros nelle entrassem em varios pontos . e
ali fizessem posses, em numero de- 11, de fórma a po-
derem invocar, a seu favor . a prescripção acquisitiva trin-
tennaria de toda a fazenda. Esse abandono foi confessado pe-
los herdeiros e successores de Patricio Lopes de Souza, "que
ao mesmo tempo reconheceram a legalidade da " posse trin-
tennaria dos • ditos terceiros, representados por seus sucees-
sores coronel Fendo José de Carvalho e Dr. Mario Furquim
(doc. n. 5) ; 8', esses terceiros haviam transmittido suas-pos-
ses ao coronel Felicio José de Carvalho e ao Dr. Mario Fur-
quim; segundo dos requerentes. Estes, por . escriptura .pu-
blica lavraJa em -seis_ do corrente, em -notas do 1° tabellião
do Rio Preto, deste :Estado, adquiriu áquelle as-posses exis--
tentes em todo o immovel (doe. n: 5). Nessa escriptura fo-
ram dadas ao immovel as seguintes divisas 'e confrontações:
«Principiando na barra do rio S. -José • dos Dourados e por
este acima até alcançar . o derso do espigão divisor com 'a

-fazenda Marimbondo 'ou Pimenta e pelo dito espigão em di-
recção do nascente na extenção mais ou menos de 11 leguas
até .alcançar o :.espigão divisor- do - «Araras», e -por este em	 --

.:recçãcc'. do norte.até O FIO girando, ;.0
Paraná e pela Pasaná abaixo até a barra do rio -S. 'José com- •
prehendendo não só as aguas vertentes para os rios Grande,

-Parará,. 5.. José - clos. : Dourados, - cOmo • , tambem'. as/11W -aku-hfrs'
acima da -barra do. rio .Clrande 	 .o _rio ."-Parna'ayba; 9"; -pbg ,-

•escriptura publre4 de. - mutuo. Neconlitc.iunato/ . 4 clinãtos,

Juizo da Setima Preteria Criminal
O Dr. João Drasilio FerreiA da Silva, supplente em exercido do

juiz da Setima Prenda Criminal do District° Federal, etc.: .
• Faz saber a todos que o presente edital com o prazo de dez dias

, viram, ou della noticia tiverem, que o Dr, promotor publico adj int°
denunciou a Francisco . Candido do Naácimento - como incurso nas
¡penas do art. 303 do C,odigo Penal. E .como não • tenha sido posável

pessoalmente, pelo presente o cita e chama a comparecer
neste Juizo no dia 30 do corrente, " ao Meio dia, afim da assistir ao
summario do rrocesso é acómpanhal-o em todos os seus termos até
final sentença e sua execução, sob pena de revelia. E para'que che-
gue ao conhecimento de todos e do' dito accuzado, mandou passar o
presente; que será "affixado no lugar do costume e - publicado no
Diario Outrosim faz mais saber que as. audiencias do juizo
sãOdiarias e teeálugar . á rua Doutór Manoel Victorino u. 157, En-
genho de Dentro. Dado e passado nesta Capital Federal, aos 20 de.
novembro de 1912. Eu, João Pinheiro, escrevente juramentado, o
escrevi.— Eu, Fortuna to Maria da Conceição escrivão, o subscrevi, folio
Brasilio Ferreira da Silva. •
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;.¡Oriffacto, .1a.Vaada "antr.. notar-do A..•• ta-bellião : da ;9-mana—do:
ClaaarrenteS: . os a requerentes,- recorlheaerarn

-,.a.,..tagaipreeamente os; direitos que sten-a-no immovel, ...tpara- o ef
'teite-,ale ':f leal;	 pertenee'ndo -laa, -iambos, aenr-. • pa dag
-iguãesa ficando	 o':dominio e .:Posse 'existentes deicle
24831 ate	 presente data, concentrados na firma social -610-
aria	 Eurquim . (doc. n.- 6); '10, a fazenda «Ponte Pensa», •si-
' talada na 'comarca -elnufticiPio de Rio Preto, deste •Estatlo;' de

.

	

	 -corá .os fitados 'referidos, tem as seguintes divisas ,e
.''Orifrontações: «Começa na barra do rio-S. 'José do Dourado,

- hoin". o rio ` Paraná; segue' poa . ague/le -acima •até •- encontrar,
- um marco èraVado ernstia margem esquerda, uma leguas,

-menosaabaixo • do 'espigão divisor da fazenda :«Jafóra», • de
•propriedade de Antonio 'Francisco; daquelle marco segue -ga-

nhando o espigão diViSorió com a fazenda «Cachoeira -da
13tia Vista»;" de -propriedade - dos • herdeiros e successores de
Jo'. Carlos -da' Silvas e pelo -espigão segue " até- o. alto
do espigão, mestre divisor das aguas do rio Grande
'e do rio . - S...-josé; ' .dáli, continua-pelo espigão piencioa,
raiado em' ' rumo' dõ -nascente e' depois em rumo do Nor-
te até o rio Grande, dividindo com a fazenda aAnanazou Agua

„ -,ILirnpa», de propriedade , dos herdeiros e auccessores do 'ba-.
•rão de Serra Negra e - Pelo . rio 'Grande abaixo, comprelien-
talendo- tres aguas grandes que vertem para este nté
o rio Paraná e por • este abaixo até o; ponto ini-
'ciai». Todos os titules referidos se acham eM Unam legal,
'devidamente registrados nos livros de transcripção
moveis e de registro especial da comarca de 'Rio Preto, deste
.lastado. Desejando os requerentes demarcar a; sua proprie-
alade, extremando-a constituindo-lho os neeessarios _limites

accordo com os titulos que offerecein s siam requerer a
W. Ex., se 'digne mandar citar os confrontantes mencionados

rói incluso, alguns das quaes são ausentes: e desconheci-
dos, residentes em legar incerto ou ignorado; os menores
puberes assistidos • por seus- representantes legaea e os Mi-

: puberes na pessoa de seus representantes, • os casados 'com
• suas respectivas mulheres, todos para na 1° audiencia

deste juizo, após feitas . todaa as citações, virem assistir a.
a propositura da presente acção afinium regenadorum» . da.
,fazenda . aPonte Pensa», louvar-se com os .requerentes
:agriniensor, arbitradores e respectivos supplentea que de-

• :anarguem, extremem e constituam os limites do inainovel re-
ferido, 'ficando. desde logo citados,. sob as penas' de revelia - e

• ' lançamento, para todos os' termos e actos' daa causa 'até final
• "sentença e' sua execução, de conformidade com ' as disposia

2,i5,es do decreto ri. 720, de '5' de setembro de 1890 e mais dis-
, -posições legaes applicavais a- especie, •Dando " a causa o va-

l'o'r dó 20 :000a, protestam os requerentes por todoao.,genero
. de provas, um direito permittido, inclusive •Pela testemunhal

assim eomo protes`am desde já aula restituição, na -fôrma, da
a direito, . de qualquer porção . de terra indevidamente -occupa-

-• •-da • e neeessariaa indemnizações. De As . requerem,, pois:
• :11• .-Nomeação :e . citação de 'um curador! aad litem» que

- •a causa • assista em todos os • -seus termos . e
..dentes até final, sob pena de 'revelia o 'lançamento -pelos au-

. -.sentes, menores e incapazes; II. Designação de dia, hora e
ogar Para preceder-se á justificação de ausencia dos confiar-

• tantes que ausentes ou desconhecidos forem, em togar . in-
certo ou ignorado e fóra deste Estado; 111. Citação do Dr.

: procurador seccional da Republica para essa justificação
' assim ceineu todos .os termos, e actos da causa até final asa
Isistir sob pena' de revelia e 'lançamento; IV. Expedição de

- ;'édit 'aeS com o prazo 'de 90 dias para 'Serena - affixados no lo-
;gar do costume e, publieados no • Diario 'Official. reprodu-;

• 52idõs . por urna •das folhas de 'maior circulação desta capital e
• de urna. das folhas da 'localidade, sede do inarnovel, contando-

se o prazo da data-da publicação no Diario Official - do Estado,
• ;afim de por meio deites -serem citados os • confrontantes au-
, ;sentes' ou desconhecidos, residentes em togar -incerto ou igno-

trado7 mencionados no rói incluso; V. Expedição de -precato-
•• ti'das-• para: citação dos colifrontaides com- .residencia • conheci-

- daa aajuizo dos requerentes; VI. Expedição . de precatoria
4.iaaa a , citação dos que estiverem occuparido indeviiamente

, :413 immovel, cuja restituição se requer, ex pedição essa a juizo
: dos• arequerentes; VIL. A citação das mulheres dos confron-
,. „tantos o .occupantes .que 'casados forem, juritamente com seus

Maridos; VIII. A citação do Dr.' procurador fiscal das. feitos
. ida Fazenda que a causa assista pelo Estado, em todos os'
- aeus 'termos e actos até final, sob -penas de revelia e lança-:. mento; IX. - Expedição de mandado para citação dos confren-
:_,Iantes residentes, nesta capital. Nestes termos e por ser de
- justiça, aguarda de V. Ex., deferimento» Sobre tres estam-

ilhas federaes . do valor de 300 - reis cada uma. S. Paulo,
948 de novenibro de 1912. — João 'Odorico da Cunha Gloria'
adVogado, por procuração de -atadinho Furquim Leite, advo-
Ig-ado, Testemunhas para a, .justificação. 1 testemunha, ,-Zea
nrinoasGomes - Fortes; _ 2' -Aureo. -Ferraz, a residentes -nesta

• pi a a rua . Marechal- Deodoro ri.0, sobrado., llól de cori
. • , frontaptes .da :fazenda a.Ponte - Pensa- do .municipio	 co..=

?barca '.do	 'Intata. deste --Estado, 1° herdeiro 	 sucessores
..JaaéasCarles da,Silva .0. sua mulher, proprietarios . da -la-
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ienda-̀. Aacliõeika dasSCia Vi--̀• • •-•-ti"Sentê-S:-•'''.'éT;*alie-s-eófitte-éidds;
'corra' residarte4a;, 'ignoaada. ,• forac.: 'deste .: ES taahr,..-. '26-'aihe Me iro-saó: ..
successores . . de rharãoa de Serra : Negri -e.', sua Piai l'h ar, propr ieas -
tarjes- da Já-acida. :Araras. :on.a.Aguaat Limpaaade : nomes:. a) • Dial.•:.
não 'Clariaeicao' easua-'mulher ; .b)` José ' Canceição .e.. Sua mil-a.
Iher.; .‘e) lar.Antonio 'Augusto Conceição e -sua•mulher;„d,) ••Ma-: .
toei Ernes'to ida Conceiçao- e-sua mulher; • e)" Exma. .Sra. ba-; .
Nneza de Reiericle, sua filha Exma..Sra. D..Lydia de Rezende -
e 'seu genro 'Dr. -America Braziliense . de Almeida Mello e sua'
inather.; si) , Dr. Adolpho Corrêa Dias . e , sua' ,mulher; • g) „Dr..,
•Fraficisco • A. -de . Almeida Morato, • .e. sua . mulher .;:-. ha,l.
lars Torquato ala. , Silva• Leitão e sua mulher. ; todos represei-ia:,
talea por. seu procurador geral nesta , .ciddae, coronel Antonio
Egydio do Amaral, residente.á rima Araujo .n. 22. Sobre urna :
.eatamPilha federal do valor; de 300 réis. S. Paulo, 18 de noai
Vernbro de 1912. a-- João Otiorico dá Cunha Gloria, advogado,:
por procuração de Martinho Fin'quim 'Leite, advogado. 'MS-
xacho: D. 1° escrivão. Ao *Dr: juiz substituto,. por accumulo
d.e,- serviço. S. 1/auto, 18 de -novembro de 1912. -a-- Aquino,
Castro. b' tendo 1. petição innaido presente nella proferi o se-.
guinte despacho A. designo o .dia 'de hoje, ás ,2 horas' da
tarde,' para a' . inquiriçãó . .das . testemunhas paaa"provil . 'da
ausencia. e nemeioscurador ..a. atido° o Dr. Pedro do Monte
Ablas. S. Paulo,' IS de novembro de 1912. — W. de-Queiroz::
E • tepde os . proinoventes, justificado a ausencia dos confron-;
tantos com prova testemunhal e sendo-me os autos conclusas:
noites proferi' tia seguinte sentença: , Julgo por sentença a at
,justificação de ausencia dos herdeiros e suc.cessores de Josel
Carlos .- da Silva e 'sua' 'mulher .; confrOntantesa da '-fazenda.
«Ponte Pensa», !situada no municipio de Rio Preto deste - Es- •

tado, e • manda que se expeçam editaes de citação com o pra--;
io de 70 : dias,. expedindo-se igualmente precatorias o anan-;
dados 'requeridos 'P. e intime-se.- S. Paulo, .18 de novembro de!
1914. — Wenceslau -e(c O: Queiroz. Nada mais se continha!
em • esta sentença, em virtude do que se passou o 'presente
edital,' com' ii Prazo ;de 90 dias', pelo qual ficam citados os
:herdeiros e sucessores•de JoSé Cartas da Silva e sua mulher,:
confrontantes -da .fazenda, Ponto •Pensa, situada . no -municipioa
de Rio Preto,este Estado, _paaa fia • primeiras audiencia deste;,f
juizo, realizaaeis ás -quintas-feiras a 1 hora .• da tarde, e;
sendo esseadr . feriado' no dia .anterior, 'após -a 'expiração ,de!
.prazo, vireni louvar-se com ps.promoventes . em agrimensor,:
arbítradores • e • respectivos supplentes que demarquem, catre.'
mem e constituam os limites do immovel referido, ficando
desde logo citados, sob as penas de revelia e 'lançamento, para.'
todos os tern os •e actos - da causa até final sentença. e sua
execução, de onforrilidadC . com as disposições do decrete
ri. 720, de 5 -ie setembro de '1890. e mais disposiçõeS leaties-
applicaveis - a especie. • Dado - 	.passado nesta cidadeade

PS.• Paulo, 'ao' 18 de novembro de 1912. Eu, -José _Tiburcie•
Xavier, escriVão,' .o escrevi. '..-- Wenceslau 'José de . Oliveira
Queiroz.	 ,,.	 :.

De .citaçâo com "o 'prazo de. CO dias
• O Dr. Manoel •Dias de AgUino e . Castro, juiz fassieral.(la.

secção de S.; Paulo, etc.:
Faço saher . a todos 'que O-presente .edital de 'citação Cdna

o prazo de 00 dias virem, ou deite noticias 'tiverem, que,' Por;
Parte 'de José Fabricio do Vallen Sizenando Joaquim de Seuza,
me 'foi dirigra . a --petição do latir seguinte: Exmo. Sr..Dr. juiz
federal da. s' cção de S. -Paulo. Par seu advogado o procurador--
que esta subscreve (does. ns. 1, 2 e 3), .dizem, José Fabriciode
.Valle e Sizenand	 'do joaguim e Souza, lavradores, solteiros;
domiciliados': rio Estado do 'Rio Grande 'do ;Sul: 1°, que Fa-,
.bricio Joaquim de Souza e D. Helena ,Joanna da Luz, primi-
tivos senhpres e Possuidores do immovel rural conhecido
actualmentdapela denonainação de •«Ponto .Pensa», na comarca.
do Rio Preto, ' deste Estado, 'fallecerain . em começo do anne
'da 1831, - deixando dous -unicos filhos de moi-nes—D. alaria.
Joanna da Luz,- casada com Amaro José do Yalle, e José- Joa-
quim de Soluza, de onze turnos de idade, entre - os quaes foi ' esse
hl:11110yd 'partilhado, 'em partes iguaes, -no respectivo Inven-
tario, boipolog-ado por ,sentença em 26 de agosto de 1831;
2°, que Amaro -José do Valle, genro de Fabricio ,.e alisado cone
D. Maria Joannádá Luz exerciaa profissão de tropeiro, : não-
sabia ler nein . estlrever ema° possuia outros bens -de raiz além;
do que lhe' coube, em invealario, por fallecimento de Seus .so-;

•gros; 3°, que Amaro José do Valle• e sua mulher D. 'Maria.
Joanna da Luz tiveram um unico filho, que é ..o primeiro. dós,'
-requerentes, José Fabricie.do Valle; 4°, que Amaro José do'
Vali°, falleceu no municipio O' comarca de Rio Preto; então
districte de. Araraquaraa • em 1857, quando a negocios, viera
do Rio 'Grande do Sul, acompanhado de seu cunhado 'José Jo .a-quina de Sõuzaa se sua mulher D. -alaria Joarma Luz, falleceni
rio-EStadeadeRid .-Grálicle'dõ -Sul;' 'Onde Já . Morava, corta -Seu
único- filho José 'Fabricio do : Valia, em •casa' de seu -irmão. Jdse.'
Joaquim ' de Souza, Á annos : - depOiS 'da Morte • de seu • marido;5°,- . que . ',Igsé 'Joaquim de Souza»fillib.'dé Fabricio Joaquim 'de,
Souzase	 ve¡u a çasar-se - com D: Anua :Barbosa' de Souza'

I II	 IIII N.	 umin	 No	 •
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l'exesrcia,-- como-seu cunhado•Aillã'0, a'profissão de trepeires não
'sabia ler nem escrever-o não possuia outros-bens de raiz; além -
do que lhe -coube .em inventario, por falfediniento"-de sessii naes;-
" que José •Joaquim de Souza C. sua Mulher D. Anua Barbosas‘	 I.;de Souza tiveram um muco filho, que é o segundo dos roque--

rentes, Sizenando Joaquim de Souza; '7°, que José Joaquim de
!Souza, em uma das viagens que fez do Rio Grande do Sul a
teste Estado, já veio viuvo e falleeeu lambem no municipio de
¡Rio Preto, então districto de Araraquara,- deste Estado, no

- salmo de 1861. Succede, porém, terem então existido neste
;tacto, individuos de nomes iguaes e sobrenomes tambem iguaes
aos nomes e sobrenomes dos pus- dos requerentes, com diffe-
rença apenas dos nomes das respectivas mulheres, como se-

' e sjam : Amaro José do Vette, casado com D. Theodora Maria de
itINIenezes; Amaro José do Vette, casado com Innocencia Pires
-de Moraes; José Joaquim de Souza, casado com D. Anua Fran-
cisca, e José Joaquim de Souza, casado com D. Maria Magda-
Iene dos Santos, individuos esses com os quaes, aliás, os re-
querentes nenhum parentesco teem. Aos requerentes assistem

: aligieS para receiar que os herdeiros e successores desses in-
dividuos se prevaleçam dessa igualdade de nomes e Sobrenomes
:para virem com quaesquer pretenções ao inemovel referido,
do qual foram seus avós os primitivos senhores e possuidores,
pretenções essas que, embora descabidas. poderiam trazer-
'lhes incommodos. As testemunhas que podem elucidar os fa-
ctos atrás articulados, de nomes José Luiz de Souza Coelho,
José Pedro do Nascimento, João, Baptista de Almeida e José.
Benedicto Netto, residentes na comarca de Rio Preto, deste'
Estado, por sua avançada idade e estado valetudinario, talvez'
não estejam vivas, por °ocasião da competente dilação proba-
lona. De accôrdo com as Ord., Liv. 3, Tit. 55, 7° e 8° e
Reg. 737, de 25 de novembro de 1850, art. 178 (Dr. João Mon-
teiro—Theoria do Proc. Civ. e Com., vol. 2°, pag. 278—Paula
Baptista—Compendio de Theor. e Prat., pag. 199, § 154), de-
sejam os requerentes que sobre os sete articulados desta pe-
tição sejam tomados ad perpetuam rei memoriam os depoi-
mentos das testemunhas referidas, em dia, hora e togar que
forem designados, afim de lhes serem taes depoimentos entre-
gues, para deites se servirem quando e como -lhes convier,
citados préviamente para a essa inquirição assistirem, sob
pena de revelia, os mencionados herdeiros e successores
Amaro José do Vette, casado com D. Theodora Maria de Me-
nezes; de Amaro Jose do Vette, casado com D. /nnocencia Pi-
res de Moraes; de José Joaquim de Souza, casado com D. Anna
Francisca e de José Joaquim de Souza, casado com D. Maria
Magdalena dos Santos, que são desconhecides e com residencia
ignorada. Requerem, portanto, a V. Ex. I. a designação de
dia, hora e togar para, com as testemunhas—Zeferino Genes
Fortes e Aureo Ferraz, residentes nesta cidade á rua Mare-
•chal Deodoro n. 6, proceder-se á justificação de que taes her-
deiros e successores são desconhecidos e com residencia igno-
rada, citado para a essa justificação assistir, sob pena de re-
velia, o Dr. procurador seccional da Republica, dando os re-
querentes a essa justificação, o valor de 200$ para o effeito
do pagamento da taxa judiciaria; e, em seguida, julgada por
sentença; II, a nomeação e citação de um curador á lide pelos
ausentes e incapazes, que ao feito assista, sob as penas de
revelia e lançamento; III, a expedição de editaes, com o prazo
que V. Ex. houver por bem determinar, affixados no togar
do costume e publicados pelo Diario O! ficial e por uma das
folhas desta Capital, de maior circulação, nos quaes se declare
o 'dia que fôr designado para a inquirição ad perpetuam rei
~moviam, na cidade de Rio Preto, deste Estado, das teste-
munhas que lá residem, editaes esses pelos quaês deverão ser
citados os referidos herdeiros e successores, sob as penas de
revelia e lançamento; IV, a expedição, depois de vencido o
prazo da citação edital, da necessaria precatoPia, com •a pre-
cisa antecedencia, -ao Sr. 1° supplente do substituto de V. Ex.
em Rio Preto, deste Estado, para no dia por V. Ex. designado,
tomar os depoimentos na fórma requerida, com citação, sob
pena de revelia, para a essa inquirição assistir ao Sr. ajudante
do procurador da Republica naquella comarca. Nestes termos,
D. e A. esta, por ser de Justiça, aguardam de V. Ex. deferi-
mento e EE. R. M. S. Paulo, 16 de novembro de 1912.—P. p.,
o advogado João Odorico da Cunha Gloria. (Estava devida-
mente sellada). Despacho: D. 1° escrivão A. Sim e designo o
dia 18 do corrente, ao meio dia, com as intimações necessarias,
nomeio para curador aos ausentes, o doutor Pedro Monte
Ablas, e por editaes com o prazo de sessenta dias. S. Paulo,
dezeseis de novembro de- 1912.—Aquino e Castro. E, tendo os
supplicantes justificado com a prova testemunhal o deduzido•
em sua petição e sendo-me os autos conclusos, nelles preferi

,a sentença do. te& seguinte: Julgo por sentença a justificação
: de ausencia constante destes autos e exoedidos editees . de ci-
tação com o prazo de 60 dias, e designo o dia 23 de janeiro
proximo,zás duas horas, para se realizar a, inquirição das -tes-
temunhas, no fõro do Rio Preto, expeça-se para isso a respe-
ctiva prteatoria, P. e Int. S, Paulo, 18 de novembro de 1912._	 _

.	 -
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Manoel Dias xle, Ávtino.-e Castro:Nada mais se continha nai,--ss.
santonça-	 tinnscripta,, qm 'virtude do que Manai
dir o presente edital, pelo qual; ficam citados os herdeiros e
snceessores feAmàro José- do Vadie, rasado' com D; Theoclora
Maria de Meneies; de Amaro José do Valho, casado com D. In-
nooencia- Pires .de Moraes; de 'José Joaquim de Souza, casado
com D. Anua Francisca, e de José Joaquim de Souza, casado
com D. Maria Magdalena dos Santos, para, no dia 23 de ja-
neiro proximo futuro, ás duas horas da tarde, assistirem a
inquirição de tres testemunhas, no fôro de Rio Preto, deste
Estado, sobre o objecto da petição neste transcripta, sob pena
de revelia. Dado e passado nesta cidade de S. Paulo, aos 18
de novembro de 1912. Eu, Jacob Antonie Xavier, escrevente
juramentado, o escrevi. E, eu, José Tiburcio Xavier, 1° eseri-s
vão, subscrevi.—Manoet Dias de AqUino e Castro.

• TERMOS DE CONTRACTOS

Ministerio da Agricultura, Industrio. e Contraercio

Directoria do Serviço de Povoamento

Contracto celebrado entre a Directoria do Serviço de Povoamento O
•Martins Sz Castro, empreiteiros e constructores, para a reconstru-
cção de doas barracões-para o deposito de bagagens de immi-
grantes e construcção de um pavilhão central na hospedaria da
ilha das Flóres
Ao vinte e um dias do mez de novembro de mil e novecentos é

doze, nesta Directoria do Serviço de Povoamento, presente o respe-
ctivo director, engenheiro Silvia() Vicente de Faria, compareceram os
Srs. Martins St Castro, empreiteiros e constructores, com escriptorio
nesta Capital, á Avenida Rio Branco numero nove, segundo andar,
representados neste acto pelo socio Antonio Castro, e declararam
que, tendo sido acceita a sua proposta para a recenstrucção de dous
barracões para deposito de bagagens de immigrantes e construcção
de um pavilhão central na hospedaria de immigrantos da ilha das
Odres, em virtude da concurrencia publica realizada no dia 5 de
setembro findo, vinham assignar o termo do respectivo contracto, por
ter o Sr. ministro da Agricultura, Industrie e Commercio, em dezesseis
deste mez, approvado a minuta do mesmo contracto, conforme o
oficio da Directoria Geral de Contabilidade do mesmo
numero quinhentos e setenta e novo, de dezesseis do corrente, cujas
clausulas e obrigações são as seguintes:

Primeira -- Os contractantes abrigam-se pelo presente con-
tracto a executar as obras necessarias para a reconstrucção de dons
barracões para deposito de bagagens da immigrantes e construcção
de um pavilhão central na Hospedaria de Immigrantes da Ilha das
Flôres, pelo preço de cento e um conto novecentos e noventa e oito
mil setecentos e cincoenta réis (101:9980750), conforme sua proposta
que foi acceita, de accórdo com as especificações que acompanharam
o edital de vinte e oito de agosto findo, e que ficam fazendo parte
integrante deste contracto.

Segunda — Os contractantes obrigam-se a iniciar as obras
dentro do prazo de cinco dias, contados da data do registro deste
contracto pelo Tribunal de Contas, fi erando sujeitos á multa de du-
zentos mil reis (200$) por dia de excesso. Entende-se por inicio das
obras a demolição dos barracões existentes.

Terceira—Os contractantes obrigam-se a empregar os materiaes e
a executar as obras, obedecendo rigorosamente ás prescripçõos tedh-
nicas e especificações referidas, seguindo os desenhos de conjuncto e
detalhes rubricados por esta directoria. 	 .

Quarta—No caso dos contractantes não cumprirem fielmente-as
especificações e desenho, o fiscal designado por esta directoria o em
seu nome, os intimará, por escripto, a demolir, reconstruir, reparar
ou modificar a obra ou parte deita em desaccórdo com este contracto,
havendo recurso para o Sr. ministro da Agricultura, Industrie e Cone-
mercio. Na caso de não ser comprida a intimação, nem haver recurso
esta directoria mandará executar os trabalhos, correndo as despesas
por conta dos contractantes, inediante desconto nas importancias 'que
tiverem de receber.

Quinta—As obras deverão ficar concluidas dentro do prazo ma-
ximo de quatro mezes, contados do inicio das mesmas obras, ficando
os contractantes sujeitos á multa de cem mil reis ( 100$), por dia
de excesso. No caso de suspensão geral, ou abandono das obras
ou parte delias, considerar-se-ha rescindido este contracto, si de-
pois de dez dias após a communicação do facto ao Sr. ministro, os
cOntractantes não apresentarem uma justificação documentada de
sua conducta.	 .
- Sexta—No caso de ser aceeita a justificação pelo Sr. ministro
os contractantes.poderão continuar os trabalhos; sendo, no caso cob.-
trario, considerado desde logo rescindido este contracto, providen-
ciando esta directoria para que 'sejam terminadas as obras indepen.
dentemente dos contraetantes, que Rercierão a caução e quantias -que
forem devidas.
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....- -Setima-No caso de fallencia dos contractantes, •esta directoria tenente-coronel James ndrew, -capitão Oliveira Junqueira, capitães,.1	 A	 i	 u

	

,	 •	 •.	 ,Iro'pederá do mesmo Modo, perdendo "Cai apenas á 'caução, Cuja ina- 	 •	 .
- tenentes Reginaldo Teixeira; Cunha Menezes e Coelho Lessa,ajudante91-portancia reverterá. mis . proveito dos cofres publicos.

• Oitava - No caso da duvida ou contestação entre os contractan-
t"'e esta directoria

'
 será o caso subtnettido á decisão do Sr. minis-

tro, e, si os Contractantes não se conformarem com essa decisão, re-
correr-se-lia ao arbitramento, eseolhando cada urna das partes o seu
arbitro, dentro do prazo de sete dias. Si os arbritros escolhidos não
chegarem a accordo, cada urna 'das partes escolherá, dentro de igual
prazo, dois outros, e a sorte decidirá, dentro os quatro, o desempa-
tador. A falta de notificação da escolha dos arbitros, dentro do praso
cstiptilado, por parte dé um dos contractantes, importa etn decisão a
favor do outro.

Nona - Na falta do cumprimanto de qualquer das clausulas des-
te centracto para a qual não esteja comminada outra pena, 03 con-
tractantes incorrerão na pulta da Cem mil réis (100$000) a um conto
de réis (1:000$000) a juizo do Sr. ministro, e, no casa de reinciden-
eia, será rescindido este contracto

Decima-Os pagamentos serão feitos em quatro prestações: a
primeira, de dez par -cento - (10 %) do valor de preço entractado,
quando estiverem respaldados todos os alicerces dos edificios ; a se-
gunda, de vinte e cinco por cento (25 %), quando estivarem cobertos
todos os edificios; 'a terceira, da trinta e cinco por cento (35 %)
quando estiverem assentes todas as esquadrias e iniciadas as pin-
turas; e a quarta e ultima, do trinta por canto (30 %) depois da
termidados os trabalhos e aceeitos pelo fiscal.

Decima primeira - A quantia de três contos de réis (3:000$)
depositada no Thasouro Nacional, representada por tras apolicea da
divida publica do valor -nominal da um conto de rés cada urna
(1:000), com dezoito coupons descace.dos

'
 de numeres doze mil oito-

centos e dezesata a doze mil oitocentos e dezenove. conforma o conh3-
, cimento numero setecentos e dezoito, de cinco de setembro findo,
archivado nesta directoria, fica C)1113 ' caução, rara garantia das
obras pelo prazo de quatro m3zas após a soa conclusão e entrega.

Decima segunda - As despe,zas provenientes das obras de que
trata o presente contracto e que ficaram concluidas no corrente anno,
serão effectuadas pela consignação-O necessario para o serviço, inch:-
sive alimentação de immigrantes e emprazados, conservação e repa-
ração da hospedaria e suas depandancias '(comprehandendo operarios

, e trabalhadores até o maximo de vinte com as diarias da dous mil
réis a sete mil réis) e despezas com a acquisição, custeio e conserva-
ção do material fluctuante-Material-do titulo segundo-Hospedaria
debnmigrantes da ilha das Flores, verba terceira, artigo setenta e
um da lei numero dou niil quinhentos e quarenta e quatro, de qua-
tro de janeiro de mil novecentos e doze e as que foram no armo pro-
xlmo futuro serão pag is por identica consignação orçamentaria que
for votada pelo Poder Legislativo, para o exereieio da mil novecentos
e treze.

Sendo de cento e um contos novecentos e noventa e oito mil sete-
centos e cincoenta réis (101:0985750) o valor do presente contracto,
os .contractantes pagam neste acto o sallo proporcional na impor-
tancia da cento e doze mil e duzantos réis (1123200), em estampilhas
federaas que vão coitadas e devidamente inutilizadas, hem como o
sello fixo de noventa e nove reis por linha desta contrac to.

E para constar mandou o Sr.director lavrar o presente contracto
que, depois de lido cachado coaforme,vae assignado pelas partas con-
lactantes e pelas testemunhas Adiado da Cesta Bastos e Graciana Ne-
ves Espindola o par mim Carlos Vieira Zamith, 1° otilaial da Terceira
Secção da Directoria do S2rviço da Povoamento, o escrevi.

, Rio de Janero, 21 de novembro de 1912. -Silvia° Vicente de Fa-
ria .-Martins & Castro.

Como tastemunhas. -Miado da Costa Bastos.- Graciano Neves
Espindola . -Carlos Vieira Zamith, 1° official.

Estavam colladas e devidameute inutilizadas estampilhas fadcraes
no valor da cento e trinta mil réis (130$000).

NOTICIARIO

Conferenciaram hontem com o Exmo. Sr. Presilcnte da Repa-

blica, no Pelado do Cattete, os Sr. ministrds da Justiça e Negocias
Jenteriores, da Fazenda e da Marinha.

O Eínea. Sr. Presidente da Republica assistiu hontem á
uatissa celebrada na igreja da Caudelaria em suffragio da alma dos
":0 coes mor s na re.vol a demlarínhetros em novembro de 1910.

S. Ex. fez-se aeornpanhar pelos Srs..coronel Luiz Barbedo, chefe.
suá casa ibifitar;Sapitão-de fragata jorgeda -Fonseca; -sub-chafe;-

• Realiza-se hoje; ás 11 horas da manhã, no Palacio Guana-J•
bara, a reunião semanal do ministerio,- sob a presideneia do Exmo.
Sr. Presidente da Republica.

— Os capitães-tenentes Reginaldo Teixeira, Cunha Menezes',
e Coelho Lassa e capitão Oliveira Junqueira, ,ajudantes de ordens do
Exmo. Sr. Presidente da Republica, foram hontem ao ceasiterio de
S. Francisco Xavier visitar, em nome de S. Ex., os tumulos dos
officiaes da Armada victima,dos na revolta de marinheiros de 1910 e
depositar flores em cada um delias.

O Sr. deputado Moreira Guimarães apresentou hontem ao
Exmo. Sr. Presidente da Republica 03 Srs. Midzuáo, propagandista
do café brazileiro na Japão e da immigração japanaza no Brazil e seu
secretario, Sr. , T-keo Gato.

- 03 Srs. capitão de mar e guerra Gomas Pereira, capitão de
fragata, lierinann Palmeira e capitlo-tetiente Guedes de Carvalho
estiveram hontem no Palacio do Cattete para agradecer ao Exmo.
Sr. Presidente da Republica o seu comparecimento á missa celebrada
na igrejl da Candelaria por alma dos officia.es de marinha victimado-s
na revolta de marinheiros de 1910.

— O Sr. Dr. Galdino de Siqueira, acompanhado do Sr
Dr. Edmundo Muniz Barreto, ministro da Supremo Tribunal Federal,
foi hontem ao Palacio do Governo agradecer, ao Exime'. Sr. Presidente
da Republica a sua nomeação para o cargo de 5° promotor publico
desta Capital.

— O Exmo. Sr .. Presidente da Republica, recebeu da Camara
Municipal de Guaratuba o seguinte cedi:

«A Camara Municipal desta localidade, Estado do Paraná, sciente
da brilhante attitude de V. Ex. sobre a questão de limites entre o
nosso Estado e o Estado de Santa Catharina, penhorada, votou em
sua sessão extraordinaria, hoje, o seu inteiro reconhecimento e envia
a V. Ex.- sinceros agradecimentos, reiterando a sua segura soli-
dariedade.

Sande e fraternidade.- Manoel Leocadio da Costa.- Joaquim da
Costa Braga.-Vicente Carlos Marques.--Manoel Policarpo de Miranda.
-Leocadio Manoel á Amorim.-Antonio Alves Corrêa.»

— Da Presidente da RepublIca Dominicana recebeu o Exmo.
Sr. Presidente da Republica o seguinta telegramma de felicitações
peia data do anitiversario da proclamação da Republica:

S. Domingos, 15-Coma toda cordialidad felicito pueble y Go.•
bierao brasilefios comi motivo fecha de hey.-PreSiciente

—O Exmd.Sr.Presidente da Republica ceei= hontern á noite,
no Palacio Guanabara& os officiaes da terra e mar o outras pessoas.
que foram cumprimentar S. Ex.

Entre as pessoas que alli estiveram notavam-se as seguintes:
generaes Vespasiano de Albuquerque, ministro da . Guerra; Souza
Aguiar, inspector da 9 a Região; João Claudino, comraandaute superior.
da Guarda Nacional; Olympic) da Fonseca, commandante da -1 % bri-
gada estrategica; contra-almiranteKiappa Rabina, general .Tito Es-,
cobar, commandante da brigada mixta previ:Afia; capitão-tenente. .	 .	 . „
Tacito de Carvalho,reiiresenta,ndo o -Sr: MirátrO.43.Mariilhir4:geriaéal;;
Marques•Porto, chefe do Departamento dt), Guerra; vice-almirante Line:

.1 .4~.c.bgd0Fstadcl-,MaTor Oai .Arraidi;:géheraes. eat‘taná,

de ordens.

•



Oficial C13 dia á Brigada, capitão Telles.
-Medicos•: , de dia ao . hospital. tenente Dr. Abreu; ie promptidão,

tenente Dr..Lima e interno- de -dia, alferes honorario Heitor.
• Diu i . pliarmacia, pliarmaceutica .	o_ pratica

naldo
•• Ajudante de Parada 'o -do 71° batalhãO.- • - 	 -	 -	 • - •

_ - Bondam com ¡ie sUpettor dc. dia : •o tenente Nioláo Cai ncirq,
alteras' Wird Litn a •e GaStellollratieci; :'ires. infdriores . ; de cavallaria
seis dê infantaria'. 	 '	 •	 ' •	 . „

Rondam no 4' , districto, alferes Daniel .	 inferior do ej,!9'

vallaria.	 " •

•
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tieiriei da Fontoura, Line Bailios e Alfredo Souza; capitito4enente-Luiz
'de Alencastro Graça, capitão de fragata Alfredo Potil, capitão-te-
./ente MarieCoimbra,'`..) ° tenente Dr. Sarmehtó, capitão Dr. Rebello
'Pestana, tenentes José Silvestre de Mello • e SeraPhim Garcia Feijó;

• tenentes-coroneis Raymunlo Seáll e Pereira ' Loba; 'tenente ' •Eliezer
•major Florindo Ramos, capitão Silveira Sobrinho, majores . Adolpho
Lins e Cleinentino Guimarães,• capitão Joaquim Pires e capitão-tenente
Matutai Guilhon; coronel ChrisPitu Ferreira,• capitães Francisco de'Bar,

•ros .Pitnented•Cavalcanti, °atavio CoutinhO, Sotero de • Menezes, Pará
I da Silveira, J. J. Franco do Sá, major Cordairo, tenentes José
Fernandes Gonçalves, Ozorio . Pimentel, OsCar de Souza, capitães
Abrelino da Abreu, Daniel Netlo Simõos da Costa, tenentes liar-
inanagildo de Albuquerque Portocarrairo, Adolpho Nobrega, Car-.

de Abreu; Octaviano Leão, major Dr. Carlos de Oliveira Costa,
, tenentes José Jauffrat Guithon, Christovão - de Castro Barcellos,
' capitão de mar e guerra FraMiisco do Mattos, capitão ' Erasmo -de
Lima, tenente 'Antonio G uilhon, tenente coronel • Dr. Pedro -Vieira

•o tenente Sabastião cio Rego Barros, cOronel -Feliciano -de Souza
Aguiar; tenente .Martins Barrias°, major Arminha Ferraira, capitão
Abel Gaivão da :Fontoura:, major Carlos Adindo, capitãO Luiz do

' AffonSeca, major Custodio Braga, tenente Coronel João' Noiva, de
Figueiredo, -major Espirito Santo Cardoso, capitão tenente %any,

' capitão do more guerra Marques da : Rocha, coronel Luiz 'Cardoso,'
tenente coronel -Olavo Corril,a, major Emilio Sarmento, capitão

„....--,	
. .

. •Ir'arii ---C-hefe-d- o..dr-a;ideESta-d-o----Maljd-ca-..-Xe-r-C-i-t-e ,--e-liha—A-lo. rei:rrO ---- k-rid-ra- l ã ' 'I' '-:--; t-o -z-dlinPsNác.-ict' nial - a 'Dia77i4,O7ii-ciiil ".. • -De; krin-e-,
. .	 .	 _	 ....	 ,	 , ..  	 ...	 ... . .	 ..	 r. .. ..... .	 _ ..r .. . .. 1 ,2	 „. C. . , C II ,...0	 1	

*. .

.	 ..	 -.	 ..

nets Napoloão Aché,- commandante do l o regimento de infantaria; Cat., -ido Jotiviu e Agenor de Carvoliva,, -diractor da Bibliotheca MunielpaL

• •	 •

•Leopoldo Seherar, tenente coronel Manoel Gusmão, Dr. Humliarto
1- Atituires, Dr, Artnenio Jouvin, capitão de fragata Pedro 'Valioso,
• tenente- coronel .,Paulind Rosas, .capitão , PantaleãO Telles Ferreira,
Jacintho Leal, tenente coronel llonifacio Costa, major João Ignacio
da Silva, „capitão de mar e guerra 'Borges Leitão,. coronel Joaquim
lgnacio, capitães Flettry Curado, Pedro de Souza Telles, deputado
Cunha asconc3llos, capitães A relli m odes littbiln, Adelino Soaras
de Oliveira, majores %piau]. Tilas e Muricy, coronel Abilio da'

Noronha, e Silva, capitães do fragata Saddock de.Sá, e Arthur de
Oliveira, termites Pires Coelho, • Menezes Costa, tenentes Alvaro

•Amaranto, P. da Azovedo, Joaquim da Castro NUI1C2 Leal, depu-
tado ..Souza. .e Silva, capitão de fragata Lamenha Lins, ta-.
nenta António Chastnet, Alzir Lima, coronal Dr. Ferreira do
Amaral, major Marcos Pradel, capitão de corveta Alvaro .Nunes de
Carvalho,. deputados • Joacittim Pira ManoelManoel Reis, major •Liborato

'Bittencourt, -tenente-coronel Eduardo Barbosa,. capitães Ilaymundo
Barbosa, e Pereira' de Mello, major Leite de Castro,. tenentes
Euclydes Espindola, -Carlos l'ossolo, Arthur , Portella e Henri-
que Jacques, c 'aí)ftãO" Fabio Fabricio coronel Antanie Lopes Cardoso
Filho, capitão. Eduardo Bezerra, tenente José Pio Borges de Castro,
major. Paulino Freitag, tenente-coronel Cordeiro de - Faria; 'major
Espiridião Rosas, capitães Carolina Citavas a Getulio dos Santos

Dr. • Pires Ferreira. - •

Durante a- recepção, fez-se ouvir a banda de musica de mari-
nheiros nacionaes. •

• Estiveram Ntem inerPalatio do...Cattete os ,Srs. soltadores,
Walfredo -Leal ; Bras- Abrantes e: Gabriel 'Salgado; dePutados (negado

:Pinto; Moreira da n(ich5,;.

Saltes Filho; Augusto' 'de Lima ; ' Manoel Borba, 'Coelho - Néttd, -Martim
• kranciSco; Baptista': de	 :e. Mereira- G tamari-les ; Dr.'. Belisario.„
Tavará, chefe de Policia; marechal Souza Aguiar, Dr. Eloy do

Justiça e Negocios -Interiores.	 •	 •	 •

'Ro,tmiu-sdliontem; sob ,a prosiciencia do desembargador ..Souia
Pitanga, o Consaiho Administrativa. dos .Patrimonios dos Estabalecil
mentos a cargo cio Ministerio 'do Interior.

Comparece,rrm á sessão as Drs. Belizario Tavora, Antonio Marfa'
Teixeira, Custodio Martins„Ittliano Moreira, prOfessor. Alberto Nepo-y
muceno, Dr. Elviro Carrilho e -coronel Jesuino de Mello.'

.-Depois. de lida e as-sixgnada -acta SUSNO anterior, 'passou-se
ao-expediente que constou do uni oficio do thesoureiro communicando
ter feito acquisição de 171 apolices da divida publica do valor ' dá
1:000 á juro de 5 %, -sendo "130 para o _Patrinuntio do Instituto
Surdos Mudos, :25 para Hospicio 	 Alienados, ..sais -para -o instituto
de Musica, dons para o Orphanato -Osor:o é oite para 'O ' do Insiltuto
Oswaldo Cruz.	 • •	 .	 .

..— O St. . .ministro declarou ao 'director geral da Biblietheca
Nacional ter • resolvido . prorogar até 31 de dezembro o prazo da com-
missão-de que se acha incumbido lia Europa o sub-bibliothecario João
Gomes . Rego, nas condições estabelecidas no ,aviso mà. 6'fr0,, de 11, do
maio do corrente anuo.

— . 0 Sr. Ministro . devolveu . as delegado fiscal-do Thasouro X1'7. ,
ciona/,, no Amazonas, o processo de' divida de exercicios findos, da
que se julga crodorMeton Augusto de Moraes, professor da Prefei-
tura do Alto Jurua,•doclarando que o mesma devo dirigir-se aquedai
prefeitura que tinha-os meios -suficientes -para attender ao pagai
mento do pessoal -de sua nomeação.

" Foram naturalizados cidadãos brazileiros Samuel ' Efinzer
Adair, natural dos Estados Unidos da Atnerica , da Norte.' c residente
nesta Capital -eErnesto Lehmann,- natural da Allcniauha õ residente
no- Estado de S. Paula,	 •	 •	 •

Obteve 180 dias de licença, em prorogação, sem • venci-.
-mentos, o guardtivil	 parngq.	 • .	 •

-"- -
-- Estiveram bontem no gabinete ao Sr: ministro-os Srs.-sena».

dores Walfredo Leal, Generoso Marques 'e Sá Praire; --depuCulos
bastião Fleury, Rodriguas Saltes e_ Manoel Reis ; . .Drs. Belizariá Ta-,
vora, João Lago, Eiviro Carrilho, Custodio Martins, Juliano Moreira
Souza Pitanga, Elisiario Tavora, João do Amaral c Fernandes

.	 .	 .
guelra; general Bellarminode Mendonça, coronais Silva l'ess'oa, An-
times, d.e Alencar e Jesuino dc Jfel1o..
• Sr. miáistro • diright aos' directores dos eStabelecimentés.	 ,	 •	 •	 -	 ,

subordinados ao seu ministoyio, á seguinte
«Recommendo-vos mais tuna vez o exacto cumprimento dàsinstru-,

cçõas mandadas observar .pelo aviso n. 5.395, de 30 do dezembro de
1910, e Scientifico-vOs de que as despezas com o custeio desse estabele-
cimentó qua 'excederem aos • credites orçamantarlos, á exeepçãO das

que-forem fteitas com a aliinentação;quando devidamante justificadas,
não-serão pagas como. divida do exercicios findoS, , sendo promovida a
responsabilidade directa epessoal-do ordenador das .mesmas.»

-- O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte,:,.
, Superior de dia', major Alexandrino.

.•	 • n
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aixa alheiro Domingos, Antonio Vieira da Silva, Humberto de Freitas Ti:,
io e bao, Floriano Carneiro de Campos de Mello, José Laudelino de

veira e Julio da Silva Pedreira.

.	 ,
Guardas: há Caixa de Amortização, alferes Madureira;

ale Conversão, alferes Santa Barbara ; Thesouro, alferes Syl
.Casa da Moeda, tenente Celestino.

Promptidão permanente: no 4° batalhão, tenente Lima e na
Cavalaria, alferes Candido.
1 Estado-maior nos corpos: no 10 bathão, capitão Diniz ; ro 2°,
„capitão Teixeira ; no 3°, capitão graduado, Bastos ; no 4°, alferes
Faustino ; no 5°, capitão Maciel ; na cavallaria, capitão Catalão
e no corpo de serviços auxiliares, alferes Caldas.

. Uniforme 6°, com polainas pretas.

Fazenda

r- O Si'. ministro mandou ouvir o Tribunal de Contas sobre a a par-
tara do credito supplementar de 2.916:274, para pagama ato de
'juros, no corrente anuo, de titulos da divida publica interna juros
al 5 % emittidos em virtude dos decretos ns. 9.138, da 22 e no-
vembro de 1911, 9.34, de 21 de janeiro, e 9.528, de abril d 1912.

Por telegramma dirigido ao.S.r. ministro,communicou 3° es-
eripturario do Thasouro Nacional Italo Penaria haver assu ido o
exercicio do cargo de inspector, em commissão, da Alfand a0.a de
:Sant'Anna do Livramento, no Estado do Rio Grande do Sul.

f O Sr. ministro, de accôrdo com os respectivos parceras,
mandou restituir ao banqueiro Gabriel Chouffour, ou seu pro urador
'devidamente constituido, a caução de 10:0003 depositada ijo The-
souro Nacional para authenticar a sua proposta para explora ão de

-areias monaziticas.

O Sr. ministro mandou passar os titulos declarato
Vencimentos de inactividade de Fidelis José Marques, enca
aposentado da alvenaria da Estrada da Ferro Central do Bra
'Dr. Enéas Carrilho de Vasconcelos, juiz de direito apose,as
ia Vara eivai do District° Federal.

- • — Foram incluidas em folha de pagamento as pe
Montepio de D. Maria Martins de Faria Alvim, viuva do Dr.
Casario de Faria Abam, juiz seccional aposentado do Estado
.Geraes, e de meio soldo de D. Eugenia Dias da Silva Reis,
¡tenente Gilberto da Silva Reis, e do montepio de reversão de
Barata Mancebo, viuva do capitão-tenente José Marques
.wira suas filhas Almerinda Marques Mancebo e Cora Ma

— A Inspectoria da Seguros notificou as sociedades d peculios
'.nautuos A Fraternal, com sada em Ballo Horizonte, e Mn ua Ouro-
ipretana, com sada em Ouro Preto, a. legalizarem o seu mcciona-
;anento, submettendo, para esse fim, á approvação do ovaria) os
aaus estatutos.

A Inspetoria cie Seguros remetteu ao Sr. ministro as cartas.
.patentes ns. 61 e 62, a serem expedidas a Sociéte d Assuran es Guiné-
rales contra l'Incendie e á Companhia de Seguros Mariti os e Ter-
restres Esperança do Maranhão. por terem realizado no Thesouro
Nacional os depositos de 150:000$ e 200:000, em apolice da divida
publica federal.

Requereram autorização para funccionarem as sociedades
anonymas de peculios União Mineira, com séde na cidade de Passos,
e Garantia Mineira, com séde em Cataguazes, ambas ti Estado de
Minas Geraes, estando os respectivos estatutos submettidos ao estudo
da Inspectoria da Seguros.

Marinha

sráram nomeados macaniaos navaes de 2° classe F

koão de Almeida Magalhães, Amadeu Ferreira Saramag
da Paz, Virgolino dos Santos Alaxandria, Benjamin Villa

3tilo de Souza Pinto, Rodolpho Bastos, Martiniano Soar.

Ta.rarea, Laurindo Carvalho Filho, Roberto de Carvalh_
polis, Eduardo Felippe Dias, João Americo de Alencar,

— Sahiu hontem, com destino ao porto de Santas, o cruzador
Rio Grande do Sul.

— Foram nomeados os capitães-tenentes Heitor Xavier Pereira
da Cunha, para exercer o cargo d3 adjunto da 1° secção da Superin-

tendencia de Portos e Costas, e Arthur Duarte para identico cargo na
3a nação da mesma superintendencia.

— Foram exonerados o capitão-tenente Heitor Xavier Pereira
da Cunha do cargo de adjunto da 3° secção da Superintcndencia da
Portos e Costas e o mecanico naval de 2° classe Alfredo Mond, do
serviço da Armada, a seu pedido.

— Foi nomeado o 10 tenente José Maria Noiva para auxiliar a:
Commissão Naval na Europa.

Foi exonorado o capitão-tenente Evandro dos Santos da
cargo de ajudante da Imprensa Naval.

— O Sr. ministro assistiu hontem ás missas mandadas rezar
na iaraja da Candelaria, em homenagem ás victimas da avolta de
22 de novembro de 1010, em companhia dos cammandantes Al-
varo da Azambuia e Cais-) Rom nao, seus officiaes da gabinete, Tacito
de Carvalha e lIoracio Dias Vieira, Seus ajudantes de ordens.

-- No gabinete do Sr. ministro estiveram hontem os Srs. se-
nador Indio do Brazil, general Ilha Moreira, contra-almiranta Kia,pp3
Robim, contra-almirante Aristides Moatoira c1,1 Piaba, capino-te-
nente Caioso, assistente da Superintealancia da Material, e coa-unau-
dador Antonio Lav.

— O Sr. chefe do Estado Maior da Armada reiterou, com re-
lação á remessa de ralações á COMIlliSãO d0 . 31,)3traari3, o disposta
no Boletim n. 129, de 13 de agosto, conforma foi determinado Dos
Boletins ns. 52. de 2 da abril; 85, de 3 de junho, e reiterado no d3
n. 109, da 12 de julho do corrente anuo.

— O Sr. chefe do Estado Maior da Armada inambu ad
cionar á lista do w;tacões de salvas, na costa, as do Brum, na Estado
de Pernambuco ; de S. Marcelo, no da Bahia; de Paranaguá. no do
Paraná, e nos rios: da Obidas, no Amazonas e do forte de CÁ nbra,
no Para,guay.

Va. autoridades navans apresentou-se o capitão tenente Mar-
colina Alves do Souza por ter desembarcado do cruzad )1 . tara aloiro
«Matto Grosso» e sido nomeado para exercer o cargo de auxiliar da
3.° secção da suparintendencia de Portos e Costas.

—No encouraçado «Minas Geraes» embarcou o escrevente de
segunda classe Emiliano de Mello Sampaio.

—Para servir na Aulitoria Geral . d e Mirinha foi designado o
escrevente da segunda classe Gailharme d3 Patracinio.

—Da setima secçao da Superintendancia da Pessoal foi desli-
gado o escrevente de seguida classe Guilherme do Patrocinia por ter
sido designado para servir na Auditoria Garai de Maráha.

—Na Companhia Correccional foi incluido o marinheiro nacio-
nal de 2.° class?, n. 73 da 41° companhia, Francisco Bazerra de Oli-
veira, da guarnição do contra-torpedeiro «Santa Ganiram», a vista
do conselho summario a que foi submattido.

—Passaram cá sub-machinistas extrannmarsrios Augusto Mon-
tanus do cruzador «Tiradentes» para o contra-torpedeiro «Pará» e
Braz Fiorençano creste para aqualle.

• Tiveram ordem da desembarcar o subanachinist a extranu-
merario Rubem Casar d3 Oliveira, cio centra-tarpadairo «Amazonas»!
o maca,nica naval de 21 classe Abili3 Cartucho, do contra-torpedeiro
«Matto Grosso», e os taifeiro3 José Luiz Evora, d contra-torpapairo
aParahyba», e Amancio Pedrosa, do contra-torpedeiro «Matto Grosso,
ambos a Sell pedido.

_aa O Sr. ministro aprovou o termo cio ajusta a celebrar-se
com Vicente dos Santos Canaca, para o fornecimento de um rebocador
e um batelão ao Ministerio da Marinha. -

—O Sr. ministro, em °fado dirigido ao sam colega da pasta da
Viação e Obras Publicas, comrnunicou que tinha autorizado a Prati..
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aiVa Ribeiro.

— O Sr. miaistro autorizou o. despacho livre de direitos, na
Alfa,ndaga do Rio de Janeiro, da um bronze anistie° adqu rido na
França para ser disputado como premio em concurso entre as bate-
rias do grupo provisorio de obuzeiros.

A Inspectoria da Seguros rematteu ao Sr. ministro o reque-
rimento e mai3 papeis em que a sociedade A Perseverança, Interna-
•cionai, com séde nesta Capital, pede autorização para fun cionar e
approvação dos novos estatutos, consequentes da fusão as sacie-
dadas Internacional, desta Capital, e Perseverança, de S. Nulo.

bio Soares,
, Francisco
ova, Anto-

s, João José

, Jeronymo
orvalha)
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— Ao Sr. vice-almirante chefe da Commissão Naval na Europa
;'-oram 'remettidas, para os fins convenientes, as minutas do edital de
; . -concurrencia da Inspectoria de. Engenharia Naval, para o IfOrneei-
! mento de uma cabrea fluctuante, da proposta e da especificação apre-
, esentadas por Werf Custo, firma A: F. Smulders em Schiedem, na
r.11ollanda, e bem assim a planta que a firma acima apresentou para a
• ,construcção da mesma cabrea.

-
A Superintendencia do Material foi autorizada a vender ao

,capitão-tenente reformado José Augusto Vinhaes a - lancha Grumete,
-que se acha encalhada na parte Oeste da ilha de Willegai gnon, pela
aluantia, de 2:500$000.

-- O Sr. ministro mandou cammunicar á Superintendencia cio
:.Pessoal que resolveu mandar contractar mais quinhentos marinheiros
- -para o serviço da Armada.	 •

— No incendio °ocorrido ante-hontem nas °Moinas de velame
:para navios e serraria, installadas .na ilha das Cobras, foram tomadas
• todas as providencias que o caso exigia pelo oficial de estado capitão-
Aenente Hyppolito Areias, tendo comparecido ao local do sinistro os
.Sros. contra-almirante inspector do Arsenal de Marinha, capitão de
.fragata sub-inspector do mesmo arsenal e capitão de corveta Ormiza,
:assistente do inspector.

Para o serviço de extineção do incendi° foram mandados seguir
..as barcas d'agua Primeira e Ifilassa e um coatin.gente do navio:Ria-
-c/melo.

Viação e 'Obras Publicas
• •.	 _	 •.._.	 .

; Procuraram hontem o Sr. ministro da Viação em seu gabinete,:
os Srs. senadores Luiz Vianna e José Euzebio e Drs. Vieira Souto;
Francisco Bolitreau, Carlos Draga, Leonel Loretti, Castro Barbosa,
Leond de Magalhães, Augusto Hygino, Servido Dourado, Ferreira
Vianna Filhoonajor José Bodé e o secretario da Fazenda do Estado da '
S. Paulo; Joaquim Miguel de Siqueira..

Conferenciaram com o Sr. ministro 03 seguintes chefes
de repartições: Dr3. Fabio Hostilio de Moraes Rego, chefe da cena-
missão de saneamento da Baixada Fluminense ; Ayres de Souza, -
inspector das Obras Contra as Seccas; Adolpho hei Vecchio, inspector
do Portos, Rios e Canaes, o Carlos Euler, director da Estrada da
Ferro Oeste de Minas.

Reassumiu as funcções cie chefe da commissão de sanea-

c' agem do Porto de S. João da Barra,- Estado da Rio do Janeiro, a -
prestar o auxilio de que necessitar a Commissão de Estudos daquelle
porto.

Nor.embrã -dó 19i2.

_

Serviço do Exercito para loja:
. -	 .

Superior de
;
 dia, capitão José Joaquim Nunes. 	 • •--.

A brigada estrategica dá a guarnição, o serviço de oxtraordina.
rio e o oficial para dia ao quartel general da 0° região. ,

Auxiliar da official de dia, auxiliar de esdripta
A brigada mixta dá os • officiaes para ronda e auxiliar do supe-

rior de dia á guarnição ; as guardas dos Palacios do Cattete e Gua-
nabara e Arsenal de Marinha.

O 2° de artilharia dá a guarda para o farta.de.C2.pacabana.
Uniforme, 4°.

-

• .Guerra:

Apresentaram-se hontem ao Departamento da Guerra OS coroncis
'Francisco Flary4, por ter sido mandado addir a este departamento
'Agostinho flaymundo Gomes cio Castro, por ter sido nomeado presi-
dente do uma commissão ; majores Vicente dos Santa; por ter sido
pomeado presidente de um conselho de guerra; medica Graciano
'Feliciano de Castilho, por ter sido nomeado vogal de uni conselho
capitães Isidro Leite Ferreira de Araujo,por ter sido transferido para o
-quadro supplementar, e intendente Antonio Henrique Guimarães,
por ter deixado o serviço da administração do 2° regimento cie infan-
taria; 1 03 tenente; Manoel Francisco da Silva Caldas,por ter sido trans-
1:eride,e medico Dr. Manoel Arthur Dantas Séve, por sido nomeado
nra servir nesta Capital; pharmaceutico Victor Limodro,por ter sido
iomeado vogal de uma commissão; 2°0 tenentes, Octavio Felix For-
-:eira da Silva, por ter desistido do resto da licença em que Se achava,

:	 intendentes Calumbano Pereira e Germino Moreira dos Santos, por
orem sido promovidos.

-- Foi classificado no 30 batalhão de artilharia o 1° tenente
daximiliano Fernandes da Silva.

— Foi proposto para instrutor da linha de tiro qae estivera a
argo do capitão João Gual.berto Gomas de Sá Filho o 2° tenente Le p

-lidas Marques dos Santos.

1-oram inspeccionados nesta Capital : o 2° tenente veterina-
lo Lanho Torrents Gomes da Cruz, sendo julgado prompto • o 2° te-
ent de voluntarios da Patria, addido ao Asylo de - Invaiidos, Ma-

mei Carneiro da Fontoura, sendo julgado curado da molestia que
leterminou a licença que findou ; e o 2' tenente Octa.vio Felix Fer-
reira da Silva, sendo julgado prompto para o serviço.

1nJi mandado addir ao Departamento da Guerra o 2° tenente
Eduardo Hero:lidos da Silva.

O presidente da Junta de Alistamento e Sorteio Militar do
3° municipio communicou em oficio ao inspector da 9° região haver
concluida os trabalhos da junta no corrente anuo, sendo alistados
301 cidadãos.

•— O capitão Salvador da Aguiar Cataldi e..1° tenente João
Henrique de Almeida Filho, que Se apresentaram hontem á ga e
vão ser inspeccionados por ccnelusão de licença para trata-ment de
sande.	

.	 „	 .	 .	 .
— Assumiu a fiscalização do 3° regimento do infantaria .o te,

nente-coronel Paulino José da. Silva Rosa e o cargo de comma.ndante
do ';'''batallião do mesmo n sgirnento o major Carlos Adindo, visto
haver deixado aquela fiscalização o tenente-coronel João Martins
d'Avila, que Se apresentou ao inspector da 9' região afina de assumir
o commando do 52° de caçadores, para onde foi transferido ultima
monte.

mento .da Baixada do Rio the Janeiro, dc que se achava afastada por
motivo dc molestia, o engenheiro Fabio Hostilio de Moraes Rego.

— O Sr. ministro approvou a tomada de contas da Companhia
Estradas de Ferro Federaes Drazildras—liede Sul Mineira, corres-
pondente ao periodo de fevereiro a junho de 1910.

• •
O Sr. ministro autorizou o pagamento ao engenheiro José

Thomaz de Aquino e Castro, construczor do edificio destinado a Cor-
reios e Telegraphos, em Nitheroy, a quantia de 16:S1S8 correspon-
dente ás obras executadas na citado edificio,durante o mez de seten-t-.•
bro proximo findo.

Foi approvada a minuta do contracto a ser firmado entre á.
Inspectoria de Obras Contra as Seccas e Antonio Felix • Martins, para:
a construcção do nade (:Caricá); no municipio de 1112.zitn
Estado da Bahia.

— Foram autorizados pelo Sr. ministro os seguintes paga-
mentos:	 •

De 81:000$263, a Emilio Schnoor, contractante da construcção da
sução de estrada de ;ferro entre Alberto tisacson e Dello Horisonte,
provenientes da desapropriação e materiaes importados em virtuda
de ordens do serviço da directoria, - em outubro ultimo, com plena
autorização do Ministerio da Viação, conforme Se verifica dos do- .
cumento; apresentades; .	 •

De 49:386,5780, á Companhia Estradas de Ferro Federaes Brazi-
leiras—Réde Sul Mineira—provenientes de medições dos trabalhos
executado; de I da Pilho a 31 do agosto ultimo, na constanicçãa
da secção da estrada de ferro entre S. Vicente Ferrer e Bow.:
Jardim.

• •	 •	 .
— Foram nomeados para a Estrada cle Ferro Central do BraziX

por actos do Sr. ministro: 	 •

Ajudante do encarregado do deposito da 6 4 divisão, o archivissta
da ika divisão Armando Dzil Castilho ;
. :Ajudante do e.s- crivão da thesouraria., o ajudante do encarregada

do deposito da 6a divisão Luiz Augusto de Azevedo..	 .	 -•
- Foi concedida a exoneração solicitada pelo conductor ta- •

clinico da 2° commissão de estudos da Mole de Viação Ferroa da Balda,
Mario Coelho de Faria. 	 _„

— A Directoria Geral de Contabilidade do Ministerio da Viação.
deu despacho nos processos de montepio de DD. Felisbella -Alves
beiro, Gabrie.11a Senna Salles, Suzanna Maria dos Santos, Julia de,As-
sumpçãO Sampaio e Margarida Jacques Soares Brandão, - sendo que os
treá. ultimas da deferimento. -	 .	 •	 -•	

.
.

-	 Ao Ministerio da Fazenda foram remettidos os processos
apasentadoria de Francisco Luiz cia Nobrega, Alexandre Ronbaud,:
José Antonio • de Abreu, Julião José Ãlos Santos, • João José'do

,	 :
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• iebhe; •lkiberte-da:- Rc	 ViinFraFiciçce -AlatonloLeda,-.-Cos-ta,
Francisco Palato Stdrino e Candidõ José. do Anjos. •. 	 •	 ;

	

.	 .	 _
_

--- Foi autorizado o abono, a quem co direito, de 06 (liarias que.
competiam ao fallecicio operario de 2 a classe da Estrada de Ferro Can--
Irai do Brazil Antonio José Fernandes.

-- Foram concedidas gratificações addicionaes aos seguint es
funceionarlos da Estrada de Ferro Central do Brazil

De 10 : ao praticante de anachinista Francisco Pinto Figueira,
-.'operario:Fidelis José Marques Corrêa, officiaes • Faustino Gomes • dos
Reis e Messias Gomes de Oliveira, ajudante-Francisco Dolores, traba-
lhadores José Pereira dos Santos e .José dos Santos, guarda-chaves
Joãô de. Toledo, guarda-cancella. Joaquim Luiz da Silva, conservador
de linhas teleeraphicas Antonio José de Magalhães, niestre de-
nas Antonio ames dos Passos Perdigão -e concertador "Antonio do
Nascimegto;

De 20 %: ao encarregado de concertadores Quirino e Custodio dos
• -Santos, guardas-chaves.Candido Baptista Maciel e José 11011j0 dos

..Santos,,c .official João Baptista Machado;
De 30 %, ao.official João Arthur Short.

-	 Na Repartição Geral dos. Telegraphos foram designadosás
inspectores de 4a abaixo nomeados, para servirem Nno districtO tele-.

.graphico.de.Alagoas:	 -	 .	 •-
• José Maria Alvares Gomes, para encarregado da 3a-secção;

Manoel Vicente dos Santos, para-encarregado da 4a-secção;
. João Marinho de Mello, para encarregado-de 5" secção;
, Manoel Alves de Albuquerque, para encarregado da fia secção;

	

Manoel Pio Amado, para encarregado da ia se,cção;	 .
Antonio do Lima, para encarregado da 8 secção.

• Foram' removidos:

• O telegraphiSta regional.Pedro . Celso -do Nascimento, da estação
telegraphica de Colonia alallet para a de Guarapuava, como-auxiliar,
c o estafeta de 3a Affonso Henrique Wedekine da estação telegraphicai
-de Palmas para a Colonia Malet, como encarregado.

•
— Foi mandado addir -pelo prazo de 30 dias ao districto

..graphico do Ceará, o inspector de 3, em commissão, José Anselmo Ai-
vos de Souza.

•-	 Pela Repartiv$ Geral dos Telegraphos foram passados
testados de habilitações praticas de telegraphia a Pliedro Pimentel
dos Santos • Antonio Daniazio Carneiro da Cunha, Waldemar do Rego
Falai) e Raul Gonçalves:da Silva.

No dia 28 do corrente, ao meio dia, encerra-se aqui e 'em
,Fortaleza, aconeurralicia aberta pela Inspectoria de Obras Contra
as Seccas, para a construcção do açude «Poço 'dos Paus»; epro-
projectado po mnnicipio i de S. Matheus, Estado do Ceará, com inn
orçamento de 6.582:752M8, bem como ' no dia 29, a concurrencia
para a construcção do açude «Caio Prado», no municipio de Santa
Quitaria, do mesmo Estado, com um orçamento de 53:21-1S3O.

Tambern no dia 27 do corrente, ao meia dia, encerra-se aqui
e ǹa Bahia a concurrencia aberta-pela referida "inspectoria para a
'construcção do açude. «Serrinha», projectado no municipio de Be-
zerros, Estado .de Pernambuco, com um orçamento .de '91:1585519.

ee---Foi promovido a carteiro na agencia do Correio de Sorocaba,
ncaVado • do S. Paulo, o de 2a classe Jciati Vieira de Campos
Júnior.

••
, ----Pela Directoria Geral dos Correios foi tomada no Banco do

Brazil „ uma cambial de francos 5.835,76 para pagamento aos
. Correios da Belgica, pela conta de • vales postaes internacimmes, re-

lativa ao mez de -março ultimo. •
•

. . --Foi exonerado, a pedido, o carteiro da agencia- do- Correio
de Escada, no Estado do Pernambuco,- João ,Baptista Vieira -de
bouza.

' • • .	 -	 ..	 .

--7—Foram .nomeados, • por actos do Sr. 'director Geral dos
Correios:	 •
.	 Carteiro da agencia do Correio -de Escada, no Estado. de- Per-
nambuco, Eupeprio Grande de Arruda; -•	 • -

- Estafeta postal. entre Actary,e. Serra, fio Estado do : Rio Grande
• do -Nona-Miguel -Archanjo 'de-Araujo- Galvab. 	 •.	 .	 .	 .

• 'Luiz.	 :iitendonça.,, CnearregadO de Cannas, no Es-
tado	 S.:Paulo, diugiu ao Br. - PáiklO :de 'Frontin; director da,
Zstrada ,de.Ferro Central : do Brazile o seguinte telegramma: •

-'«Grande temporal -cahiu sobro esta,loCalidade	 horasela
--pie, 0.4_21panhado de chuva_copiosa.-,terglo-licadodestellladas-à-es-a..:

Noverni0 'de 1912

Minhaesidencia	 -à-e--pesscal-da.--tfirina-da
-divisão.- 'Foram	 :vidros; seffrande as • mercadorias •
-armazenadas alenns.daninos»-.. 

—0 movimento do gado hontem, pela manhã, nas estacõeí ' cla.,
Estrada- de Ferro Central (r0 Rrazit; foi o seguinte:' •	 • .	 •
- -Santa cruz, recebidas403 rezes: matadouro, - abatidas 491 razoa;
Cruzeiro,. embarcadas 312 rezes. A embarcar, im p lume. Unifica,
a --embarcar „até o -.dia -23, 80 rezas; Sitio, embarcadas. 1;11. rezes.
A- embarcar ate o- dia 23, 320 rezes; Rezende, a embarcar até G
.o dia 23, 221 rezas.

—Pela :lã divisão da Estrada de Ferro Central do Brazil,.
foram mandados servir: em lhe-das • Pedras, o praticante Zacharias:
Teixeira Santos; em Lorena, o praticante Levy Moreira Fagundes.

— Pela 2' divisão da Estrada d3 Ferro Central do Brazil forarn
mandados servir: em Sergio Macedo. o conferente Sebastião Nasci-
monto ; em Santa Cruz, o conferente., José Joaquim Alves ; em Har-

'
greaves o praticante, Chrispiin Pereira ; em Barnier, -o conferente,
Alberto de Castro Leite, ; má- Rio Acima, o conferente Pedro • Cor-
reia• Pinto ; em Sete Lagaaseo conferente Sizenando Santiago
Peripery; , o praticante -Francisco Moreira Mesquita ;' eni Ctu•ralinho,
o praticante Antonio Leite Soares ; em Lafayette,-os praticantes Jorge
Mattoso Guimarães, João Franco Fonseca, Nicomedes Luiz Ribeiro,.
Paulo Pinheiro Chagas e Bruno Justo ; na Central, o praticante As-
drubal Sodré. ••

•
Estrada de Ferro Central do BraziLna,estação de São.DiogG,

anle-hontern -a importação era de 8.888 volumes de mercadorias -
encommendas• cem o peso do 470.11-1 kilogrammas, sendo • a. exporta-
cão-de Mercadorias,. materiae,s,carna verde e -encomendas de • sís.:4e.-
Clogram mas ..

-- O stock do café da estação àlaritima, da Estrada da Ferro-
Central do brazi!, ante-hontem foi de 11.772 saccas, com o peso dG
712.20takilogeampoas.

O rendimento da estação arrecadado no dia 20 do corrente- foi
de 33:137$600.

Agricultura ., Industria e Comnaercio
•;.

Ao Sr. ministro solicitaram privilegio de invenção os grs.:
-Joaquim Luci° de Figueiredo Lima, para em processo do aopli-

caoo-da electricidade em relogio de qualquer natureza, tornando-cx
'banhem despertadores automaticos

Manoel Ferreira Tunes, • para aperfeiçoamentos em assentos e-
encostos estofados , para cadeiras, bancos, safis e •.moveis
Hiantes ;	 •

Alfredo Romã° dos Anjos, para um 110VO.systcma .a miuncios
illuminatives destinados a': serem_ applicados aos pastes, .conductores.:
de luz e. força electricas, combustores de gaz e luz .electrica, estações-
de estradas de ferro, bondes, va,gees de estrada -de ferro, automo-1
vais, -barcas; arvores, jardins, fachadas de prelos, vaporem fins
analoo•

b
os ;	 ,

L.. O. de Souza Pinto,.eara um cabide reclama : .
Aktiengosollechafp der -Maschinonfabrik Necher •Wyee 	 paea

aperfeiçoamentos em embolos.
°oportunamente serão convidados os inventores para. assistirem

á aberturas dos envolucros que C011t3001 03 rela.torioe rafai-entes a
essas invenções.

Ao Sr. ministro informou o Dr. Amandio Sobral,. diretor
do Horto .Florastal, que esse estabelecimento .ragistrow . honteni
pedidos de fornecimentos da . platitas; os .quaes„. perfazem, com oa.:
feitas anteidorniente. e a contar de 3 do -maio, o total do l.O1S.96;
mudas.

Informou tambem haver distribuido, nos dias 18, 19, 20, 21 e. 2,
do corrente, gratuitamente,30.752 mudas de-arvores fiorastaes - e de
ornamentação, assim discriminadas: Silveira t5l Santos, Ponta' Grossa,
21.700; Dr. Paulo Vidal, Capital Federal, 7 ; D. 'Engana , Cardoso de •
Menezes Padua, Capital Federal, 20; Dr . Hoberto-Muzzo, Capital Fc.•
deraL . 61;capitão-tenente Mario Fonseca, Capital Federal, 20;Dx.. Au-
gusto -Mirei, Capital Federal, , i;João-11. Machado, 20;Instituto . , João;
Pinheiro; Bello llorisonte, 1.500 ;- fazenda Santa Monica, 1.000; Dr.
Benjamin Vaz,-400. -• • .	 .	 •

. --Ao Sr._ ministro telegraphoa.,,em go. cio corrente, o Sr. 13ey'.::
nardo Magalhães da Silva Porto, corninuoicaiido -haver assumido no)
dia 19 cargo de prefeito do -d.epartametitO de oSenria Madurefra.,-dOn
Territoriõ -do Acre, como -priáreirombstituto e-lia conformidade. dasa
instrucçõas baixadas pelo Ministerio.doá*:Negefios do luterior . e. Jás-
tiça.

-•	 - • -
• • —o er."eninistro telegraphou hOntem aq:governailor dó EstaU
do Para informando das .providencias4ornadas_ein 'i .•elanão kepicootia,
-reitiatites,nó gado-dos-campos-de-Bragança daquilo Estadb". 	 .É
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..:.?. k A epizootia:do gado • da . Tury-Assá - e : Ciiriiruhy,. noeAlatanhão,e . gica -e • dermatólogica); Roberto' Dias de Oliva (ciruegica •e -pedimé ...
e -esta. quasi extincta, devido ás proVidencias tomadas peh hispectoria trica). 	 . . ..	 ..	 .	 ._	 .	 .	 .	 ..	 -
.. de Veterinaria respectva; quanto á de Bragança, trataese do care • :-. - - ..

•,	 •

• -,==-2. resultado dos exames effectpados hntem, _na Faculdada-
da Medicina-foi o'seguinte:

seri Medica — Clinicas' cirurgica e . dermatologica: • Jos&
Bomfamo da Costa 'Botafogo, Carlos do Miranda Sá Amburnr,
Aristide; Antonio Ferreira, João Bernardino Ferreira . de FariabJit-
pior, João -  Abranda. Costa e Antonio do - Livramento Barreto,
planamente nas • duas; Osvaldo -Ayres Loureiro, -Manoel Baptista.
da Silva e José Antonio Garcia Coutinho, simplesmente nas duas; Jos&
de 'Mello Camargo, plenamente em cirurgiCa e oplitalinologica. --

5 serie—Therapeutica e pathologia geral: Benjamim 'Martins
Ferreira, distincção na 2° o plenamente na 4a; Juvenal dos Santos,
plenamente nas • duas; Armando de Aleira Lins, plenamente na 2°a
simplesmente na i a ; Antonio Olavo de Castilho, plenamente na 2° Ct

simplesmente na l a ;Peiro IgnacioPy Junior,Victor Tavares de Moura,
Licitai° Lyrio dos Santos, -Alvaro -Ramos Leal, Boulanger Pucci e
Durval Teixeira da Alotta, simplesmente nas duas.	 •

4' serie—Anatomia pathologica e anatomia e operações: José
Bastos da Avila, plenamente nas duas; Tarcisio Leopoldo e Silva, Fre-
derico Moraes de Niemeycr; plenamente na 2' c simplesmente na 1%
Nemesio Coutinho de Freitas, Arthur Lucia de Miranda, Japu: de As-
sis Andrade e Americo Brazil Martins da Costa,simplesinente nas duas;
Jtoasà . Anic,ota o Correia da Alella, simplesmente na 1", unica que tal-

• .	 .
.	 :

. • — Nos exames da i a época da Escola Polytecrn•ca do anu) let-
clivo de 1912. a coMeç,arem a 2 d3 dezembro proximo, observarsa-lia
a seguinte ord3111:

Para os alumnos dos 2°, • 3°, • 4° 'e 5° - annos --mu- estu-
dam pelo regulamento de 1901, provas escriptas das primeiras ca-'
deiras, no dia 2; provas escriptas das segundas cadeiras, no dia 4 ;
provas escriptas das tercairas cadeiras, no dia O; provas escriptas das
quartas cadeiras, no dia 7.	 .

No dia 3 provas oraes da l a serie de engenharia (regulamento de
1911) e 1° atino do cursa fundamental (regulamento de 1901).	 "

No dia 9, começarão as demais provas oram.
• As commissões examinadoras ficaram assim constituidas:
• Calculo — Drs. Ilenrique-Cesar de Oliveira Costa; Eugenio de*

Barros Raja Gabaglia e José Pantoja Leite.
.	 "Geometria de,scriptiva e suas applicaçÕes— Drs. 'JoãoBaptista.

Ortiz Monteiro, Estanisláo Lniz Bousquat o Ilanrique, Gostar de Oliveira
Costap.hy.sica..

experimental—Drs. Henrique Morize, Adolpho Murtinha
.	 .

e Cyro de Andrade Martins Cosia. .• .	 '
Machanica. racional— Drs. Licinio Athanasio Cardoso, Arthur

Getulio das Neves e Augusto de Beato Belfort -Roxo. 	 . •
• Topagraphia—Drs. Luiz Cantanhede de Carvalho Almeida, Adol...

pho Muriti-Ma e Orozimba Lincoln do Nascimento.
Chimica inorganiet—Drs. Luiz de Carvalho e Mello, Daniel Han-

fingem e Julio D3lainare
Astronomia e Geadasia — Drs. Manoel Pereira Reis; Antonio

Emanes de Souza e Oeozimba Lincoln do Nascimento.
111-3(3113.11iC3. applicada—Drs. Augusto da Brito Balfort Roxo, L'ci-

nio Athanasio Cardoso e Arthur Getulio das Neves.
Mineralogia e Geologia — . Drs. • Everardo • AdolphOBackhenSéé,

Luiz de Carvalho e Aleito e Estanishio Luiz Bousquet. 	 -
Dasanho das tias ermos da curso fundamental e 1" - serie -. da

engenharia — Drs. Heitor Sayão de Bustamante, Francisco Carlos da
Silva Cab:ita e Pedra Fernandes Vianna da Silva. - '	 •

Construccão — Dá. Damingas J03,5 da Silva Cunha, Eueène
serandat e Evarardo Adolpho Backlieuser. 	 •

Hydraulica — Drs. Paulo d 3 Queiroz, André Gustavo Paulo da
Frontin e Augusto de Brito Belfort Roxo ..	 '

Estradas	 Drs. Antonio Emanes da Souza, André, Gustavo Paula
de Frontin e Augusto de Brito Balfort Roxo .

Economia politica -- Drs. Luiz Raphael. Vieira Souto, Jose Agos-f
tinha dos 'Bois e Lida Cantanhetle de Carvalho Almeida.	 •

Architectura — Drs. Domingos José 'da Silva Cunha," Eugéna
Tissarandot e Everardo Adolpho Backheusar. "	 .

Portos de Mar	 Drs. Eugenio de Barros Raja
Paulo da Queiroz, Luiz 'Cantanhede de Carvalho Almeida. '

Alachinas --- Drs. André Gustavo Patdo • de • Frantin, - Eugène Tip."
sarando!. e Augusto de Brito 13elfort Roxo: 	 , .

Direito — Drs. José • Agostinho -dos Reis, -Luiz' Raphael'Vieir
Souto e Luiz Canta.nleade de Carvalho-Almeida.- 	 - • • - • .• -
•" Desenho dos dons anuas de 'engenharia civil --s Des.- 'Alfredo de

Paula Freitas, Pedro • Fernandes Vianna da" Silva e José Peeeira:
da Graça Couta.

'
, • _

Exercicios praÉic os . do curso fundamental	 Drs. _Manoel Pereira",
:Rets;-:Luiz Cantatille,Cle`de Ctrr vali/O .:Pelineida,"e,
Nascimento.	 .	 • ..

Exercicios praticos- da,. engenharia civil.— Drs.- André-Gustavepj
I .Paula,de Frontin,-	 de BarraseRaja Úa,baegliai' • Anitinio Ennasi
I 'de ,Sanz	 rái.o.lde.QueiPOZ. - •

• -.

•J. •. * bunculo, para o combate do qual a clirectoi'ia do serviço da -Veteri-
...,"e paria deu mil doses (Ia vaccina, . anti-carbunculosa, determinando ao

e-• pessoal da inspectoria :no Pará que - seguisse para &limita localidade-,
•afim de proceder á vaccinação do gado da toda a zona. •

_ Estiveram limitem na gabinete dó Sr.. ministedoSSDapii-
-‘'. .-tado João Simplicio: Dr. MarthIm Furauim Leite, coronel Candido
'.... Bondou, Ravinodlocha, - Dr. Octavio Ferreira da Mello, José Pinto de

.Miranda, Dr. Dyonisio Aleili, m kjor Euzydes Maura., Ray-inundo Alves
*Pinto e Elysio Aloraira da Fonseca.

• Estabelecimentos de instrucção

Na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro serão chamados a
.exames hoje:	 . _

31 série medica — Pratico-oral de Microbiologi ., , ás 10 horas:
- Joaquim Singoes Faria, João Artindo Corra, Miguel José Isaacson,

:Tycho . Ottilin Siqueira Machado, Luiz Paes Lema, Luiz Mercio Teixeira,
Nelson da Fonseca., Carlos da Souza Pereira, Alexandre Ribeiro Cirno

À11a.rio . .Erceff, Ivo Brito Pacheco, Nestor de Noronha, José. Leito Pi-
alheiro Junior, Pedro José da Araujo Gomes e Everardo da Rocha Bar-.
.bosa

Turma supplementar—Joaquim Amaranta, Peixoto de Azevedo,
Pythagoras Barbosa Lima, Jayme Peixoto Padre.nosso, Carlos Saraiva
Carvelli, Carlos Signorelli, José Justiniano dos Reis, Manoel Rodrigues
de Souza, Fernando Wilson Affonsa Ferreira; Mario Egydio de Souza
Aranha, Ariovaldo dos Santos Chaves, Armando de Souza Martins
Ferreira, João F. da Freitas Junior, Clovis Gaivão de Moura Lacerda,
Francisco Antunes Guimarães e Vespasiano Barbosa Martins.
• .4a serie medica—Pratico-oral de todas as cadeiras, ás 10 1/2
horas:
• Carlos da Motta. Itazande, Guitherm3 Alvares Armando, Ely-
sou da Barros Coelho, Victor PGIS10313133, Joaquim Bernardas da Silva •
Casta, Armando Araripa, Paulo de Alckimini Machado e Aluisio Soares
Fagundes.

• Turma supplemantar —Alvaro Marinho Saraiva, Amarico da Cunha
Brandão, Ruy Pereira Com es, Saraphim das Santos Sauza
Ayras Aliciai, João Dalmacia do Azavedo, Paulo Ferraz da Costa
Aguiar e Agenor Simões.

• 5' serie medica—Pratica oral de todas-as cadeiras, - ás 10 horas
: Gilberto _Augusto de Andrade, Manoel Xavier de Vasconcellos Pe-

<Irosa, Pedro Paulo llodrigues Caldas, - Joaquim Vida.1 Leite Ribeiro,
João Chiestmo Cruz, João Pereira da Rocha Lagoa, Manoel de Souza.
Moraes, Djaima Smith, Erdani Soares Pereira • e Augusto Eugenio do
Amaral.

urna supplementar—Otto Pires, Adolaho Castro Paes Barreto,
:Manoel Antonio Ferreira, Raul de Freitas Melro, Adolpho Corrêa Dias
Filho, Oscar Alves, lioracia Branca, Ernani Damingu3s, Barnardino
Gomes de Abreu è Francisco Martins Franco.

5' sarie medica — Pratico-oral da clinicas (2' mesa) ás 9 horas.
•othon Feliciano d3 Moura (cirurgica e ophtalmologica) ; An-

tonio de Campos Pitanguy, • Etnygdio. Au gusto Cabrat, 4o.sé Tho-.
maz Carneiro da . Cunha e Luiz .Tavares de Alleado Junior (cirurgica e
de,rinatologica).

- Turma supplementlr — Antonio Birnardina d I.- Costa o Ruy •
• Soaras Pinheiro (cirurgica e ophtalmalogica) ;-. Jovelino .Amaral; •

Castão Ayras e Antonio Ferreira Pontes (cirurgica e dermatogia).
-•	 seriá medica — Pratico-oral dc anatomia microscopica e.

physieloeia ás 11 horas da manhã:
• Ultima ViciraFerraz, Sylvio Corra de Camargo Aranha, Fran-
cisco Monteiro- dos Santos, Manoel Marcondes Rezende, Gra-.
.gório SizepandoTeixeira, João • Alcebiades Alvas Alartins, Heitor de.
Monja 'Estuam: ilenriq ii 3 • Pinto Ferreira, Octa.vio Pottier Monteiro e'

,Waldemar Augusto de Oliveira..
, • • Turma supplematitar—JoSe Ribeiro de Oliveira Natto, Eder Jansen -
de- Alallo. o José ()Saar de Araujo Coelho.

;
• ,---: Physiologia: 	 • , • : - •	 •	 •

- ''Angelo Pinheiro Machado Filho, Baraldo Fernandá Martins, Luiz
Osinundo de Madeiros, EMmanoe1 Marques Porta, João Baptista Gar-e
Cag NoVaes, Arnaldo de Medeiros, Manais Antonio Lopes, :Americo•
Gomes Fialho, Etridni FrOas da-Cruz e João Antonio de Oliveira So-
brinho.	 ...	 .	 .

• Turnia suppiementar--,SydneyAlvaro de Carvalho, Francisco Rio-.
(ringues :Ferniindes e Francisco Furtada. -• -- -- 	 '.	 - • -	 • •	 . •
- :'-- 3' serie madica"—^ Pratico-oral :de' clinicas . (1 4 mesa) . ás 8'1/2-
horas: ''	 ,•	 • .	 ,-,	 '- --	 •-.-:	 a ••,,,-	 • : .,- -	 ...	 . ..	 ,

AdeliO':: Maciel :Icirargica, -,,e.- ola htálmologiCa") -;:". Annibal de Paiva
Assiimpeão, Ernesto "de . Albuquerque Mello, HumbertoMendes da
Cunha Aleito e Amadeu Leopardo . (cieurgica é darmatologiCa):	 .
- : •• Turma supplaméntai. — Alfredõ - -Lyrii;. - A1.1f06"RamOs Brandão,

-Arnaldo CaValcanti de' Albnqiieequ'S b . ViCen te • Fdréer Giede :(cieur-,
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fr,fetWg seMiltiusm.9dreérauttwaolwolaw.,
Éerá -vistoriado, "i i• 'kora AO. tarda "de _2'3 do .e,orrente, o

predio n."79-da'ruá• D. 'Luisa depropriedadede António.

designada a adjunta. Jeny Barbosa de Almeida Portugal,
para ter exercicio na 5 6. Escola Feminina do 3° districto.

—Adquiriram immovels:
Tenente coronel Viriato Cruz, preclio á rua Barão de Ubá n. 17,

por 25:000S000;
Antonio Fernandes da Silva Aguiar, predio á rua Commendador

Telles n..118, por 4:800$000
• Henrique Tocai, predio á rua D. Maria n. 54, por 27:500$000;
Dr. Sylvio Martins Teixeira, predio á estrada Nova da Tijuca,

por 15:000$000.
. D. Josephina L. Pinto, terreno em Copacabana, por •8:172$000;

Dr. Annunziati Passoti, predio á rua S. Luiz Gonzaga, n. 476,
por 15:000$900;

. Jeronymo Martins Borba, predicas á rua Cardoso Junior n, 207 e
209, por 11:5005000.

—Foram lavrados os seguintes autos de infracção, pelos agen-
tes da Prefeitura, abaixo indicados :

De Santo Antonio—A Genaro Aceeta, de 100$, Por ter exorbitado
da licença para obras no predio n. 68 da rua do Lavradio.

• Da Candelaria—A Angelino Simões & Comp. é J. Serrado, de
30$ a cada um, por falta de aferição em seu negocio 'á rua do Rosa-
rio ns. 30 o 57.
• • De Campo Grande—A Emilio Dias de Oliveira Pavão, da 500$,

por negociar ás 6 horas da manhã, á Estrada de Santa Cruz
n." 256".

-" Da Gambôa—A Antonio Gomes da Torre, de 100$, por não
ter pago a licença deste anno do seu negocio á rua da Gambôa

409.
Do engenho Novo—A Alfredo de Almeida Carmo, de 200$, por

estar reconstruindo parte do predio da rua Marechal Machado Bitten-
court n. 106, sem licença e em inobservancia ás intimações feitas.

Da Tijuca—A Almeida & Borges, de 1008, por venderem leite
desnatado á rua Conde de Bomfim n. 777, sem a devida decla-
ração;

A José Simões, de 200$, por estar explorando uma barreira á rua
pr. José Ilygino n. 66, fundos, sem licença.

affixado edital no predio da rua do Monte n. 33, 'pelo
agente do districto da Garnbba, intimando João Baptista Goulart Fraga,
a demolir a parede latet si a) n. 33, no prazo de 20 dias.

—Na sub-directoria de Policia Administrativa Municipal foram
registradas 106 guias das diversas importancias arrecadadas e reco-
lhidas á sub-directoria de Rendas pelos agentes de districtos abaixo,
nototal de 2:204$250, sendo de:

Inhauma, 21$ da matricula de cães e 170$ de enterramento.';
Jacarepaguá 70$ idem e 8$750 de impostos;
Campo Grande, 4$ de multas e 107$ de leilões;

- Ilhas, 212$ de enterramentos;
Meyer, 160$ idem, 78$ de impostos, 14$ matricula de cães e 130$

de multas;
"h •N‘lEngenho Novo, B$ idem e 555900 de leilões;

,Tijuca, 21$ idem e 30$ de multas;
S. Christovão, 50$ idem;
Espirito Santo, 240$ idem e 14$ da matricula de cães;
Sant'Anna, 14 idem, 82$600 de leilões e 140$ de multas;

t-Gavea, 6$ idem e 7$ de matricula de cães;
• Candelaria: 325$ de multas e 60$ do impostos ;

Santa Rita : 2$ de leilões e 50$ de multas
Sacramento : 110$ idem e 7$ a matricula de cães
Santa Thereza.: 100$ de multas.
—Pelos dados estatisticos da repartição municipal se verifica que,

durante o mez findo, foram matriculados 105 cães de' viola, produ-
zindo este serviço a importancia de 735$, assim discriminadas: matri-
culas 525$ e chapas 2108000.
- No mesmo mez foram apprehendidos na via publica 808 cães,
sendo apenas reclamados 144.

Oequerimentos ~13-a-chada-g.‘	 - •
Pelo Sr. minist ro do Intericr:

- Max Ilunger; pedindo eue o Ministerio do Interior mande exa-
minar um Atlas- escolar editado p lo requerente para que seja.
'adoptado nas escolas e gymnasios do Estado.— Não •cabe ao Minis-
tio'da Justiça tornar conhecimento o assumpto.

• Gregorio de Castro-Vascoricellos pedindo uma: certidão,
áe ao chefe de Policia do Distrieto ederal.

Discalzi.—Não ha que eferir.
Casimira Ferreira Loureiro.— Nãa ha que deferir.

t Am¥1112/gliano Oe Carvalho.— ião ha que deferir.

,-.14ovendn'd 'de 19f2. •

• Astagnini	 pedindo sár novamente nomeado
pharreaceutico	 DirectOria, Geral de Salada 'Publica, Mantido O
despacho anterior. • •

Peto:.Sr. ministro da"Marinhas:"
Euclides Bezerra da Silva— Deferido.
Capitão de fragata José Manoel Monteiro.— Prove o que allega:
João Alves.- Deferido.
D. Norrls.— lleeonlieço a divida.	 •	 41
Ursulino da Conceição.— Idem.
— Polo Sr. profano:
Manoel Castro.—Deferida, nas termos da informação. •— Pelo director geral de Obras e Viaçãa:
Manoel F. Soare. Ribeiro. —Concoda-sa a licença.
Viuva Deolina Chroc.hatt de Sá.—Compareça á Directoria:

Pela 1° Sub-directoria:
Domingos L. Ferreira.—Compareça.

Pela 2a Suh-directoria:
José. A. Azambuja Suzano e outros.—Determinem com precisão o

local dos terrenos.
. A. Cid Loureira & Cotnp.—Não ha que deferir, pala no contracto

não foi determinado que o calçamento seria no primeiro trecho da-
rua.

ia eircumscripeão—Julio L. Cabral .—Compareça..
Lafityette & dorep—Hectitique a parcela relativa aos meios-fios.

Pela 3° Sub-directoria:
The 11. .1. F. Li ght and Power C. e C. Usinas Naci_naes. —Date-

ridos.
. Alberto Maser.—Indeferido.

A. Gonçalves Silva & Comp—Compareçam na Fiscalização do
Machinas.

Manoel S. Fidalgo, Roberto N. de Barros, J. S. da Silva Junior,.
José 13. Camara, José M. Pires, Joani Micolte, Heitor F. Drummond,
Francisco F. Silva, Faustino Carvalho, Adriana Rodrigues, A. Dias
Saraiva Junior, Affinsa A. P. Monteiro. José J. Moreira, Amelia A.
Marques, Emilia M. dasnpas e E. C. Whseler.—Compareçam.

—Pelo sub-director das Rendas Municipaes:
Casemiro da Silva Coelho, Floland Rõhe, Antonio Pereira da.

Costa, Elvira Ilemak, Brandão & Amaral, Padilha . & Guisobia, Nilo dr
Peroni, V. F. Caput°, Marques • & 'Ferreira, Ferreira Serpa & Comp. ,
Domingos Estaditto, Cl aseiniro de Almeida, S. M. Lanchland &Comp.,.
Gomes & Irmão, Arthur Martins, Assumpção & Comp., Heitor J.
Fillez & G. Lazelloti.—Deferidos.

A.113nrique Reatei, Lancleria & Domes, Dr. J. de Oliveira.
Penna, Dano Guitnarãe,s, Lisanias Pimenta e Magalhães Sz Barros.—
De-se baixa.

José Cardoso.—Certifique-se.
• M. Cardoso da Silva & Comp., Seraphim Ribeiro de Almeida,*

Salomão Nijar, Rocha, & Daniel, Paul A ulle.r, Adriano O. Fernandes,.
Marques & Comp., Maria Pacheco, Antonio Teixeira da Silva, Eurico
Dias Slcinteiro, Bento Silva & Coam, Maneei R. Gonçalves, Cretin •
Campos & Comp., Andreato Banfliglio, Almeida Brazão & Comp., e
Antonio Chimique.—Satisfacam as exig,encias.

--Peto Sr. director o'erai de Policia Municipal:

Prelllp de 2a:000$000 a 1;000009
15.183 20:0065000:

- ......................	 2:000S000
59:741 1 :SO3So00
25.660 1:0003000
37.064 1:0005000.

.-Al. A. Abrunho,sa.-:Junta a licança, do exercido corrente.
Licenças

Pelo Sr.- ministro do Interior:
De 30 dias para tratamento de saude, ao bacharel Arthur Ramos

Leal, 30 suppiente do juiz da 7a Preteria eivai do Districto R,,--
deral.

i	
— Pela Sr. ministro da Marinha 	 .
De um armo, sem vencimentos, para tratar de seus interesses, Rira.

do paiz, ao lente catitedratico da Escola Naval, Dr. Carlos Cezar de
1 Oliveira Sampaio.

De tras m 203, para tratamento de saúde, ao capitão te.nenta
pharmaceutico Arther Ferreira Carneiro.

De 30 dias, para'tratamento de saúde, ao guarda marinha ma-
chinista , Annibal Moreira Pinto.

— Pelo Sr. director Geral dos Telegraphos:
De 90 dias, co:n ordenado, ao telegraphista de 4 4 classe, Antonio

Bento Gonçalves.
De 60 dias, tambem com ordenado, ao estafeta de 2° classe, Fran-

cisco Martins de Arapjo.
De 30 dias, com 2/3 da diaria, ao. diarista Valentia Saldanha

Pena e ao trabalhador Carlos Gomes.
Loterias

•

Realizou-se ',ontem, sob a presidencia do Sr. Manoel Cosmo
Pinto, fiscal do Goraram, a extracção da 90° loteria da Capitas
Federal, plano 11. 2111, sendo premiados os seguintes flumei-os:
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37..411- - •-45.633 . 43.807 10.119
21.321 • •-45.051- • • 14.555 60
37.422 . . •	 30.977 • .	 48.8'72 41.291
5,572 -7364-s-21.133 -0.786
.8.157 .. 0..7-14- • . -31.210. 31.672

-33.403 48.778 .50.622

O Banco do 13razil, -o }tipo Plats, e o British forneciam - letras-a
14.251'	 • ,10 , 5/.16.0;, dando • osfoutros satadOres a 16 - 9/32e 16 19/04 .T.", eon•
45.007	 leme -as condições.-

. „:•• *N.o	 -Regularam sobre as letra.s. .parQcoJares 	 de 116 "11/32, e
16 23/61 d., mas, sem negocios,demaior„monta em carnbiaes.

Foram dadas e mantidas.as tabellas officiaes de 16 7/32, 16 1/4;
10 - 9/32 e 1 6 5/16 d., so.).),W,J4.0.ncir.eS.,..;e.114, SWIlodo o mercado calm.,
e inalterado...	 •	 	 . ,

,r4x.as .orrIC14cs

52.241	 51.591
• 38.831	 25.176

19.325	 44.098
20.117	 4.512
10.921	 42.812

31.016
At,prOiníações

15.182 e 15.181
9.272 e 9.274

59.743 e 59.715
25.650 e 25.661
37.063 e 37.065

Dezenas
	15.181 a 15.100 	

	

; 9.271 a 9.280 	 ."	

	

;59.741 a 59.750 	

	

25.651 a 9 5.660 	
37.061 a 37.0-'0

Centenas
	/5.101 a 15.200 	

	

9.201 a 9.300 	

	

59.701 a 59.800 	

	

25.601 a 25.700 	

	

37.001 a 37.100 	
Todos os- numeres. terminados.era 83 teem 48, e os terminados

em 3 teern 2$, exceptuando-sa os terininado.s.etu 33..
••••n•n••••••=~•••••••n
•••nn//...

PARTE COMMERCIAL
Rio; 23 de novembro de 1912

REUNIÕES CONVOCADAS

accórdo entre •credores. -
Dia 23 - Geral de Minas de Manganez, á 1 hora, para entrar em

Dia 25 - Fiação e Tecidos Aliança, á 1 hora, para lançamento
de um emprestinio.

Dia 26 - Banco Hypothecario . do•Brazil, ás .2 horas, para pres-
tação de contas e-eleições .. • • •

Dia 20- Industrial . de - Valença,- á 1 hora, para augmento de
seu ca

Dia 30 -Moinha Santa Cruz, ás 2 -horas para prestação de
coutas e eleições.

Dezembro"

Dia 2 - Agricola o Cornmercial do Brasil, á 1 hora, para emittir
um emprestimo.

Dia 4 - Estrada de Ferro Norte do Brasil, á .1 hora, para pres-
tação de contas e eleições.

=mas DE CAPITAI;

Empresa de Generos Congelados, desde já, 4a enteada de capital.
Lacticínios Mondia, desde já, uma entrada de 10 °A, em accão.
Tecidos alanchester, uma entrada de.capital á razão da 25 	 em

acção, desde já.
Tecidos Covilhã, a ultima. chamada da capital, á razão. de 10

por acção, até •o dia a,o do corrente..
Expresso Federal, at•:! 31.de dezembro, a. 2a entrada de 20 , ou

40$ por acção.	 .	 . ......	 .
Agua Corcovado, a ultima , entrada de .capital, á rasão de 40$

por acção, .desde já.
Pastoril Rio Pardo do Maré, a entrada correspondente ao

augrnen to de seu capital, desde já..
Nacional de Construeções Modernas, e ultima chamada de 10 %

por acção, .até.31.de dezembro.. ..
'	 Locativa e Constructora, uma entrada de 10 c/. por acção, até 15
ide dezembro.

PAGAMENTOS AVISADOS

- Ferro Carril do Jardim Rotanic,o, desde já, o dividendo de 3$5b0
-. e 2$100, por acção integralizada e não . integralizada, respectiva-
mente.

.	 Bancos estrangeiros'
Praças	 A 90 dias de vista
Londres (por pouco) 	 - 	 	 16 7/32 a16 9/32
Paris (por francos) 	 	 589 a 582
Hamburgo (por marco)  •	 .726--a 2724.	 .

Praças	 A 90 d/v	 A 3 djv
Londres, por penca. 	 	  10 1/4 a 16 5/16-16 a 16 1716
Paris, por ,franco 	 	 $587 a 5581-3596-a $500
Hamburgo, por marco  .

	
, . • . • $725 a $722-$734 a $732

Sobre taxo:
Café, por franco 	 	 p.	 $590

Alfandega:
Vales, ouro por 1$ 	 , ii, 	 15887

Operações:	 .	 • --------- 
Bancario 	 .0....	 16 5/16
Particular 	  	 16 3/8 .

. -Por -belegramma-
Praças:
Londres, por penny 	

:Pariz, por franco 	
Hamburgo, -por marco

CAIXA DE CONVERSÃO
WVIMENTO DO DIA 22

Moedas	 Entradas .
Libras 	

	
311

Franco-
	

669
Marcos 	

	
10

Dollars 	
Mil réis ouro. 	
Liras italianas 	
Peses arcentinos 	
Corôas austriaca 	

Lastro:
Ouro em deposito 	
Ildsponsabilidada do Thesouro: lei ti. 2.357

o dacrato n. 8.512  -

Total 	
Emissão

Notas em circulação 	
Moeda subsidiaria 	 	 • • •

,Total 	 	 380.124:868$438
A BOLSA

Fauccionou liontem bastante activo e com negocios desenvol•vldos
o mercado de fundos, tendo melhorado da • curso muitos papeis em
evidencia.

As apolices geraes antigas ficaram com compradores • a 7:020$ e.
recebedores a 1:0253 ; • as de 1909 a 1:0183 e 1:0505 e as de 1.909 o
990$ e 9925, respeeitvamente. 	

	

18.70	 19.439 - 16:4à4 """ 31.11/'"SÁ:lj4*:
	50.580	 58.983 • .JI :661"	 .413

, PreMios de 05000
, 18;427

7,200	 29.317 
Premios de 400000- •	 . .

•

.......
......

.........
•

	  •
ice**

•
.:;;;

•••?,.`

2005000
1503000
1005000
loos000
1008000

 505000
408000
303000

.205000
205000

85000
65000
43000
45000
48000

	

.	 38025.a '38015

°
Urtiouay, por peso 	 ---,...„4„.,,~... 	 , 4., .... 	 a 3$239

Sobre taxa:	
..

Café, por fcanco 	 .. . ,:;;, ... ...":77,...7;;;;:;;;;; .... 	 $505 a 8591
' Operações realizadaá,

Bancamo 	  16 9/32 a 16 5/16
,Particular 	 ,	 _ ..... , 	 __ __, , , .. _	 • 16 11/32 a 16 -23‘,Ar

Londres, por penca 	
Paris, por franco 	 •
Hamburgo, par marco 	
nana, por lira 	
Portugal, réis fortes 	
Provindas portuguezas
Hespanholas, por peseta 	
Nova York, por dollars.
Turquia, por pene:e 	
Austria, por pence• • 	  .. ?••,.....,••••••••0•-••••••

Rio da Prata:
Argentina, por peso. 	 ...„.

A' .vista
10 a lá 1/16
$506 a $594

.5735 a $733
359,1 a $502
$30 a $208:
$307 a $301

' 3570 a $562
38100 a 3$078
-	 10

16 a 16 1/32

• •	 'A' .visto
15 15/16 a 16 1/32

5599 a 5592
$739 a $735

Sahidss
5.485

• ,	 60
-

, 300
.230$000.

369785:0325422'

10.330:7705010

-*.) 389.121:8685438

• 389.116 :3105000
8:5583138

As municipaes crestaduaes; porém,. regularam fracas e accgsa-- O CAMBIO -	 .	 ..	 : rara- negocios limitados.	
Esse mercado abrin e funccionou, hontem, em boas condições de: 	 - -Em papeis de jogo,.os negocios •foram •tambem- acanhados, tendo'

estabilidade, não só porque regulava. 'escassa a procura do baia:m .1o;
1
 ficado .'quasi todos elles mal eollocados .,- tudo como se • infere daaren-i

como não eram muito difíceis as letras particulares, para cobertura. das e offertas em seguida.
t,_,



	1)	

• '	 ., -..' -; - '. ', '. '-'	 -; • • Linha,Sapopeinba. 	 --........-.-......., • ...:,..-.., .. ,• ..... .. ,,,,,... 4505000;i
'.Vendedores 'Compradores S. José. •	 • '	 	 '	 : —• • - • .	 1005000 '•

-Seguros: -• -	 .	 .

	

••••:- rp; 1:0255000 1:0208000 :Argos Fluminense 	
- . 9965000 confiança 	 st: 

• -	 9305000 ...	 , , —0. • '
.855000..

• • 1:0505000- - 1:0485000 U. dos Varegistas 	 .. 	  " ;— . •. .. 1505000
	  . _9925000	 9905000 Integridade 	  3	 753300
	 •	 6705000	 6305000 U. dos Proprietarios 	

9765000 Brazil 	 	
• .1-155000 .....1205000

—	 — . , .. , 255000
Garantia • 	 	 _	 2705000	 . ,• — :•-•

• • -.	 '	
4935000 previdente 	 • 5805000	 .5305000
5005'000 Maracanã. , 	 — . _2505000

•
.

.•'.	 895000 Cruzeiro do Sul  —	 . '	 	 2025003.	 . —
9855000	 Companhias avulsas: .
9155000'	 101$500 • 1015000•Docas da Bailia ... ;.. ;...

1:0105000 Loteria Nacionaes ; ....... ...— 	  _ .60$003	 ... 588000
• M. S. Jeronytuo  •	 	 1.......... g	 .. 183000 •	 155000
2008000 Terras e Colonização . 	 . .. 	 •	 .115250 •	 - 108750
2008003 Sul Mineira 	  	 '•„	 —	 -: -- 935000
1935000 Docas de Santos 	 	 5803003 .. 5105000
2838003 Centros PasbriS — - ' 	 •	 . ..

4..... . ,	  . , ,	 2935)0	 • 275500
2915000 Estrada de Forró' de Goyaz.".^, " •...• 	 	 775000	 • 755000

—	 Estrada de FerrO Nõrte do Brazil.. 	 	 603030	 555000o.• 
2075000 Estrada da Ferro 'Noroeste do Brázil . 	 	 12050J0	 noson
1015000 Estrada da Fel'i •b• VIctor1a' 0K "Minas .'....." . . . ; 	  .. 1105003	 1005003-
2005000 Melhoramentos no Maranhão 	 •653000	 618000

Transp. e Ca.rrua.gens 	 . • .... ..• • ••	 .918000	 • 858009.
Usinas Naciona.as 	 	 2035000	 __ .

	

h" )00	 350$030Cervejaria Braluna 	  4505
Saneamento da Rio.  •	  • 	 	 1 205000	 1155030
.5ardim Botanico  :	  	 —	 . 2125330
,Industrial de Valenca 	 	 — 50,05003
Auto-Viação 	 x..1 	 	 1853000 • •— 0

-.

Madeiras Nacionaes.. 	 .., •	 2055.303 • 1913000
Internacional Cineinatographica. . 	 	  ..	 1203030	 1005000
Agricola e Comnlercial 	 68009	 4$000
Botafogo 	 „ . • • • •	 3003900 • 26 '$000
Caxambá  -	 • 	 	 2003000 , - '1005OP
Viação Urbana qe Minas 	 	 ' — . - 2008000
Indornaisadora • i 	 •	 - #  ••;•• 203000—:

••••n
i.;	 _	 " :	 • S.

• n •• • •
APOlioeS geracs ‘, 010* .• 00.

• Atitigas- (li •/.)
• Empr. de 1897 6 .1.) 	
: iEmpr. de 1903 50/.) 	

"iEmpr. de 1900.(3. •./.) 	
•mpr. de 1910 (3.9
..Einpr. de 1911 (5.°/,,

Apolices esta.duaes:
i lbo, 5005, • port. (61.) 	
Rio,.5005- nom. (6 °/0) . • • . 	

IRio, 1005 (4 %). 	 •
,Minas, 1:0005 (51.)  •
E. Santo idem (61.) 	
Rio G-.do Sul,idem(6°/°) 	

t.•	 Apolices inunicipaes:---- -	 -	 •	 •
• Empr. de 1906 (nom.) 	  . .. 44 éoT.TI4ao:

Idem 1906 (port.) .... 	 •	
Idem de 1909 	 ."

• Idem £20, ouro (nom.,' 	
•: lIdem (port.) 	
• Nitheroy, (por t) 	

!Idem (nom.) 	
iAlfenas, 9 % 	 	 • .. ..

• • Petropolis • 	 nr,..,51/4
	Debentnres:	 •• •.Manufactora rluminense

}America Fabril 	 	 r-ct rv•

Carioca (nom) 	
!Idem (port.) 	
r Confiança. ..*

S;- • Pedro Alcantara 	

	

Bernardo Fabril  -	 .. -lieNeepa

Tecidos Corcovado 	 	 .4.• •
-Tecidos Bonl•Pastor 	

I ndustrial Mineira 	
Industrial Campista 	
Tecidos Brazil Industrial 	

• ¡Botafogo 	 ••
;Tecidos S. Folix 	
Tecidos S. José 	

¡Vara Cruz 	
!Mercado Municipal 	

• Industrial de Electricidade ..,
Industrial tio Brazil  - • -- .•
44z Stearica 	 •	 ... i ......
Fiat Lux,
Cómp. Edifi.cadora 	  ... . • .. ... •••,•• n ••-

• Cervejaria Brahma 	 ••••,,t .  • •

Madeiras Nacionaes , • tt
Companhia Prograsso	
Auto Viação 	
Transportes e Carraagens

• Força e Luz de Palmyra 	
• ,Empreza Cominarei° e Navegação' •

• e

5025000
5055000
.908000.
9875000
9205000

--

2025000
2025000

-1955000
287$000
2988000
2035000
2085000

•

2025500

2035000
2033000
--
2063000
2045000
2085000
2073500
2075600
2085000

•2025000
2015000

2105000
2105000
2063000
2025000

-1905000-'
2045000

• 2025000
• 2025000

--
.2055000
2155000
2005000
2035000
1035000
2035000
2105000

2055000.	 .

e

• •	 •	 •

fe w ei -oo

2005000
2015000

2023000
2005000
2005000
2025000
2065500
2045000
2045000

• 1965000
2055000

• —
• 2038000,
" 1955000

1855000
•025000

2005000
2103000

- 2025000
2105000
.1805000
2025000
. —

2055000
2095000

.	 .
VENDAS OFFICIAES

Apolices ueraesb"...-a

olt_ol, • a, Antigas, 5 0 , 1, +.
Antigas, 5 V., 1, 2, 5, 10, 10, 12, 29, 27 	
Alindas, de wosoop, 1 	
,Aliudas, da 20000p

' 
-1' • •

Emprestimo•da 1903,- 30 	 • •
Einprestinto de 1903, 2, 8, 15 	
Ernprestimo da 1903, 50.' •  • •
Emprestirno de 1909, 13, 33; • 70; 100; 10,

33, 2, 2, 132 	
Emprestimade 1909,-1; 3' • • 0 

Estacittaes
Minas, de 1:0005000, 1, 3, 6 	 •
Rio, de 1005, 4
Rio,- de 1003, ,4 -. 55° ; 9

Rio; da 1005, 4 5'51 ..10 	 •	 .
Espirito Santo, nom.; 1, .2; 5,18  •

Alunicipaes
Ouro,	 20, nem., 20  •	 •
Emprestiino de 400, nom., 50 	
Emprestimo da 10, p0, port., • 10, 20 	

• Bancos

••	 1:0185000
- 1:0203000

1:0203000
• 1:0305'009

p	
i

- 1:0435000,
10505000 .

Aisooc,
7, • 10, 20, •5, 22, -	 •

93,05Q00
•'' 0925000

5

9865000
898000
885000
905000

9205000

Tecidos Santa Rosalia  •
;Docas de Santo'.	
Casa Vivaldi 	

	

Lettras- -•	 •
Bahrco de Credito Real de Minas,' 7 0/„ 	.	 .	 ,.	 .

.	 .	 .

' 1025000 • 1015300 2865000
2015009
2025000

,
'- 'Acçõ'es 'diversas

.....

""	 Bancos:
. Do Brazil  •	 •
Commercia.1 	

'Do Comniercio  ..
. Da' Lavoura•	
Nacional. .. 10 
Mercantil 	
Funecionarlos PubliebS• 	

,Ilypotheeario 	
-.: Companhias de . TeciOs:

• 'Alliança 	 ' " '• . -	 • '' ' •
' Corcovado 	 •-• I -'' -

• . Brazil Industrial  --
•` Industrial de Valença:,"	
• 'Confianca Industrial  —
, Carioca  '
PrOgr-e'ssó- . Industrial .• . ." .. •.....- . ....."..: .

„,,...' S.-_:.Ped rd - tie •.Nlèdlifa:éá."...-.:.....-. •.-...: .
_ , Manufactora. Fluminense.-: . -':-..:,

	

n's,',,i7F,,,,,.:.,..:4,4 I 	 r.r.•.- .-' PéCiSrialitaiia'f:::. ..... ... . . ........ :
- S.,.Fçlix 	
4• 11kim • Pastdr...::........•:. • -...'......• .. • ..

•Brazil - 33  -	
.

- ' 	 2595000
Brami, ,,, 46,30, '50, 50, 3, 12 	 •	 2605000

. .Brazil,.3, 40. • • ;.• 	 " •	 .	 0 3505000 •
Commarcial, 21; 	 .	 23.15000-• 0.	 Companhias
Terras e Colonisação, 200 	 	 105500
Terras e .Colonisação, 100,100 	 • 	  • • 105750
Terras e Colonisacão, 100, 300 	 	 -.415000
Sul Mineira, v/e., 1.30 'dias; -100.	 	  ... - .	 . .	 1005000
Loterias iNacionaes, 100, 150 	 -	 585000.

. • .	 _	 DebenOres
Docas de Santos, 2,00  •	 - . 2103.000

.-	 •.	 •	 • Por afvará.
2 apolices genes dc., 1:0005  - • ••	 	  • 1:0185000

.50 apolices intinicipaeá. 1906; ' noa' 	 • • • 2015000
24 SegUros União :dos Proprietarios; a  ' 	 • 	 --'.- 	 • 1525000

	

2605030	 2393000

	

2305000	 2315000
••

1905000	 1835000
—	 22010255000003

	

2805000	 2625000,

	

635000	 605000
895000

2205000
2705003 •210$000

	

3405000	 —
__	 4005000
 • 2055000

•-

	

0.-:5000	 2905000
2735000 ; :2605000:
• - • 2305000

o

e

. •

....

,,
2405000	 O$Q0

 - 	. •	 .	 ,	 •

BOI•S.1. DE MERC kbOliikS 	 '	 • •	 •
.......	 3025000.	 —	 •	 '

1005000	 .•_ _Foram registradas. as seguintes vendas :	 - ••
_ - . .; .1: • 	.2403000 " • _?,255000- "_-..	 -	 ALGODÃO: •

- 2605000 - - 2305000:	 _ .	 _	 Poil0 ki1oR.	 2355000 ho Natal para; jineiro soãe 300 fardos 	 	 • 105600
_

COnrid_tã: 	 , •
	  ..•• n ••-•••:•

	Santa- Philomena 	    • 	
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D3 Campos branco crystal,.superior, 70 saccos a
1D3 Pernanabueo, idem, 200-dites 2  - -

t'De Pernambuco, 150, idem, idem, a 	
De Pernambuco, 3a -sorte, -60 ditos a 	

( De Campos, mascaviiilio, bom, -100 ditos a
'De Pernambuco, mascavo bom, 50 ditos a
: De Macei, idem, idem, 150 ditos- a 	
De Maceió, idem, idem, 100 ditos a 	
5.000 saccos de crystal branco, bom, para dezembro,

cif 	
O carÉ

Os centros de consumo mantiveram-se ainda em trabalho3 no
sentido de baixa de modo que o mercado aqui abriu e funccionou
hontem sob essa impressão toda desfavoravel.

Os preços baixaram de 12-S100 a 128 sobre o.typo 7, com o mer-
cado frouxo e pouco movimentado, a principio, porque Os compra-
dores se conservaram retrabidos.

Logo, porém, que os possuidores cederam ao preço mais baixo,
desenvolveu-se alguma .procura, de modo que -foram negociadas na
abertura 1.837 saccas.	 . . .

No correr do dia, foram vendidas mais 3.001 saccas, que con,-
junctainente com aquellas peãzeram a sornma de 4.838 contra 7.000
ditos de ante-hontem,

.	 O mercado fechou estava' e inalterado.
MOvnIENTo DO ma

Entradaa
83aCas

Barra dentro 	 .. _ ,....	 ;	 238
Cabotagem 	 ..
E. F Leopoldina 	 ..	 7.375
E. F. Central do Brazil ....... ....•.......c. 	 	 ...	 4.587

..
Total

Desde 1 de julho 	 . . 1,508.870
Vendas apuradas

No dia de bontem 	 	 -.'`,---	 "	 5.000
No dia de ante-hontem 	 ”.f..41	 7.000
Desde o dia 1 do corrente 	 	 120.000
Desde 1 de julho 	 	 • 4.011.600

Pauta, da semana, 840 réis.
INFORMAM ESTATISTICAS

Stock em P e 2a mãos

Em 21 do corrente 	
Ultimas entradas. 	

ENTRADAS
Dia 1 a 21:

Sacas

E. de F. Central 	 	 87.087
E. de P. Leopoldina 	 	 102.938	

5.225:220
6.176.280

Por via maritiina 	 !4# 	 •	 16.085
	

965.100

Total.	 203.110
	

12.366.600
Dia 1 a 22:

Sanas • Xikes
E. de F. Leopoldina 	
E. de F. Central. . 	

	 110.313 6.618.780
91.674 5.500.410

Por via maritiina.. 	
	

16.323	 979.380

Total
	

218.310 13.098.600
ENDARIJUES

Dia 21:
Saceal	 Kilogo.

Estados Unidos 	 	 2.361	 141.840
Europa 	 	 9:431	 567.840
Rio da l'rata 	 	 -	 -
Pacifico 	 	 303	 48.180
Cabo 	 	 -
Cabotagem 	 	 1.175	 70.500

- --
Total 	 	 43.306	 798.360

De a 21;
Estados tinidos 	 	 12.881	 2.572.860
Europa 	 •	 110.376 6.622.550
Bi° da Prata. 	 7  076	 478.550
Pacifico . .... 	 013	 120.789
Cabo ,	 	  . .. . .	 ,	 . . •	 20.680	 1.240,890

Cabotagem 	 	 4.-ua	 397.980
-

:Total . • .. 	 	 11-.483:510
Desde 1 de julho 	 	 4.471.419 88.2,86 . 910

COTAÇÃO EM ARROBA

	Typo n. 5	 	 12$500 a 128600
Conformo a qualidade

n o 6 	 	 12$200 a 128300
• >) 7 	

k 	

• » » 8 	 	
125000 a 121E100

	

» 9 	 	

•

	 118700 a 115800
-• 	  110400 a ¡moo

EM SANTOS
O mercado de café nessa praça fanccionou ante-bontem calmo",

mas ao preço de 78300 sobre o typo 7 por 10 kilès, por ter baixado
100 réis nas cotações.

Entraram 14.597 saccas e sahiram 43.581, tendo passado houteni
por Jundiaby 10.900 ditas.

Foram recebidas desde o dia 1 do mez 907,993 saccas, na média
de 43.238 ditas e desde 1 de julho 5.939.3/6, sendo o 804 de
2.933.009 saccas.

CENTEIOS CONSUMIDORES
.0scillações do ultimo fechamento das bolsas:
Dia 21
Neva York, baixa -e .alta de 1 ponto.
Opçã,o de dezembro 13,51 centimos por libra.
Ilavre, alta de 25 emitimos.
Opção de dezembro 87,23 francos por 50 kilos.

•Hamburgo, baixa do 50 pfennigs.
Opção de dezembro 68,75 pfennigs por 1/2 kilo.
Londres, baixa de 6 a.9 d.
Opção de dezembro 68 sch. e 9 d. por 112 libras..

- VENDAS ANTERIORES
	Me nados

	
&uca-

	

Nova York. 	 	 ..............	 40.000
Ilavre 	 	 30.000
Londres 	 • 	

	
3.000

Total.. 	 	 73.000
ABERTURA

	Dia 22:	
.Nova York, baixa de 5 a 6 pontos.

Ilavre, baixa de 23 cantarias.
Hamburgo, inalterada.
Londres, alta parcial de 3 d.
Opções: - • •
llavre, dezembro 87, março 85,25,

francos.
Hamburgo, dezembro 68,75, març.o

pfennino. .
Lendres, dezembro 62 sh..e Od:, março 62 sh. e 9d., maio 62, sia.

e, 6 d.-, e julho 62 sh. e. 5 , d.
SEGUNDA CHAMARA

.. Nova York, alta de 2 a 3.d..
Ilavre, inalterado.
Hamburgo, baixa de 1/4 a 1 pfennigs.

MERCADO DE ALGODÃO
Em Liverpool, a bolso liontem não accusou alteração e em Per-

nambuco o mercado regulou firme, de 115800 a 125000 sobra a 14
sorte.

Aqui, o mercado esteve calmo e pouco movimentado.
Ante-hontem, entraram 4.923 fardas, sendo 2.336 de Mossorõ,

1.750 do Assú e 817 de Sergipe. As sabidas foram 888 fardos, sendo
o stock de 21:057 ditos.

MERCADO .DE ASSUGAR
Funccionou bastante movimentado e firme esse mereko, cujos

negocios foram regulares e as entradas Munas.
Foram vendidos 5.880 saccos, de diversas qualidades e a ditre-

rentes preços.
Ante-hontem, entraram 4.792 sacces, sendo 3.142 de Sergipe

e 1.650 da Campos e sabirain 4.822, sondo o stock de 233.113 ditos.
MOVIMENTO DO PORTO	 •	

•

• 'ENTRADAS DO ma 16
Do.Para e .escalas Paquete nacional Ypiranga, commandanto

Soares, 750 toneladas ; carga, variosgeneros a Companhia Costeira
de .Na vagação,

Do.nuitim e. escalas ,Paquete.uaelonal Acre, commandante ReiS
Junior, 881 ti:Meladas; passageiros: ma.dame André Albery, Dr. Moy-
sés J. Vieira, Eduardo Alvares, tenente Victor Pujai, II Jaramille,
Paquita Monte, L. da ..:11.va Rosado, .Dr. Bento Borges, tenente Ho:-
doi pho„ PinIQ de AIO:101d a, . 	 .Carlos, .Leao. de . Vasçancellos,- te lente
José de 414'011.4railja, Lirld.olplio. Nogueira e . 	 Raymand o '13pe;
ges e familla,. Álarico 	 .Cintra,.The.odonaira..Pimenta; TI-modal/Ws
Qinlia„„.loaqoirn,Angitsto de Carvalho., De. JosélNazarenoCampolIN
Alfredo..ar.tjt14,.-gd.gar 4colinwe familia ? Lueilla Andrebli;	 Cal..
deira .46.C41.4onsirp..oliks:4; p.sam,- varies .-generos-ao Lloyd. Brat1
loiro. 	

• Por kilog.
$420

5100
$380
$330
$215

• $210
$210

$380

.......	 45.200

• Total 	
Unimos embarques 	  . 	

Stock em 22 	 .

SaccaA
159.141
12.947

• - -
172.088
13.305

▪ 1)8.782

maio 83,23 e julho 83,25

68,73, maio 69 cjullie -60

• Dp,Moutevldàe e escalas-Paquete nacional Sirio, commandant€
Freitas . ;topellaclas 554.; passageiros: tenente . Vidal Cavalltueor, te-
Derne ouorg; i'igtkeireclo, capitão Heitor Gonçalves, Guilherme At
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ma; Henick &MU, coronel Severino de Almeida e familia, Esther

C. Santas, Dr. Thaumaturco Miranda, Arthur Pereira d3 Mello, Ma-
ria S. de Miranda, Tarcilia Macedo, Otto 'Burisck, Osorino Silva,
Arman Kinqne, coronel. Eugenio Müller, C. Coelho Adelaide dos'

• Anjos, Theophilo Ribeiro, A. T. Shad, padre João
 Coelho,

	 Anca e
Maria de Mello, Antonio Soares, Julio Portella, Maria Lima, Manoel
dos Santos, J. A. Vieira, J. Vianna, Silvino Lara 'h mais 36 em
30 classe; carga, varies generos ao Lloyd.Brazileiro,. 	 ,	 •

De Manaos e escalas — Paquete nacional Sergipe, commandante
Costa Mendes; 820 tonelladas; passageiros: M. Jam knd, Dr. Anatole
Neviceff, Manoel Barreto, José A. Cordeiro, Thornaz C. Cordeiro,

, Dr. J. CarvalheaPalahane, Dr. Nogueira Accioly e familia, Dr. Ha-
• debrarido . Accioly e senhora, D. Hermengarda Accioly e filhos, Dr.
: Thomaz Accioly e familia, Dr. BenjaminAccioly e familia, Dr. Gra-
• ccho Cardoso, Dr. Stuard, J. AI ittos lbiappina, J. Gomes de Mattos,

Claudemire A. Figueira, Julio Pinto, Dr. Henrique Novaes, Manoel
Osorio e fanfilia, Dr. S. Camara, Miguel Soares da Silva, tertante
A. Avila e familia, João Paulo de Menezes, Carls Galhane, Josepha
Jacomo, Lucas Santos e familia, e mais 101 em terceira classe; carga,

• Varies generos ao Lloyd Brazileiro.
,	 De Paraty e escalas—Paquete nacional Angra; cornmandante OH-

• veira; toneladas 192; carga, varies ganercs a Empresa Brazileira de
Navegação.

De Valparaiso e escalas—Paquete inglez Vine Branch; cornman-
• dante Rie,h; toneladas 2.177; carga, varios generos a Wilson Sons.

De Ruenos Aires e escalas—Paquete ingiez Desna, commandante
Laos; toneladas 7.288; passageiros 47 cru transito; carga, varies
generos a Mala Real.

De Laguna e escalas—Paquete nacional Rio São Matheus, comman-
dante Nuno; toneladas, 131; carga, varies generos a Empresa.

• De Cardiffsecalas—Paquete inglez -Mascaro, commandante Li-
mond; toneladas, 3.201; carga, variovenerea a Wilson Sons.

•De Hamburgo e escalas—Paquete ingle.z QueenLeonor, commaq-
• dante Bugg; toneladas, 2.270; carga, ,varios generos a Theodoro
• Wille.

De Santos—Paquete inglez Szent nétan, commandante Meslat;
toneladas, 1.914; carga, varies generos a Hombauer.

• -	 De Glascmv e escalas—Paquete inglez Aryden, commandante Ja-
lnes; tonelada„,s, 3.688; carga, varies ganeres a N. Magaw.

SAIIIDAS D3 DIA 22

Para Liverpool e escalas — Paquete ingLez Vine Branch, com-
mandante Richardson.

Para Pernambuco e escalas — Paquete nacional Itaeolomy,
Vommandante Percy.

Para Trieste e escalas — Paquete aintriace Szent Istevan, com-
mandante Merlate.

• Para S. João da Barra e escalas — Paquete nacionol Texeirinha,
-commandante Manoel José das Neves,.

Para Liverpool e escalas — Paquete inglez Desna, commandante
Lara, passageiros, 29 em transito.	 .

Para Santos — Paquete nacional Tpy, commandante Santos.
Para Manãos e escalas — Paquete nacional Taguary, comman-

viante Evangelista.
'	 Para Porto Adelayde — Barca inleza Vime ira, commandante
Davis.— •

VAPORES ESPERAOOS

•1Fllo da Prata, Samara	 - 	 -i- 23
Hamburgo escalas, Blucher 	 1	 •	 23
Pertos do norte, Olinda 	 1 	 .,i, 23
'Portos do sul, Sino 	 	 	  23
'Antuerpia e escalas, Bell Vrdckie 	 	  23
Portos do sul, Rio de Janeiro 	  24
Santos

'
 Gotha 	  e,4

Pertos do sul, Itaipava 	  	  24•

Amsterdam e escalas, Zeelandia 	  24
Hamburgo e escalas, Pernambuco 	 .1 	  25
SOuthampton e escalas, Araguaya... . 	 • 	  25
Rio da Prata, Cap Vi/ano 	 •	 I 	  25
Portos do Norte Bahia 	  	  25•

Marselha e escalas, Italie 	 1 		  25
'Marselha e escalas, Pampa 	  26
Portos do sul, Anna .. 	 	 26,.	 -	 _

VAPORES A SAIIIR

Buenos LYres e escalBlacher  -, 
• 

rtrf, 2,233
Portos do sul, Rapuca 	 	 .. 	
Bordéos e escalas, Samará 	 • 	  23
Vortos do sul, Itatiba 	 	 •	 23
Buenos Aires e escalas, Amazonas 	 .. ; 23
Rio .Grande do Sul, Cubatão 	  23
Pernambuco e escalas, Campeiro.. 	  24
Portos do norte, Maranhão 	  	 ..# 	 • 24
Portos do sul, Orion  . 	 ..., 	 .	 24
Rio da Prata, Zeelandia 	  24
;',0 .̀,tos do norie, ,Sergipe 	 •	 .: 	 	 24

	

_	 .
Paraty e ' escala, Angra 	  24
Paranaguá e escalas, Villa Bela 	 • 24
Buenos Aires e escalas, Araguaga 	  • 25
Buenos Aires. e estalas, jtalie  •• •	  	 25
Hamburgo e escalas,. Cap-filano. 	 . 	 25
Nova York, Indian Prinee 	  es
Villa Nova, Rio Pardo  •	  	 26
Portos do norte, Rio . cl.: Janeiro 	 •	  	 26
Buenos Aires e escalas, Pampa 	  26
Manáos e escalas, Tuguary 	  26•

Portos do sul, Posteiro"  . 	 I 	 • 26
Paranaguá. e.fficalas, Villa-Bella 	  20

CAMARA SYNDICAL

cunso OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA METALLICA

 •	 90 d/v A' vista
Sobre Londres 	

Praças

	

16 0,32	 16 1/3
Sobre Paris .	 	 5585	 5594
Sobre Hamburgo 	 •	 5723	 5734
Sobre Italia 	 • 	 	 —
Sobre Portugal 	  • 	 ,•	 —

35550350806ZSobr e Nova York 	 , 	 	 —
Libra esterlina — em moeda 	 	 —	 158050,
Ouro nacional — em vales por 15000 	 	 18687
Apolices Gemes mindas cio .5 °I. 	  1 :025$009
Apolices ger es de 1:000$,3 0 ',, 	 	 1.0203000
Apoucas do Empr•stirno Nacional de 1003, port... 	  1:0178000

Apolices do Emprestimo Municipal de 1901, nom  • 	
9903000
2868000

Apalices do Emprastimo Nacional de 1009, com 	

Apolicas do Eraprestimo Municipal de 1906, port 	
Apolices do Eruprestlina Municipal da 1906, nom 	 	 2013000
Apolices do E.pligto.Santo-da . 1:-0008, 6- 0,; , harn 	 	

2908628$000000

9203000
Apolices de Minas Oaraes de 1.000$, 6 0/,,, iffln. rt 	
Apolices do Rio, de•Janeiro.de_1003, 4 0/0 , port 	

. 
893500

Banco Cm-ninei:dal do Rio de.íaneiro 	  	 2315000%

Toreas.e-Colorfização,,, 	 	
2595750

Companhia	 163750
Banco do Brazil 	  .- 	

Companhia do.L gi-as.

	

eteNacionaes do Brazil 	 	 583000
Companhia Sêgneas.linião dos , Proprietarios 	 	 4523000

da Santos?. 	Deb. Doca	
Venda ti prazo	

2103000

	

Docas.	 • , 	

100 Companhia Estrada de Ferro Rede Sul Mineira vic 	

	

30 dias 	,... 	

	

,	 .. ._... :Vendas por alçar
2 Apolices . Geraes de 1:0003, 5 '3/0 	

50 Apolice-s do Emprestima Muicipal do.1905, nom 	
24 Co:nuanbia, de Seguros Unias) dos Proprietarios 	

Secretaria da Canuara. Syndieal do Rio da Janeiro, 21 de no-
vembro. de 1912.—A. Simonsen, syndieo.

	

'.	 •
JUNTA DOS CORRETORES

srEkcaeo DE CAPE'
O merca^ de café abria lmje frouxo, tendo-se realizado vendas

de1.837 saccas, na base .der 123030 e 123100 por arroba, para 4a.
typo 7 (desensaccado).	 ........	 _ .	 .

Durante o dia realizaram-se vendas de mais 3.001 saem aos
mesmos preços, fegiussado ü merca,de.estavel.

Total -das vepdas conhecidas, 1:838 nuas.
Entradas conl/cidas

Cabotagem 	  •	 01• 	Barra dentro 	
E. F. Leopoklima, 	
E. F. Central 	

	

Total . 	
MERCADO DE ALGODÃO

F
Entradas em 21 	 	

4a.rga2039

Sahidas em 21 	 	 888
Existencia em 9 2 	 t e. 	 	 21.057

Mercado calmo.
• Observações

Mercado de Liverpool, inalterado.
As entradas foram de •Mossoró , ,2.356, Assú 1.750 e Sergipe

817 fardos.
MERCADO DE 'ASSUCAR

•Sacc
Entradas em 21 	 	

43..702

Sabidas em 20 	 	

ito8

233 .11,3'Existencia em 21.. . 	
Mercado calmo.

Observações
As entradas foram de Sergipe, 3.112 saccas e Campos 1.53Q

saccos.	 •	 •	 •

100$000

1:0188000
2018000
(J2000

,
Suma'

238
7.375
4.587

12. 200



MERCADORIAS

Um 5$000
Ad	 vai.

60 04,

Kilog. 2$500 50

$700

•	 55000

30 04:,

50 Vo
(

7$áo )

Em fardos ou saccos....

Em caixas ou caixinhas
de papelão ou envol-
tortos semelhantes.... 	 ,
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.Aninmes vivos e dissecados, cabellos, peitos e pennas

r=1 TARAS

QUALIDADE

O ENTOLTORIO
ABATIMENTO

.11

CLASSiE
Animaes vivos e dissecados

aves	 de	 canto	 e de luxo,
taes como canarios e outros
passaros pequenos 	

•	 vaccum 	

.vivos..	
gado....	 sa.asthrio, muar e ca-

lanigero e caprino 	
, suino 	

A,nimaes 	 	
peixes pequenos e de luxo,

•	 dourados e semelhantes...
quaesquer outros a nimaes não

\	 especificados
?dissecados, proprios para 	 museu ou
k	 gabinete de historia natural 	

Um
»

)1

o
o

o

o

o

1%200
20000

60000
4%000

12$000

$800

Ad	 vai.

Livres

20 7.
o

o

"3004,

20 0/0

19

2

4

abalos, pellos e pennas

EM BRUTO E PREPARADOS

Cabeio humano	 50 centimetros de comprimento.
de mais de 50 centlinetros idem....

Cerdas de porco ou de javali 	

( em bruto, solta ou em corda para
estofo 	

) preparada em cor natural 	
l idem tinta  •

P'ello de lebre, castor, coelho e semelhantes 	

...	 I
de avestruz para espanadores.ou de

qualquer outra qualidade 	

EM OBRAS

Botões de cabello ou de crina de qualquer qualidade 	

cabelleiras,	 crescentes e outras
obras de cabelleireiro 	

armeis, cordões, trancelins, pulseiras
Cabeia° huniano1 e outras obras semelhantes, com

ou sem fechos ou guarnições e en-
feites de ouro ou outro metal, ou
de qualquer outra materia 	

f

de peito de lebre, de lontra ou de
castor e de crina, lisos 	

idem, idem, enfeitados 	

Colchões, travesseiros e obras semelhantes com forros ou
capas de qualquer pelle ou tecido 	

Cordoalha de qualquer qualidade em peça ou em obras,
como lagariços ou guardanapos, e patino malfil, simples
ou guarnecido de ferro ou cobre, e obras semelhantes 	

, ,,em peça On retalho e tecido ãe al-
godão ou linho 	

Crinoline

	

	  em obra de qualquer qualidade , não
classificada, com- ou sem armação
de aço ou barbatana 	

8

10

11

12

Crina 	

iPennas 	

Chapéos 	

Kilog. 15%000 15 °/0
40$000

2$000

• o
$800

2$000
20 0/0

o 2$400

31 0500 15 0/é

2000 20 °A

o 4$000 50 0/0

60000

Gram. $300

lEm fardos ou saccos,
( caixas ou caixinhas

de papelão ou envol-
I torios semelhantes. . .1 Brudi

Em fardos ou saccos....

Em caixas ou caixinhas
de papelão ou envol-
torios semelhantes...

Em fardos ou 'sucos 	

Em caixas ou caixiuhas
de papelão ou envol-
torios semelhantes....



Cabellos, pelos o pennas

nyemlitõ, _a 15-"a3.0 23.

1 3
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MERCADORIAS
.	 •

A
cza
z

rno
E-1
1-1w
'a

o,.....
tv--
-,c

•	 TARAS

QUALIDADE

DO ENVOLTORD3
ABATEUENT1

r

i; com cabos ou costas, 	 todas de marfim, . -
madreperola ou tartaruga para qualquer
fim ou applicação 	

Escova5.=`;	 para fato, cabeça ou

Kilog. 31000 50 'lu Em caixaí on caixinhas
de papelão ou envol-
torios semelhantes.. Bruto

semelhantes 	
para chapo, barba,

tirar po de arroz,
,	 e semelhantes 	

com	 costas ou cabo para bigodes, deu-
de osso, bufalo, chi-	 tes, unhas, limpar
fre, metal, madeira	 pentes, meta  e s

Duzia

a

;$240

4SS00

o

N

.

ou massa com ou sem 	 e semelhantes 	
embutidos 	 	 para limpar mesas,

lavar casas e se-

ti . MOO O
.

melhantes 	
para	 calçado,	 ar-

reios,	 animaes,
com ou sem alça

1	 e outras não espe-

1) 7$200 n

cificadas 	  » 4$000

NOTA la — As escovas a que estiverem annexos pentes, espe-
lhos ou outros objectos semelhantes ficam 'sujeitas, alai da
taxa acima, a mais	 20 °/„ dos	 respectivos direitos e as que ti-
verem costas ou cabos de metal dourado ou prateado pagarão
mais 30 % dos direitos respectivos.

São consideradas escovas para barba as que na base das filas
de cabello não excederem de 11 centimetros de comprimento
sobre seis de largura.; excedendo destas dimensões, são conside-
radas para cabeça.

de pennas de pavão e semelhantes 	Espanadores ) de qualquer outra qualidade 	
Duzia

»	 •
. 25000

12$000
. 50 04

»

"Espartilhos de crina 	 Um 4$000 O

com varetas de osso, chifre ou madeira...; Leques de pen- idem de marfim, madreperola ou tarta-
o 3$500 O

nas 	 	 ruga 	 » 24000 9

! Pennaehos	 de pennas 	
para fardamento.	 de cabellos 	

,
•	 ara flores e enfeites.

i Pennas 	

ern flores soltas,	 em•	
enfeites 	

imiudas ou ramos,
de pennas 	

passaros para enfei-
tes naturaes	 ou
artificiaes,	 pen-
nas	 por encres-
par,	 pennas de
gallo, pombo e se-
melhantes,azasde
qualquer	 tama-
nho, para anjos,
ou para enfeites
de chapéos 	

plumas crespas in-
teiras :ou emen-
dadas,	 soltas ou
em pennachos 	

grinaldas e outros

Gram.

Kilog.

»

Gram.

o

n

$1 s'o

6000

10000

.
$060

$ 1 5 O.

S 150

»

9

60 V.

»

n

o	 •

Excluidas as caixas de
i	 papelão 	

Em caixas ou caixinhas
de papelão ou envol-
torios semelhantes 	

Excluidas as caixas de
papelão 	

31

4

•	 golas e bõas de pennas ou plumas 	 O/; o , $120 0

; simples com ou sem .
ara escrever e pall-1	 aparo  `	 •r	 tos para dentes...'. ) douradas ou pinta-

Kilog. 4000 50 °A, Em caixas ou caixinhas
de papelão ou envol-

l	 das iddm, idem.. o 10000 » torios semelhantes...

1



imoo

Gg000
33000

253000

103000

Em caixas ou caixinhas
de papelão, ou envol-
torios semelhantes... 	 1Bru-to.

li3300

253000

• Uma 13300

83000

Ad tal.

Duzia
Kilog.

Duzia

'grossas com cabos curtos (es-
brochas...	 copeiras) para alcatroar...

para pintar ou caiar 	
•

finos com cabos depennas para desenho e
semelhantes 	

para pintor e dourador, inclusive espana-
, dores de fingimento 	
" de . qualquer outra qualidade, chatos, re-

dondos ou de ponta para traço S e enver-
nizar 	

"'inceis 	

10` %
Bruto

$200

$300

/3600
23000

13200

13800

2$200
43000

13200
2$200

6$000

33000

;...a.bpu:clo 23 _Novembro kle è le412 - 45665'. finAtuu ,- , OFFICIAE -

TARAS

MERCADORIAS
QUALIDADE

DO ENVOLTORIO I ABATIMENTO;

L,

r=

1•0

• com cabos de osso, bufalo,
chifre, madeira ou metal or-

	

para barba 	 dinario 	
idem de marfim, madreperola

ou tartaruga 	

NOTA f2 a — Os pinceis que vierem sem cabos pagarão taxa

	

'20 Vassouras com ou sem cabo 	

• ( com cabos de 03.30, bufai°, chifre ou ma-
deira. 	

'21 Ventarolas... idem de marfim, madre' perola ou tarta-
ruga 	

E31 MUITO, PREPARADOS Mi CURTIDOS E ENVERNIZADOS

•
Quilesquer outras obras não classificadas 	

NOTA 3a - 03 tecidos de peito pagarão os mesmos direitos
dos de lã. segundo sua qualidade. 	 .

As obras desta classe, que tiverem enfeites ou guarnições
de marfim, madreperola ou tartaruga, que não estiverem assim
classifiCadas, pagarão mais 30 V tios'o os direitos respectivos, e as
enfeitadas com ouro ou prata ! pagarão ad valorcin pa razão
de 00 Vo.

CIA,SSE
Penes e couros

40 0/0

30

• ( verdes 	
•23 JEnt bruto de qualquer qua1i-1 seccos Ou salgados; e os sim-

dado 	 	 ) plesmeute depillados e em
i	 salmoura 	

de arminho, castor, lontra e

	

1 

com pello ...	 semelhantes 	
não especificados 	

retalhos ou fragmentos de
pellica 	

solas e couro . de vacca 'gro-
sado, denominado atanado

, .	 ou vaqueta. 	
sem pello ... cio porco do matto, camur-

.4.21 "'reparados	 ça, Marroquim' ou pelle
e curtidos 	 	 marroquinada 	 '	 »

	

pellica e suas imitações 	 	 »

( de c& natural
outros não es-; tintos ou en-

' pecificados.‘ graxados 	
Ide couro de boi ou cavallo,

.	 ? grane ado, denominado

	

envernizados	 couro da Russia 	 -1
idem lisos e quaesquer ou-

tros lisos ou graneados 	

NOTA' 4,, — As pelles e couros lavrados ou .estampados, pa-
garão mais 20 0/0 dos respectivos direitos.

Kilog.

))

1n barris ou caixas....
Em fardos ou saccos....

40 0/0

30

	Eia caixas	

Em fardos, em caixas ou0/0
caixinhas de papelão
ou envoltorios seme-

	

lhantes 	  .
•;



Duzia 6000 60 °/,,

Um 608000 »
» 120;3000

)0 240;3000 »

).') 4-0;3000 »

rides. . 10,3000 (I

Iiilog. 4300 »

» 10000 »

» 35000	 »

3)	 , 4$000	 »

» 14000 »

Uma	 3$000 »

» 3$000	 »

» ss000	 »

»	 10000	 »

» 20000	 0
»	 I $500	 »
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IE'elles e couros

TARAS

CERCADOBIAS

1 
ABATIIENTO

QUALIDADE

DO ENVOLTORIO

EM OBRAS

2lsj Açoutes ou tranças applicaveis a cabos de chicotes

/para costu-
ras, sim-
ples ou com
seda 	

28 13 o'l s a s,
saccio, indis-
pensaseis e es- para v 1 a-tojos	 	 g e m, de

mão ou de
tiracollo e
se m
tes .. 	

2I 	 ou
polvorinho 	

com uma redea, simples ou com
guarnições ou enfeites de me-

para monta- ' tal ordinario

quer quall-	 Com uma redea, simple,s ou com
dade 	 	 enfeites ou guarnições de me-

para arreios	 tal ordinario 	
de carro.. idem, com enfeites de metal fino

ou metal prateado ou dourado
para prisão (cabrestos) 	

NOTA n• — As cabeçadas sem redeas e ag redeas sem cabeçadas
ficarão sujeitas á metade dos direitos destas.

éom guarnições de ferro enver-
nizado ou estanhado, para um
animal 	

idem de metal ordinario, idem.
de casquinha, ou de metal

prateado ou dourado, idem...

26 Arreios de ,para carros.
couro de qual-
quer qualida-
de... 	

para tramways

271 13e.as e golas com pello 	

vasios ou com preparos de
osso, chifre, madeira, ferro e
semelhantes 	

com preparos de marfim, ma-
dreperola, tartaruga e seme-
lhantes 	

sem preparos ou simples 	
com preparos de vidro, louça,

osso, chifre, madeira, ferro e
semelhantes 	

idem de marfim, madreperola,
• tartaruga, metal prateado ou
. dourado e semelhantes.— .

Odes para caça, simples ou com chumbeiro ou

ria

	

30 Cabeça-	 idem, com enfeites de metal fino

	

anás de cou-	 ou metal prateado ou dourado
ro de qual-

31 Calçado..

I compridas de montar 	botas 	 	 não especificadas 	

até 22	 centimc-
troS de com-

de	 couro	 ou	 primento 	
pene 	 	 de mais de 22

centimetros
idem 	

até 22	 coo time-

botinas e co- de tecido de al-	 tros de	 com-
godão, lã ou	 primento 	thurnos...	 linho 	 	 de mais de	 22

centimetros
idem 	

de	 tecido	 de até 22	 centime-
seda pura ou	 tros de com-
de. qualquer	 primento 	
outro com de Mais de 22
mescla de	 centimetros
seda 	 	 idem 	

Par
»

»

»

»

»

0

*

I MOO
12$00ti

..,.$800

65000

2$1.00

45000

5$000

10000

»
»

»

.

»

»

»

Em caixas ou caixinhas
de papelão ou envol-
torios semelhantes..	 Bruta
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•44•XJ•elles o couros

TARAS--

QUALIDADE

DO ENVOLTORIO

.,,—.

1	

.,,

ABATIMENTO, ;

o
a:
tr2

31 Calçado.
(Continuação).

1$600

4S000

1$000

2$500

2500

e; $000

$000

moo

GO 0/0

•1IERCADORIAS.

c:4

.

.i-

até 22 centime-
tros de com-

de	 pelle
cou.ro

ou	 primento....
de mais de 22

Par

de tecido de

.	 centimetros,
( . idem 	

até 22 centime-
al-	 tros de com-

godão, lã ou	 pigmento 	 •

sapatos e bor-
zeguins

linho 'ide mais de 22
centimetros,

.idem 	

,

o.

•

o

çr.a

de tecido de se-
da pura ou
de qualquer
outro com
mescla
seda

até 22 centime-
tros de Com-
primento..

de mais 'de 22
centimetros,
idem 	

(até 22 centime-
)de couro ou	 tios de com-

peite ou teci-	 pigmento 	
do de • algo- de mais de 22
dão, lã ou	 centimetros,
linho	 i idem 	

até 22 centime-
tros de com-
primento 	

de mais de 22
centimetros,
idem 	

chinchas e san- de tecido de se-
dalias da pura ou

qualquer ou-
tro com mes-
cla' de seda

tamancos de qualquer feitio e qualidade 	

Nota 6a--As botinas e cothurnos de cano alto, para mulher ou
menina, denominadas «botas ou meias botas, que medirem na
maior altura, excluidos os tacões, mais de'dous terços cio com-
primento do pé, e o calçado de qualquer especie bordado com
ilo de ouro ou prata, pagarão mais 20 Vo • 'dos •respectivos di-
reitos.

Não será considerado de tecido com mescla de seda aquelle
em que esta materia não fizer parte do tecido e entrar unica-

.mente como bordado ou outro enfeite insignificante.
Os cortes de qualquer especie de calçado ponteados ou for-

rados serão, para o pagamento dos direitos, considerados obra
concluida e prompta, com abatimento de 20 °/,, dos respectivos
direitos.

O calçado de qualquer tecido que tiver gaspea ou meia
gaspea, de couro pagara os direitos como si fosse todo de couro.

Entende-se por borzeguim o calçado grosseiro, de meia ga g-
pea, talão "inteiriço edireito, cano curto "e ilhós communs.

•22 Chapéos e bonets de qualquer qualidade 	

.33 Chumbeiros com ou sem canudos ou em fórum de pol-
vorinho 	

.341 Cilhas

simples ou com guarnições ou

	

C; lhões para carros 	 	 enfeites de metal ordinario.35 j idem, de ,casquinha ou de me-
Ç . tal prateado ou dourado....

36 Cia tos de qualquer qualidade 	

simples ou com :guarnições ou
enfeites "de metal ordinario.

) idem, de casquinha ou de me-
, tal prateado ou dourado....

• •
2$500

:.1$000

1$500

Um 4$700 3)

Duzia 12$000

Uma 1$200

Um 14S000

20$000 '»
Em caixas ou caixinhas Brut‘i

Kilog .	 8$000 •	 )) de papelão ou -erivol-	 •	 -
todos semelhantes. 	 .	 •

Uma •	 6$000
_

10,000

3I Coalheiras

(‘)",'`Á



!MOO

20$000

35 . 	 lospoo	 •

208000

30;3000

Kilog. 4000

2$000

30	 •10

50	 e/.

Em fardos ou saccos ou
quaesquer outros erf-
voltorios 	  ÉrutO

Um liS000 60	 91.

Par 5S000

Em caixas ou caixinhas
E ilog. •5S000 50	 °h, de papelão ou envolto-

rios semelhantes 	

•Duzia ¡MOO CO	 •1

Um 35$000

1 25000

45S000 o-o

25000

Kilog. 28000 20 %
Em caixas ou caixinhas

de papelão ou envolto-
torios semelhantes...

61:000 50 %

I5668 $abbado 2	 DIÁRIO 'OFFIdIAL Novembro 'de
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P'elles o couros

Gt2
	 o
	 TARAS

1 
ABATIAIENTG ,,

38 Ci-ravatas 	
39 Leques de qualquer qualidade

401 Láros..

1 de pellica, inclusiVe as de
41 Luvas 'por acabar ou aca-) peau de Suède 	

badas 	  de camurça, castor e some-
( thantes 	

MERCADORIAS
QUALIDADE

DO ENVOLTORIO

Duzia 6s30p 60 0/0
Um 2$600

Duzia de
pares

18$000 o

211000

105000

Uma 4000 »
r cobertas de até 60 centirnetros de com-

primento. 	
carneira,lona de mais de 60 até 80 centi-
e semelhan-	 metros idem 	

42 Malas de	 tes ... 	  de mais de 80 centimetros
idem 	qualquer for-

mato, com
011 sem ar-	 /até 60 centimetros de com-
mação de pa- de sola ou de	 primento 	
pelão	
	

couro, enver- Ide mais de 60 até 80 centi-
nizado ou	 metros ideni 	
não 	  Ide mais de 80 centimetros

idem 	

43 Mangueiras, correias para machinas e quaesquer
objectos de couro para bombas e para o serviço de na-
vios 	

44 Mantas, suadores, coxins e pellegos de qualquer pelle

45 Peitoraes de couro branco; tinto ou envernizado 	

46 Perneiras ou polainas 	

4'7 Ponteiras para tacos de bilhar

481	 abielios de couro branco, tinto ou envernizado

de banda, ou
para monta-
ria de mu-
lher ou me-
nina 	

491 ellinu e soltas(

cobertos de peite de porco,
ou de pelle de porco e
camurça ou couro aca-
murçado —denominados
«gaspeados» 	

coberto de carneira ou de
ca voeira e pelle de porco

cobertos de pelle de porco,

ç
ou de peite de porco e

	

velludo ou de veliudo 	
/cobertos de camurça, mar-

roquim, ou camurça no
todo ou cem assento de
pelle de porco 	

para montaria
de homem...

NOTA V — Os sellins, seitas e outros quaesquer misteres de
viagem semelhantes, sendo do uso dos viajantes e pessoas que
entrarem pelas frontreiras da Republica, serão livres.

As taxas dos sellins e sellas não comprehendem as dos arreios
que os acompanharem.

60 Tiras ponteadas ou não para chapéos 	

51 Quaesquer outras obras não classificadas de sapateiro ou
correeiro, para fornecimento militar e outras, com ou sem
guarnição de metal ordinario 	

' NOTA 834 As obras desta classe que tiverem enfeites de
ouro, prata, marfim, madreperola ov artaruga, e não esti-
verem assim classificadas, pagaram _direitos. ad nalorein na
razão de 600/,.
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Carnes	

s6 Cêrn 	

,i3rátq

, 20

%

Bruta

%

	

Em latas ou vidros.7.1-. 	

Em cascos 	

	

Em barris 	
Em latas, frascos, baldes

ou enyoltorios seme-

	

lhantes 	 • 	 	 Bruto

Em barricas ou colhas..
Em latas, capas, frascos,

boiões ou potes ou en-
voltorios semelhantes.	 EM!)

30,

Em barricas ou caixas..?
Em gamellas ou pães

cobertos de palha ou

ij
panno e em quaesquer
outros envoltorios

Em barricas ou caixas..
Em quaesquer outros en-

voltorlos 	 	 Bruto

Em barricas ou caixas.
Em caixas ou caixinha

de papelão ou envolto-

z_ Carnes, peixes, materias oleosas e outros procluctos aninmes

1
c>a:

MERCADORIAS

c:Ar=1
E.

0
TARAS-

;
QUALIDADE

DO ENVOLTORIO	 ADATIMENTa

C1.4.A.SSE: 4,4

Carnes, peixes, matarias oleosas e outros productos aninmes
,•I,

purificado para machinas de costuras e Se-
.A.zeites e oleos..	 melbante 	

não especificados 	

NOTA Oa — As taxas acima comprehendem sómente os azeites
importados em cascos ; quando vierem em garrafões ou latas, paga-
rão mais 20 V. e em botijas, frascos e garrafas mais 50 .4 sobre
os respectivos direitos, ficando nestes comprehendidos os das
vasilhas -.	 .	 .

Esta disposição não comprehende o azeite purificado para
machinas de costuras e semelhantes.

-53 13anka ou unto de porco, derretido ou preparado.

Cotolene, gordure, vegetole e succedaneos da banha...	
verde ou fresca, ( de vacca, carneiro e

por frigorificação) de porco 	
OU outro pio- de caça de qualquer
cesso 	

secca (xarque) 	
de qualquer qualidade em salmoura ou

fumada 	
conservada por qualquer processo, sem

condimento algum e sem outro preparo
de conserva ; presuntos, conservas de
carne, paios, linguiças ou chouriços,
caldos ou geléas e quaesquer outras
preparações não medicinaes 	
salames e mortadella 	
extractos

1 
por derreter, impura, nativa ou em

1
 bruto	
preparada em gamellas ou pães, puriti-

) cada ou limpa, ou em grumo, branca ou
amarella 	

para calçado 	
em velas simples ou lisas ou em rolos
em obra não classifiCada

.54

Kilog.

))

1)

Kilog.

preparada para typographia
Colhi, ou gelatina de peixe 	

não especificada 	

( em bruto ou preparado, filtrado, em massa
IEspernmeete) . ou refinado 	
e stegrina 	

em velas 	

G-uano e outros adubos para terra 	

60 Leite em conserva, condensado, esterilizado Ou de qualquer
outro modo preparado 	

61 
J Linguas, tripas ou intes-( seceas ou em salmoura

tinos de vacca ou cie porco e
de quaesquer outros animaes. .eni conserva ou demodo preparadas 	

 qualquer

2I Manteiga. 	

do gallinho,e do outras avesdornesticas,.. '' ..... ..	 ..	 -

-57

.58

" •

de leite 	

/ de margarina • e substitutos: 	

rios semelhantes 	 . Bruta

60 % Em latas, frascos ou en-
voltorios semelhantes...

50 % Em barris, barricas ou ce-
lhas 	 3É'y,

Em latas, frascos ou capas
•	 ou quaesquer outros tu-
voltorios 	 BrtIts,

•"60' % [ Em vasilhas de barro... 40 04
) Em barris 	 30 94
) Em latas, frascos ou eu-
1 voltorios semelhautes Brkito

$150	 -10 %
$500	 50 %
$700	 »

$800	 20 %

1$100 • • GO %

Livre
,

$400

	 $300 •

1$000

1$600

• 3$500

	

$000	 50 %
$300

/ •

$300

$800

	

$100	 30 %

$500

$200 40%

	

$300	 20 %

	

1$000	 %
28000
48000

$700

1$600
$800

28400
4$000



tf)
	 TARAS

4:1 1-n
o

QUALIDADE

DO ENVOLTORIO
ABATIMENTO

Ki/og. $040 20 0/6 Em vasilhas de barro ou
barris 	 30 10

$070

$500

))

50 0/„

Em barricas, tinas 011
caixas

Em	 latas,	 frascos	 ou

10 °/,,

•	 quaesquer outros en-
o 1$000 voltorios	 	 'Brota

Em caixas ou barricas 	 18 °/0
MOO 60 °/. Em latas ou quaesquer

outros envoltorlos 	 Bruto

Em quaesquer envoltorios

Em fardos ou sacas, em
caixas ou caixinhas
de papelão ou envol-
torios semelhantes...

/

Etalfardos mi É,aecos-
', •:Ou :131 .1Saltotioâ ':seme

•

poo

10000

2$000

7$500

o	 $500

$900,

20$000

.5$000

38200
•$300

Ad

S.M)
$060

$300

0.00

105000	 50 %,

"#QC4.)1\ e 1
 Em caixas ou caixinhas

de papelão ou envol-
Raios semelhantes...

50 °A,

15

)7,

50 °to

15 0h,
3)

2 vp

s 0/6
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'11/arÉnn, inadreperola, tartaruga e outros despojos de anintaes

o
o

MERCADORIAS

bacalháo. 	
quaesquer outros, seccos, em salmoura ou

frescos por frigorificação ou outro pro-
cesso 	

em conserva de sardinhas, chicharros,
qualquer racalo	 arenques 	
preparada 	 ( quaesquer outros....

61 Peixes não clas-
sificados, mariscos,
ostras ou outros
moluscos, e ovas..

65 Queijos de qualquer qualidade'	

66 Sabão, saponaceos, sapolios e seus similares não perfumados.

67 Sangue de boi ou de outros animaes, seco° ou preparado..

de qualquer qualidade..• .....
68 Sebo ou graxa 	  em velas e purificado para

pomada 	

D $100 so 0/0

$040 20 0/„

$100 25 04

0 $700 GO

( Em caixas 	
.f Em latas ou quaesquer
( outros envoltorios....

{
Em barris ou caixas...

n. Em quaesquer outros e-
voltorios 	

Em barris ou caixas....
Em caixas ou caixinhas

de papelão ou envol-
torios semelhantes... 	 ')Iruto

10 °A,

Bruto

10 0/,

Bruto

12 0/6

69 Toucinho salgado ou em salmoura 	

CLASSE Sa

Marfim, madreperola, tartaruga e outros despojos
de animaes

EM BRUTO OU PREPARADOS

li Ma,dreperola, em bruto ou simplesmente serrada ou
cortada de qualquer fôrma ou - felí io 	

72 Marfim em bruto ou simplesmente serrado ou cortado de
qualquer 'Uma ou feitio 	

73 Cascos e unhas de tartaruga 	

74 Barbatanas ou barba de baleia 	

113uzio," auris e conchas não classificadas 	

'76
finas. 	

Esponjas 	  	  ordinarias para lavagem de
casas e semelhantes 	

de siba 	
I não classificaelos 	

Perolas em bruto ou em contas 	

de unicornio, rhinoceronte
cavalo marinho 	

79

	

	 	 1 de -boi .. .....................
de buTalb, de veado ou .corng:-

cervi pai bruto  •_	 •	 .
-80 -1.111~ de -4naltiner tiffiirial, não

'177 Ossos 	

•
- -114. OBRAS

osso , bufalo, chifre ou ga,
 2/1u-

Adereços e quaesquer o	 lalith 	tros objectos de adorno ou de de marfim, madreperola 
011phantasia 	  tartarnsa 	

‘Conlinisaj.



Ministerio da Marinha

'Escola Naval
14 ordem , .do Sr. contra-almirante director,

conhecimento dos interessadOs que os exames liar
curso e pilotos terão logar -no proximo dia 2 de

C'onduceão no Arsenal chi Marinha ás 11, 4-3.
Escola Naval, 21 de novembro do 1912. --

cretario.

faço. publico para
a cara/dei delongo
dezemdro -ao'. meio

L !jia Anzzalak, se-

eSuperintendencia de Portos e Ceetas• .
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RENDAS PUBLICAS
eirandega do Rio ele Janeir'o

MEz DE NOVEMBRO DE 1012
'Renda arrecadada no dia 22:

Em ouro 	 	 119:35E5880
Em papel 	 	 190:8165611

Total 	 	 310: 1685-191
Renda arrecadada de 1 a 22 dano-

combro de 1012 	  6 . 005 :2688305
Em igual periodo de 1911 ...... 	 7. 2 ,1 I, • 5155080

Differença a maior em 1911 	 ..	 210:2's6$715

Recebedoria do Rio de Janeiro
ImEZ DE NOVEMBRO DE 1912

Renda de 1 a 21 do corrente. 	  1.450.403$501'
Renda arrecadada em 22. 	 	 72•266S239

-------
1 . 522 6718743

Em igual periodo de 1011 	  1.027:4G08606
•n••n•nn••!......lin

EDITAIS E AVISOS
Ministerio cia Justiça e Negocios Interiored

Directoria Geral de Saude Publica

CONCURRENCIA PUBLICA PARA ACQUISIO. 0 DE UMA LANCIII -AMBULANCIA, DES-
TINADA AO TRANSPORTE DE ENFERMOS

Directoria Geral de Saude Publica
De. ordem do Si. Dr. 'director geral, cenvido , os proprietarios o.'

arrendatarios dos prechoe abaixo designados; ou* seus legithnose pro
curadores. a comparecerem do dia e hora infra indicados, nos ref
ridos predios, affim d3 assistiram á vistoria sanitaria,- que nelles sal
ser effectuada., sob as penas da lai:	 . .-

Rua dos Araujos n. -127 (fundos), seis casinhas?, dia 28 do der
rente ás 3 -1/2 horas da tardo ;

Rua Bom Pastor 11. 110 (fundos), tres casinhas, dia 28 do cer¡
rente ás 2 3/4 horas da tardo.

Secretaria da Directoria Geral de Sande Publica, 21 do noveni-j
bro de 1912.-0 secretario interino, H. Pragana.

Brigada Policial do District° Paderal

INTENDE:MA

Do ordem do Sr. coronel conamandante, faço • publico que se-i
gunda-feira, 25 do corrente, serão distribuidas peças de fardamente'
para serem manufacturadas pelas costureiras proprietarias da e ma-
triculas de ns. 201 a 250.

Quartel á rua Evaristo da Veiza, 22 de novembro de 4012.—
Na amsencia do Sr. tenente coronel director, tenente Domingos
Martins Coelho, escriptu rario. •

Policia do District° Federa/

GABINETE DE IDEUTIFIC,Sça0 E DE ESTATISTICA

Policial.
pelo crime previsto no art. 309 do Codig,o Penal, no 17° District°.

'atra. A, do regulamento animo ao decreto n. e.640, do 30 de 'marro
de 1907 , ao cidadão Oraste Concilio, visto estar sendo processada

Gabinete de Identificação desta Capital, de accUrdo com o art. 123,
folha corrida a carteira de identidade n . 2.030, concedida .pelo

De ordem do Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia, fica sem dreno cie

Gabinete de Identificação e de Estatistica da Policia do Districto
Federa1,21 de novembro de 1012.-0 director, Elysio de Carvalho. (•

De ordem do Sr. Dr. director geral, aLteudendo ás justas recla-
mações, fica modificado o edital começado a publicar a 16 de outubro
corrente, de concurrrencia publica para acquisieão de uma lancha-
ambulancia destinada ao transporte de enfermos de bordo dos navioe
ancorados neste porto, para os hospitaes, da seguinte fôrma:

1. 0 O Prazo ,para entrega das propostas será a 22 de novembro,'
nesta directoria, as duas horas da tarde.

2.° A lancha deverá ter, no minbno, a velocidade de 10 milhas'
por hora e será movida á gazolina ou oleo combustivel.

3.° Deverá ter accommodações adequadas para transporte da
doentes deitados e assentados e um compartimento para o medico, doue
ewater-closeis» separados, lasatorios, armario para medicamentos.

4.° As propostas deverão ser bem minuciosas e vir acompanhadas
do plantas, desenhos e outras explicações.

5.° Todas as prospostas e mais documentos que as acompanharem
serão submettidos ao julgamento de uma commissão especial que as
estudará e classificará, segundo •convier ao serviço publico, sendo'
motivos de preferencia ser a lancha de madeira de lei do paiz, ter
motor de quatro a seis cylindros cada um, com mecanismo de re-
versão, accionando propulsores independentes, das marcas eWolseley»,

«Fiat» • aDiesela ou eThornicroft», com magneto de «Bash»
de alta tensão e baterias, e dispositivo para circulação de anta doce,
apresentar dispositivos que permittam facil desinfecção e

 agua

preenchendo,en summa, cabalmente os fins a que se destina, não
sendo tomadas em consideração .' as propostas que ultrapassarem a
quantia de 40:00" autorizada para acquieição da lancha pelo aviso
u. 1.332, de 2 de outubro.

Para garantia das propostas deverão os Srs. ' 'proponentes dopo-,
sitar, •préviamente, nesta directoria, á quantia. de 1:000$, fazendo
acompanhar essas propostas dos documentos qtie provem ter pago os
impostos federaes de industrias e profissões.
. Para que possam ser acceitas as propostas, deverão ellas ser eia-.

Cegues em duas vias, sendo uma sellada e ambas datadas e assi-
gnadae, escriptás"a tinta- .preta;..- 'sátri emendis.uent razueae; Com . os;'
preços por-extenso e Mn 'á IgarismoS ie -indicando -Urecisamente resi-
flanela, .escriptorio • ou '• ofilcinaedos • concureenteee'na presença•doe
auâes serão abertas elida ee, dia 'c hora; suprainenciOnadoá.
•-• prOpenentée:deelararãO ó prazo. em -que -se •compromettenía;`,
entregar aembarcaçao funceionando, responsaladisandosseepelo seu
bom-fanccionamenta durante tririta -(30) • dias, sendos: regeitada, sem
direito a recurso judicial ou indemnilaeãe, ne'easo de máo fúriccio;
namento.
. Secretaria da Dreectoria Geral de Saúde Publica. Rio de Janeiro,

.2,9 de outubro. de 1912.-0 seeretario,inteeino„11.pragana.- 	 C-1

SEGUNDA SECÇÃO	 •
AVISO AOS NAVEGANTES N.. 123	 - ,	 '

Deslocamento da boia illaminativa que assignala a «Lace do . Da.
(leio», em S. Francisco, Estado . de Santa Catharina`

De ordem do Sr. contra-almirante .superintendente de Portos e
Costas, aviso aos navegantes que se acha fóra do respectivo legar a
boia illutninativa que assignala. a. «Lar do Badejo», em S.Fraridisco,
Estada. de Santa Catharina.Novo aviso annunciaria sua recollocação.

Segunda-Secção da Superintende-nela de Portos e Costas ,.21 de
novembro de 1012.—Rodolpho Ramos fontes,capitão do mar e guerra
graduado, chefe da secção.	 '

• 1

Superintendendo. de Portos e Coetas
Segunda- secção

AX;ISO AOS NAVEGANTES N. 124
'Reetebetecirecnto-det luz- do-poste iiluminativo, da Caiçarar -no pstadd

• dó Rio ,Grande	 .	 • •

Segunda secção da StiDerintelideneia de Porto-; .e Costas, P.2 de
novembro de 1912. --Rodolpho Ramos Fontes, capitão de mar
guerra graduado, chefe de secção.. 	 -; ..,

,	 .
DeeerdeM. do Sr.. -ePlitra-alniiranter superínto,n(lehte :dó Portos-

dCOstaa,...-aviso aos- nasneattes que•-•: -foi ere.sta belee ida --a ..Ing-dooste.-.
taiãi'a,; . nã Ponta 71e	 tb.À I	 nO Est atto--Áld

Rio 6ranae do Norte, gut se adiara, apagada, - eatiforitic:anteuresten,.0
avisa:ta:A 19,...de 12-do correnteOnez 	 :nino. • •	 • • .	 • •• -	 • • • •

e



Almirantado Brazileiro . .

. • - SUPERINTENDENCLA DO PESSOAL

'Dé ordem do Sr. vice-almirante gradtiado, , superintendente do
s 'Pessoal, deve comparecer á esta repartição com a maxima urgencia

p. ara. bbjecto de serviço, o Sr. capitão de corveta Antonio da Silva
• Braga..

.s Primeira secção da Superintendencia do Pessoal, 22 de novem-
ro de 1912.-- Pelo chefe de secção, Leopoldo Bandeira de .Gouvaa,Ltallião de corveta reformado, adjunto. .

••

• 'I
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Ministerio da Viação e Obras Publicas

511ercado desta Capital durante o . armo de 1913, reservando-se a
adminiseação o direito de adquiril-o no estrangeiro.

Todos os artigos devem ser de primeira qualidade, perfeitamente
accôrdo com as designações constantes das relações impressas ou

tguaes ás amostras existentes no mostruario do almoxarifado.
Os proponentes deverão exhibir no acto da apresentação das

ropostas o recibo do deposito de 500$ feito na thesouraria desta
il'Opartição para garantia da assignatnra do contracto.
• O proponente que, uma vez acceita a proposta no todo ou em
'farte; se negar a assignar o contracto, fica, sem direito á restituição

í xla quantia depositada, a qual verterá em favor da " Fazenda

As propostas • deverão ser apresentadas em duas vias, escriptas á
;,tinta preta, datadas, assignadas e devidamente. saltadas na . primeira

ia, de accôrdo com a lei do seno •(Decreto n, 3.564, de 22 de janeiro
'r de 1900) e conterão o preço por unidade em moeda 'nacional, por

extenso e por algarismos.
• Não serão tomadas em consideração as que. contiverem emendas,
:entrelinhas ou rasuras; as que se afastarem das condições do pre-

ss sente edital; as que mencionarem artigos diferentes dos . designados
. nas relações impressas, e, finalmente, as que não estiverem selladas,
•Salvo si os interessados cumprirem immediatamente, após a abertura,
-as prescripções da lei do solto, etc.

Com as provas de idoneidade que o proponente pouder apresou.
ter, devem ser entregues na secretaria, em involucro fechado, por

Ipccasião da entrega da proposta, os documentos que 'provem quitação
dos impostos federaes e municipaes para o exercicio cio negocio, pro-

:nSSãO ou industria.
No caso .de absoluta igualdade de preços entra duas ou mais pro-

Instas, serão recebidas propostas de desempate, devidamente selladas,
;.'datadas e assignadas, ás quaes serão annexadas as propostas primi-
4ivas.

A execução cio contracto será garantida por uma caução de 10 %
'1113 valor provavel do fornecimento durante o armo. • _s

., A entrega do _material será feita ao almoxarifado livre de despe-
' tas de transporte.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1912. — O intendente
tintos Leopoldo Ferreira. •

•

s Estrada .de . Ferro Central do Brasil s •

CONCUERENCIA. PARA-0 FORNECIMENTO DE 1.000.000 DE TIREFONDS

. De ordem da:directoria, faço publico que • ás 12 horas do . dia 28
liÓ torrente' mez, nesta secretaria, serão recebidas propostas para o
fornecimento de 1.000.000 de tirefonds typo C, de aceerdo C0111 o'ca-
'demo de encargos para á respectiva fabricação e desenho que se
\:aehain nesta secretaria á disposição doa concurrentes para serem

xaminado .s.• A concurrencia versará apenas sobre o preço,- em libras

ser acompanhado de um outro, em separado, contendo todos os ; do-

julgada á examinada prévianiente, antes . de abertas as propostas.

clivas resdencias, perito entregues em involucro fechado. contendo -

cumentos que possam provar a idoneidade do proponente, e o recibo

esterlinas, cabendo a preferencia de direito ao autor da proposta-

quer outra. O preço deve -ser estabelecido para o material entregue
na Intendencia desta estrada, correndo unicamente por conta da,

devidamente selladas, datadas, assignadas, com indicação das reSpc.7

por Vira o assumpto e o nome do proponente. Esse invOlucro deve

da caução de 500$, • préviamente • feita . na thesouraria desta estrada,

os enfris da mesma estrada, si o proponente preferido recusar-se a

e a da acceitação da fabrieá incumbida de fazer . a . fabricação Será.'

ou s a fabrica indicada não, tenha sido julgada em condição de ser

mais barata, por ti:Mima que seja a diferença entra ella e qual-

estrada as deReezas aduaneiras. As propostas, que .devem estar

para garantir a assinatura do contracto, caução que reverterá para

assignar . o ' contracte, e bem assim a• declaração da fabrica incumbida
da respectiva fabricação. A questão de idoneidade dos proponentes

As propostas cujos autoras não tiverem sido considerados idoneos,

acceita, não serão abertas. Depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes e a acceitação da fabrica' indicada, serão annunciados o
dia e hora para abertura e leitura das propostas, que, antes de qual-
quer decisão, serão publicadas. A estrada reServa-se o direito de .
minar a conc,urrencia caso os- preços • pedidos sejam muito • altos,
declarando antes de abertas as propostas quaes os preços maximos

: acima dos quaes 'não acceita nenhuma. As propostas não poderão
conter senão unia formula de completa s. ubmissão a todas as chia-

: . snlas deste edital e o preço . em libras eSterlinas que o . proponente .
•oferecer. Não • S3 tomarão em consideração .quaesquer ofertas de
•vau :apus não previstas neste edital, nem as propostas que contive-
rem apenas o oferecimento de uma reducfção sobre a proposta mais
barata. No caso da absoluta igualdade entre chias propostas, fica .a
estrada com o lireito de decidir á quem cabe a preferencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do 'Brasil, 12 de'novem,
bro de .1012.— cin secretario, José -Ricardo de Albuquerque.	 s

• .	 •	 •	 ^

REPARTIÇÃO DE AGUAS E OBRAS PUBLICAS

Concurrenciq pqra o fornecimento de 2.200 toneladas de carvão Cor-
- 	 durante o anuo dc 1913 .

• De ordem do Sr. director geral, faço publico que, no dia 2 de
dezembro proximo futuro, ao meio dia, na sede da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, á rua do Biachuelo n. 287, serão recebidas
propostas para o fornecimento de duas mil e duzentas toneladas in-
gleras • (de-1,01b' kilogrammas).-de carvão Cardifr; • para. a Estrada:
de Ferro do' Rio do Ouro, durante o. anuo de 1913, mediante as-con-
dições seguintes :•.	 s	 .	 •	 ,

Primeira—As proPostas deverão sór entregues, ' . eni envolucres
fechados e. lacrados, em duas vias, devidamente sellada a primeira,
ambas datada, assig.nadas e raibricadas a cada pagina • pelo concur-
rente, indicando' o preço para tonelada ingleza de carvão a fornecer,
sendo a entrega feita na ponte 'de desembarque da Ponta do Cajú,
dentro • dos vagões'da Estrada • por quantidades, variando de 200 a
300 toneladas por mez e no prazo •de (48) quarenta e oito horas; a
contar do recebimento da respectiva guia de compra emittida pela

	

4a divisão.	 • .	 • •	 :
Segunda—O envolucro, contendo a proposta de cada concurrente,

deverá ser acompanhado de Mn" outro . em separado, tambem fechado
e lacrado, contendo os seus doeumentos de idoneidade, provando
estar quite cem a .Fazenda Nacional, ter pago o imposto de indus-
trias "e profiMes e nane incluindo o conhecimento do deposito de um
conto de réis -(1:0003), em moeda corrente, feito no Theseuro Na- .
cional, inedjante guia emitida pela secretaria. - Essa quantia ser-
virá de caução para garantir á •aSsignatura do . contracto que, • pelo
concurrente preferido, terá de ser assignado.
- Terceira—Todos os envolucros —os que contiverem as propostas e

os que contiverem es doc.mmmeiitos de idoneidade com o conhecimento
dit caução—deverão ser entregues até o dia 2 de dezembro proximo,
ao meio dia; quando serão abertos na presença dos concurrentes
ouseus propostos os envolucros contendo os documentos de idonei-:
dade. sendo esta immediatainente proclamada pela commissão da
funccionariqs da repartição que o respectivo director geral tiver no-
meado, 'e, neste caso, abertas as propostas dos concurrentes julgados
idoneos. Dado o caso de surgir alguma dialculdade 'no- julgamente
rumediato.da • idoneidade, a commissa,o fa,rá annunciar por -edital o
dia e hora, para, á abertura das propostas dos concurrentes•que• opa
portunamente forem julgados idopeos, deixando de abrir as propostas
dos outros.
- • Fica- entendido que a ausencia de alguns dos concurrentes
de todc,s, Ao • Reto de abertura das . propostas, não invalidará. ascen-
currencia,' devendo, neste ultimo caso; ser cada uma das dita:SI
propostas rubricadas a cada • pagina por todos os membros da Comzj

• ;s: •

Repartição geral dos Telegraphos

,..0 ,-iontmanNetA PARA O FORNECIMF.NTO • DE MATERIAL A E.TA REPARTIÇÃO
DURANTE O ANNO DE 4913

De ordem do Dr. director geral, faço publico que até ás 2 horas
'áa tarde do'clia.•5 (cinco) de dezembro proximo serão -recebidas na
ontendencia, desta repartição propostas, em carta fechada e devida-
Alente lacrada, para o fornecimento, durante o anno de 1913, cio
,Material constante dos grupos seguintes

•'• • B — Bandeiras, Pannos e artigos semelhantes;
C — Materiaes de construcção e para o serviço da linha ;
D — Instrumentos, machinas de escrever e diversos

' E ' — . Objectos de escriptorio e expediente ; 	 .
.F	 Ferramentas, forragens; tintas, drogas e metaes ; •

• ,1 — Material para illuminação, linhas e installaçães electricas
M -- Moveis e utensilios.

r'• As propostas de cada grupo serão abertas á 1 hora da tarde,.
' •i• eSpectivamente, nos dias 6; 7, 9, 10, 11,12 e 13, do mez de dezembro
t;proximo, na presença dos interessados ou de seus procuradores legal-
mente constituidos
• A coneurrenCia versará apenas sobra o preço da unidade ado-

•latada para cada artigo, cabendo a preferencia, de direito, ao autor
•rda proposta mais barata, por minima que seja a diferença entra ella
'e qualquer outra.

ZO foraecimento é d	 strada de Ferro do Rio do ouroo material que tenha de ser adquirido no	 • .	 .	 . _	 _
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missão julgadora. — Abertas.  as proposta, cada Um dos cencurrentes
presentes rubrieará a dos outras, sendo as segundas vias (aviadas a.(i
Diario Oflicial, para a sua publicação . na integra e sémanta‘-clapeis
deste acto, sE:sra feito o respectivo julgamento...	 .

e_ • Quarta. — A concurrencia versará exclusivamente, sobra o preço
mais barato da tonelada de carvão, reservando-se á repartição o di-
reito do annullar, caso os preços olferecidos sejam todos mais ele-
vados que as concurrentes no mercado do fio de Janeiro.	 •

^ Quinta—Dentro de cinco dias, após o julgamento das propostas;
que será publicado no Diario 011icial, deverá o concurrenta preferi-10
ássimnar o respectivo contracto, apresentando para tanto o coeheci-
inaãto da caução de 10 °A, do valor total do conhecimento, feita no
Thesouro Nacional, mediante guia expedida pela secretaria, a qual
ze,rvirá para garantir a fiel eXecução do contracto, respondendo pelas

, multas, que advierem.
• Sexta.—No caso de não se apresentar o concurrente preferido,

para assignar o contracto, na conlbrinidade da condição anterior
/quinta), .perderá a caução de um conto de réis (1:000), de que
trata a condição segunda, em favor dos cofrn publicos; — As cauçõas
los conCurrentes, que não tiveram sido preferidos, ser-lhes-hão resti-

Setima-0 carvão todo dave provir e ser recentemente extra-
aido das minas de • Cardiff approvadaa pelo almirantado inglaz,. ser
:nes vezes peneirado, não produzir mais do I °/,, de cinza, nem conter
mais de 0;9 0/ de enxofre e não sendo o seu poder calorifico infe-
rior a 3.100 calorias por gramma, pelo calorimetro de Tompson, o
Rua tudo será verificado pela repartição ou por quem a mesma de-
terminar:

Oitava—O carvão cardiff que, submettido á experiencia e analy-
m, não revelar as qualidades especificadas na clausula anterior, será
regeitado immediatamante e sabstituido, pelo contractanto, por outro
da qualidade exigida, de modo que a estrada não fique despreve-
nida, hypothese esta ern que supprir-se-ha no mercado, correndo por
conta do coetractante a differença de preço, além da multa em que
o mesmo incorrer, que poderá ser até de 30 °A, sobre a importancia
da quantia regeitada.

' Nona—O carvão deverá ser entregue em grandes pedaços, não
(rendo adruittido mais de 50 0/e de um volume inferior a 30 pollega-
das cubicas e vinte a vinte e cinco por cento (20 a 25 0/0), de moi-
nha.. Entende-se por moinha a parte terrosa que passe atravez de
peneiras de um cantimetro de abertura inclinada a. 60 em relação ao
solo. A verificação desta condição será feita pelo modo que a repar-
tição entender conveniente. Si as quantidades de carvão, mindo e
moinha, verificadas em cada remessa, forem superioras ás estabeleci-
das, será todo o carvão peneiaado, por conta do contractanto, de
modo que os volumes dos pedaços inferiores a 30 pollegadas cubicas
e o da moinha, sejam • nas proporções estabelecidas.

Decima--A repartição poderá, serapre que entender conveniente,
liso:Irisar a verificação a que se refere a clausula nona, recebendo o
rarvão apenas nas condições da clausula setima, dentro dos wa,gons
la estrada, desde que o. contractante apresente documentos que
mereçam fé e provem ter sido o mesmo carvão peneirado tres vezes,
em Inglaterra.

Unde.cima-0 fornecimento deverá começar na primeira quinzena
le janeiro e ficar concluido em 31 de dezembro 'de 1913'

• Duodecima—As propostas não poderão conter sinão uma formula
ie *completa submissão a todas as -condições do presente edital. Não
serão tomadas eni consideração quaesquer . offertas e vantagens Dão
previstas no edital, nera as propostas TM contiverem apenas o offe-
:ecimento de urna reducção sobre a proposta mais barata. •

Secretaria, 3 de novembro de 1912. — F. J. da Fonseca Braga,
secretario.	 ('

Directoria Geral de Viação

eONSTRUC'ÇÃO DO RAMAL DE ITAPECERICA A FORMIGA, DA ESTRADA DE FERRO
OESTE DE MINAS

• : Tendo sido annullada por portaria de 14, do corrente mez, em
consequencia cle erro insanavel na indicação n. 59, referente ao tran-
sporte de reataria.es para obras de arte por decametro de distancia
hor iaontal, constante da tabella organizada pela directoria da Estrada
de Ferro Oeste de Minas, e que servio da base á apresentação de pro-
postas para construcção do ramal de Rapecerica, a Formiga, da dita
estrada, propostas que foram entregues no dia 30 do outubro proxhno
passado e abertas em nove do corrente moa e havendo aquella portaria
aberto nova concurrencia para - o dia quatro de dezembro . vindouro,

--•; de Ordem do Sr. Ministro se faz publico que Messealia'ãs. 42 horas da
l-inanhã, serão recebidas' na Directoria Geral ^de Viação novas Propos-

- tas para- a mencionada construcção, mediante as masmas condições
constantes do editai ,4 ^ Q7 de agosto deste anno, que vigorará em-

CORRESPONDENCIA ORDINATUA

•Natureza—Data em que foi postada—Procedencia—DestinatctrioS
—Destino

Carta----14 de maio de 1911—Estrada Nova — Antonio O. Rodri-
emes—S. Paulo.

Carta-12 de abril de 1911—Cachoeira do Funil—José Ennoses
—Rio de Janeiro.

Administração dos Correios do Estado do Rio £13 Janeira,.
theroy, 15 de outubro do 1912.-0 contador, Godofeedo de PaivaI

De ordem do Sr. inspector federal e nos terrnos da outo-s
rização constante do aviso n. 205, de 20 de junho de 1912;
do Sr. ministro da Viação e Obras Publicas, faço publico que
no dia 23 de novembro do corrente anno, na séde desta inspe-
etoria, á avenida' Rio-Branco n. 52, serão recebidas propoi.s,
tas para a construcção de um e,dificio destinado á Adminisrsi
tração Central da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Ca:t
naes, sob as seguintes condições: 	 .

.	 •

Os trabalhos serão executados de inteiro accôrdo conaeb:
planá erganiia -(16 Pelo escriptorio technido • desta insPectori0
onde se acham, á disposição dos senhores .,concurrer
respectivos -: desenhos e especificações.

todas . as suas disposições na nova concurrencia a celebrar-se, obser-
vando-Se, entretanto, para regularizaaão'do acto.oSeguintee:

- a) As passeis que apresentaram propostas em -30 de.. outnbrel
findo, para constracção dó ramal do que se trata e queiram 'agora- do"
novo concorrer, ficarão dispensadas da apresentação de outras provas/
de idoneidade, bem como do novo conhecimento da- canção a qua se-
rafarem, respectivamente, as condições 11° e 22a do alludido
de 27 de agosto, tornando-se apenas necessario . que recebam nesta
Directoria Geral outras tabellas imprassa's,- vt devidamente corrigidas,
na fórina da condição 16a do. m encionadrailital. No caso,- porém, de '-
não desejarem mais tomar parte na, nova ao:lei-irra:teia, as . dias pes.
soas, isto é : as que já houverem apresentado propostas na f con-,
currancia, poderão reclamar os seus documentos de idoneidade o a
necessaria autorização no sentido cie lhes ser restituida pelo Thesouro -
Nacional a caução anteriormente feita.

•. 5) As pessoas que pela primeira vez tenham de apresentar proa e
posta para o fim indicado ficarão sujeitas a todas as prescripções do .
edital de 27 . de agosto do corrente anuo. 	 ‘,	 •

Directoria Geral de Viação em14 de novembro de I912.--LAffonso:
alycerio da Cunha Maciel, director geral:	 ^. •

Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. administrador, convido os Srs. remettentell

ou destinatarios das cartas abaixo mencionadas a virem retirai-as no'
prazo de uni armo, a contar desta (lata. .

As referidas correspondencias estão á disposição de quem devida-
mente as reclamar na terceira secção (thesouraria) desta adminis- ? •
tração, das ii ás 2 horas da tarde, nos dias uteis, durante um
anno. . .	 .

As correspondencias registradas e ordinaria,s, verificado conterem I
valor, pagarão a multa de 25 % sobre o valor encontrado.

REGISTRADOS SEM vaton.	 .
-Numero do registrado — Data do registro — Procedencia .

— Destinatario — Destino -

Carta n. 310-27( de março de 1910 — Quatis da Barra Mansa(
--.-Athanagildo Ferraz —Lorena—S. Paulo.

REGISTRADOS COM VALOR DECLARAD

'Numero do registradb—Data do registroProcedencia—Valor
declarado—Destinalario—Destina

Carta n. 279 —' 2 de maio de 1910—Campos Myseos de "Rezando;
—14—Vicente do Britto—Quiririm—S. Paulo. 	 -

Inspeetoria Federal de Portos, Rios e canaes •
EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE UM EDIFICIO DESTINADO it

ADMINISTRAÇÁO CENTRAL DA INSPECTORIA FEDERAL DE PORTOS, mos g•
CA NAES

De ordem do Sr. inspector federal, faço publico que fica transfe-
rida para o dia 23 do prosenta mez a recepção das propostas para :.i:-
construcção de um edificio destinado á Administração ' Central desta'
inspectoria, nos termos do edital de 19 de outubro ultimo .; acto xote
terá togar á I hora da tarde, na sécio desta inspectoria, á Avenida
Rio Branco n. 52: 	 .

Rio de Janeiro, 16 da novembro de 1012.—Luiz de Castro,. Se-,
cretario.
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•
O Preço total não poderá exceder 'da qinntia, de quinhen-

lo-S-. Contos . de :reis (500:000$), não sendo tomadas em consi-
-deração as propostas de preço superior.
• Naquelle preço estão incluidas ' todas as despezas da
tnnstrueção, com excepção dos direito aduaneiros, que cor-
rerão por conta desta inspectoria; a quem deverá ser con-
signado o material importado.

Ali.	

•III
-.e - A fiscalização de todaaas .obras e trabalhos ficará a cargo
da Fiscalização do Porto- do Rio de Janeiro, com a qual o
Concurrente deverá, se entender directamente sobre todos os
assurriptos concernentes á execução dessas obras. A admi-
nistração dos trabalhos da construcção caberá ao contra--
,ctante, que terá a liberdade de empregar os apparelhos e pro-
'cessos que mais lhe convierem, respeitando, porém os planos
approvados, as especificações e demais condições do 'contracto.

IV
A Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro entregará à

'Alicerces promptos para receber a construcção do edificio.
V

O prazo para a conclusão geral das obras será de doze
rezes, a contar da -data do registro do contracto' no Tribunal
de Contas. Este prazo ficará interrompido, por motivo de
força -maior, a juizo desta inspectoria. Caso o registro do
Contracto tenha sido feito antes da entrega aos contractantes
dos alicerces, .conforme .estipula a clausula anterior, fica-en-
tendido que o prazo será contado a partir da data da entrega
dos mencionados alicerces.

• VI
' Fica reservado a esta inspectoria o direito de introduzir

tos planos approvados as modificações que entender neces-
sarjas, devendo, porém, fazei-o com a precisa antecedencia.

• Si das modificações resultarem prejuizos para os contra-
• étantes, serão estes indemnizados da .respectiva importancia,

por mutuo accórdo ou, na falta de accôrdo, por arbitramento.
VII

w ' No contracto serão - estabelecidas penas pelo não Cum-
, Primento das clausulas, sob • fórma de multa ou- rescisão, e
•bem assim, o modo de resolver as questões que se suscitarem
pntre esta inspectoria e o contractante.

O serviço executado .em cada mez será medido. até o dia
715 do mez • seguinte e pago, .provisoriamente, pelo S . preços de

nidade • da proposta • acceita.	 '
IX

A oncurrencia versará sobre ã idoneidade dos concur-
rentes e o preço da construcção.
• Para ser considerado idoneo, todo concurrente terá que
'iapreSentar documentos provando ter executado obras seme-
•hantes e juntar o -recibo do imposto de industrie," e pra-

-fissões, o alvará de licença de constructor á' o certificado
do deposita, na thesouraria desta inspectoria, da caução a
•que allude -a clausula X, seguinte': . •

X
Cada proposta deverá ser acompa.nhada do recibo de de-

'posito, na thesouraria desta inspectoria, da quantia de dez
contos de réis (10:000$), que reverterá para os cofres da
Caixa Especial de Portos, caso o proponente escolhido deixe

• de assignar o respectivo termo de- contracto,' no prazo de 10
•dias, em -que pelo Diario Official lhe for notificada a accei-
tação de sua proposta.

•• XI••
O deposito constante da clausula X será 'reforçado com

• 15 'deposito de 10 ' 010 da importancia de cada uma das contas
• mensaes, até attingir 50 ...000$, que não vencerá juros, para a
garantia e fiel observancia de toda -e qualquer das clauáulas

contracto que 'fôr lavrado de accordo com as presentes -con-
dições. No caso de caducidade do contracto, o contractante'
perderá a importancia da caução- nessa época em favor da
Çaixa Especial de Portos. •

•

	

XII	 •

As propostas, em duas vias, deverão limitar-se a indicar
os preços de unidades constantes da relação das respectivas
quantidades de trabalho que os proponentes encontrarão no
éscriptorio technico desta inspéctoria., sendo esses preços ess.

• criptos em algarismos e por extenso, nas columnas correspon-
•dentes da mesma relação, e não podendo a proposta conter cori-
- dição alguma fóra deste edital.

"Não se tomarão em consideração •quaesquer offertas ou
• rvantageãs'ntio preVistas'neste• edital c concurrencia . nem as

Propostas - que contiverem apenas offerecimentó . de uma re-
jacção sobre a proposta mais barata., •.	 .

•

II	 .

DESCRIPÇÃO p ESPECIFICAÇõES
• O édificio destinado á séde da Inspectoria Federal de •
Portos, Rios e Canses compor-se-ha de quatro pavimentos,
a saber:'1 0,' pavimento ter'reo, situado -a 1%40 sobre o nivel
da rua com 50 ,5 de pé direito; 2° e 3° pavimentos, ambos com
5"',0 de p0 direito, e o 4° pavimento,, composto em parte de .
urna mansarda e em Parte por ürn terraço descoberto.

O edifido, inteiramente isolado, acha-se situado entre a
praça Mana; Avenida do .Cães, rua 16 e faixa das linha s ferreas
externas:	 •

• • I — Paredes

a) paredes externas:	 -
As paredes, até a altura de 1%40, serão de alvenaria, 01.—

dinària, corri argamassa de um de cimento para tres de areia
doce, revestidas • exteriormente de cantaria lavrada, com
0%15 de espessura. Dahi para cima serão de tijolo com
mesma' argamassa, tendo 0. 0 ,7 de espessura até receber o vi-
gamento do 2 pavimento, continuando com a espessura ' de
0'",6 ate-o vigamento do terraço.	 .

As platibandas terão 1.-,0 de altura e 0%25 de espessura.:
b) paredes internas::

, As mie são corridas desde os alicerces até o ultimo pa-
vimento são de tijolo commum com espessuras de 0%25 até
0",50, e as que repousam Sobre' vigas -são de tijolo furado
e com 0%12 e 0"',25 de espessura, sendo a argamassa a mesma
das paredes-externas.

II — l'iganzentos e soalhos

, espesaura. com armação'inetallica n. 12, repousando,esta chapa
i 

meraulliados em uma- chapa de- concreto 'armado de On1,07.de

que por sua vez repousam sobre paredeve madres, sustentadas
sobre V . TâS — 1. — de aço espaçadas de Oin,75- de eiXo as eixo,

estas por coluninas. 	
..

2°.ippvimento:
Mentiu), ao primeiro, sendo, porém, os sarrafos de canella

Cada proposta assim organizada e devidamente sellada
será fechada em sobre-carta lacrada, na qual o proponente•escreverá: proposta de F... (nome do proponente).
. A essa sobre-carta reunirá-as provas qüe puder apresentar
de sua idoneidade e o "recibo da caução a que se refere a con-
dição X:

Tolos esses documentos serão fechados em uma-segundã
sobre-carta, igualmente lacrada, que será entregue no dia de-,signado para • o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertas
todas as sobre-cartas, retirando-se deltas os documentos coin-
probatorios da idoneidade e reunindo-se as sobre-cartas com
as propostas de preços de unidade, fechadas como se acharem,
em uma unica sobre-carta que, depois de lacrada e rubricada
pelos proponentds presentes que ó queiram fazer, ficará depo-
sitada nesta inspectoria.-

Dentro de 1res dias serão publicados, no Diario Official,.
os nomes dos, proponentes julgados idoneos para o contracto,,
annuncianda-se o dia para a abertura e leitura das propostas,
sendo nesse dia restituidas aos demais concurrentes as suas
respectivas propostas, fechadas como tinham sido entregues.

A Inspecloria Federal de Portos, Rios e Canaes, que sp, •
reserva o direito de julgar livremente sobre a idoneidade mo-
ral, industrial e financeira dos proponentes, poderá igualmente
annullar a presente concurrencia, -sem que fique aos propo-
nentes o direitp de reclamarem qualquer indemnização sobre
qualquer titulo.,

XIII
A prefereicia será dada 'ao proponente que apresentar

menor preço ara a construcção. Esse preço será calculado
multiplicando-se as quantidades de trabalho que figuram na
relação impreasa de que trata a clausula XII pelos preços de

*c	 assim encontrados; esta somma será o preçoos
unidade aprertados • em cada proposta, sommando-se os . dr-
versos produ
da construcçãp para-o effeito da •comparação das propostas.

Paragrapho uniu,. Fica expressamente entendido que as
quantidades de trabalho indicadas na relação impressa ser-
virão apenas 'para comparação das propostas, devendo oppor-
punamente sqr rectificadas sem alteração dos preços de uni-
dade de accôrdo com as medições definitivas, as necessidades
dó serviço e t as indicações 'desta inspectoria, nos termos das
preséntes condições.:

• Rio de Janeiro, 19 de ontubro de 1912.— Luiz de Castro,
secretario.

- 1° pavimento :	 .
• O soalho, formado de frizos de peroba e °aliena de 0,03

de grossúra, entabeirado, repousará sobre sarrafos de cancha
de 0m,OãX0m,05, espaçados de 0m,5, mergulhados parcial-
mente na camada de concreto de 1:3:6, com 0%15 de espes-
sura, Mie repousará sobre o aterro feito por camadas suecos- .

sivas 4e 0"',2 devidamente apiloadas.
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30 pavimento:
Identico ao 2° pavimento.,
40 pavimento:
Identico ao 3°, sendo os soalhos de pinho de Riga.
Em todos os pavimentos as áreas destinadas ás installações

bygienicas serão revestidas de mosaico estrangeiro e as pa-
redes com azulejos até a altura de dous metros, conforme
Indica a planta.

Os rodapés 'serão do mesmo material dos respectivos
soalhos.

III — Forros
Todos os forros, excepto os dos compartimentos da man-

sarda, que serão de frizos de pinho de ftiga, serão de cimento
armado com tela de ferro n. 1, e argamassa de 1:2.

IV — Telhado
O telhado da mansarda será de telhas francezas de Mar-

aellia, com madeiramento de pinho de Riga.
A cupola será de armação metallica com cobertura de

cobre em lençol.
V — Esquadria e grades

No 1° pavimento constarão de uma porta de ferro batido
'e- as janellas indicadas nos desennos, formadas por grades
de ferro batido e esquadrias de cedro envernizado, com ve-
neziana, vidro e postigo interno. As janellas internas não
terão grades.

• As portas internas serão lambem de cedro, almofadadas.
.No 2° pavimento constam de portas-janellas de cedro

envernizado, com venezianas, vidros, postigo interno e ba-
laustrada.

As portas e janellas internas são iguaes ás do i° pavi-
mento.

No 3° e mansarda constam de janellas e portas identicas
ás do 1 0 pavimento, com exclusão das grades.

As soleiras e peitoris das portas e janellas externas serão
ite marmore com espessura de 2cm,5 a 3cm.

VI — Ferragens
Toda ferragem será de primeira ' qualidade, levando todas

as portas e janellas cremones e fechaduras de trinco.
VII — Escada

'A escada de entrada é de cantaria lavrada e ás demais
Ue ferro, systerria Jolly ou Egger.

V/// — Revestimento e ornamentação
Externamente será feito de cimento branco obedecendo

ao disposto no projecto. As paredes da fachada da mansarda
serão revestidas externamente de azulejos de porcellana.

Internamente todas as paredes serão devidamente embo-
çadas e rebocadas a cimento liso, levando os compartimentos
destinados a latrinas, banheiros, copas, cozinhas, etc., um
pevestimento de azulejos de porcellana, até a altura de 2m,O.

IX — Pintura
Pelo que ficou dito sob o n. VIII, a pintura externa re-

Uuz-se apenas ás grades. Internamente será feita a tinta Olsina
nas paredes; nos tectos da mansarda, e esquadrias será a oleo,
todas com tres mãos. Os tectos de cimento armado serão
devidamente revestidos a cimento branco.

X — Esgotos de aguas pluviaes
As calhas da mansarda em numero de duas serão de

cobre de 2 mim de espessura, 20cm. de largura e 10cm. de
altura.

Do mesmo material e dimensões serão as calhas que cor-
rem exteriormente ao longo da platibanda que abrange o
terraço.

Os algerozes, em numero de 10, terão a secção rectangular
de 15cm. por Sen-e; serão de ferro fundido tendo 0m,01. de
espessura, e serão apparentes.

Inspectoria Geral de Navegação

OONCURRENGIA PARA O SERVIÇO DE NAVEGAÇÃO ENTRE AMAR»
RAÇÃO E FLORIANO, NO RIO PARNAHYRA, E ENTRE FLORIANO
E JERUMENHA, NO RIO GURGUEIA, TODOS N .0 ESTADO DO.,
PIAUHY

De ordem do Sr. ministro da Viação e Obras Publicas ê
em ,observancia ao disposto no art. 51, n. 1, da lei n. 2.544, de
4 de janeiro de 1912, a Inspectoria Geral de Navegação faz
publico que receberá propostas Pâf it.,' o contracto do serviço
de navegação entre Amarração e Ffo riano, no rio Parnahyba,
e entre Floriano e Jerumenha, no rio Gurgueia, no dia 7 do
dezembro do corrente anno, á 1 hora da tarde, sob as seguintes
condições:

1
A sécio da empraza será no Estado do Piauhy.

II
A contractante obriga-se a fazer:.
a) uma viagem mensal, de ida e volta, no rio Parnahyba#

entre 'Amarração e Fileriano, com as escalas seguintes: Par,
na,hyba, Barra do Lingá, Porto Alegre, Santa Quitaria, Res.
partição, Alarmas, Boqueirão, Miguel Alves. Curralinho;
União, Therezina, Castelhanos, Belém, Amarante, Marrocos,
S. Francisco, Grajahú e Floriano;

b) doze viagens annuaes, de ida e volta, no rio Gurgueia;
entre Floriano e Jerumenha, com escala por Manga.

III
Fica entendido que, além das viagens aqui determinadas;

para cada urna das linhas a e b, da clausula anterior, poderá a
clontractante fazer outras viagens -extraordinarias, segundo
os interesses do oommercio.

Além das escalas determinadas para cada linha ', poderá;
outrosirn, o Governo, de accôrdo com a contractante, estabe-
lecer outras escalas, supprimir ou sulys: Unir as que ficam
~domadas, por 'outras, que mais convsnharn aos interesses
geraes, comtanto que, no primeiro caso, Mio haja augmento de
despeza para os cofres publicos, e, no segundo, se a extensão
da 'tinha fôr diminuida, haja uma reducção proporcional na
respectiva subvenção.

De conformidade com os dados actuaes, fica officiaI-7
mente fixada a extensão das linhas, para uma viagem de ida
e volta., em cada uma das linhas e para o total das viagena
por armo, a saber:

MilhaS
a) linha do rio Parnahyba, de Amarração a Flo-

riano, a 12 viagens por .anno 	
b) , linha do rio Gurgueia, de Floriano a Jeruinenha,

a 12 viagens por anno 	

V
Os vapores empregados nas mencionadas linhas (les-asile

ser em numero sufficiente para o serviço obrigatorio e os cais
tiverem de ser posteriormente construido.s deverão satisfazer
ás seguintes condições: linha a — capacidade para transpor-
taria no minimo, 50 toneladas de carga, alem do combustivel
necessario; accomodações para 40 pa ssageiros de I° classe e
para 20 passageiros de 2 classe; marcha minima de oito
milhas por hora, contra a corrente; linha b — capacidade para
transportar, no minimo, 30 toneladas de carga, além do com-:
bustivel necessario; accomodações para 10 passageiros de ia
classe e alojamento para 20 passageiros de 2° classe; marcha
minirna de seis milhas por hora, contra a corrente.

Para ambas as linhas, terão os navios casco de aço, corri
revestimento apropriado para a navegação que vão executar..
SerãO providos de apparelhos para filtração de agua, de
luminação electrica ou a gaz acetylene, de banheiras e sanis
tarjas para passageiros de 1 0 e 2' classe, separadamente,

11.0W

1.200

Tdal geral 	 	 12.210

XI — Generalidades
Todo material a empregar-se será de primeira qualidade

ã juizo da ,Inspectoria.
O terreno para a edificação será entregue livre e desem-

baraçado e com as fundações necessarias até o nivel da rua.
Todos os detalhes constam dos desenhos que se asharn

lia sede da Inspectoria Federal de Portos, Rios o Canaes, á dis-
posição dos concurrentes.

• Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1912. — Luiz de Castro,
$eeretario.,	 .(s-a

VI
A contractante obrigar-se-ha a iniciar o serviço contras

ctado dentro do prazo de fres mezes, contado da data da as-i
signatura do contracto, e, não o fazendo, será o contraste
rescindido de pleno direito, por decreto do Governo, sem
dependenda de interpellaçã'o ou acção judicial, e a caução dq
que trata a elausula XXI nãci lhe será restituida.

.A contractante si iniciar desde já io serviço, poderá em-;
pregar o material de que dispõe, desde que seja acua° . pela
Inspectaria Geral de Navegação.	 • '
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VII 
- ••Para a acquisição de 'novos navios _ou quaesquer ernbar-
-Cações," a oantoactante apresentará _á Inspectorin: : Geral -cldt

Navegação os necessarios planos e respectivas descripções, com
.a devida antecedencia; afim de serem submettidos á approva-
ção do Governo e marcados os prazos para a sua oonstrucção.

occasião de serem os mesmos entregues ao trafego, exami-
nados e acceites pela; mesma insPectoria-, • a eontraetante - apre-
sentará os documentos•-de i custo . e os certificados de constru-
çção dos me_smos navVes9'

VIII'
• •

• - Os vapores deverão ter a bordo os sobresalentes, apres-
tos e, material necessarios para os serviços de atracação,
carga e descarga, para accidentes de navegação e incendioy
objectos de serviço dos passageiros e da tripulação - e numero
de pessoal marcado pelos vigentes regulameatos de Marinha.

• IX
' 'A .contractante obriga-se a não_ estabelecer nas suas em-:
harcações preferencia em proveito das suas cargas, com pre-
terição das dos outros carregadores.

Os vapores que se inutilizarem nka, serviço ou se perderem
f)or accidente, serão .substituidos por outros que satisfaçam as
condições acima, dentro do prazo máximo- de 12 mezes
Da época do accidente até a substituição do navio inutilizado
ou perdido, poderá ser o serviço feito por navio tomado a
frete a acceito pela Inspecloria Geral 'de NavegaçãO,

• •	 •	 XI
• • Os vapores gosarão dos privilegies e isenções de paquete,
ficando, porém, sujeitos aos regulamentos • de Policia, • Saude
ç Capitanias de Portos.

XII
Em qualquer 'tempo, durante o prazo do centrado, o Go-

kerno terá o direito de comprar ou tornar á frete, compul-
soriamente, cs vapores da contractante, ficando 'esta obrigada
a • substituil:os por outros, nas condições exigidas neste con-
.tracto, no prazo de 18 mezes, os que forem comprados, e, desde
'logo, na linha de navegação e de modo a não , prejudicar o
serviço, os que forem fretados: A compra ou fretamento, nos
casos acima previstos, serão , effectua2os mediante prévio
aecÔrdo sobre o respectivo preço. •
• . 'Nos casos de força maior, 'o Governo 'poderá lançar mão
dos . vapores independentemente de accôrdo prévio, . sendo
posteriormente regulada a indemnização..

XIII
''''•7•" • As viagens de cada uma 'das linhas serão feitas com par-
tidas fixais . os dias de sabida dos vapores, em cada uma das

.da clausula II, a demora nos portos de escala e o prazo
:da viagem de ida e volta, serão- affixados em tabella, organi-
zada pela contractante, de accôrrlo com. o fiscal junto á em-
preza, e sujeita á approvação do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, dentro de 30 dias, -contados da data da assignatura

;do contracto. Os prazos de demora nos porbos , contar-se-hão
cio momento em que os vapores fundearem, quer seja em dia

anil. quer em dia feriado, entendendo-se que o maximo tempo
'de demora nos portos não é obrigatorio, devendo as autori-
ciados locaes despachar os vapores antes da terminação desse

• ..prazo, sempre que, seja possivel, logo que esteja coneluido o
serviço de carga e• descarga.

• XIV •• •	 .	 -	 -	 •	 -
•A- contractante obriga-se a transportar gratuitamente, nos

•peus vapores:
• a) o inspector 'geral, o sub-inspector e os demais fiscaes

da Inspectoria Geral de Navegação, quando viajarem -ern ser-
viço;

b) o empregado encarregado..do serviço postal;•
.— c) as malas do Correio, nos termos da legislação vigente,
;fazendo-as conduzir de terra para bordo e, vice-versa;
• :- d) os objectos remettidos á Secretaria da Viação e Obras
Publicas ou a quaesquer repartições a ella annexas .e os des-
tinados ás exposições officiaes -ou autorizadas pelo Governo;

e) os dinheiros publicos, na ferma das leis em vigor;
•• .1) as sementes e mudas - de plantas, destinadas aos jardins
estabelecimentos publicos; •. „
' (i)aS sementes e mudas de plantas -é instrumentos agricolás,

destinados a agricultores q remettidos pelas sociedades a syn-
_diodos agricolas.

	

"	 • • • •	 XV	 ••
• As tarifas de fretes e de passagens serão' apresentadas á
"zipbrovação do - Governo dentro do prazo improrogayel de 60

lias, contados 'da data da aãáignatura 'do contracto, 	 •

Para as passagens, os fretes de mercadorias ou.; outros'
quaesquer transportes .por 'conta do Governo Federal, ou es-
ladual, serão' feitos nas tarifas•-•bs abatimentos . .cle"30 e# -
quando se tratar de força publica ou -escolta 'conduzindo pra-,
sos, o abatimento será de 50 1 0. As novas tarifas serão postas
em Vigor desde que sejam approvadas, só podendo ser alte-`•
radas de dous em dons annos, pela revisão das Mesmas do
mutuo: accórdo. Enviará -lambem a contractante a tabella de
generos e artigos/cobrados a bordo, afim de ser approvada pela
Inspectoria Gera de Navegação..

XVI
A contrac[ante apresentará ao seu fiscal, segundo os mo- .

deles que lhe forem apresentados, a estatistica do movimento
de pasSageiros e cargas,- receita e despeza dos navios, quer nas
linhas subveneienadas, quer na linhas extra-contracto, discri-
minadamente e por trimestre, obrigando-se, nesse particular,
a ministrar, com brevidade, á Inspectoria Geral de Navegação
as informações e dados - que lhe forem requisitados, afim do
servir de base ao certificado que, na fórma, dos regulamentos
da Fazenda Nacional, houver de' ser expedido, para o goso de •
quaesquer favores aduaneiros apresentará, igualmente a con-
tractante, com p. necessaria antecedencia, urna relação minu:=-
ciosa de gene:os e artigos destinados ao uso e consumo dos
navios, passageiros e pessoal de bordo, que tiver de importar,
em *cada seniesVre, com-direito (iquelles favores, devendo á re- . .
lação ser organizada de accôrdo cem o consumo médio, veri :- •
ficado nos semestres anteriores, e. :visada, pelo fiscal junto -.(1.
contractante.

xyir'
• Além 'das vistorias exigidas pela legislação . em vigor, ri-,
cam os vapores da contractante sujeitos ás que forem jul .! -
gadas necessarias, a juizo do' fiscal de navegação. :.

XVIII
•: - Para as . despezas de fiscalização, entrará a contractantd
para a Delegacia Fiscal do Thesouro no Estado do Piauhy;
por semestres adeantadoá, doin a' quantia de 2:400$ annuaes.

XIX•
Pela inobserVancia das clausutas do contracto, se não - ficar. -

provado caso 'de 'força- maior,' a contractante ficará sujeita ás •
seguintes multas:

°, de quantia igual á importancia que tenha de receber
ál deixar de fazer alguma das viagens deste contracto, que será
rescindido si a interrupção das viaegns exceder ao prazo de 90
dias, em qualquer das linhas;

• 2°, de g00$ a 3008,. si a viagem começada não fôr concluidai
não tendo direi to, alem disso, á respectiva subvenção; si a
viagem fôr, porém, interrompida por motivo de força maior,
não lhe será • imposta a multa, nem deixará de receber a sub-
venção devida ao numero das milhas navegadas, que será cal- -
culado pela :derrota entre o ponto inicial da viagem e o legar
em que se tiver dado o impedimento;

:3° de 500$ . a 200$, por prazo de 12 horas que exceder da
hora fixada., para a sahida do vador dos portos iniciaes e' das •
respectivas escalas. -Esáe prazo será. contado sómente quando
a demora fôr maior de tres horas. Igual multa será imposta .
Dor dia de demora ria chegada dos vapores; 	 ' • '
• • 40, clO'100$ a 200$, pela demora na entrega das malas pos:-
taes ou pelo mão acondicionaniento dellas; de 300$, no caso de
extravio;

5°, de 100$ a 300$,- pela infracção ou inobservancias cld
qualquer. da ã clausulas deste contracto, para a qual não haja
multa especial. •

• As multas serão impostas pela InspectOria Geral de
jvegação, por proposta do 'fiscal unto á empreza, .com recürs'o-.

ao MirliSteri0 da Viação e Obras Publicas, e deverão ser pagas
na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Piauhy,-
dentro do prazo de 10 dias, a contar do dia da imposição, ou
descontadas da quota de subvenção que a contractante tenha
de 'receber. --

XX ,
'A contractante poderá receber subvenções 'é- favores dos

governos dos Estados do Piauhy e do Maranhão, sem prejuízo,::
da subvenção o favores que receba do Governo Federal. 	 •

• ';	 XXI
'A contractante, para garantia da execução do contractói

depositar4. no Thesouro -Nacional, em moeda corrente - ou em
titulos da União,. a quantia de 6:000$, apresentando o respe,
ctivo docnmento no acto da assignatura d.o presente contracto:2

!	 •	 :'	 XXII	 ,	 .
Em retribuição dos serviços acima especificados, a;con:f.-:

tractante reccberá urna subvenção annual até 60 :000$, assirn. : -
dividida :	 ., '
a) linha de 'Amarração a Floriano..........-.--	 55:200$000

4	 -b) . )441a de Floriano. a Jerumenha	 s.s -	 :800$000

4.'	 :'	 •	 .	 Total..,..-.-.-.  . - .... 	 . .69_-._000$0(1d,:.-

,

4.
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Os pagamentos da subvenção serão feitos na Delegacia

1?1-scal do Thesouro Nacional no Estado do Piaully, mensal-
' mente, segunde o numero de milhas , effectivamente na-vegadas,

múltiplicado Pelo valor da milha, mediante requerimento,
• acompanhado dás attestados comprobatorios do serviço, pas-
• 1sados . pelo fiscal junto á contractante, no qual se determinará
. Q . numero de milhas navegadas.

XXIII
De Conformidade com a subvenção estipulada na clausula

•"ffnterior, para cada linha e segundo a sua extensão mareada na
clausula IV, o preço da milha navegada fica assim determi-
nado:

_.-•	 .•°) • linha de Amarração a Floriano 	 	 58000
,b), linha de ' Floriano a . Jerumenha . ,; ... • . 	 48000

• • XXIV
CentraCtante obriga-se a estabelecer trafego mutuo com

ks- bstradas . de ferro que venham ter aos portos servidos pelas
suas linhas de navegação.

Os accôrdos promovidos pela contractante serão submetti-
'dos á approvação do ministro da Viação e Obras Publicas.

XXV.	 .
Contractante fica.obrigada á desobstruir o rio Gurgueia

lité'Jerumenha, á sua custa, em condições de garantir a sua
franca. navegabilidade.

XXVI
'X eontractante obriga-Se à cumprir fielmente todos os re-

gulamentos que existem ou vierem a existir, referentes e appli-
'caveis ao serviço de navegação que lhe é concedido e que não
contrariem as presentes clausulas.

XXVII •
Em Caso de desintelligencia sobre interpretação.cle clausu-

las do'contracto entre o Governo e a contractante, será a ques-
tão submettida ao Ministerio da Viação e Obras Publicas.

Si a coniractante não se conformar com a resolução deste,
Éerá a questão resolvida por arbitramento, segundo as formulas
legaes.. Fica entendido que as questões previstas em clausula
do contracto, como as de multa, rescisão e outras, não estão
comprehendidas na presente clausula.

.	 XXVIII
O Contracto *durará Pelo prazo de 10 annos, Contado da

ata da assignatura do mesmo.
XXIX

'	 'A' contraCtante não poderá transferir o seu contract0,,ifem
Wtre-ndal-o sem préyia, autorização do Governo.

XXX
' Concurrencia para -esse serviço de navegação, na qual
'não ' poderão tomar parte as emprezas que lá gosarem de sub-
venção versará sobre o valor da subvenção por milha navegada,
respeitados os limites lixados para o numero de viagens e a
iimportancia da subvenção, ficando ao Governo o direito de
.annullar a concurrencia, si não forem respeitadas as condições
do edital, sem que fique aos proponentes o direito de reclamar
;Rualquer indemnização, sob qualquer titulo,

XXXI
'"A preferencia será dada ao concurrente que Pedir Menor

Éubvenção por milha navegada, e, no caso de propostas
ãguaes, ao que, além .disso, der provas de estar melhor pre-
parado para iniciar no menor tempo os serviços de navegação,

. pines . do prazo determinado na clausula II.:
XXXII

proponentes 'apresentarão provas de idoneidade, 'de
Étia capacidade em serviços da . mesma natureza, dos recur-
sos para a execução do serviço constante do presente edital.
é de que os seus navios satisfazem as exigencias da clausula
iV,. ia fine.

. Apresentarão - tombem o documento da caução de", que
trata a clausula seguinte.

XXXIII
Como garantia da assign'atura do contracto, os propo-

h-entes farão no Thesouro Nacional uma caução de 1:000$,
em moeda corrente, caução esta que reverterá para os co-
fres da União, caso o proponente deixe de assignar o respe-
ctivo contracto no prazo de 20 dias, contado da data em que
no • Diario O[ficial fôr feita a publicação do decreto de con-
kessão, com as respectivas clausulas.

XXXIV
	 •

propostas serão escriptas Por extenso, sem rasuras,
ntrelinhas -ou' emendas, e sem condição alguma feira deste

éditáldectarando os proponentes a subvenção que pretende-
m para a execução. desse serviço de navegação, de confor-.

.	 „	 .
Nesse dia, com as formalidades doegpstume, "Serão. aberto"S1, .

todos os s'enveloppes, desentranhanclo-áe •x,delles os documento
do provas de idoneidade e reunindo-s& os enveloppes corri
as propostas de preços, fechados coma Se acharem, em um
mesmo involucro que, depois de laci'adoe rubricado. pelos.
proponentes que o queiram fazer,, ficará depositado na Insne,,..
tilaria Geral de -Navegação, sob a guarda do inspector geral•..,

Dentro de tres dias serão ‘ publicados pelo Diario Offi4,
ciai os nomes dos proponentes julgados idoneos para ar Con-i
tracto e annunciado o dia para abertura das propostas, dej
preços sendo nesse dia restitüidas aos demais proponentes -
as respectivas"propostas 'fechadas corno 'foram- entregues.

Inspectoria. Geral de Navegação., G: de novembro do 1912i
Francisco José Marques da Rocha ,inspector geral,

INSPECTORIA GERA. DE NAVEGAÇÃO

De ordem do Sr. Ministro da 'Viação e Obras Publica, :-
Inspectoria Gera! de Navegação, em observancia ao disposto-1'
no art. 52, n. IX, da lei n..2.544; de 4 de janeiro' de'191 :2, , ye •
ceberá proposta para o contracto cio serviço de navegação.
entre Rio do Janeiro e Iguape, no dia 20 de dezembro do rprr..
rente armo, á 1 hora da tarde, sob as seguintes condições:_

I	 .
4 . séde: da empraza .será na Capital Federal:
; • II •

• 'A contractante obriga-se .a fazer duas viagens mensaes,
ida o volta, entre Rio de Janeiro, capital da Republica, e:
Iguape, na Estado de S. Paulo, com as seguintes escalas:,
Angra dos Reis, Paraty, Ubatuba, Caraguatatuba, S. Sebas-
tião, Villa Balia, Santos e Corcunda, devendo. iniciar as- _via-
gens dentro do prazo maximo de Ires inezes, contado da data
da assignatura do contracto.

"Além das escalas determinadas para a linha de navegação
acima, poderá o Governo, de accordo com a' contractante, "
tabelecer ;outras escalas, ,supprimir ou substituir as que ficam',
mencionadas, por outras que mais convenham aos interesses
geraes; comtanto que, no primeiro caso, não haja augmento do
despeza para os cofres publicos, e, no segundo, si a extensão da
linha "for diminuiria, haja uma reducção proporcional na-
respectiva subvenção,

IV;
- De Conformidade com os dados actuae•s ,, fica efficialmente
fixada a extensão, da linha de navegação, para uma viagem de
ida e Volta, em 800 milhas, cabendo á contrartante- a • sub-
venção annual de 50:000$, na razão de 2$601 por milha nave.s',
goda ou de 2 ,083$333 por yiagem redonda completa, • 	 •

	

.	 .

Os Vapores 'empregados nessa linha de navegação deverão
ser em numero sufficiente para o serviço obri-atorio e, além
das condições para goso de regalias de paquete,' approvadas
por portaria de 2 de outubro de 1912, deverão satisfazer ás
seguintes: capacidade para transportar, no minimo 250 to-,.
neladas de carga registradas, além do combustivel necessario;,1
accomodações para 24 passageiros do 1' classe, no -minimo, o
alojamento para 20 passageiros de 3`' classe; casco de aço e¡
calado maximo de 12 pés, afim de serem apropriados ao ser_
viça de navegação que vão executar,

VI	 •
	 ;

Para a acquisição de novos navios ou quaeSiMer embar-.
cações, a contractante apresentará á Inspectoria Geral de Na-
vegação os necessarios planos e as respectivas descripções,	 -
com a devida antecedencia, afim de serem submettidos á rip-
provação do Governo e marcados os prazos para . a Sua con-
strucção. Na °ocasião de serem es mesmos entregues ao trafego
e depois de examinados pela Inspectoria Geral de Navegaçao,.
a contractante apresentará os documentos da custo e os cez-i
tificados de construcção dos mesmos navios.	 •

VII
Os vapores deverão ter a bordo os sobresalentes, apresto

e material neeessario para os serviços de atracação, carga O ,
descarga, para accidentes de navegação e incendio, objectos de '•
serviço dos passageiros e da tripolação e numero de 'pessOwr
mareado pelos vigentes regulamentos de Marinhas

alidade com _este edital e nos termos da clausula XXXI,
eliando-as em enveloppe lacrado,, sobre o qual . escreverão:]

Proposta de.... (nome do proponeqte).
• Reunirão a este envelopo° as provas de sua irloneidaM

cia caução a que se -refere a alausula-.XXXIII.
• :Todos,. esses documentos serão fechados, em .segündloi

veloppe, ,igualmente lacrado, que será entregue no dia 4ie..•
signado oara o recebimento das propostas.

V
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1

feita pelo 'Lloyd Brazileiro e pela Empraza de Navegação
S. Paulo, bem como a tabella,das distancias entre- os diVera,
sos portos, para os effeitos das clausulas XIV e serão apre-•
se:ntadas 'á apProvação do Gov grnO, dentro do prazo .impro-
rogavel de 60 dias, contado da data da assignatura do , contracto.

Para as passagens, fretes de mercadorias ou outros quaesquer
transportes por conta do Governo-Federal ou Estadual, _serão
feita§ nas tarifas o, abatimente • de 30 ..°1°, ; _quando ,sa _tratar
de força publica -ou, escolta- conduzindopresos, 'o abatimento
será- • de 50 °IP .' As tarifas,- serão - postas- em 'vigor,- dasde - que
sejam aPprovadas, só podendo ser al •teradas-,de-dous "ein'clouá
annos, pela. revisão das , mesmas de mutuo:accôrdo:--EnViará:

-tal/Mein a contractante• a.tabella de gerieros • e artigos-cobrados
.a bordo afii-0.de 'ser , approvada pela Inspectoria . -Geral - dg
Navegação,,	 , •

-	 VIII•
rA tIontraetante obrigar-se-ha a não bommarciar, Por sua

-eoilata ou por conta de ,eutrem,- nos mercados servidos pélas
linhas de. navegação deque , se incumbir. •

.	 .IX	 -
"?27•F -Os vapores gá ase inutilizarem na-Serviço ou se perde-

- 'ffin'-por - accidente 'serão subStituidas por outros nue satis-
•laçaria- as:-cernlições 'acima, dentro do prazo maximo de 12
'mezes:- Da época doikrçaidente , até a substituição -`do navio

- 'Inutilizado ou perdido,' poderá iser o serviço 'feito pbr navios
- 'tomados a frete e aceitos pela Inspecteria Geral de Navegação.. •

-X	 ,•	 •
••N''' Os Vapores empregados no serviço eontractado, gosarãio
Áloà: privilegios e isenção de paquete, ficando, porém,. sujeitos

gs'Legulamentos de policia, saude e Capitania do Porto.

••	 XI
,rix-I• Em' qualquer tempo, durante o contracto, o Governo terá •

ki - Uireito - cle comprar ou tomar a frete, compulsoriamente, os
r'apores 'da contractante, ficando esta obrigada a substituil-os
por outros, nas condições exigidas por estee contracto, no prazo
de .18 mezes, os que forem comprados, e, desde logo, na na-
ivegaçãe e de modo a não prejudicar o serviço, os que forem
fretados. A compra ou fretamento nos casos acima previstos,

- serão effectuados mediante prévio accôrdo, • sobre o respectivo
• Preço. Nb-S casos de força maior, o Governo poderá lançar

mão dos Vapores independentemente de accôrdo prévio, sendo,
p.osl.e.riormente, regulada a indemnização., •

	

XII	 .
fr"-• 'AS viagens serão fixas; os dias de sabida dos vapores da

• linha de navegação . da clausula II, a demora nos portos de
escala e o prazo das viagens .de ida e volta serão affixados
em tabella, organizada pela contractante, de accôrdo com 'o
Sub-inspector de 'navegação- è sujeita' á • approvação do mi-
nistro da Viação e Obras Publicas, dentro do prazo de 30

• diaá, contados da data da assignatura do contracto..
• Os prazos de demora nos portos, contára'seahão do mo-
mento em que os vapores fundearem, quer seja em • dia util,
puer lem_dia feriado, entendendo-se que o tempo maximo de
demora não é obrigatorio, devendo as autoridades locaes des-
pachar os vapores antes da terminação deste prazo, sempre

•que seja possivel, logo que esteja concluido o serviço de carga
ki descarga::

• XIII
dontractante, obriga-se a transportar em seus vapores,

gratuitamente:
• .1°, o inspector geral 'de navegação, o' sub-inspector , e os

demais fiscaes•de navegação, quando viajarem em serviço;
2°, o empregado do Correio, encarregado do serviço postal;

:" • 30, as malas do Correio, , nos termos da legislação vigente,
• fazendo- as conduzir de terra para bordo e vice-versa, pas-
sando e exigindo recibo . nas -respectivas agencias e adminis-
trações;	 • -

.4
"	 os dinheiros publicos, fecleraes ou estaduaes, na fórma
ás leis em vigor; 

a • • 50, os objectos destinados á Secretaria de Estado da Viação
"é Obras Publicas ou a quaesquer repartições a ella annexas e
as exposições officiaes ou autorizadas pelo Governo.

=	 1	 •	 - "XIV

-r Em caso de interrupção total ou 'Parcial de serviço, Por
'Mais de um rnez, e não sendo por força maior, devidamente
"I ornprovada, a juizo do Governo, perderá a contractante o di-
1-.eito . ao recebimento da subvenção mensal, e pagará Mais
,ima multa correspondente á metade da renda bruta mensal,
'ealctilada' Pela média dos cinco mezes anteriores ou, si o Go-

• tyerne prefierir, mandará fazer á sua custa as viagens com
10 material 'da contractante, que o indemnizará de todas as
despezas e pagará mais 50 °I° das mesmas, como multa." Si
ja. interrupção se prolongar por mais de tres mezes, exceptuados
I;(:p casos de força maior, caducará o presente . contracto, ficando
além disso, - obrigada a .contractante ao pagamento -de uma
,multa de 50 °I° da subvenção annual. O calculo da subvenção,
todas as vezes que' esta tenha de soffrer 'desconto em con-
;Seqtiencia de faltá de viagens, será feito pela divisão total
;ca subvenção pelo numero de milhas correspondentes ás via-
!gens que em um anno está a contractante obrigada a. fazer,
• prids, _o quociente multiplicado pelo numero de milhas re-•

, lativa .á viagem não realizada, numero esse determinado na
itabella de distancias de que trata -a clausula XV,

A;wis,
- .	

..„

•

. XVI
Salvo caso de força maior, deVidamente-justificada g ac-

cego pelo ministro da Viação e Obras Publicas, ficará a coa-.
tráctante sujeita ás seguintes Multas: •

1 0, da quota da subvenção" correspondente' a cada viagem'i
calculada pela:forma determinada pela clausula XIV, pela sup-
pressão de qiialquer dellas, e Mais 50 °I sobre a referida quota;

. 20, do 200$ a 400$, além dá perda da subvenção respectiva,
no caso 'de'interrupção da viagem encetada; si, porém, a in-
terrupção fôr 'devida a caso reconhecido de força maior, nãa
se verificará á multa, mas a contractante perceberá apenas a
subvenção correspondente ao numero de milhas navegadas;

30, de 100 a 200$, pelo penedo de cada 12 horas exceden-
ças ao que fôr marcado.para a sabida do porto:
• _ 4°, de 200$ a 400$, pela demora de entrega ou mão 'acon-a
clicionameato "das malas do Correio e de 500$ no caso de
tra.vio;	 •

50, de 200$ a 400$, por infracção ou inobservancia de qual-,
quer das clausulas do contracto para a qual não haja multa
especial.. Aa inullas Serão inipostas pela Inspectoria Geral de
Navegação, ' , por proposta do • Sub-inspector de navegação, com
recurso ao ministro -da Viação e Obras Publicas, e deverão ser
pagas no Thesouro Nacional,- dentro do prazo maximo. de 10
dias, •a cola* cio dia da imposição, ou descontadas *da quota
de - .subvençaa que a contractante tenha de receber.

•• :XVII •
A conpactante apresentará ao sub-inspector de navegaçá",:a,

segundo os modelos que lh& forem apresentados, a estatistica
do movimento de passageiros cargas, receita e despeza dos
vapores, quer na3 linhas subvencionadas, quer nas linhas extra
contractodiscriminadamente. e. por kilometros, obrigando-se,
neste particular, a ministrar, -com brevidade, á Inspectoria Ge-
ral de _Navegação as informações e dados que lhe forem-reque-
sitados, - afilai de servir de base ao certificado que, na fórana dos.
regulameates da Fazenda Nacional, houver- de ser expedido
para o gosq de quaesquer favores sobre o pagamento de di-
reitos adUaneiros, conferidos por lei ás emprazas de navega-
ção; apreientará, igualmente, a contractante, com a necessaria
antecedencia, uma relação minuciosa dos generos e artigos des-
tinados ab uso e consumo dos navios, dos passageiros e do pes-
soal -de him0,- que tiverem de ser importados em cada semes-
tre; com direito áquelles favores, devendo a relação ser organi-
zada de apcôrdo com o consumo médio,. verificado nos' sarnas
tres anteriores, Q visada pelo sub-inspector de navegação.

• XVIII
- Além . das vistorias exigidas pela legislação em vigor, fi-

cam os vagores da contractante sujeitos as que forem julgadas
necessariaaa a juizo do subinspector -de navegação.

XIX
• Para as despezas de fiscalização, entrará a contractant8
para o Thesouro Nacional, por semestres adeantados, -com 4
quantia da 1 :200$ annuaes.

XX
A contractante podérá receber subvenções b favores dos

governos dos Estados do Rio de Janeiro -e S. Paulo, sem prejuiza
da subvenção e favores que receba do Governo Federal. ,

. XXI •
Corno caução do contracto, no acto da assignatura do mes-

mo, apreSentará a contractante o certificado do Thesouro Na-a
cional	 ter - nelle feito o deposito de 5:000$000.

-
"	 XXII

OS pagamentos da subvenção serão feitos no Thesouro, Na,a
cional, mensalmente, segundo o numero de mlihas effectiva-
mente navegadas, multiplicado pelo valor da milha, mediante
requerimento dirigido anministro da Viação e Obras :Publicas,
acompanhado. dos attestados comprobatorios.do serviço, passa-
dos pelo: sub-inspector de navegação, no qual se. "determinara .
o numero de milhas navegadas,	 • .

• .	 .

•.,40t fAs- tabellas de fretes -e paSsagens, -que nãoeclerão áee
j•nrioras do que as que • actualmente vigoram para . a navega-,

.124 portos 'da linha.de • navegação de qtia trata o edital..
,

1	 1 I!' III A	 .11	 1	 1 A	 II	 In	 IN 1 II	 1	 ;	 •



Sabbado 23	 1)IíkRIO._ ,OF,FICIAL
	

Novembro de 1912 15879 .

O contractante obrige-se.'a cu
.
mprir fielmente todas os

regulamentos . que exiStent,Y).'n . vierem a existir, -referentes- a
applicaveis- ao serviço d,eayegação que lhe- é concedido, 'e,
que não contrariem as-presentes clausulas:

'	 XXV
' Em caso de desintelligencia sobre interpretação de clau-
,§ula do contracto entre o Governo e a contractante, será a
questão submettida ao ministro da Viação e Obras Publicas.

Si a contractante não se conformar com a resolução deste,
será a questão resolvida por arbitramento, segundo as fórmulas
legaes.	 - •
• . Fica entendido que as questões previstas ou resolvidas
em clausula do contracto, como as de multa, rescisão e outras,
não estão comprehendidas na presente clausula.

XXVI
O contracto durará pelo prazo de 10 annos, contado da

klata da assignatura do mesmo.
XXVII	 •

' - A contractante não poderá transferir o seu contracto, nem
arrendal-o, 'sem prévia autorização do Governo.

XXVIII
A concurrencia para esse serviço de navegação versará

sobre o valor do subvenção por milha navegada, respeitados
os 'limites fixados para o numero de viagens e a importancia
da subvenção, ficando ao Governo o direito d.e annullar a con-
eurrencia, si- não forem respeitadas as condições do edital, sem
oue . fique aos proponentes o direito de reclamar qualquer in-
tlemnização sob qualquer titulo.

XXIX_	 •
A preferencia será dada ao concurrente que pedir menor

Subvenção por milha navegada, e, no caso de propostas iguaes,
ao que, além disso, :dar provas de estar melhor apparelhado
pára iniciar no menor tempo os serviços de navegação, antes
'do prazo determinado na clausula II.

XXX
' Os proponentesapresentarão provas de idoneidade, de sua

'rapacidade -em serviços da mesma natureza, dos recursos para
a execução do serviço constante do presente edital, e de que os
seus navios satisfazem as exigencias da clausula V. Apresen-

- farão tambern o-documento da caução do que trata a clausula
s'eguinte.

XXXI_	 •
Corno.gara-ntia da assig,natura do contracto, os proponen-

tes farão nó Thesouro Nacional -uma caução de 1:000$, em
moeda corrente.- caução essa que reverterá para os cofres da
União caso a proponente deixe de assignar o centrado no prazo
de 30 dias, contado da data em que no Diario Official fôr feita
a Publicação do decreto de coriceS -São, com as respectivas clau-
sulas.

XXXII
• As propostas serão escriptas por extenso,. sem rasuras,

entrelinhas. 'ou emendas, e sem condição 'alguma fóra deste
edital, declarando os proponentes a subvenção que pretenderem
para a execução desse serviço de navegação, de conformidade
ebin este edital e nos termos da clausula XXIX, fechando-as
em envelopo° lacrado, sobre o qual escreverão: Proposta

(nome do proponente). •
Reunirão a esse enveloppe as provas de sua idoneidade e

o recibo da caução a que se refere a clausula XXXI:
Todas esse documentos serão fechados : em segundo en-

"veloppe,i gualmente lacrado,que será entregue no dia designado
rara o recebimento -das -propostas. - -

Nesse dia, com as formalidades do costume serão. abertos
lodos os enVeloppes, desentranhando-se deites os documentos
,cle provas de idoneidade e reuni•ndo-se os enveloppes com' as,
propostas de preços, fechados corno se acharem, em um mesmo
envolucro,-que; depois de lacrado e rubricado pelos proponen-
tes que o queiram fazer, ficará depositado na Inspectoria Geral
-de Navegação, sob a guarda do inspector geral.

• Dentro de tres dias serão publicados pelo Diario (»Viciai
13 .3 nomes dos proponentes julgados idoneos 'para o contracto

-e annunciado o dia para a abertura das -propostas de preços,
'sendo'nesse -dia 'restituidas -ao-s demais proponentes as respe-

tivas propostas, fecliadas como`foram entregues. - • • •
‘-•. • InsPactoria Geral -de Navegação, 20 -de -novembro de.1912,

Francisco José Marques da [tocha, inspector geral. ,-'

	

.	 .

--Directoria Geral de Vinão e Obras Publica

.CONCURRENCLA PARA AS OPRAS Da PORTO D. 	 ESTADO'DP
ALMOAS

•
Tendo sido annullada - a mneurrencia publicada -pelo ed12,

.tal de 28 de agosto de 1911-, or_ deàpaclio do Sr. Ministro da-
Viação e Obras Publicas,' do ordem do mesmo Sr. ministro;
faço publico que no dia 1G ge janeiro -do 1913,, ao2rnoio-
dia,-- nesta directoria geral serão recebidas, propostas Para à
eonstrucção - do - porto -Jaraguá,. Estado.;.de Alagoas, dd
conformidade cario . proketo approvado:pelo decreto n..8.785;
de 14 de julho de 1911 ode accôrdo com as ondições seguintes;'

'

As obras a executar são as seguintes f
I.° Um molhe commercial, enraizado, nos recifes, com 9C

metros de largura, tendo, de um lado, 170 metros ,para cãez
de nove metros de 'agua sob baixa-mar de aguas vivas - e do
antro 220 metros, para cães de oito metros de agua, e no tope
90 metros, para cães de deus metros. As muralhas dos 'crie
são de alvenaria ordinaria de pedra e construidas dentro dé
enseccadeira- amovivel de ferro, presa aos caixões de fundação
e teem 12 eu 13 metros de .altura total, .quando os cães. teew
oito ou nove metros .de a gua. .

Os caixões de fundação são de base quadrada de oito me-
tros de lado e Um metro de altura ,cheios de concreto, assentam
sobre um embasamento de pedra jogada, respladadó, conformo
.:n,s cães, ás colas 9m,0 ou 10m,0.

Após a retirada de enseccadeira o bloco' da muralha. é le-
vantadoaté á cóta .4,0 e - ligado ao.bloco procedente; o 'para
mento exterior desta parte cia muralha e' o capea-f
mento são de cantaria; o enrocamento das fundações é levan-
tado da lado da agua a cdta-8m,0 ou 9m,0, segundo os cães, et
a zero do lado posterior. .

2.° Um quebramar enraizado, na Ponta do Picão, extre-
midade sul . do recifes, de cota Gin,0 a 10m,0, composto de mo-.
nolithos de cena de 1.100 toneladas de peso, cada um, cor',
struidos em, caixões flubtuantes do secção quadrada do oito
metros de lado e de sete metros de altura, e assentos sobre una
embalamento de pedra jogada,' respaldado á cóta 6m,0: O ca-,
beço . de quebramar _é formado por um monolitlio • de base qua-:
drada de 10 metros de lado, pesando cerca 'de 1.700 toneladas.,

Sobre os monolithos é levantada, á cóta 4,0, a superstru-,
atura de alvenaria, -dentro de enSec,cadeiras presas -aos caizões.

Do lado do mar, esta muralha é coroada por um parapeito
de Im,8 de espessura e 2m10 de altura. A superstructura do
cabeço do quebrarnar está disposta para receber um pharolete-.

Do lado do mar o quebramar e protegido por blocos na-
turaes de 2" ou 3' categoria; do lado de terra por enrocamento
de 1' categoria ou blocos- de 3' categoria.

" A extensão total cio cpiebramar construido de monolithos,
é de cerca dl 370 metros.

3.0 Sobre, os recifes, um massiço formado por duas linhas
de blocos artificiaes de 12 toneladas de peso cada um, i e pelo
aterro collocado entre chies, sendo os blocos fundados á cóta 0,
ou engastados em rocha coralina, ou assentes sobre enroca,
mento de pedra- jogada, e attingindo a cóta 4,0. Do lado op-
posto ao porto, é construido um parapeito de alvenaria de 1,1)
de alto por 1,0 de espessura.

Esta construcção liga-se á terra na Ponta da Capitania;
ao molle .commercial e ao quebramar.

4.° Uma ponte de treliça de 100 metros de comprimento-,
para ligação com a terra, construida em cinco vãos de 20 me-
tros, sobre dous encontros de alvenaria e quatro pilares; cada
um desses pilares será formado de duas columnas de ferro do
1,0 de diametro; o aecesso de ambos os lados é effectuado em
rampa de 0m,01, por metro; ficando o taboleiro na cota 6m,Ct
sobre o plano de referencia adoptado. A ponte terá dous pas-
seios lateraes de 1m,50 de largura e deverá dar passagem por
uma linha singela aos trens da via ferrea e por outra aos car-
ros do 'ferro carril urbano.- 	 - -

5.° Junto á Ponta da Capitania, urna esplanada feita com
areia das dunas, respaldada na cóta 4m,0 com 51.4.50 metros
quadrados de superfino e protegida por um empedramento ar-
rumado na extensão de cerca de 790 Metros; esse empadramento
será revestido no talude posterior-por uma camada de argila ha-,
tida ou de. taipa com um metro de espessura pelo menos.

6.° Entre a ponte e o molhe commercial, o massiço
gação terá 13 metros de largura; o molhe commercial será a
olhe ligado por duas series de blocas arLificiaes de 12 tonela-
das, identicos aos precedentes; o intervallo de 90 metros entra
as- arestas exteriores desses blocas será cheio de aterro feita
com areia das - dunas e levará um revestimento posterior det
argila batida..	 'N

Entre o ma 'lhe commerciale quebramar, a muralha sobrO.
os recifes tem cinco metros de largura e quatro metros de al-.-
tura; na ligação desta muralha com o quebramar,- assentark
alia sobre largos enrocarnentos, attingindo a 'çóta . 	 6/A(1:-
abaixo do baixa-mar de aguas vivas e tendo do lado, do
os taludes de 3:2 . e 2j1 reyestidoid& - Dims-natmáá: de tet eu 

'XXIII •
f contractantO -obriga-se a estnbelecer 'o trafego.mutuo
'Com as estradas de ferro que .venham ter aos .portosservidos
Delas suas linhas de navegação. Os accUrdos promovidos pela
onntractante serão submettidos á approvação do ministro da
',Viação q Obras Public:as.

.•	 • XXIV..

1
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catesporia, a da lado do porto taludes 1:1 feVestidoa de
twocaliiento de I* categoria.

- A extensão total do massieci de ligação será de- -Cerca de
N..090 metros, entre o encontro sul da ponte e o primeiro
'Monelitho do quebra-mar.
-	 7.° Dragagem em lodo a areia.

8.° Construcção de dous armazena aPParelhadoS com
gbindastes e com a área coberta total de 3.200 metros qua-
drados.

Edificid Dará administraçãci do Porta:, 	 .
Armazem para inflammaveis.
Edificio para à usina eleetrogena.
9. 0 Apparelhamento do cães e seus accessos com linhas

'dé bitola de um metro, que se venham ligar ás da via ferrea,
com seis guindastes de uma e meia tonelada cada um e um
guindaste fixo de 30 toneladas sobre o cães da extremidade
do molhe.,

rwt

fr • Estes trabalhos 'serão executados segundo as especifica-
• es do projecto e estão avaliados em 11.700:171$, de con-
formidade com o orçamento geral e os volumes de obras
knnexas a este edital,

III
! As obras serão pagas em moedas nacional e os pagamentos
"éffectuados mensalmente, por medição de obra concluida, á
Syista dos certificados passados pela •Fiscalização do Porto.

• Para esse fim o Governo poderá .emittir titulos da divida
pública do juro annual de 4 01° ouro, ou 5 01° papel, con-
forme autorização legais

r,"!~,,m~n--"w=^~. .~21414-s•

á Os proDonêntes deVerãe fazer no Thesouro Nacional, an-
tes da apresentação da proposta, uma caução de quarenta
contos de réis (40:000$) era moeda corrente, que reverterá
para a Caixa Especial de Portos, caso o proponente deixe de
assignar o respectivo contracto no prazo de 40 dias, contados
da data em que pelo Diario Oficial; lhe fôr feita a notificação
da acceitação da sua proposta.

Esta caução poderá ser feita lambem na Delegacia do
Thesouro em Londres e aqui comprovada por telegrairnna da
Mesma delegacia ao Ministro da Fazenda.,

V
A caução dê que- trata a clausula anterior Será elevada

a: 80:000$ (oitenta contos de reis) para garantia do contracto,
antes da assignatura do mesmo, em apolices da divida publica
federal, ou em dinheiro, neste caso sein juros, sendo além
disso reforçada mensalmente com uma quéita igual a 5 °Is,
do respectivo pagamento até completar a importancia de
200:000$ (duzentos contos de reis) s

VI
Fica reservado ad Governo ó direita de alterar -6 Dro-

jebto como entender, mantendo apenas nas especie:s de obras
constantes, da tabella, a sua importancia total approximada.

O contractante poderá propôs ao Governo qualquer modi-
ficação nas obras, corntanto que não seja excedido o custo
das mesmas, modificação que poderá ou não ser por este
Occeita.

VII
O Governo entregará ao contractante, depois de desappro-

priados e com a devida antecedencia, os terrenos necessarios
á execução dos trabalhos, podendo fazei-o ou em globo ou
á proporção que forem sendo precisos.,

VIII
O prazo para a terminação das obras contractadaa será

kie quatro annos a contar da data do registro do contracto
pelo Tribunal de Contas, incluído o tempo necessario ás in-
stallações, tempo esse que não poderá exceder de seis mezes.

IX
Serão considerados propriedades da União os mineraes,

Lasseis e quaesquer outros, objectos de valor artistico, scien-
tifiço, intrínseco que forem encontrados nas excavações ou
dragagens.

X
A fiscalização da todas as obras a trabalho -e ficará a

cargo da Fiscalização do Posto de Jaragu g, repartição de-
pendente da Lnspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes.

Com essa fiscalização deverá a contractante entender-se
directamente sobre todos os assurnptos concernentes á execução
xias obras.

Das decisões do 'chefe da fiscalização , poderá o contra-
Vante recorrer para o. inspector federal g deste para Q Mi-

nistro da Viação e Obras Publicas, que resolverá em siltim4/
instancia .

A administraçãq dos trabalhos do construcçãci Caberá a—o'
contractante, que, uma vez respeitados o plano approvado, asf
especificações e as demais condições do contracto, a juizo 'cid;
Governo, terá liberdade no emprego de apparelhos e process4,
para a execução das obras.

X1 1 2W114
O Contractante, si residir fárVáo paiz ou organizar eifi-s-

preza ou companhia estrangeira para exploração do contractOs
obriga-se a ter na Republica um representante com plenos el
illimitados poderes para tratar e resolver definitivamentes
perante os poderes executivo ou judiciario brazileiros, quaess
quer questões que eom elle se suscitarem no pai; podendol
o dito representante' ser demandado e receber citação judiciaJi”
e outras, em que, por direito, se exija citação pessoal.,

XII	 -
Os direitos aduaneiros do material importado correrão &is

conta da Inspectoria. Federal de Portos, Rios e Canaes, sendo os;
eonhecimentos•consignados á Fiscalização do Porto de Jaraguas.

XIII
concurrencia versará sobre:' 	 •

a) a idoneidade do concurrente, que deverá apresentar dei-s
cumentos que provem já haver executado ou dirigido obras de-
vulto ou estar associado a empreza que já o tenha feito e, bern
assim, ter a capacidade administrativa, industrial e financeiraS
para emprehendimeptos dessa natureza;

b- a importancia total do custo das obras, obtida pela ap..
plicação dos preços de unidade propostos pelos concurrentesi:
ás quantidades de obra constantes da tabella annexa ao present
edital,

XIV
As propostas em duas vias deverão limitar-se á indicar rfal•

relação impressa que os proponentes encontrarão na Directoria
Geral de Obras e Viação os preços de unidade em algarismos,
e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas. As pra-:
postas não deverão conter condição alguma feira do edital, cons.
o qual deverão declarar conformar-se.

XV
O Governo reserva-se o direito de julgar livremente sobrai:

a idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes, era
vista dos documentos de que trata a lettra a, da clausula an-
terior, e poderá igualmente annullar a presente coneurrenciaS
si os preços não estiverem dentro das condições estabelecidas.
neste edital, sem que fique aos proponentes o direito dg re-s-
clamar qualquer indemnização sob qualquer titulo.

XVI
preferencia será dada ao concurrente cuja proposta ma.-}

fores vantagens offerecer, sendo que o preço referido em b, da
clausula XIII, será calculado multiplicando-se 03 volumes ou
quantidades que figuram na relação impressa de que trata as
clausula XIV, pelos preços de unidades apresentadas em cada.
proposta, sommando-se os diversos productos assim encon-
trados. Esta somina será o preço das obras para o effeito da_
comparação das propostas.

XVII
Todos os documentos referentes ao Projecto das obras pd-s

derão ser examinados pelos interessados, quer nesta directoria.
geral, quer no escriptorio da Secção Technica da Inspectoria.
Federal de Portos, Rios e Canaes, estabelecido á avenida Rio-,
Branco n. 52, 3" apdar, onde serão lambem prestados os maiá-
esclarecimentos e snformações de que porventura precisarem.

XVIII
'A' relação impressa, a que se alinde na clausula XIV, con•

os preços de unidades devidamente declarados, a saber: escri-s
ptos em algarismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou
emendas, escripto por extenso e sem condição alguma fóra
deste edital, será fechada em enveloppe lacrado, sobre o quais
o proponente escreverá: Proposta de....., (nome do proP0s4
acate.).

A este envelonpe reunirá as provas que puder apresentait
da sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a
clausula IV.

Todos esses documentos serão fechados em Um segunde*
enveloppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia de,s
signado para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertoá
todos os enveloppes, desentranhando-se delles os documentoá
de provas de idoneidade e reunindo-se os enveloppes com aá
propostas propriamente ditas, fechadas como se acharem, enf.
um mesmo involucro, que, depois de lacrado e rubricado peloa
proponentes presentes, que o queiram fazer, ficará depositada
no Ministerio da Viação e Obras Publicas, sob g guarda de di-s
redor geral de Dbras. e :Viação,_



6. -Typo F fundado á cota.— 1 21 , 0 . o 2m,0:•
,A1Veriariade pedra coni argamassa. .de 600 kg.. '

•de;cimerrta pcnr1-,8m3 -de'areia 	 	 1113.
• Blocos de alvenaria- até 12 "tons. de peso com

de areia 	
argamaSsa . de 500 kg. de 'cimento por 1,r3

• .	 • A1r

Enrocamento de 1 a categoria com pedras de 100.
.a 1.000 de peso (média de 300 kg.) 	  Má	 21a

Enrocamento de 24‘.	.. 	  M$ 	4.342
Blocos naturaes de 2' categoria  -	 805

12.1&
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I — Quebra-mar
.	 .

3. Typo II fundado - ás cotas	 712 ,0 a — 10m,0
Blócos naturaes da 2a categoria do peso de
• 3.500 a 6.000 kg. (média 4 . .500 . kg.)  "	 M3

, Blocos naturaes de 3a categoria do peso de
. 1.000 a 3.500 kg. (média 2.090 kg.) 	  1113

Enrocamento de 2a categoria . com pedras até
100 kg. de peso 	  I\P

Monolitho de sm x 8 x 7 	 M3

	

Alvenaria de pedra com . argamassa do 500 kg 	
• • de, cimento por 1,8'3 de aréa, 	
Concreto magro com argamassa de 300 kg. de

•• cimento por 1,16 2'3 de areia e 0,9 213 de ma-
.	 cadam 	  1\13
Regularização do enrocamento" 	  M2
'Montagem de ensecadeira 	
Desmontagem de ensecadeira' 	  —

2. Cabeço do quebra-mar
Blocos naturaes de 2' categoria 	  M3
Blocos -naturaes de 3 a categoria 	
Enrocamento do 2 , categoria 	 . • •	  1513
Bloco monolithico de 10 m x10m x7 m 	 	 1

	

Alvenaria de pedra com argamassa de SOO kg 	
de cimento por 1,8 2'3 de a'reia 	

Concreto magro com argamassa de 300 kg; de
cimento por 146m3 de areia e 0,9 2'3 de ma-
culam 	  1\13

Regularização do efirocamento 	 	  1W
Montagem de onsecadeira 	

•Desmontagem da ensecadeira 	 	  1

— Molhe de ligação.•
1. Typo A fundado á cota — 1 22 ,0	 - -

Blocos artificiaes ' até 12 tons. de peso com ar-
.. gamassa de 500 kg. de cimento por 1,82'3

• de areia 	 • .	 .	 • 	- 1W

	

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	
de cimento por 1,8m3 de areia  "	  1W

Enrocamento de 2a categoria-	•
2. Typo B fundado á cota —

Blocos artificiaes até 12 tons. de peso, com ar-
gamassa de 500 kg. de cimento por 1;8'3

. de areia 	

	

, Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	
de cimento por 1,S de areia

Enrocamento de 2a categoria 	

3. Typo C fundado á cota -••-• 0m,00:
Blocos, artificiaes, até 12 tons: de peso com ar-

gamassa de 500 kg. de cimento por 1,8m3
de areia 	

	

' • Alvenaria; de pedra 'com argamassa de 500 kg 	
• de cimento por 1,8m3 de areia 	
• Excavação ' em rocha sobre. os recifes no nivel

de baixa-mar 	
4. Typo D fundado á cota — I m ,0 e 2m:

' Blocos artificiaes •até 12 tons. de peso com ar-
gamassa de 500 kg. de cimento por 1,8m3
de areia. . 	

	

Alvenaria de pedras com argamassa de SOO kg 	
.. de cimento por 1,8m3 de areia

Enrocamento de 24 categoria 	
•5. Typo E fundado á cota — 0"1,00:

_ Alvenaria de pedra com argamassa de SOO•kg.
de cimento por 1,8m3 de areia 	 •

. Uvas de -alvenaria até 12 tons, de peso com • • -
argamassa de 500 kg. de cimento por 1,8m3
de areia 	 • NI3'

..-Pxcavação em rocha sobre os recifes no nivel
'	 de baixa-mar  ••

o

1513

M3

M3

1\13

1513

Al3

M3

1513

16.104
2.912

50
50

356.0
497.0

'1.513.0
1

III — Molhe , commercial., .
.•	 -- •

I, Cães de atracação de 9,0 de agua: . .

. Cantaria de ía categoria- assentada - com arga-
massa de 650 kg. do cimento por m 3 de

,	 •
• areia  -.

5.458 Cantaria de 2a categoria assentada com arga-

i 842	
massa de 650 kg. do cimento por ma de •	 •

areia  • -	 - 1W .	 . 553
3.978	 Alvenaria do pedra com argamassa de 500 kg.

-	 'de cimento por 1,8m3 de areia'	 	 al$ -.	 8,029
Enrocamento de 2a categoria  -	 :".M4 - ' 21.050

	-' Regularização do enrocamento 	  

	

'''—".	 . ' 1\1‘'1132 . ..."'''137600;2.416	 Caixa de fundação 	
Juncção dos blocos 	  	  1113	 402!

644	 Bollards, arganeis, escadas - 	470
2.210'	

.	 '	 '
• 2. Cães de atracação de 8 a1,0 de agua:

Cantaria de 1a categoria assentada com arga-
massa de 650 Q. de cimento por in 3 de
areia 	 Als	 lio

Cantaria de 2a categoria assentada com arga-	 !
3.743

massa de 650 kg. de cimento - Por M3 de :	 . 1
422	 areia 	  1W.-	 /15

Alvenaria dó pedra com 'argammassa de 500 kg.	 r	 -, .'
: 10.801,•• 497	 - de cimento por 1,8 m3 de areia  :	   1W

Enrocamento de 2° categoria 	  M3	 • 23.380.4
Regularização do enrocamento 	  Mz .1.7
Caixão de fundação  •	  MIÁ	

22 'i

4.601	 Enseccadeira 	 	 220
Juncçã,o . dos blocos 	  m 	 •

• gig	 •	 Bollards, arganeis, escadas 	 	

al!,

	  mL	 •-220
540 -

'7.011	 ' Extremidade do molle :	 ,	 .
. 3. Typo D fundado á cota 2,0

. . .- Blocos de alvenaria até. 12 tons, de peso com
322 ••	 • . argamassa de 500 kg. -de cimento por 1,8'

1-' .	
•	 	 M.3

•

I	 " ,. de areia
1	 Alvenaria de pedra 'com argamassa de 500 kg. •

5. ,7. 9 1 •	 de cimento por 1,8m3 .de areia 	 "	 • • .	  • . 1N1J3,3.,..,....;..:.,•,0.-:;•83x2
Enrocamento de 1 a categoria., 	

.' = 632 I-- --Enrocamentojó 2a 'categoria ,.•*.-. 	 	 'i-1 27
—	 • ". •' .	 •	 ...

218.0
100.0

1

4.312

4.312

22.680
361

20.356

8. Typo G fiindido-' ã-Co11,—' 3m,0: ,
Alvenaria de _pedra com argantasset.cip,!;00.1cg.

de cimento pior 1.,8 m3 de areia 	  MI	 10
Blocos de alvenaria até 12 , tons, de peso com
• argamassa de 500 kg. de cimento por 1,82'3

• • de areia. .. 	  • M$ ,	 ." 210
,Enrocament6 de 2a Catego-ria ".. ..:, 	  1\13 .'	 ;465	 •

• Blocos naturaes de 1 a categoria 	 ' 113. •	 • 468
Blocos .naturzWa 'Ao: 3a AategKia, _...	  AP	 31

9. .Typo G fundado á cota-5m ,0:
.	•
	 -

Alvenaria de pedra com argamassado 50 k. de
cimento perr-1;8m3 de areia  .	  110 ."	 2.t•

•Blocos de alvenaria até 12 tons.' peso com arga-
massa cle • 500 . kg. de'cimento por -48°4 de

• M3areia 	 - • - - • .	 .
M3 .	 . 2 620• .11Y.,xEnrocamento de 2° categoria. 	

Blocos naturaes de i a categoria 	  1:-. 1W. . ,-.. 30V
Blocos naturaes de 2a categoria 	 '. M3 '	 .,. 560
Blocos naturaes de 3' categoria •	 • ... 1W 	 ,. 26,6

.10. Atterro 	  M3	 118;160
:11. Passeio 	 • 1W

1113 :	 - 64 Z. 12. Calçamento de parallelipipedós  -.

7. Typo F fundado ás cotas-4 m,0 e-6m,0: • •

Alvenaria de - pedra com-argamassa • de •t00 kg.
de cimento por . 1,8m3 do areia •	 • AP	 'AL

Blocos artificiaes até 42 tons.- de-peso com ar
, gamassa, de 500 .kg. de cimento por 1,8 123 	•

do areia'	  M$	 f .253
Enrocamentcr de l a categoria  "	  M$	 . 482
Enrocamento de'2a -cate,goria--, -- - -' '- • -	  M3 -•. 4.461;
Blocos naturaes de 2a categoria  •	  M3' •	 .!. 471-
Blocos naturaes de 3 a categoria . •	  111$	 '' pos. „.: , 

AP

/2/

• Dentro de. Oito dias, serão pUblicados Pelo Diario
nomes.dos proponentes julgados idoneoá d annunciados 'o dia

'.;e : hora • para a- abertura 'dás respectivas propostas, seú46-'ne-ste
. dia restituidas . aos-demais proponentes as respeetis PiropoS-.
tas fechadas como foram entregues.,	 •

• 'XIX
Nãb será tornada ei-n consideração proposta com Preço su-

tierior ao determinado na calusula
Directoria Geral de Obras Publicas, 18 de outubro de 1912.

i-:-Leandro A. n. da Costa, •iwRtor geral.	 -
Ta Seita das quantidades de obraS a • que se refere o presente edital

abrindo coneurrencia para a construcção das obras do porto de
Jaragua no Estado de Alagoas

Nunici•os — gspci9caç5s — Unidades -,- Quantidades

M3	 • 327.5
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IV—Viaducto
Ferro, incluindo montagem 	  Kg.
Cantaria de 2a. categoria assentada com arga-

massa de 650 kg. de cimento por m 3 de
areia 	

Alvenaria de pedra com argamassa de 450 kg.
de cimento por 1,1 223 de areia 	  1513

Tubos de- aço de 121, diametro e 5/8" espes-
sura 	  Kg.

•Montagem dós tubos 	 	 1
Concreto coin argamassa de 450 kg. de ci-

mento por 1,1aa de areia e 0,9223 de ma-
cadam 	 	 a.	 ...... 1513

Cradil de ferro 	
Passeios de madeira de lei 	  al3

rnsecadeira
Estacas de madeira de lei 	  M3
Pranchões de pinho 	  	  1413
Colocação das estacas 	 	 . a	 • • 1

V -- Revestimento na ponta da capitania
Aterro 	  M3
Enrocamento de 2a categoria 	  1113
Argilla 	 	 	  1113

VI — Dragagem
Dragagem em lodo e areia com transporte de mate-

rial a cerca de quatro milhas...... . 	  1113
Daus armazena de 25 22 	80 21-	  1‘12
Edificio para administração , 	 	 1112
Edificio para usina electrogena 	  1‘13

VII — Apparelhamento de cáes
Linhas ferreas de 1 22,0 com desvios 	  ML
Linhas ferreas de 222,0 para guindastes 	  ML
Locomotivas tender 	 	 •	 1

Vagaes 	
Guindastes rodantes electricos para 1 1/2 tone-

ladas • •

Novembro Re 197.!?-.

44.016 perfeitamente apparelhado. 	 eleJ
8	 !)A dragagem, avaliada approximada.mente em 13.475.000 metros

cubicos, foi calculada á razão de 600 réis o m. e., medido no perfil,
83 compreliendido neste preço o transporte do producto da excavação.

200 ao local conveniente, indicado pelo fiscal do governo, e todas a:13-
24 despezas com matealal.

O orçamento destes trabalhos, accrescido de 20 % para avena
tuaes e beneficio, eleva-se a 13.902 contos.

As obras de defesa consistem em dons diques parallelos
Feitoria, dons na Setia, espigões transversa.es no Itapuan e um dique
proximo á ilha do atina°.

214.452 Todas estas obras serão-de pedra jogada, e representam o ema
15.661 prego çle cerca de 466.000 toneladas de pedra, estando a despeza,
4.270 com o accrescimo de 20 a., orçada em 4.200 contos.

Os trabalhos serão pagos por unidade de obra mediante niea
dições trimestraes.

906.236	 Na medição das obras de pedra jogada ter-se-ha em vista o nu-
3.. 200 mero de toneladas de pedra transportada e o sen emprego feito corta'

300 venienternente.
300 De cada , pagamérito"se fará a retenção de 10 Si para garantia

da execução do contracto."
Os projectos de todos os trabalhos que fazem o objecto do pre-

sente edital de coneurreneia acham-se á disposição dos interessados
para saii conhecimento na Directoria da Viação.

Todavia é-lhes permittido offerecer as modificaçfies que julgareii
uteis, ou apresentar trabalho proprio.
- Em suas propostas devera os concurrentes declarar, por extensa'

e em algarismos, os preços de unidade pelos quaes se propõem ex.--!
acatar as obras; e os prazos para começo e conclusão das mesmas. j

Directoria Coatral, em laoato Alegre, 6 de maio de 1912, —
Virissimo do Mitos; "diaector.'

O contractante ou contractantes ficam sujeitos ás condiçõe4
4 850 

geraes do regulamento approvado pelo decreto n. 1.018 de 5 de ia-.
neiro de 1907.

Perderá a caleato o proponente acceito que no prazo legal não SO
lar o contracto.124 apresentar pa,'

As obras d •a orçadas em 11.660 contos, comprehendem a
1.750 construcção do a, .o de caes e armazens, o aterro e o calçamento.

da rua do porto, e todas as inatallaçõos de um porto maritiMO

57
250"

50

Guindaste fixo para 30 toneladas 	 	 1	 1
Observação -- Nos preços de unidade devem ser incluidas as par

icellas correspondentes a «Eventuaes», beneficio da construcção e as
despezas de fiscalização.

Directoria Geral de Viação. e Obras Publicas, 18 de outubro de 1912
-aLeandro A. R. da Costa, director geral.

2.800
200

3
30

••••n.•••••

Repartição Pascal do Governo junto a Rio de Janeiro CitY
-Improvizaents Company Limited

De ordem do se. engenheiro fiscal, faço publico que a segunda
prova do concurso para provimento de uma vaga de amanuense des-
ta repartição, se realizará terça-feira, 26 do corrente, á uma hora
da tarde, numa sala do Lyceu de Artes. e Officios.

Para esta prova, que será a do arithmetica, serão chamados
todos os candidatos habilitados na prova de portuguez.

Repartição Fiscal do Governo junto Rio de Janeiro City
Improvements, 22 de novembro de 1912.—Dario Cesartio da Costa,
secretario da commissão.

Secretaria de Estado dos 'Negocias das Obras Publicas do Rio
Grande do Sua

DIRECTORIA CENTRAL

De ordem do Sr.Dr. secretario de Estado dos Negocios das Obras
Publicas, faço publico que até á 1 hora da. tarde do dia 20 de ja-
neiro de 1913 serão recebidas, nesta directoria, propostas em carta
fechada para a execução das obras do porto da cidade de Porto
Alegre e dos trabalhes, -de dragagem para permittir o amasso do
mesmo porto á navegarão oceamea de 17 pés de calado, conjun-
tamente com as obras 'de defesa dos canaes, a dragar.

As propostas serão datadas e assignadas pelo proponente com
a firma reconhecida; deverão declarar o legar de sua residenda.

Os proponentes depositarão no Thesouro do Estado a caução de
Cinco contos de réis, e Juntarão ás propostas oa conhecimentos raspe-
Ctivos.

A caução será da metade da importancia acima para as pro-
postas que interessarem &imante a eenstrucção do porto ou o Melho-
ramento da navegação.

-, As propostas serão abertas e lidas,no dia. e hora acima indicados,
perante a cemmia.ião instituida de accôrdo com o regulamento da
secretaria, o'os proponentes Ott Seus procuradores.	 a

@n•n•n,~

Inspectpria de Obras contra as Seccaa -

,r(Seeretaria geral).

CONCURRENCIA PARA: A CONSTRUCÇÃO AO AÇUDE C RANCIÉARIA
SOBRE O RIACHO DO MEL, MUNICIPIO DE JOAZEIRO, ESTADO DA:-
BAIIIA

Do ordem do Exmo. Sr. ministro da Viação e Obras Pia4!
blicas, faço publico que, de 24 de outubro a 23 de novembro.'
proxinio futuro, aio meio-dia, se recebem, na secretaria geraia
desta inspectoria, onde serão abertas, ou na séde da 3 secção
na	

;j
Bahia, propostas para a construcção do açude acima men-

cionado, cujo projecto, orçamento, caderno de encargos e de-d
mais pecas podeni ser examinadas nos referidos locaes. , As
condições basicaa ilaata coacurrencia são, as seguintes;
•

'As obras constarão da tonstrucção de uma barragem aha
terra e de um sangradouro. A barragem, construída por ca-,
madas de terra argillosa humedecida e apiloada, mede urr$
comprimento de 165%00 (cento o sessenta e cinco metros)0
largura maxima na base de 29 22,80 (vinte e nove metros e ora
tanta centimetros)-, no- coroamento de 322,00 (tres metros)
altura maxima sena as fundações de 7",80 (sete metros e oi-
tenta centimetros) tendo os taludes a montante e a jusantO
as relações de 2;1 (dous para um) e -1,5:1 (um e meio para
um), respectivamente; as fundações eoneistern em uma cava
geral em toda extensacy da base até o terreno impermeavel.,
O sangradouro consiste em urna parte, na abertura de um córtsa
em 'terra e piçarra. com uma largura de 45%00 (quarenta O
cinco metros) em outra, na construcção de dous muros, O
primeiro verteclouro com um comprimento de 32",70 (trinta
e dous metros e setenta eentirnetros), e altura maxima dO
022,90 (noventa centimetros), o segundo de sustentação ou pro-
tecção ás terras da barragem com um desenvolvimento de(
15%00 (quinze metros), e altura maxima de 2 22,60 (dous me-
tros e sessenta cantimetros); as Davas de fundação destea
deus muros -devem attingir a terreno rochoso proprio par0
taes fundações.,
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•
▪ As obras estão • orçadatILEm 18:620918 (dezoito contos
Èeiscenteis e .vinte mil novecentos e dezoito róis), não- in-
fluindo as desapropriações,,e fiscalização, que serão feitas

• belo Governo: As obras accrescidas, devidamente autorizadas
acceitas, resultantes de modificações supervenientes ou de

'augmento na abertura das cavas das fundações, bem assim o
'accrescimo de distancia no transporte dos niateriaes sobre a
estipulada no orçamento, serão pagos pelos preços unitarios
fio orçamento diminuidos conforme a taxa. de porcentagem do
abatimento feito, pelo arrematante, no orçamento desta clau-
sula.. •

IV

O tempo de execução das obras, inclusive o de installacões
"do arrematante, não excederá de 24 (vinte e quatro) mezes,

• a contar da data do registro do contracto pelo Tribunal de
Contas. O prazo para o inicio das obras -não deverá exceder

.1de 60 (sessenta) dias, a contar da mesma data..

• ,

XIII

conformidade com os preços urinados constantes do orçamento,

orçamentarias, no Thesouro Nacional, ou na Delegacia Fiscal
deste na Bahia,_ e sempre em prestações mensaes, mediante
exame e medição Dor engenheiro da inspectoria, das obras
executadas e acceitas. O valor de taes obras será calculado de

diminuidos de accôrdo com a -taxa de porcentagem do abati-
Mento feito pelo . arrematante ao orçamento -a que se, re.terQ

Os pagamentos serão feitos, dentro dos limites das- Verbas

•

a clausula terceira.,

•

XIV
Para garantir a execução do contracto Soluçãci 'de multak .

fica o arrematante obrigado, antes de assignal-o, a elevar o
causionamente a que se refere a clausula quinta a 931$0.45
(novecentos e trinta e um mil e quarenta, e cinco réis) 5 O.
(cinco por cento) da importancia total do orçamento referido
na cláusula terceira, e, de. cada prestação que lhe fôr paga,

.far-se-ha a deducção de 5 '1°• (cinco por cento) • da impor-
tancia respectiva. Esses deposilos ficarão :retidos nos cofres -
da União, até a recepção definitiva das -obras.

XV

" • .	 • • •
i -' Os trabalhos,. materiaes • a empregar-se e o -modo de ex- • ' 2 O frremarante Led; direite ás mesmas 'servidões • garàYntr-..
..cução das obras deverão obedecer as prescripções (edificas : das ao Governo da União, na escriptura de desapropria.	 .
onstanies do 'projecto, orçamento, caderno de encargos e de7.	da bacia de recepção do açude a Rancharia».,

'pais peças entregues ao arrematante..

• ',L•JAN .,.‘'	 iii

V

:•cuniarias. Os certificados comprovara° a eompetencia te-
chnica e exacção moral dos proponentes para com a adminis-
tração publica, terceiros ou operarios. As garantias pecunia-

:rias constarão de um caueionamento provisorio feito .no The-
souro Nacional, ou na Delegacia }iscai deste na Lahia,• o
valor de 558$6;27 (quinhentos e cincoenta e oito mil seiscentos cado, por espaço maior de 30 (trinta) i , 	 ,

•e vinte e Sele reis), 3 °I° (tres por cento) da importancia re- cios e defeitos na construcção,_ provenientes, da inobservancia
ferida na clausula terceira. : •	 .	 .	 -	 •	 das indicações technicas. 	 .

• XVII
.	 .

- A direcção -e fiscalização de todos OS serviço§ 'ficani--ft
cargo da inspectoria, com cujo fiscal o arrematante deverá
entender-se directamente sobre todos os  asSumptos, concernen-
tes aos mesnios scryiçoà -.	 .

*XVIII

- Para serem admittidos á adjudicação, deverão os propo-. Uma vez desfalcada a caução por motive de Multa ou por
-nentes provar que possuem a idoneidade requerida para ga-. ouira qualquer eircumstancia, o arrematante será obrigado
rantir a boa execução das obras. Para esse fim, deverão for- a integral-a dentro do prazo de 30 (trinta) 'dias da data em
Pecer • á inspectoria certificados de capacidade e garantias pe- que receber notificação para o fazer. • •

XVI
São causas de caducidade do Contracto e Perda 'das Cau-

ções e respectivos reforços: o inicio ou conclusão das obras
fóra dos prazos estipulados, a suspensão sem motivo justifi-.	 i

VI

' 'A inspectoria procederá préviamente ao julgamento da
idoneidade e não abrirá as propostas dos concorrentes que

= não se apresentarem habilitados de accõrdo com o que exige
a clausula quinta.

VII

A concurrencia versará exclusivamene sobre a porcenta-
gem do abatimento feito sobre a importancia total do orça-
mento a que se refere a clausula terceira.

VIII
•

'	 As propostas não poderão conter sinão uma fórma de
. 'completa submissão a todas as clausulas deste edital e condi-
•ções geraes das obras por contracto, em vigor nesta inspecto-
, ria,: onde os interessados encontrarão os respectivos impres-
• os. As propostas poderão, pois, ser . redigidas • do seguinte
modo, sem emendas, rasuras, entrelinhas ou rescdvas, sob pena

, -de não serem tomadas em consideração: « F.: ., residente
. em 	 , submettendo-se a todas as clausulas do respectivo
,-edital de concurrencia e ás condições geraes das obras por con-
tracto em vigor na -Inapectoriia de • Obras contra as Seccas.
propõe-se a construir o açude (lancharia », sobre o riacho.
do ale!, no municipio de Joazeiro, Estado Bahia, com o
abatimento cle .. "I° (repetir por extenso), sobre o orçamento

• a que se refere-a clausula terceira do referido edital»..

• .	 IX
•

Não se tomarão em consideração quaes quer offertas de
mvantage não previstas neste edital, nem propostas que coa-

:-tiverem offerecimento de reduccão sobre a proposta mais ia-,
•fata.

X

-A preferencia caberá de direito ao autor, da proposta mais
• arata, por mínima que seja a differença entre ella e qualquer
,putra.

• XI
,	 , •	 •

- Havendo •igualdade absoluta na , porcentagem , de abati-
' Mènto, deverá' ser•preferido o' proponente que, a juizo •da
.Aspectoria,_ possuir mais idoneidade ou o•que. pesidir.nas p.ro-;

obrgs.s.	•	 .

Com á firma dos 'proponentes competenteménte-reconhe-,
eida, as propostas devidamente selladas. serão enviadas era
envolucro fechado . e lacrado, o qual nenhum outro papel po-
derá conter. Em uma das faces externas do envoluero 'é ne-
cessario escrever o nome do autor da proposta e o do açude a
que este edital -se refere. Todos os documentos referidos na
clausula quinta, devidamente sellados, deverão vir tambem era
envoluero fechado, escripto em uma das faces o nome do pro-
ponente e do açude.

	

XIX	 ;

O contracto que o - arrerriatante firmar com 'a inspectoriai
para a construcção • do açude, só entrará em vigor depois de
registrado pelo Tribunal de Contas.

- Rio de Janeiro, ti de outubro de 1912.- 7,1. Atires de Souz4,_

sub-inspector, em exereicio.

Inspectoria de Obras Contrã as Seccas

CONCURRENCIA Paru A CONSTRUCÇÃO DO. AÇUDE
MUNICIPIO DE EEZERROS, ESTADO DE PERNAMBUCO

r(Secretaria Geral)J.

De ordem do Exmo. Sr. ministro da Viação e ObraS-
blicas, faço publico que, de 29 de outubro a 27 de novembro
proximo futuro ao meio dia, se recebem, na secretaria geral
da inspectoria, -onde serão abertas, ou no eseriptorio da •I a di-
visão da 3a secção, em Caruarú, Pernambuco, propostas para;

a construcção do açude acima mencionado, cujo projecto, or-,
çamento, caderno de encargos.e demais peças pódem ser exa-
minados nos referidos locaes. As condições basicas desta .coa
currencia são as seguintes 	 •

• I	 •	 .

.•	 • 'Ás obras const,e'rríci	 eonstrucorto de ,utiiã • barrag-cin det

terra afgillosa e dem . sa.ngradouro.A barragem,. tonstru.ida Reg
•



I5684 Sabbado 23
	

DIARIO OFFICIAll
	

Novembro de IMO'

earnadas de terra argillasa, humedecida e apiloada, terá o com-
primento de 143m,50 (cento e quarenta -eires metros e cin-
et-Janta centímetros), altura maxima„. exclusive as fundações,
rife  15m,OO (quinze metros), largura maxima, na base. de 55m,00
(cincoenta e cinco metros) e no coroamento do 3rn,00 (tres
metros), tendo os taludes de montante, em dous lances e um
patamar de 1m,00 (mu metro) e os de jusante as relações de
2 : 1 (dons para um) e 1,5 : 1 (um e meia para um), respe-
ctivamente. As fundações constam de uma cava geral em toda
extensão da base, com uma profundidade média, a .montante
de lrn,20 (uni metro e vinte centimetros) e• a jusante . de
0m,80 (oitenta centimetros), e de outra. na centro, 'em forma
do dente, com 2m,00 (dous metros de largura na base e unia
altura que varia de 3ffe00 (tres metros) no ponto Mais baixo
a Ins,50 (um metro e eincoenta centinaetros) no ponta mais
alto das hombreiras.

O sangradouro consta da abertura de um córte em terra
argillosa, com a largura de 30m,00 (trinta metros,) compri-
mento, segundo o eixo longitudinal, de 137m,80 (cento e trinta
e sete metros e oitenta centimetros) e altura maxirna no eixo
LIA 3m,50 (tres metros e cincoenta centimetros); e da constru-
cção de um muro ou cordão de alvenaria ordinaria de pedra
com argamassa de 1 (um) de cimento e 1,5 (um e meio) de
areia, destinado a fixar a soleira do sangradouro, e de um ou-
tra muro de arrimo ou de protecção ás terras - da barragem,
da mesma alvenaria e em curva : este com o comprimento , de
22m,54 (vinte e dous metros. e cincoenta e quatro centíme-
tros) e o outro com o de 36m,25 (trinta e seis metros e vinte
o cinco centimetros). As demais dimensões de taes muros são
Yariaveis conforme a altura, o que consta do projecto da obra.

/I
Os trabalhos, materiaes :a empregar-se e ó modo de exe-

cução das obras deverão obedecer ás prescripções technicas
constantes do projecto, orçamento, caderno de encargos e de-
mais peças entregues ao arrematante.

III
As obras estão orçadas cru 82:062$312 (oitenta e dons

centos• sessenta as deus mil, trezentos e dezoito reis), não in-
cluindo as desappropriaçõea e fiscalização, que serão feitas
pelo Governo. AS . obras accrescidas, devidamente autorizadas
e. acceitas, resultantes de modificações supervenientes ou de
augineu ta na abertura das cavas de fundações, bem assim o
acereschno de distancia nos transportes dos nrateriaes sobre
a estipulada no orçamento, serão pagos pelos preços unita-
rios do referido orçamento,, diminuidos conforme a taxa de
porcentagem do abatimento feito pelo arrematante ao orça-
mento. de que trata esta. clausula.

rv
O tempo de execução das obras, inclusive ó de installa-

ões do arrematante, não excederá de 24 (vinte e : quatro) me-
!.es, a contar da tada do registro do contracto pelo Tribunal de
Contas. O prazo para o inicio das obras não deverá exceder de.
50 (sessenta) dias, a contar da mesma data.

V
Para serem admittidos á adjudicação, deverão os propo-

tientes provar que possuem a idoneidade requerida para ga-
rantir a bôa execução dás. obras. Para esse fim, deverão for-
necer á inspectoria certificados de capacidade e garantias pe-
cunharias. Os certificodas comprovarão a competencia te-
chnica e exacção moral dos proponentes para com a adminis-
tração publica terceiros ou operarios. As garantias pecuniarias
eonstarâ'o de Um caucionamento provisorio, feito no Thesaura
Nacional, ou na Delegacia Fiscal deste, em Pernambuco, no
valor de 2:000$ (dous contos de reis).

VI
• inspectoria procederá previamente ao julgamento da

idoneidade e não abrirá as propostas dos concurrentes que
não se apresentarem habilitados de accôrdo com o que exige
a . clausula. quinta.

VII
• coneurrencia versará exclusivamente sobre a porcenta-

gem de abatimento feito. sobre a importaercia total do orça-
mento a que se refere a clausula terceira.

-
'As propostas não poderão conter senão- uma formula de

t!ompleta submissão a todas as clausulas deste edital e condi-
ïões geraes das obras por contract • em vigor na inspectoria,
Wide os interessados encontrarão ae resneetivaa impressos. Ás
wopostas poderão, pois, ser redigidas- do seguinte modo, sena
tmendagl rasura, entrelinha ou resolvas, sob pena de neto se-

rem tomadas em consideração : «F...., residente em..., subi
Inettendo-se a todas . as clausulas do respectivo ediial de corte.
conaurreneia e ás condições goraes das obras por contracto, eira
vigor na Inspectoria de Obras Coni ia as Seceas, propõe-se a:
construir o açude «Serrinhae, no ri unicipio de Bezerros, Eae.
Lado de Pernambuco, com a abatimento de 	  o¡o (repetia.
por extenso), sobro o orçamento a que se refere á clausula ter-e
ceira do referido edital».

IX
Não se tomarão em consideração quaesquer offertaã

vantagens não previstas neste edital, nem propostas que cone,
tiverem offerecimento de reducção sobre a proposta mais baa
rata.

X
Havendo igualdade absoluta na porcentagem de abatte

mento, deverá sor preferido o proponente que, a juizo dá bisa,
pectoria, possuir mais idoneidade ou o que residir nas proe:
ximidades do local das obras.

XI
A preferencia caberá de direito ao autor da proposta mai§

barata, por minima'que seja a differeeça entre ella e qualquen
outra.

XII
Os pagamentos. serão feitos dentro dos limites das vea-

bas orçamentarias e sempre em prestações mensaes, mediantet
exame e medição por engenheiro da inspectoria das obras exe-i
cutadas a acceitas. O valor de taes obras será calculado de con-
formidade C(5111 os preços unitarios constantes do orçamento;
diminuídos de accôrdo com a taxa de porcenta gem do abati-.
mento feito pelo arrematante, ao orçamento a mie se refere a
clausula terceira.

XIII
O arrematante terá direito ás mesmas servi,15es gararij

tidas ao Governo da União na escriptura de desapropriaçãck
da bacia de recepção do açude aSerrinha».

XIV.
Para garantir a execução do contracto e solução de mui,

tas, fica o arrematante obrigado antes de assierial-o. a elevar-
a cautionamento .a que se refere a clausula quinta a 4:103$113
(quatro contos, cento e tres mil, cento e quinze reis), 5 cack
(cinco por cento) do orçamento referido na c l ensula terceira
e, de cada prestação que lhe fôr paga far-s-- deducção
de 5 cao (cinco por cento) da importancia respectiva. Esseá
depositos ficarão retidos nos cofres da União zie., gi recepção-
definitiva das -obras.

XV
TJma vez desfalcada a caução por motivo de multa ou peit,-

outra qualquer circumstancia, o arrematante será obrigado a
integral-a, dentro do prazo de .30 (trinta) dias, da data era
que receber notificação para refazer.

XV/
São causas de caducidade do contracto, perda das cau-

ções e respectivos reforços : o inicio ou conclusão das obraa
fóra dos prazos estipulados a suspensão sem motivo juse
tificado, por espaça maior de 30 (trinta) dias, e, finalmente;
vicias e defeitos na coestrucção, provenientes da inobserven,
eia das prescripções teChnicas.

XVII
A direcção e fiscalização de todos os serviços ficam a carge.

da inspectoria, com cujo fiscal o arrematante deverá enten-
der-se directamente sobre todos os assumptos concernentes aoá
mesmos serviços.

XVIII
Com a firma dos proponentes competentemente reconliTaa

cida. as .pronoetas, devidamente seladas, serão enviadas • errt
involucro fechado e lacrado, o qual nenhum outro papel poderá'
conter. Em mim das faces externae do involucro é necessaria
escrever o nome da autor da proposta e o do açude a que este
edital se refere. 'fados os documentos referidos na clausula
quinta, devidamente selados, deverão vir lambem em involuera
fechado, escripto em uma das faces o nome do proponente
o do açude. • s

XIX	 • e,
e-

- O contracto que o arrematante firmar com a inspectoritn-
para a constraeção do açuda, só entrará em vigor depois
registrado pelo Tribunal de Contas.
- Mo - de' amieiro, 14 de outubro de 1912. — 1. Mires kie

Souza, sub-inspector, em exereicio.
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Inspectoria de Obras -Contra as Seccas

• ,(Secretaria: Geral) : :

CONC:URRENCIA PARA A Í CONSTRUCÇÃO' , DO „AÇUDE (:'POCCV,IN:iS
• .	

NO MUNICIPIO DE S. 11-ATIIEUS, ESTADO DO CEARÁ
• 

•

Lt De ordem cio Exmo. Sr. ministro da Viação 'e Obras Pd-
blicas, faço publico que, de 30 de outubro a 28 de novembro
.`proximo futairo, ao meio dia, se recebem, • na Secretaria Geral
:desta inspectoria, onde serão abertas, ou na séde da i • secção,
, m Fortaleza, Estado do Ceará, propostas para a construcção
-alo açude acima mencionado, cujo projecto, orçamento, caderno
'de encargos e demais peças podem ser examinados nos refe-
ridos locaes. As condições basicas desta concurrencia são as

..a:eguintes:

'As obras constarão:
,t 1°, da construcção de urna barragem de reterisão, .de al-
'sCenaria cyclopiea, composta de partes iguaes de concreto e
t pedras grandes, sendo o concreto por sua vez composto de 1

1(u1nal) parte de cimento, 2,5 (duas e meia) de areia e 5 (cinco)
•ale. pedras britadas, revestida nos *paramentos de blócos mol-
dados de concreto da mesma composição,- os quaes serão re-
1,juntados no paramento de montante; cornijas ou molduras
le lalócos de concreto a montante e jusante, sendo estes unimos

:-supportados por arcadas tambem de blócos, dons gradis de
Tarro fundido com pilastras nas encostas do valia, a montante

jusante, como se vê detalhadamente nos desenhos da obra,
tampletam o coroamento da barragem, que mede um desenvol-
ivimento de 363m,40 (tresentos e sessenta e tres metros e qua-
renta eentimetroS), urna largura no coroamento, • sem as :moi-

' 'duras, de 4m,40 (quatro metros e quarenta centimetros), uma
largura maxima na base, sem as fundações, -de 31m,00 (trinta
'e quatro metros), urna altura maxima acima das fundações de

i ‘.40m,00 (quarenta metros), e tem em planta a fórina de um arco
kle circulo contido em um angulo de 67°,13' (sessenta e sete grãos

'*a• treze minutos), cujo raio é de 309m,70 (tresentos e nove
metros e setenta e seis centimetros); as suas fundações aber-

alas em rocha viva teem uma altura maxima de 4m,50 (quatro
)rnetros e cincoenta centimetros) e são, como o corpo da bar-.
agem, de alvenaria cyclopica da composição acima referida; •

2°, da construcção de urna torre e duas galerias, sendo a• .primeira, a torre, que faz systerna com a barragem, da mesma
- alvenaria cyclopica e blocos moldados de concreto, guardando
no alto a. meama disposição das cornijas e ornamentos do
C .oroamento da barragem, tendo uma altura no eixo, inclusive
tas fundações, de 16m,00 (dezeseis rnetros;: e em planta a forma

:rectangular de 1.3m,43 (quinze metros e quarenta e tres cen-
:ltimetros), por 8m,30 (oito metros e . trinta eentimetros),
incluindo as cornijas, com 4 (quatro), aberturas, tam-
bem rectangulares, que se correspondem com 4 (quatro)
poços abertos na rocha até o encontro das galerias, onde serão
assentadas as comportas; as duas galerias serão abertas em
flunnel independentemente da barragem, por baixo das fun-
Uações desta, urna que funccionará como desarenador, tem
46m.2.00 (dezeseis metros quadrados) de : secção e 122m,00

,I(cento e vinte dons metros) de desenvolvimento, com a so-
Jeira em declive de 0,m020 (vinte millimetros) por metro e
::Com duas alas e testas, á entrada e sabida, de alvenaria or-
:atinaria de pedra com argamassa de 1 (uma) parte de cimento
Para 2,5 (duas e meia) . de areia, a outra, que funccionará pro-
priamente como galeria de descarga, tem uma secção de 7m,2,00
1(.s.ete metros quadrados); e um desenvolvimento de 74m,00
',(seten t a e quatro metros), com a soleira com o mesmo de-
Jelive e com duas alas e testas á entrada e á sabida, construida
da mesma alvenaria ordinaria; partes da galeria e dos poços
da torre são revestidas de cimento armado, conforme a dispo-
:.sição dos desenhos da obra, os quaes mostram tambem a cem-

adura da torre por meio de gradis, a protecção á montante
jusante, por meio de grades, da entrada 'C sabida das aguas,

¡
assim como os demais detalhes a respeito; duas comportas do
asystema aStoney», de 3m,50 (tres metros e eincoenta Centi-
ànetros), por 3m,50- (ires metros e cincoenta ceritimetros),
.s.endo uma de segurança e outra para manobras re-
Ipalares, fecharão a primeira galeria ou tunnel, duas outras
!do mesmo systema, de 2m,50 (dous metros e eincoenta centi-
Imetros) por 2m,50 (dous metros e cincoenta centimetros), uma
'destinada a regularizar as descargas ordinarias e outra para

asos ,de accidentes, fecharão a segunda. galeria . de- descarga;
• : 3°, da construcção de um sangradouro que consisto em

úm córte em terra e rocha, com a soleira de 3m,00 (tres me-
tros) abaixo do coroamento da barragem, em uma garganta a

; . :150m,00 (cento e cincoenta metros) desta, com urna largura
.de 200m, 00 (duzentos e sessenta metros), sendo no seu ponto
rnais baixo construiria uma pequena barragem-vertedouro de
alvenaria, cyclopica, revestida em blocos de concreto molda-

iates, A qual tgin. 60m,00. ;(seasenta metros), ,de. comprimento,

4m,25 (quatro metros o vinte e cila:.	 atuar
maxirna e 6m,45 (seis metros e. quarPnta e r '.1 1)(: ,) ,v-4/0-11:(241POS)
'de'base maior; incluindo as fundações; Certos taludes,' COM

se ya.nos desenhos; são protegidos com enrocamentos d .e. pedra
jogadas..• --	 -.	 .

Ii

Os trabalhos materiaes a empregar-se • é õ modo do et
ecuaão das obras deverão obedecer ás prescripções technica
constantes do projecto, orçamento, caderno de encargos .e de,
mais peças entregues ao arrematante. •

irr-
-	 -	 •

'As obras estão orçadas em 4.558:3638123 -(quatro"mil qui
nbentos e cincoenta e oito contos, oitocentos e sessenta e ire:
mil, cento e vinte e Ires réis), não incluindo as desapropriações
fiscalização, que serão feitas pelo Governo, assim como o ci-
mento a empregar-na obra 'que será fornecido pelo Governo
na estação de Iguatn. As obras accrescidas, devidamente au-
torizadas e acceitas, resultantes de modificaçõoS - su-
pervenientes ou de augmento na abertura das cavas
das fundações, bem assim o accrescimo de distancia nos traias--
portes dos materiaes sobre a estipulada no orçamento, serãa
pagos pelos preços unitarios do orçamento, diminuidos con-
forme a taxa de porcentagem do abatimento feito, pelo arre,4
malante, no orçamento desta clausula,

jV

O tempo de execução das obras, inclusive ó de installaeões
do arrematante, não excederá de 48 (quarenta e oito) mezes,
a contar da data do registro do contracto pelo Tribunal d€
Contas. O prazo para o inicio das obras não deverá exceder dg
90 (noventa) dias, a contar da mesma data.

iV

Para 'serem admitlidos i adjudicação, deverão os propo-
nentes provar que possuem a idoneidade requerida .para
vantir a boa execução das obras. Para esse fim, deverão 'for.
trocar á, inspectoria certificados de capacidade e garantias pe-
ei/p iarias. Os certificados comprovarão a comi-ia-anda techniea
e exacção moral dos proponentes para com a administração
publiaa, terceiros ou operados. As garantias pecuniarias-cons-
tarão de um caucionamento provisorio, feito no Thesouro Na.a.
cional, ou na Delegacia Fiscal deste, no Ceará, rio valOr
50:00Q$ (cincoenta contos de•réis ).: •

•VI

.inspectoria procederá, préviamente, ao julgamento da
idoneidade, e não abrirá as propostas dos concairrentes rine nãa
sé apresentarem habilitados; de acc .ôrdo com o que, exige -a
clausula quinta.

VII-

'A doneurrenela . 'ersará exclusivamente sobre- a •poreenta-
geai do abatimento feito sobre a importancia total do orça-
mento a que se refere a .clausula terceira.	 •

VIII	 •

'As propostas hão poderão conter sinão uma formula 'dei
completa submissão a todas as clausulas deste edital e éon-
dições gemes das obras por contracto, em vigor nesta inspe,
etoria, onde os interessados encontrarão os respectivos ima
pressota As propostas poderão, pois, ser redigidas: do seguinte
modo, sem emendas. rasuras, entrelinhas ou resalvas, sob pena
de não serem torna-das em consideração' aF 	 , residente
OD1 	 , submettendo-se a todas as clausulas •do respectiv&
edital de coneurrencia e ás condições geraes das obras por con-a
tracto em vigor na Inspectoria de Obras Contra as•Seecasa proa:
.põe-se a construir o açude «Poço dos Nos», no municipio (I

lsl	
ra

Sa atlieus, Estado do Ceará, com o abatimento 	 °I° (re-,
petir por extenso) sobre o orçamento a que se refere a clauaul,,

-terceira do referido edital».

IX

Não Se tomarão em Consideração quaesquer laffentaas
vantagens não. pravistas neste edital, nem propostas qUe 00•11.-à,

tiverem offerecimento de reduceãe . sobrq a provo,w.3i,k PaÁ.
ata,	 -	 •	 .	 .	 ,

•,-

•••n-•
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X
'R Preferencia caberá de direito ao autor da proposta mais

•barata, por minima que seja a differença s. entre ella e qual-
-quer entra,

XI

Ilavendb igualdade absoluta na porcentagem de abati-
lifenbo, deverá ser preferido o proponente que, á juizo da
Mspectoria,, possuir mais idoneidade ou o que residir nas pro-
ximidades das obras.

XII

O arrematante terá direita ás mesmas servidões garanti-
Ias ao Governo da União, na escriptura de desapropriação, da
bacia de recepção do açude aPoço dos Palas>.

XIII

ras paganientos serão feitos, dentro dos limites das verbas
iraçamentarias, e sempre em prestações mensaes, mediante
exame e medição, por engenheiro da inspectoria, das obras
executadas e acceitas. O valor de taes obras será calculada de
conformidade com os preços unitarioá. constantes do orça-
menta, dirninuidos, de accôrdo com a taxa de porcentagem do
abatimento feito pelo arrematante ao orçamento , a que se
refere a clausula terceira,

XIV

Para garantir á execução do centrado ^e solução de multas,'
rica o arrematante obrigado, antes de assignal-o, a elevar o
eaucionamento a que se refere a clausula quinta a 227 :943$156
.(duzentos e vinte e sete contos, novecentos e quarenta e tres
mil, cento e eincoenta e seis réis), 5 1° (cinco por cento) da
importancia total do orçamento referido, na clausula terceira,
e, de cada prestação que lhe fôr paga, far-se-ha a deducção
do 5 1 0 (cinco por cento) da importancia respectiva. Esses
depositos ficar'á'o retidos nos cofres. da União até a recepção
definitára das obras,

ariai

Uma vez desfalcada caução, poa motivo de Multa ou por
Outra qualquer circumstancia, o arrematante será obrigado
a integral-a dentro do' prazo de 30 (trinta), dias„ da data em
gue receber notificação para o fazer,

trnfsfRnrwr,--. XVI

Sãci tensei. de- 'C:elucida-de da cantracte e perda das cauções
respectivos- reforços: o inicio Mi C.Onclusão. das alaras fóra

'dos prazos' estipuladas, a suspensão, sem motivo, justificado,.
por espaço maior de 30 (trinta) dias, e, finalmente, vicios e
defeitos . na construcção, proaenientes da inabservancia das
presekipcões technicas,

XVII
direcçãCi "a fiscalização de todos os serviços, ficam a

chego da inspectoria, com cujo fiscal o arrematante deverá
entender-se, directamente, sobre todos os assumptos concer-
nenteS AOS mesmos serviços,

XVIII

COna a Erma. dos. proponentes ~atentamente reco
ei": as: propestas, devidamente agitada& gerão, enviadas

'ema inaolutro fechado- e lacrado,. o qual, nooàaami entro . papet
Oaderd cOnter: Éin uma das faces externas do ia:volume e- nee-
cessaria, escrever o nome- do autor da proposta e e ara açude .a
nue este edttab se refere. Todas , os donumentas. referidag
Meusule geinta,,,depi.c/amente selados,. deverão vir tal-abem erni
an-volOorqfecãodo,eseriptonalma. das- fuce o nome -do propo-
ffflgt

XIX
— _	 •

O hontaacto qUe o arre/neta/Re firmai' com: e Inspeetoria
¥110.a .. a • emrstrucção do eandaa Só e'utr.rá em 'vigor; 'depois • de
zegistrado pelo , Tribunal de Contas...

• Rio de Janeiro, 14 de' crutubna da WIZ a-e J. ifyres
2,uzg; eub.rinsgeetoe pio exercido.

Inspeeteria de Obras Contra as Seceas

CONDURRENCIA PARA A CDNSTRUCÇÃO Da , AÇUDE «MU -LUNGU'»,, "i9W
muNici p io DE ITApi pocA, ESTADO Do GEARÁ

(Secretaria relera')
De ordem do Exmo. Sr. ministro da Viação e Obras Pifa

blicas, faca publice que, de 19 de novembro a 3 de dezembro.
proximo faturo, ae meia-dia, se re:ebern, na Secretaria Geral
desta inspectaria, onda serro abertas, ou na sede da 1 a secção,
em Fortaleza. Estado. do Ceará, propostas para o açude acima
mencioeadracujo projecto, orçamento,cadernos de encargo e dee.
riais peças pó-dom ser examinados nos referidos locaes. As cona
dições basicas de.La concurrencia são as seguintes:

1
As abras constartio das construcçaes de uma barragem de

terra argiliosa, de um carie destinado a sangradouro e de ima
galeria de tomaaa d'agua. A barragem mede um comprimento
de cento e doze . metros e. cincoenta centimetros (1•12m,501
altura maxima acima das fundaçaiee de sete metros (7m,00);
largura na base de vinte e seis metros e sessenta centimetroa
(26m,66), no rareamento .de deus metros (2m,00), tendo as
rampas a montante e a justante as relações de clous para um
( 2 : 1) e um e meio para um (1,5 : 1), respectivamente; ao
suas 'iirid.ações constam de uma cava ceral em toda extena,
são da base com uma profundidade média de cincoenta emitia
metros (Om,50) e no centro de outra em fôrma de dente corn
cincoenta centimetros (0m,50) de profundieade por um metro-
(lna,00) de largura na base. O carte, do sangradouro, com á
largura de sessenta metros (60/n0e, comprimento médio dá
-cento e cincoenta metros (150m,0) e altura maxima de cinco-
ente centimetros (0;50) é feito em piçarra. A galeria será dá
alvenaria de tijolo com argamassa de deus de cimento para
tres de areia que envolve um tubo de ferro fundido de quinze
centimetros (0m,15) de diarnetro interno; a montante a ena
trade d'agua faz-se através de um criva espherico, e a jua
santo, uma torneira-comporta servirá ás manobras dos eupae
primentos d'agua.

II
Os traia-altas, materiaes a empregar-se e o modo de eata

ecuçãa das obras de-verão obedecer ás prescripzões techni-
eas constantes do projecto, orçamento, caderno de encargos e
demais peças entregues ao arrematante.

'As obras estão orçadas em 21:230$477 (vinte um conto
duzentas e- trinta na, quatrocentos e setenta e sete réis). tão(
incluindo as cleeaprepriaça-es e fiscalização, que serão feitas
pela Governo. As abras accreseidas, devidamente autorizadas e- ,acceitas, resultantes de modificações supervenientes ou dia
augmento na abertura das cavas das fundações, bem assim,
o aceres-cirna de distancia nos transportes dos materiaes sobrá
a estipulada no orçamento, serão pagos pelos preços unitariea
do orçamento diminuidos conforme a taxa de porcentagem do
abatiinento feito, pelo arrematante, no orçamento desta dana
suta.

IV
O tempo de execução das obras, inclusive a de installac,569

de arrematante, não excederá de 24 (vinte e quatro) mezes,
contar da data do registro do contracto pelo Tribunal de Contas...•O prazo para o' inicio das obras não deverá exceder de GO (sesa
senta) dias, a contar da mesma data.,

Para serem admitaidas á adjudicação, deverão os proPqa
!lentes provar que possuem a idoneidade requerida para ga,
rantir a boa exeenção das obras. Para esse fim, deverão for-
necer á inspectaria certificados de capacidade e garantfaa
pecuniarias. %certificadas compaovarão a competeacia te-
clinica e exacç moral dos proponentes parra com a adminis-
tração- publica, terceiros ou operarmos. As garantias pectiniariaa
constarão de um caucionamenta provisorio feito na Thesoure
Nacional, ou na Delegacia Fiscal deste, no Ceará, no valor,41€1
636$914 (seiscentos e- trinta e seis mil' novecentes e quatorze
réis),, ale Orca- por- cento) da importa/mia total do orçam/el
referido na clausula terceira.

á .5 •

=	 inspectoyia precederá praviamente ao -julgamento' 'da': „
idoneidade, e não' abrirá as- propostas-doa evaeurrentes que. não
Fe . -apresentarem habilita:dos . de -aceakda- cana o que. eaige
blaUsula quintea -	 •	 .•

VI/ -
coneurrencia versará exclusivamente sobre à aorainai

tagem do abatimento feito sobre a importancia totai da
alento a que se refere' a clausula terceira .:
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VIII	 •.
'As- propostas não . -poderão .conter sinão urna fórmula de

. completa submissão a toa, iS clansulas; deáte edifalo e - coa-
dições geraes das obras-^por 'conti..acto,.:em asSigbr:s^ii44a , inspe-
^charla, onde os interessados encontrarão os respectivos im-
pressas. 'As', propostas poderão, pois, ser redigidas do seguinte

, modo, sem; emendas, rasuras, entrelinhas ou rcsalvas, sob pena
de não serem tomadas ,em consideração:	 	 • , submetten-

; do-se a _todas as clausulas do respectivo edital de concur-
,,^ renda e ás condições geraes das obras por contracto, em vigor
• na Inspectoria do Obras contra as seccas, propõe-se a construir
• o açude Mulungú. », no municipio- de Itapipoca, Estado do

Ceará, com o abatimento de... 0 1 0 (repetir por extenso), sobro
o orçamento a que se refere a clausula terceira do referido
edital.»

IX

• ^ Não se tomarão' em consideração quacsquer offertas de
• vantagens não previstas neste edital, nem propostas que con-

tiverem offerecimentos de roducção sobre a . proposta mais lia-
rata;

X
A preferencia caberá de direito ou autor da proposta mais

barata, por minima que seja a clifferenca entre ella e qualquer
outra.

Inspectoria de Obras Contra as Seccas

• (Secretaria' Geral)"	 •

GONCURRENCIA PARA A RECONSTRUCÇÃO DO AÇUDE «CATO PRADON
NO MUNE:IMO DE SANTA QUITERTA, ESTADO DO CEARÁ

De ordem do Exmo. Sr. ministro da Viação e Obras Pus!
blicas faço publico que, de 31 de outubro a 29 de novembro;
proximo futuro, ao meio dia, se recebem, na Secretaria Go-
rai desta inspectoria, onde serão abertas, ou na sededa ^ '1"
secção-, em Fortaleza, Estado do Ceará, ^propostas para ^ a.,..rej,,
construccão do açude acima mencionado cujo projecto, orça•s
mento; caderno de encargos e demais peças .podem ser exami-s
nados nos. referidos locaes. As condições basic,as desta :canss
currencia, são as seguintes:XI

XV
Uma vez desfalcada a caução por motivo de multa ou por

outra qualquer circumstancia, o arrematante será obrigado a
integral-a dentro do prazo de 30 (trinta) dias da data em que,

'receber notificação para b fazer.•.
XVI

São causas de caducidade do contracto e perda das cauções
- e respectivos reforços .: o inicio ou conclusão das obras fóra dos
' prazos estipulados; a suspensão, sem 'motivo justificados .por.
' espaço maior de 30: (trinta) dias, e, finalmente, vicias e defeitos:
4.na • construcção, provenientes da inobservancia das prescripções:
- technicas.,

• -

-

.	 _	 -	 •	 ...	 •

XVII
bs:

arreiriatante^"deverá;
-dã* , áSiinip-.cOncerOL

-;

••

- A: -direcção : e fiscalização-- de tobá
4 -0. 0r-go • da Jir Spectori a, "som cujo- fiscal
'entender-se-,directamente sobre -todos

;:-. .Rentos-aos ;Inesmos -serviços.- 	 .

Com . a- firmasdos•propenentes- -cOMpetenteinente.,,reconlies.-_	 •	 .

tida, as propostas, devidamente selladas, berão enviadas cm'
nvolucro fechado e, lacrado, () qual nenhum outro papelpode.rá

•conter. Em uma das faces externas do envolucro é necessario'
;escrever o nome do autor da proposta e o do açude a que- ste

As obras constarão:
I° da construcção de uma barragem de te, ia argitiosa;

humedecida o apiloada em camadas de 0`,20 (vinte- centi-.
metros) a 0%25 (vinte e cinco centímetros) de espessura, ane-c
ditada (sete metros -e trinta centimetros) de altura nia-s
xima, 223m;00 (duzentos e vinte e tres metros) -do -compri-
mento, 22%72 • (vinte e dous. metros e setenta e ctous • centi-s
metros) de largura . maxima na base, 3',00 (tres metros)
no coroamento com os taludes a montante e a jusante de 1
,(uni) para -1,5 (uni e meio), consistindo ás .suas fundações
ria excavação -de- urna camada de terra até a picara : ou' a
rocha, nas quaes deverá ser feito um dente central em- -todo
comprimento da barragem; •	 ^

20, da construcção de um muro de revestimento na -crista
da barragem, do- lado do sangradouro, com alas a 45 0 (qua-
renta e cimo grãos), de alvenaria ordinaria de pedra com
argamassa de um de eia-lento - Ora tres • de areia; • • - •

3, 0 . . da construcçãa de um -sangradouro de 30"',00 (-trinta
metros) de largura, córte aberto em rocha, com . uma 'altura
maxima do 2'",10 (dous .metros e 'dez centimetros).	 "

II-
Os trabalhos, maloriaes a empregar-se e o mo -do- de ex-

, ecução das obras, deverão obedecer ás prescripções techni-:
cas constantes do :projecto, orçamento caderno de. encargos
e demais peças, entregues ao arrematante. . , • 	 -

III
As obras estão orçadas em 4I:95980S6 (quarenta

quatro contos novecentos e sessenta • e seis' . mil e
oitenta e seis réis), não incluindo as desapropriações e .fis-c.
calização que serão feitas pelo Governo. As obras accresci-.
das, devidamente autorizadas e acceitas, resultantes de mo-.
dificações supervenientes OIT de augrnento na abertura das
cavas das fundações bem assim ,o acereschno de distancia,
nos transportes dos materiaes, • sobre a estipulada no --orça
monto, serão pagos pelos preços unitarios do orçamento,- di.4
minuidos conforme a taxa de porcentagem do abatimento.
feito pelo arrematante, no orçamenta desta clausula,

IV
O tempo àá execução das - -obrai,, incluindo o de ..installa"...x

ções do arrematante,. não execederá de 24 (vinte-e 'qu.atro)1
'meses, a -contar - da data do registro -dó contracto pelo
bunal- de-Contas. O prazo para o inicio das -obras não dever
exceder de 60 (sessenta) dias, a centár da 'mesma' 	 -

	

.	 ••	 .••
. _	 .v

Para: serem ,:admittidos, á- adjudicação , deverão .4.;1s • ¡propan
1/entes provar ,que 12ossuexu, -a -idoneidade -requerida - p.arA
o:antir a bón, execticao das -bras. Para esSe l'ina;;deverãosfor;c.
riecer á Inspectoria: certif içados . de. capacidade: 'e garantias
cruniarias: Os' certificados -comprovarão a competenciw-techni-:
da 'c -"exacção 'frieral : do: proponente, para ^ com' a adin inistração'ss

-públ ica, . terceiros :^ ou- opera rios. As ^ garantias .pecuniarias •
constarão ^de- caucionamento provisorio, feito no • :Thesonro
Nacional, ou na Delegacia Fiscal deste no' Ceará, mo'vrilor 'de
1 :348$982 (um conto, tresentoa . e quarenta esoito mil; nove-.
centos e oitenta e dous réis), 3 '1". (tres por • cento) darquantã:_
total' a que se refere a clausula terceira.

edital se refere. Todos os doonmentos referidos na clausula
quinta, devidamente. saltados, deverão vir lambem. em • cavo-
birro fechado, escripto em uma das faces 'o nome :do prepa-4

"- —netite e do açude. '
• XVIX	 .	 . .

•
.	 •

O contracto que o arrematante firmar core a mapectoria';
para a construcção do açude, sé entrará em vigor depois dg
registrado 'pelo Tribunal de . Contas. ,	 ,	 , . ..,	 - :

-	 '-.	 ,
Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1912. —I. Ayres de Souz

m	
di

sub-inspector e exercicio.	 •	
.. .	 _	 . .

-•	 havendo -igualdade absoluta na' porcentagem de abati-
Mentira deverá ser preferido o proponente que, a juizo . da

• inspectoria, possuir mais idoneidade ou o que residir nas pro-
ximidades das obras.

• XII -

.	 O arrematante terá direito ás mesmas servidões garantidas
ao Governo da União, na escriptura de desapropriação da
bacia de recepção do açude ;x'alulungú».	 -

XIII
Os pagamentos serão feitos, dentro dos limites das verbas

s. orçamentarias, no The,souro- 'Nacional ou 'na Delegacia Fiscal
deste, no Ceará, e sempre em prestações mensaes, mediante
exame e medição, por engenheiro da inspectoria, das obras
executadas e acceitas. O valor de taes obras será calculado de
conformidade com os preços urinados constantes do • orça-

- mento, diminuidos de ,accórdo com a taxa de porcentagem do
abatimento feito pelo arrematante ao orçamento a que se re-

•- fere a clausula terceira.	 .
XIV

.	 .
•• Para garantir a execução doi contracto e solução de mult&s,

- 'fica o arrematante obrigado, antes de assignal-o, a elevar o can-
. eionamento a que se refere a clausula quinta ' a 1 :061$523
Xum conto, sessenta e uru mil, quinhentos -e vinte e tres réis)
'5 s i° (cinco por cento) da importancia total do orçamento
referido na clausula terceira, e, de Cada prestação que lhe for
paga, far-se-ha a deducção de 5 0 1 0 (cinco por cento) da impor-

s tancia respectiva. EsseS deposites ficarão retidos nos . cofres da
:União até . a recepção- definitiva das obras:
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VI
inspectoria procederá, préviamente ao julgamento da I

Idoneidade, e não abrirá as propostas dos coneurrentes que
não Ge apresentarem habilitados, de accórdo com o que exi-

- ge a clausula quinta.

VII

- A concurrencia versará exclusivamente sobre a porcen-
tagem de abatimento feito sobre a importancia total do or-

;çamento a que se refere a clausula terceira.

VIII
As propostas não poderão conter sinão uma fórmula de

bompleta submissão a todas as clausulas desse edital e
;condições geraes das obras por contracto, em vigor
,na inpectoria, onde os interessados encontrarão os res-

,ajectivos impressos. As propostas poderão, pois, ser
:redigidas do seguinte modo sem emendas, rasuras, en-
: trelinhas ou resalvas, sob pena de não serem tomadas em
tonsideração: «F..., residente em..., submeUendo-se a to-
'das as clausulas do respectivo edital de concurrencia e ás
Condições geraes das obras por contracto, em vigor na Inspe-
ctoria de Obras Contra as Seccas, propõe-se a reconstruir

açude Caio Prado», no municipro de Santa Quiteria, Es-
lado do Ceará, com o abatimento de... o l  (repetir por ex-
tenso), sobre o orçamento a que se refere a clausula terceira
,,blo referido edital.

IX
Não se tomarão em con-deração quaesquer offertas de

vantagens não previstas neste edital, nem propostas que
contiverem offerecimento de reducção sobre a proposta mais

Ipara ta.

X

.	 A preferencia caberá de direito ao autor da proposta
mais barata por minima que seja a differença entre ella

qualquer outra.

XI
Havendo igualdade absoluta na porcentagem de abati-

ènto deverá ser preferido o proponente que, a juizo da ins-
:Pt'ctoria, possuir mais idoneidade ou o que residir nas pro-
ximidades do local das obras.

XII

O arrematante terá direito ás mesmas servidões garan-
tidas ao Governo da União, na escriptura de desapro-
Wiação da bacia de recepção do açude «Caio Prado».

XIII

Os pagamentos serão feitos dentro dos limites das ver-
MS orçamentarias, e sempre em prestações mensaes, mediante
xame e medição por engenheiro da inspectoria, das obras

;executadas e acceitas. O valor de taes obras será calculado de
;conformidade com os preços unitarios, constantes do orça-
, _lnento, diminuidos de accórdo com a taxa de porcentagem
'ido abatimento feito pelo arrematante ao orçamento a que se
refere a clausula terceira.

XIV
Para garantir a execução do contracto e solução de mul-

bS; fica o arrematante obrigado, antes de assignal-o, a elevar
o caucionamento, a que se refere a clausula quinta, a 2 :248$304

-1(dous contos, duzentos e quarenta e oito mil tresentos e qua-
tro róis), 5 oto (cinco por cento) da importancia total do or-
çamento referido na clausula terceira, e, de cada prestação
:que lhe fôr paga, far-se-ha a deducção de 5 raio (cinco por
bento) da importancia respectiva. Esses depositos ficarão re-
tidos nos cofres da União, até o recebimento definitivo das
Obras.-

XV

Uma vez desfalcada a caução por motivo de multa ou por
kutra qualquer circumstancia, o arrematante será obrigado a
lintegral-a dentro do prazo de 30 (trinta) dias, da data em que
receber notificação para o' fazer.

XVI
São causas de caducidade do contracto e perda das cau-

pões e respectivos reforços: o inicio ou conclusão das obras
ifóra dos prazos estipulados, a suspensão, sem motivo justifi-
bade, por espaço de mais de 30 (trinta) dias e, finalmente,
atidos e defeitos na construcçao, provenientes da mobservaricia

s prescripções technicas,

-XVII
• A dirreccãe e fiscalização de todos 'os serviços ficam 'a caro

da Inspectoria, com cujo fiscal o arrematante deverá enten-
Jer-se directamente sobre todos os assumptos concernentes
aos mesmos serviços.

XVIII
Com a firma dos proponentes competentemente reconhe-,

tida, as propostas, devidamente senados, serão enviadas em
involucro fechado e lacrado, o qual nenhum outro papel po-
derd conter. Em nina das faces externas do involuero é neces-
sario escrever o nome do autor da proposta e do açude a que
este edital se refere. Todos os documentos referidos na clau-
sula quinta, devicianzente sellados, deverão vir, tambem, em
involucro fechado, escripto em unia das faces o nome do pro-s
ponente e do açude.

XIX
O contracto que o arrematante firmar com a Inspectoria;

para a construcção do açude, só entrará em vigor depois do
registrado pelo Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1912.--J. Ayres de Souza;
sub-inspector em exercicio.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio
Superintendencia da Defesa da Borracha

CONCURRENCIA PARA o ESTABELECIMENTO DE FABRICAS DE ARTE-
FACTOS E DE USINAS DE REFINAÇÃO DE BORRACHA

«Aviso do Sr. ministro da Agricultura, em 26 de setembro
de 1912:

Sr. superintendente da Defesa da Borracha — Attendendo
ás ponderações feitas por varios interessados, na concurrencia
aberta para o estabelecimento de fabricas de artefactos e usi-
nas de refinação de borracha, autorizo-vos a prorogar por
trinta dias o prazo dà respectiva concurrencia e substituir -a
lettra J, n. 2, clarisula 2', do edital relativo á mesma concurren-
cia, pelo seguinte:

Si houver Caincidencia do prazo menor, caberá a prefe-,
reneia, quanto ás usinas, á proposta que fizer o menor preço
para a lavagem e refinação da borracha e, quanto ás fabricas;
áquella que propuzer nas suas especificações e planos manu-s.
factureiros maior quantidade e diversidade de productos. .

Paragrapho unieo. A venda dos productos ao Governo, nos
casos previstos no art. 23, lettra d. do regulamento de 17 de
abril de 1912, nunca poderá ser feita por preço superior ao do
similar estrangeiro, cif em qualquer porto brazileiro, em quel
tiver de ser feito o fornecimento.

Sande e fraternidade. — Pedro de Toledo.

De ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 30 de
novembro proximo futuro, serão recebidas no escriptorio desta
superintendencia, no Rio de Janeiro, as propostas de todos que
pretenderem estabelecer qualquer das fabricas de artefactos e
das usinas de refinação de borracha de que tratam os arts. 23
a 25, capitulo unir-a, titulo II, do regWamento que baixou com
e decreto ri. 9.521, de 17 de abril de 1912.

O processo para a realização e julgamento desta concurren-,:
cia é o estabelecido nas condições seguintes:

1'
. As propostas deverão obedecer rigorosamente ao disposto

nos citados artigos, e são do teór seguinte:
Art. 23. A primeira usina de refinação de borracha Se-:

ringa que se estabelecer em cada uma das cidades de Belém;
e de Manáos e de borracha de inaniçoba e de mangabeira que
se . estabelecer em cada um dos Estados de Piauhy, Ceará, Rio
Grande do Norte, Pernambuco, Bahia, Minas Geraes, e São
Paulo, bem como á primeira fabrica de artefactos de borracha
que se estabelecer em Mamilos, em Belém, no Recife, na Bahia;
e no Rio de Janeiro, serão concedidos os seguintes pre.mios
favores:

a) até 400:000$ em dinheiro para as usinas de refinaçãO
de borracha seringa;

Até 100:000$ em dinheiro para as usinas de refinação des
borracha de maniçoba e de mangabeira;

Até 500:000$ em dnheiro para as fabricas de artefactos
de borracha; -

b) isenção dos impostos de importação, inclusive os -cie-
expediente, na fórma e pelos processos descriptos nos arts. 3%
e 91, combinadamente, conforme o caso, para todos os mate-
• machinismos, utensilios e ferramentas necessários á:
construcção e completa montagem da fabrica, bem como para
todas as substancias chimicas, -tecidos e . materiaes diversos;
combustavel e lubrificantes, indispensaveis ao custeio e fun,,,
ccionamento de fabrica; durante o prazo • de 25. ,annos; „. •
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. c) direito de desapropriação por utilidade publica, na Vir,
ma da legislação vigente, Aos terrenos e bemfeiteriasaperten-
contes a particulares, quaIdram -júlgaclos afireitkintA:a é ne-
eessarios •á montagem da fabrica e ás suas dependei.,aaa;

d) preferencia, dada pelo Governo para , a compra dos pricia
duetos 'usados nos Serviços do Exercito, da Marinha e das re-
partÁções publicas federaes, que forem manufacturados pelas
fabricas, quando possam competir 'em qualidade com os
similares estrangeiros, senda o contracto de fornecimento
adjudicado triennalmente a cada fabrica, para aquélles dos
seus productos que forem classificados cai primeiro logar
nas exposições de que trata o art. 95; .
.- e) isenção de todas os impostos estadoaes e munieipaes
pelo mesmo prazo da favor. da lettra b, por ser a fabrica con-
siderada um serviço federal. •

Art. 24. Para fazer jús a estes favores, o industrial ou
sociedade que pretender montar uma ou mais fabricas deverá
sujeitar-se ás seguintes- formalidades e condições: •

. I. Apresentar aia ministro da Agricultura requerimento
prévio, acompanhado dos documentas abaixo:
.• • a) projecto de conjuncto, detalhada, das- fabricas;

5) orçamento das despezas de primeiro estabelecimento;
c) memoria descriptiva na qual se declare a capacidade

de producção da fabrica. os - principaes objectos que se pre-
tende fabricar, o prço Mini= pelo qual se propõe a lavar e
refinar a borracha, que deverá ser reduzida, para cada qua-
lidade, a um typo unico e superior de exportação, •e sejam
em geral prestadas todas as informações que possam habilitar
o Governo a fazer um juizo seguro da natureza e importancia
do estabelecimento projectado;

d) attestaclos e referencias que demonstrem a completa
idoneidade profissional e financeira da pretendente.

2.° Obrigar-se, na contracto que fizer com o Ministerio
da Agricultura, á clausula da reversão, findo o prazo com,
binado.

•3.° Franquear ao funceienario nomeado pelo Governo
para a fiscalizaçãe 'a Viana das obras na penedo da constai-
cção, afim de ser verificado o custo real das despezas de pri-
meiro estabelecimento e determinado o • valor da premio pe-
cuniaria, que será, em qualquer dos tres casos, igual á quarta
parte desse custai., não . excedendo os limites .fixados lia lettra a
510 art. 23, bein como a visita da estabelecimento, depois de
inaugurado, para que elle possa constatar, doando o julgue
conveniente, que os materiaes importados com isenção c13
impostos saia effectivamente utilizados em uso e serviços
exclusivamente da fabrica.
' 4.° Enviar mutualmente . ' ao ministerio por intermedio
do referida fiscal, um quadro estatistico, no qual. sejam espe-
cificados:

a) a quantidade, a qualidade e a procedencia da borracha
utilizada como mataria prima;

b) a especie, a quantidade e o valer dos productos sabidos
da fabrica para o consumo interno e para a exportação; 	 •
• c) o• numero de operarias nacionaes e estraigetros effe-
ativamente em serviço durante o anno cont especificação das
respectivas categorias.

Art.-25. O premio em dinheiro será pago, logo depois de
inaugurada a fabrica, na Thesouro Nacional ou na Delegacia
Fisco/ da Estado em que olha estiver situada, mediante auto-
rização da ministro da. Agricultura.

2.°
A escolha das propostas obedecerá ao criterio seguinte:
a) antes de tornar conhecimento das propostas a 'com-

missão julgadora examinará a questão da idoneidade dos pro-
ponentes;
- b) dentro de tres dias depois do recebimento das pro-
postas, serão •por i edital publicado ta. z)iario Official, decla-
rados os nomes das concurrentes julgados idoneos;

c) no segundo dia Mil, após a publicação desse edital,
Is horas nelle 'fixadas, serão ' abertas e lidas as propostas dos
toneurrentes julgados idoneos, deante, dos mesmos concur-
rentes e de quae,squer interessados, que se apresentarem para
rssistir a essa formalidade; 	 •	 •..

cl) cada um dos proponentes (ou seus representantes) ru-
)ricará as propostas de todos os outros, o que -será tombem
reit° pelos membros da commissão julgadora; •

• e) as propostas, cujos autores não forem julgados idoneos,
deixarão de ser abertas e serão restituiclas aos interessados,
'lago depois da publicação a que se refere a lettra 5;
:	 f) si nenhuma duvida houver sobre a idoneidade de todos
aS proponentes, as propostas poderão ser abertas e lidas no
.nesmo dia do recebimento.;

••	 g) antes de qualquer decisão sobre a escolha das propostas,
'serão altas publicadas na integra no Diario Official..

h) serão excluídas da . éoncurrencia, • embora os proponen-
tes' tenham sido julgados idoneos: 	 •

1. As-,-propostas que não estiverem de accôrdo, em qual-
quer -de' seus pontos, cQM.as condições estabelecidas -nos -ar-,

figos acima transcriptos, do regulamento de 17 de abril do •
1912, ou com as exigencias deste edital. . 	 •

II. As que fixarem para a montagem completa e definitiva
inauguração do estabelecimento prazos inferiores a doze me-'
zes e superiores a trinta e seis mezes, tratando-se de fabricas
de artefactos, e inferiores a doze mezes ou superiores a vinte -
e quatro mezes, tratando-se de usinas de refinação;

i) serão preferidas — para a montagem da fabricas de ar-'
tefactos e de usinas de refinação — as propostas que fixarem -
o menor orazoa dentra dos limites acima indicados, para o
inauguração finalado estabelecimento;

j) si houver . ,coincidencia do prazo menor, caberá a pre-
ferencia, quanto ás usinas, á proposta que fixar o menor preço
para a lavagem e refinação da borracha, e quanto ás fabricas,
á proposta que offerecer Maiores vantagens para a venda de
seus productos ao Governo nos casos previstos no art. 23,..
lettra d, do regulamento de 17 de abril da 1912.

Paragrapho unico. Para esse effeito, todas as propos-
tas deverão indicar .a porcentagem maxima que será cobrada.
na venda dos productos da fabrica sobre os preços dos pro-
duetos similares estrangeiros cif em qualquer porto brazi-;-
taifa: •.	 ..	 •	 .	 .	 .	 .

k) si ainda nesses pontos • houver coincidencia, caberá .
a preferencia, á que propuzer maior capital para a fundação
ou fabrica •ou usina, o. que será' julgada, á vista dos proje-
ctos, orçamentas e memorias descriptivas a que se referem
as ladras a, 5, e c, 1 4 condição, do art. 2-1 do regulamento de
17 de abril.

Os attestados e referencias demonstrativos da idoneidade.
dos proponentes (art. 24, 1' condição, ,lettra d), serão ave-,
sentados na mesma occ,asião em que forem entra guas as pro-
postas, mas em envolucros separados convenientemente fe-
chados e lacrados, trazendo cada envolucro o nome do apresa
sentante.

As propostas ou requerimentos e os documentos a que-
se referem as lettra.s a, 5, e o, 1° condição do art. 24, devida-.
mente saltados e legaliza_aps, serão apresentados, tambem em
envolucros fechados e lacrados trazendo cada um o nome do
apresentante.

A indicação dos prazos, preços de lavagem e refinação de:
borracha, porcentagem a que se refere o paragrapho unico, da:
leitra j (clausula' 2"), e do capital a que se refere a lettra
será feita,. por extenso e em algarismos. • 	 .

• 5.°
Os proponentes depositarão, no Thesouro Nacional,. até

o dia 29 de novembro, ou na Delegacia do mesmo Tliesouro
em Londr

'
es até 30 de outubro, unia caução de vinte contos

de- reis • (20:000$000) ou dez contos de réis (10:000$000), para
garantia da assignatura do contracto, conforme se refira esto;
á fabrica de artefactos ou á usina de refinação de borracha:

Para garantia da execução do contracto essas cauções
serão respectivamente elevadas a , cem contos	 -de reis 	
(100:000$000), tratando-se de fabricas de artefactos .ou'usi-,
nas de refinação de borracha, seringa, e-a trinta' contos de reis
(30:000$000), quando se tratar de usina de refinação de bor-
racha de maniçoba e rnangabeira.

Os documentos provando terem sido feitos os depositos'
rara garantia da assignatura dos contractos devem acompa-
nhar os atte,stados , de idoneidade a que se refere a clausula 34;

A falta desses documentos importará tambem na exci-ss'ãw
da proposta, de -conformidade com o estabelecido na lettra
da clausula 2°.	 • •

6.° •

Perderá a caução a que se refere n primeira parte da
clausula 5' o proponente que uma vez acceita a sua proposta.
não assignar o contracto respectivo dentro do prazo de quinze
dias do convite que, para esse fim, lhe será dirigido pelo Mario,
O f fic

7.4
O contractanta que na data fixada çm seu contracto

xar de fazer a inauguração definitiva do estabelecimento, .fia
cará sujeite, salvo caso de força maior, a juizo do Governa;
á multa de um conto de reis (1:000$000), por dia de excesso,
até 30 dias; de dous contos de réis (2:000$000) por dia da ex-
cesso, além de 30 até 60; o de tre.s contos de réis (3.:(100$00tria
per dia de excesso de 60 até- 90 dias. Esgotado esse •ultinaO.
prazo, considera-se rescindido o contracto, perdendo o contraa:
ctante a caução de que trata a segunda parte da clausula' 5",-
ficando, além disso, obrigado . a restituir oaValor'das.-diriitos,
de -todos os materiaes que tiver importado com as isençiag-aa
previstas na lettra b, art. 23, do regulamento de 17' de" abril
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•
O prazo de reveMão a que se - refere „a- segunda condição

: rart.... 2-4 do aliudido regularfiento, 'será de • no-Venta •annos,
contar da assignatura dos contracto2, • tanto -para • as fabrica
de artefactos, como para as , usinas de refinação.

• 9.'
•

15/03 época da reversão tanto as fabricas como as usinas
deverão possuir todas as installaç,ões, ifidusive edificios e
'aceessorios em perfeito estado de conservaço,q.. 

10.* tedrui:
rAs Cauções a que se refere - a segunda parte da clausula 5'

• 'serão restituidas aos oontractantes logo depois de inauguradas
sas fabricas ou usinas.

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1912.—Ragmundo Pereira
iia silva, superintendente.

Em cumprimento ao determinado no aviso supra, fica mar-
'dado o dia 30 de dezembro proximo, r futuro para o recebimento

•das propostas a que se refere o presente edital.
Rio de janeiro, 27 de setembrO de 1912.-,--Raymundo

Vira da Silva, superintendente.

• Art. 72: Nos legares em que a empreza tiver e o Governo não -
tiver deposites de combustivel, ser-lhe-ha dada a• preferencia para

forriecimentõ da quantidade de que precisarem os navios de guerra -
nacionaes, pelos preços por ,que estiver fornecendo :aos, vapores
particulares.	 ••

Art. 73. Em circumstancias extraordinarias e á requisição do
Governo, a empreza porá á sua disposição todos os deposito S de com-
bustivel que então possuir, sendo desde logo indemnizada do valor
'da parte ou do to41 do combustivel entregue e, posteriormente,
do valor dos deposites que se inutilizarem, mais uma somma corres-
pondente aos lucros cessantes durante o tempo de interrupção do seu
negocio, calculados pelos de igual periodo do anuo anterior.

Art. 74-. A concurrencia versará sobre os prazos para a instai-
loção dos deposites e reversão destes á União e sobre os preços de
venda do combustivel, para o primeiro olmo.

•

• Dos deposites mencionados no art. 61 serão estabelecidos desde
logo os de Belém do porá, Santarém, ItaCoatiara, Manáos; Carvoeiro,
Teffé, Bocca do Jutally, Bocca do Aripuanã. Porto Velho, Campina,
Lábrea, Rocco do Acre, Juruapeca, Marary e Bocca do Taranacá" e*
dentro do prazo de Finco annos os restantes, indicando o Governo
cada anuo os togares dos que deverão ser estabelecidos no aúno
seguinte.

Superintendendo da del'eza da borrach

éciNctautExciA PARA O ESTABELECIMENTO DE DEPOSITOS DE CARVÃO DE PEDRA
,	 E OLEG COMBUSTIVEL NO. VALLE DO ANIAZONAS-

De ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 30 de dezembro
Prnimo futuro, serão recebidas no escriptorio desta superintendendo,
no Rio de Janeiro, as propostas de todos que pretenderem estabelecer
Os deposites de carvão de pedra e o/eo combustível para o abasteci-
Mento dos vapores que navegam nos rios da Arnazonia e que deles
se 'queiram utilizar, de que tratam os ,arts.' 64' a '74, capitulo III, do
regulamento que baixou com o decreto n. 9.524 de '17 de abril
de 1912.
• O processo para a realização e jálgamento desta' concurrencia é
estabelecido nas Seguintes condições: ••

1. •
• As • propostas deverão obedecer rigorosameute ao disposto [nos
citados artigos, que são do teor. seguinte:

: Art. 64. Serão estabelecidos deposites de carvão de pedra para
abastecimento dos vapores .que navegam ries rios da Atnazonia
que delles se queiram utilizar, nos :legares seguintes, ou em outros
que a pratica demonstre serem nais convenientes: Belém • do Pará,.
Cametá, Breves, Chaves, Mazagão, Guropá, Souzel, Prainha, Santarém,
Ponta Nova Brazileira, Obidos, Parintins, Itacoatiara, Manáos, Car-
voeira Moreira, Santa Izabel do ílio Negro, Carmo do Rio Branca
Caracarally,' Bocca - do Canumã, Baetas, Bocca, do Rio Machado, Mima
Io Purús, Cainpina,Nova, Obtida, Cauutama,Cachodra de Ilyutanalia,

Bocca do Pauhiny, Bocca , do Acre," Rio Branco, Senna ãladureira,
" Coary, Teffé,Bocca do Juruá, Juruapeca, Morou, Bocca do Taratiacá ,
Cruzeiro cio Sul, Bocca do Jutahy, S. Paulo de Olivença, Benjamin

'Constant e Santo Antonio de Marini.
Art. 65. Os deposites serão fluctuantes afim de poderem ser mu-

nados de • um legar para outro, conforme o incremento que 'fôr
tomando a navegação neste ou naquelle . 'pento: terão a capacidade
Sulficiente paia o movimento de vapores na estação a que estiverem
servindo e possuirão apparelhos modernos-de baldeação do combus-
tivel que reduzam•ao minino o levantamento do pó e façam perder o
menor tempo possivel ao Vapor a abastecer;

Art. 66. Nos pontos em que se fôr fazendo sentir a necessidade,
os deposites serão providos de reservatorios de oleo combustivel, os
quaes poderão ser feitos na propria embarcação que armazenar o
Carvão de pedra ou 'em pontões fluctuantes Separados.

Art. 67. O estabelecimento dos deposites e o commercio cl forne-
'cimentos de Combustivel aos vapores serãofeitos por contracto, assi-
gnado, depois de eencurrencia- publica,' com' o Ministerio da Agri-

- cultura.
Art. 68. O material fluctuante para os deposites e o combustivel

importados são isentos de todos os direitos do importação, inclusive
es. de -expediente.

'Paragrapho unico. O despacho nas alfandegits será ordenado
mediante requisição do Ministerio da Agricultura, do qual a empreza
contractante o solicitará, para cada carregamento, com a necessaria
antecedencia.

:• Art. 69. O 'combustivel importado pela empreza não poderá ser
'Vendido sino exclusivamente . paya o serviço da navegação fluvial.

: • .'Art. 70'; 'Os preços maxitnoa pelos quaes á empreza contractante
tenderá . combustivel aos vapores, constarão de tabelas', appi'ovadas
'annualmente-pelo annistro;as quaes Só poderão ser alteradas, dentro
do anuo, por motivo absoluto de força maior, a juizo do Governo.
,. Art. 71. A mnpreza contractOnte não ficará .sujeita do pagamento

•ãO impostos estadoaes, ou municipaes, per ser o objedivosdo seu con-
graóto serviço- publico federal-.

¡ir	 .

•

3'
A escolha das propostas obedecerá áo criterio seguinte:

.	 a) Antes de temor conhecimento das propostas a conámissão
julgadora examinará a questão da idoneidade dos proponentes

.	 dentro de tres dias,' depois do recebimento das teropostas,
serão, por edital publicado no Diario Oficial, declarados In nomes
dos concurrentes julgados idoneos	 •

c) no segundo dia ida após a publicação deste edital, ás horas
nele fixadas, serão abertas e lida S as 'propostas dos concurreutes
julgados idoneos, diante dos mesmos concurrentes e . de • quaesquer
interessados que se apresentem para • assistir a essa formalidade ; 	 •cl) cada um dos proponentes (ou seus representantes) rubricará
as propostas de todos os outros, o que será tombem feito pelos
membros da commisSão julgadora ;

c) as propostas cujos autores não forem julgados idonecs deixarão
de ser abertas e! serão restituidas aos interessados, logo depois da
publicação a: que s refere a letra é;

n si nenhuma . duvida houver sobra a idoneidade de todos Os
proponentes, as' propostas poderão ser abertas e lidas no mesmo dia
do reéabimento;,	•
• d) antes de cp,Ialquer decisão sobre a escolha das propostas serão

elas pliblicadas lu integra no Diarió Oficial ; 	 •	 •
á) serão exclnidas da concurrencia, embora os proponentes

tenham sido julgados idoneos : 	 •
I .— As propoitas que 'não estiverem de accôrdo, em qualquer de

seus pontos, com As condiçOes estabelecidos nos artigos acima tran-
, scriptos

'
- do regidamento de 17 de . ábril de .1912, ou com as exigen-cias deste edital	 •. •

• — As _que fixarem para -o' estabelecimento doS depositesmencionados na clausula 2 a , prazo 'menor de seis 'mézes e maior de
dezoito mezes, contados da data 'em que fôr ' assignado o cot-anato• i) seroo preferidas as propostta'que fixarem menor prazo dentro
dos limites admo .l indicados, para o estabelecimento dos depesices de
(ide trata a clausula , e para a reversão destes á União e menor
preço cie venda do combustivel para o primeiro atino ;

,./7 havendo coincidancia em duas das condições da preferencia,
o contracto será. adjudicado aa proponente qtie offerecer maior
vantagem na terceira e no caso da haver discordando em todas, será.
adjudicado o contracto ao proponente que; dentro do prazo estabá-
Tecidá no n. i -ia letra é e do limite maxime de 90 annos para a
reversão, offerecer preços mais vantajosos para a venda do combus-
tivel. •

• 4'-
ts attestados e referencias- demonstrativos :da idoneidade do

proponentes epão apresentados na mesma occa,sião em que forem
entregues as o -repostas, mas em envolucros separados, conveniente-
mente fechados e lacrados, trazendo cada involucro o nome do
apresentante:

As propostas deverão ser apresentadas • deildamente seladas e
legalizadas, em involueres fechados e lacrados, trazendo cada uma o
nome do apresentante.

: As indicações dos prazos e do preço de venda do combustivel.
para o prinielre armo, a que se refere o art. 74 do regulamento,
serão feitas 'par extenso c ena algarismos sem rasuras ou emendas.

•
Os premedites- depositarão no Thesouró Nacionaratn) dia'23

de dezembro ou na delegacia do mesmo Thesouro em Londreá "até
dia 29 de -novembro, uma.couçao de vinte contos de réis :(20:004)
para garantia da assignaturo.do,contractoo.	 .	 -	 -
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Para' • •a garantia da execução do contracto essa, .c ia.sição será
•elevada a sessenta contos de'réis (60:000$000).. 	 v•

O dormmento provando ter sido feita a caução para garantia da
, assignataira do contracto deve acompanhar os attestados de idoneie,
dada a.. que se refere a cláusula 4'.

I, falta desse documento importará tenham na exclusão da
'proposta, de conformidade com o estabelecido na lettra e da clau-
' safa, 3".

Perderá .a caução a que se refere a primeira parto da clausula
- G, o proponente que, uma vez 'acceita a sua proposta, não assignar
o contracto respectivo dentro do prazo de quinze dias do convite
que, para essa fim, lhe será dirigido pelo Diario

, O contractante que, na data fixada no seu contracto, não tiver
estabelecido todos os depositos de que trata a clausula 2' deste

'edital, ficará sujeito, salvo caso de força maior, a juizo do governo,
multa de 600S por dia de excesso até 30 dias ; 1:000$ por dia

de excesso além dos 30 até 60, e de 2:000$ por dia de excesso além
"de GO até 90 dias.
• - Esgotado esse ultimo prazo, considera-se rescindido o contracto,
perdendo o contractante a caução a que se refere a segunda parte da
clausula Ga, e ficando além disso obrigado a restituir o valor dos
direitos de todos os materiaes que tiver importado com as isenções
previstas no art. 68 do regulamento de 17 de abril.

9.4
A caução de que trata a segunda parte da clausula 6' será

Integraliza.da no prazo maxima de trinta dias quando desfalcada,
_quer pelas moitas previstas na clausula 8a, quer pelas multas de
.soo$ até 3:0003, que Poderão ser impostas ao contractante pelas.
infracções que commetter contra o disposto nos arts. 69 e 70 do
regulamento.

A não integralização da caução importa igualmente em rescisão
'do contracto, com perda do saldo restante da mesma e do todos os
favores concedidos.

loa
Na época da reversão, pela qual nenOuma indemnização caberá

ao contractante, além da que corresponder ao valor do stock de
combustivel existente nos depoaitos e calculado pelo preço da tabella
approvada, todos os depositos e installacõas fixas referentes ao serviço
contractado deverão se achar em p?rfelio estado de conservação.
• Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1012.—Raymundo Pereira da
Silva, superintendeu te. 	

--
Directoria Geral de Contabilidade'

CONCURRENCIA PARA O ATERRO DO TERRENO EM QUE ESTA' SENDO CONSTRUIDO
O POSTO VETERINARIO DA DIRECTORIA DO àETIVIÇO DE VETERLNAIIIA •

De ordem do Sr, ministro faço publico que, no dia 4 de dezem-
bro, á 1 hora da tarde, saião recebidas . nesta directoria propostas
para :o aterro da arda em que se acha situado oposto veterinario,
rua General Catiabarro observadas as seguintes condições

As pessoas que desejarem concorrer comparecerão nesta dire-
ctoria até o dia 3 de dezembro, ás 2 horas da tarde, afim de .rece-
buam guia para o deposito prévio' no Thesouro Nacional, da quantia
de 3:0005, em moeda corrente ou apolices, ao portador, da divida
publica federal, para garantia de cada proposta.

• II .
As propostas em duplicata, devidamente sallada a prima:1.a via,

serão fechadas ern envolucros lacrados, com o nome do proponente
a indicação precisa do togar onde. seja estabelocido.

Em outro envolucro serão fechados os docuinen tos de idoneidade,
conhecimento de deposito no Tlussouro Nacional o quitação de loa-
Postos federal e municipal.

Constituem provas de idoneidade, documentos devidamente au-
thenticados, passados por tres protissionaes de provada competencia,
com as firmas reconhecidas, ou outros documentos que provem ter
o donciirrente executado trabalhos equivalentes ou de natureza seme-
lhante, tudo a juizo da commissão que presidir á coocurrencia.

IV

- , •Os envolucros contendo documentos de idoneidade,de.quitação e
deposito serão abertos no inesino dia 4, logo depois de recebidos.

7.
-

oveni1ll;o ae 1912 .450i •

sato• .
Nessa °ocasião serão entregues aos concorrentes fião júlgados

idoneos os seus documentos e envolucros contendo as propo.stas fe-
chados como foram recebidos. .

Si nenhuma duvida houver sobre a idoneidado . dos proponen-
tes, as propostas poderão ser abertas e lidas no mesmo dia da
apresentação, observadas as formalidaees acima indicadas.

Os concorrentes não julgados idoneos • pala connnisSão a , que se
refere a clausula anterior, poderão recorrer para o 'ministro atiS a
vespera da abSffiria das propostas e, S3 obtiverem decisão faVo-
ravel, serão tamisam admittidos á concurrencia nas mesmas condi-
•çõas acima indicadas.

•

Os documentos de idoneidade e de impostos federal e municipal
serão entregues aos Srs. concorrentes no dia da abertura das pro-
postas.

As cauções serão restituidas logo depois de escolhida a proposta.
mais vantajosa, Menos a do concorrente preferido, a qual ficará
em deposito para garantia das obras, durante o prazo de . quatro:
mezes, após a•sua conclusão e entrega.

Antes de qualquer decisão sobre a escolha das propostas receÃ
bidas, serão alias publicadas, na intrega, no Diario

' '	 •	
Vil	 .

As propostas não poderão conter sinão uma formula de completa
submissão • a todas as clausulas do edital. O preso que o proponente
ollbrocer para a totalidade da obra e o prazo para a sua execução
deverão sor . escriptos. em algarimos e por extenso, sem emendas,'
rasuras' ou entrelinhas.	 .

Não serão tomadas em consideração quaesquer ofertas não pre-
vistas neste edital de concurrenciá, nem propostas que contiverem
o offerecimento de uma reducção sobre a proposta mais barata,
ou que excederem do orçamanto organizado peio ongeoluiro do
ministorio, na importancia total de quarenta e sate contos qui-
nhentos e cincoanta mil réis.

VIII
. APreferencia para a execução dás trabalhos cabe ao proponente

que apresentar preço mais barato, por um una que seja a difrerençá.

No c ,so de absoluta i .r
"
naldade de preço entre as aroaostas, será

preferida a iinconcurrente • que offerecer menor prazo para a , en-
trega dos trabalhos e,no caso de novo empate, a sorte decidirá.	 „.

O proponente preferido perderá a caução de 3:000$, de qúa
trata a clau , nla 1; se deixar de assignar o cootracto dentro do prazo
dó cinco dias, _a contar da data da publicação, no Dia. rio %dal, do
edital de chamada, feito por está directoria.

X
Dentro do prazo de cinco dias, a partir da notificação da haver

sido o contracto registrado pelo Tribunal de Contas, n contractante
cemparecerá. no local das obras juntamente com o engenheiros do
ministerio, para tornar conhecimento do local que tem de ser aterra-
do; obrigando-se a dar inicio ás obras dentro dos 10 primeiros dias
que se seguirem, ficando sujeito á multa de 2005 por dia de excesso.
Si o excesso attingir a 10 dias; considerar-se-ha innuediatamente
rescindido o contracto, perdendo o contractante. a caução .acima
referida.

XI
O contractante obriga-se a cumprir fielmente as especificações•

que acompanham este edital e a planta rubricada pelo Sr. - ministro
e peio engonheiro do miniSterio, e que fica desde já á disposição
dos proponentes, no gabinete do mesmo engenheiro, todos as ;di:z0
uteis, do meio-dia ás 2 horas da tarde.

receber.	 •.	 . -
por edital, declarados os nomes dos concorrentes. julgados idorieos, e
-.Do terceiro dia util apóS a publicação do mesmo edital, ás. horas , 	 .	 •	 XIII	 •	 •	

.

'noite. fixadas, . serão - - abertas • e . • lidas • as propostas deante dos , 	 • • • •	 • •• • ,
• - ' O ateri.o-devera- ficar concliddo . dentro - do ' prazo-- 'Omino de

rrconcuenti;s que S3 , apres9ntat .em paa'a assistira	 nistir •- a 'essa foi
'dado, rubricando cada uni . as propostas de todos os outros. 	

. - _ quatro }nuas contados do inicio das obras, ficando O eontractaá0,
sujeito á multa do, 1005. por dia de excesso. .

.	 .	 XII	 .
Si o contra.ctante não cumprir fielmente as especificaçÔes e a.	 _.	 ..	 .	 .

planta acima raferidas, o fiscal intimará, por e.scripto, a, demolir,
reconstruir, reparar ou modificar' a obra, ou parte delia, em des-
accerdo com o contracto, communicando . o seu .acto immediatainente
ao Sr. Ministro.	 .	 .	 .

A intimação não sendo cumprida no prazo de tres dias, on si
dentro desse prazo o contractante 'não recorrer ao ministro, o
fiscal mandará executar o trabalho em questão independentemente
do mesmo contractante, correndo as despezas por conta do rafe,

Dentro de dous dias, depois da abertura desses clivo/ileso5. serão 
rif lo contractante, mediante desconto nas huportancias .que tiver do
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Quando se,•dér..o caso de suspensão geral ou abandono das obras

eoll parte. delas pato .con truta nte, • entenderese-ha resciud alo . o- coo-
,tracto i,depois de 10 dias após a cominunicaçãô do facto pelo 'fiscal,

silaresentar o contracta.nte uma justificação documentada de sua
conductã. .

• Só no caso de ser acceita a justificação pelo ministro poderá
.0 contractante continuar os trabalhos.
a[ • a - , No ' caso contrario, a administração; conskdre .ando desde logof.t 
ayescindido o contracto, providenciará para queUant terminadas as
obras • independentemente do contractante, perdendo este a caução

,.e , quantias que lhe forem devidas.
• XV

- No caso de fallencia do contractante, a administração pro-
cederá do mesmo modo, perdendo elle apenas a caução, cuja int-

< portancia reverterá em proveito dos cofres publicos.
• XVI,

No caso de duvida ou contestação entre o cootractante e o fiscal,
será o caso submettido á decisão do Sr. ministro, e, si o contractante
•pão se conformar com essa decisão, recorrer-se-ha ao arbitramento,

'.'Scolhendo cada uma das partes o seu arbitro, dentro do prazo de
Sete dias:- • • -

Si os arbitros escolhidos não - chegarem a accórdo, cada urna
:das partes escolherá, dentro de igual prazo,. dous outros, e a sorte
decidirá .dentre os quatro o desempatador.

A falta de notificação da escolha dos arbitros dentro do prazo
•setipulado por parte de um dos contractantes, importa em decisão
a favor do outro.

• XVII
• • Na falta do cumprimento de qualquer das clausulas do contracto
para a qual não esteja combinada outra pena, o contraetante incor-
.rerá;na multa de 1005 a 1:0005, a juizo do ministro, e no caso
de reincidencia será rescindido o contracto.

XVIII
• ' O pagamento será : feito' eM duas' prestações iguaes: a primeira
_logo que o aterro atting,ir á metade do volume total indicado nas
especiticações, e a Segunda depois de concluidos e acceites 03 tra-
balhos.

•A concurrencia podará ser annullada pelo Sr. ministre, sem que
por isso os concurrantes tenham direito a qualquer indemnização.

- '.< DiNctoria Gerai de Contabilidade da Secretaria de Estado da •
Agricultura, Industrio e Commarcici, 14 de novembro do 1012.--

' O director' geral, Mario B. Carneiro'.

ESPECIFICAÇÕES ouz ACOMPANHAM O EDITAL SUPRA •

• Serão aterrados os locaes desiemadós na planta, assignada e
rubricada pelos Srs. Ministro o engenheiro do miáisterio, correndo por
conta do contractante o respectivo transporte até os locaes determi-
nados pela fiscalização, na occasião do serviço.

II

•

•
: 'Os volumes de terra serão medidos na ()ocasião da entrada no

portão da escola, sendo a cubação escripta no proprio vehictilo, si
assim permittir o contractante: Será entregim pela fiscalização mu

... vale assignado, com a indicação; numero. do decimetros cubicos,
assignado pelo encarregado da porta. Mensalmente serão recolhidos

estes vales e entregue um certificado com o total aterrado.

• -
Só poderão entrar vehiculos:com aterro, das 7 horas da manhã

ás 4 1/2 da tarde, todos os dias uteis, inclusive os de ponto facul-
••

IV
. . .0 material de aterro não poderá ,conter residuos de entulho,
•taboas,•cascalho, pedras; lixo, residuos de esgotos etc. Só serão
:permittidos materiaes isentos destas impurezas.

• •	 .
V

À fiscalização tem o direito de , impedir a permanencia de
• Iitialquer empregado do contractante, cuja presença embarace o bom;
andamento do serviço.

4 a Visto.—Thoniaz Cavalcanti :de GUS)1110 . .engenheiro interino do,
x,

_	 _ - •

-	 - -Directoria do , Serviço de_ Povoamento" —	 •
-

CONCURRENCIÀ PR'. À ACQUISIÇÃO DE DM- REBOCADOR _In CONSTRt7,_.
CÇÃO INGLEzA,,cbm OS APPAREETIOe' IR SISOSITIVOS :MODERNOS; 	 -
DESTINADO ao SERVIÇO n.a. INTENDENCIA DE IMMIGRAÇÃO, NO
PORTO DO RIO np JANEIRO. .. 	 • •	 .

De Ordena 'do Sr. ministro, faço publico que ,no dia . 5 <cle
dezembro, á 1 hora da tarde, serão recebidas nesta directoria,
propostas para a adquisição de um rebocador para o serviço da
Intendendo de Imringração, no Porto do fio de Janero, sob as
condições seguintes:

I •
Às pessoas que desejarem concorrer deverão comparecer

a esta direetoria; otó o dia 4 do mez de dezembro proximo, ás
2 horas da tarde, para receberem guia para o deposito prévio,no
Thcsouro Nacionál, da quantia de 2 :0005, em moeda corrente,
ou apolices o portador da divida 'publica federal, para garantia
da proposta.	 • •

As propostas, em duplicata. devidOmente sellada a primeira
via, serão •fechodoa em envoláros lacrados, 'com o nome do
proponente e indicação precisa clo.logar onde é estabelecido.

Em-outro enVolucro serão fechados os documentos de ido-
neidade, conhecimento do deposito 'no Thesotiro Nacional, e qui-
tação de impostos . federal e municipal de industria e profissões.

Constituem provas de idoneidade quaesquer documentos,
devidamente authenticados. que provem a competencia do con-
currente para 'fornecimentos desta natureza, tudo a juizo da
commissão rine presidir a concurrencia.

IV
Os• envoluerós cOntendo os clocumentos de idoneidade, 'de

quitação e deposito serão abertos no mesmo dia 5 de dezembro,
logo depois .de:recebidos.

:rs dentro de dous dias posteriores á abertura dos envolu-
cros, serão por edital. declarados -os nomes dos concurrentes
julgados idoneea, e no terceiro diautil após a publicação do
mesino edital, áá borá nelle fixOdas, serão abertas e lidas as
propostas perante os concurrentes que se apresentarem para
assistir a essaformalidade, rubricando cada um as propostas do
todos os outro.	 _

•

Nessa occasião serão entregues aos concurrentes não jul-
gados idoneos qs seus documentos e envolucros contendo as
propcstas, fechados como forana recebidos.
• e nenhuma duvida houver sebre a idoneidade dos pro-

ponentes, asorro3Las- poderão' sei' : abertas e lidas no mesmo
dia ', da apresentação, observadas as formalidades acima indi-
cadas.	 • •

• Os concUrrentes não julgados idoneos pela commissão a
que se refere a' clausula anterior, poderão recorrer para o mi-
nistro, até a • vespera da abertura das propostas, e, se obtive,-
rem decisão favoravel, serão tainbem admittidos á coenurrencia
nas-mesmas pondições acimaindicadas.

V
• Os documentos de idoneidade e de impostos federal e mu-
nicipal serão çntregues aos concurrentes no dia da abertura
das propostas.!

.As cauções serão restituídas logo depois de escolhida a
proposta mais vantajosa, menos a do c,oncurrente preferido, • a
qual ficará -ein deposito para garantia da entregado rebocador,
durante o prazo de dous mezes.	 •

• Vi •• •
Antes de qualquer decisão sobre a escolha das propostas

recebidas serão ellas publicadas, na integra, no Diario
VII

• As propostas não poderão conter sinão urna fórmula dá
completa submissão a todas as clausulas do edital.	 .

O preço que o proponente offerecer para o fornecimento
do rebocador e o prazo para a sua entre.ga,deverão ser eseriptos
em algarismos e por extenso, sem emendas, rasuras . Ou en-
trelinhas. .•	 .

•Não serão tomadas em . consideração quaesquer offertas,
não previstas neste edital de concurrencia, nem propostas' que
contiverem b offerechnento de uma reducção sobre a proposta
mais barata,' ou que excedereni do orçamento organizado por,
esta directoria.;

VIII
•

A preferencia para o fornecimento do rebocador cabe :arai
proponente que apresentar o menor preço, por miniina ;que;
seja a differença.

No caso de absoluta igualdade de preço em propostas, será.
•preferida' a do coneurrente que offerecer menor. prazo para II

XIV

•

Hun	 II ÍN	 1 . 1111 1 1	 II .1 ie .111 o.	 .•	 •
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rentrewa do rebocador e, no caso de nova igualdade, a sorte de

# 	 .'"	 IX
O proponente preferido perderá a caução de que trata á

tlausula L si deixar de assignar o contracto dentro do prazo
de cinco dias, a contar da data da publicação, no Diario Offi-
..._.cial do edital de chamada feita por esta directoria.

X
O proponente obriga-se a cumprir fielmente as especi-

ficações que acompanham este edital.,
XI

O rebocador será entregue dentro do prazo de quatro rne-
zes, contados da data do registro do contracto pelo Tribunal
de Contas.

XII
No caso de duvida nu contestarão entre o é ontradante e

a directoria, será o caso submettido á consideração do mi-
nistro e, si o contractante não se conformar com -  deci-

' são, recorrer-se-ha ao arbitramento, eecolhendo caa urna das
partes o seu arbitro dentro cio erazo de sete dias.

Si os arbitres escolhidos não chegarem a accôrdo, cada
uma das partes escolherá, dentro de igual prazo, dous outros,
e a sorte decidirá dentee os cendro o desempatador.

A falta de notificação da escolha dos arbitres dentro dó
prazo estipulado por parte. de *tini dos contraclantes, importa
em decisão a favor do outro.

xeir. --f;";T"	 •	 ''"1"n"rfl —

Na falta do cumprimento do qualquer das clausula S• 'do
contracto, para a qual não esteja comminada outra penna, o
contractante incorreta na muita de 100$ a 1. :000$, a juizo do
ministro.

MV "•-"P:'

O pagamento será feito em urna m.'S prestação, depois de
ácceito o rebocador, após vistoria em seeco do casco e denen-
denrias internas e experiencias de machina e velocidade, de-
vendo todas as despezas, até entrega final, correr por conta do
proponente. excepção feita dos direitos aduaneiros.

D i rectoria do serviço de Povoamento, 18 de novembro da
4912.— Silvia() V. de Faria, director,	 •,_	 •

Especificações para acquisição de tini rebocador de cons-
trucção ingleza, eom os apearelhos e dispositivos eicidernos
introduzidos nesse genera de embarcações e proveniente de
casa constructora de reconhecida idoneidade nessa industria;
o rebocador é destinado ao serviço maritimo da Intendencia
de Immigração do Porto do Rio de Janeiro, Directoe i.' do Ser-
yiço de Povoamento.

CASCO

Dimensões
Comprimento total 	 --e	 63'.0"
Comprimento entre perpendiculares 	
Bocca 	

-	

--	 4',0 O
Pontal 	

Calado:
Avante 	 --
A' meia não 	
A ré 	
todo de aço doce, em chapas de 3116" nas obras mortas e 1j8"
da linha dagua para cima, observadas rigorosamente as prescri-
ções do Lloyd's Registar.

Cavername, de aço doce, de 1 112" X 1 112 X 3 1116",
com espaços de 'len", de eixo a eixo;

Quilha de aço doce , forjada em uma só peça, de 0',4" X
X 1 112";

Armação do cadaste de c doce. de 0',4" X 0'4";
• Revestimento interno do fundo de chapas de 3116" de "es-

pessura, elevada a 114" nas secções destinadas á machina e
caldeira;

Travessas de cadaste de espessura minima de 3116";
Anteparas com cantoneiras de refbrço:
Carlingas e cintas de aço, duplas, de 1" 311" X 1 31,1 X

X 316", amarradas e rebitadas;
Carvoeiras revestidas internamente de chapas de 1118"

de aço doce, ligadas por cantoneiras de 1 114" X 1 314 X 118",
com portas corrediças e agulheiros com tampão de metal para

.0 convés, a bombordo e a b•orésee;
Barrotes de aço de 2 112" X 2" X 3116", amarrados ao cos-

tado por braçadeiras;
Cintas de convés de aço doce, reforçadas, em torno da

borda e cadaste, por cantoneiras de 1 112' X 1, 112" . X 3;16;
Parapeito de chapas de 118", com borda de cantoneira

Cig 2" X 2" X 1 114";

Corrimão do parapeito de madeira de lei, sem' bralfet4
de 3"	 1. 112", ,seguro por parafusos e porcas de metal;

Sacra() mac.hina e caldeira construida de barraS an,aço de 114" X 318" e cantoneiras de 2" x 2" X 114" de ertabase
snmenio da caldeira, formado de &pus forros de 114" de eSsipe.s.surit. com a profundidade sufficiente e os contra-fortes tiã.
cantoneiras de aço doce, de 2" X 2" X 114";	

.
Braeolas em volta da rimei/Ma censtruidas dd cliaaia"§

118" de e.pessioe,.e cantoneiras de 1 112" X .1 112" X 3116";
Corrvez ce.‘'t:CI;die do madeira/de lei, sem branco, parafusado.

sobre as em/Meteras aos barrotes, costuras calafetadas" „gtomadas a betume;
Casa de machina ch, madeira de lei, com amplas gaiúta4

envidraçadas de euspensão até a tolda, para facilitar a yenti.e
lação;

Tanques de aço laminado, com capacidade para ncebd
Ires mil litros dagua;

Passadiço para o apparelho de governo amplo e nó Pilan.IN
da tolda, em sentido transversal, com tolda de lona;

Roda de leme sobre o passadiço, de madeira do lei, cohl
guarnições de bronze c caixa de metal para abrigo da coltimna;

Mau-dentes de madeira de lei, entre cantoneiras de aço;	 -
Cabines de madeira de lei, uma á prda, para alojamentd

da tripulação e (Atra á ré com assentes'acolchaadas para puas
sageiros; ambas no plano da linha dagua, com vigias;

.Water-closet e lavatorio no ponto mais gonveniente;
Guincho de mão á prôa;
Fogão para tree remetias;
Tolda de pinho e lona impermea' vel, de primeira qualiciade;:

fixa, de pôpa á proa, sobre balaustres de ferro galvanizado: O
madeira ,de lei nos engradarnentos, sanefas de lona superioN,

Mastro e carangueija collocados entre o passadiço g a ca-'
bine de vante, no local mais apropriado;

Escalar de accôrdo com as dimensões do rebocador, suSes
penso por turcos„ collocados em Jogar conveniente, accesorio0'
do escalar, remos, leme, etc.; •

Piraróes necessarios para a pôea, prôa, casa de machinaSe
illuminação interna, pharolete para o mastro;

Apparelho de reboque com todos os dispositivos, Ciolloeadci,
entro a cabine de ré e a pôpa:

Páos de bandeira á praia e pópa, em fdrma de lança, con);
as extremidades em metal;

Chapa de metal com o nome, que 'será opportunamente
dado;

Accessorios necessarios ao serviço interno do rebocador;
lanternas pequenas, ancoras galvanizadas, cincoenta metros
de corrente de elos curtos, quarenta metros de espia de 2 112";
vinte metros de 1 314", croques, baldes, balões, lambaz; salva-
vidas, escovas, almotolias e cabo de reboque;

Signal para casa de machinas e porta-voz de sYstema aPerss
feiçoado;

Escadas de accesso á casa de rnachinas, passadiço, eabinN
etc.;

-Nr
Ventiladores giratorios;
Pintura branca sobre o Costado e parapeito, 	 tres

modas, de tinta do superior qualidade; as obras de madeira
serão envernizadas; as obras mortas levarão uma pintura, a fres.'
mãos. de tinta anti-corrosiva e antieencrustativa; charle .g
ventiladores tambena pintados de branco.

MACHINAS

jogo de inachinas "a vapor de systema eCompounda; 'dg
condensação por superficie e cylindros de 10"0',9" e 20"0',18"X
X 0',11", conjugados com bomba de circulação e de ar; mancaes
de bronze de grande superficie, connectores, puchavantes
pistões de aço doce; todos os bronzes de ajustar, valvula

•Steplien.s 'com alavanca e manivella reversiva, armaduras de
columnas reforçadas de aço, para funecionar com tresentas o
eincoeata rotações por minuto, sob a pressão de cento e cina
coenta libras por pollegada quadrada; todas as peças comple-t
mentares, torneiras, valvula:s de purgação, tubagem e caixa:a
de lubrificação de metal;

Cylindros revestidos de uma capa isolante de madeira'
presa por cintas de metal; torneiras e valvulas de metal do
canhão (gun metal) e lubrificador de gotta visivel;

Tubos de communicação entre a machina e caldeira, dc¡
cobre, de diametro e espessura para a pressão já referida;

Condensador de typo independente, com tubulação de;
bronze e grande superficie de refrigeramento para a maehina;

Burrinho com capacidade para alimentação da caldeira et
tubo para aspiração, de agua do mar, do tanque e reservatoriO
o conducção á caldeira pelo condensador;

Eixo e bucha, o eixo intermediario de aço doce, com a exa
tremidade revestida de bronze; luvas e flanges forjados, asai&
como a bucha de pôpa, tomada e revestida de bronze;

Ratice de quatro pás, de bronze proprio, de diametra'N
compasso calculauos para a propulsão continua de doze milhaa_
por hora;

Bomba a mão na casa da machina para esgotamento )1k
porão;

vAo"

O
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virAccesserios, hibrificadOres, funis, escovas, chaves, etc.;
Tubo de escapamento e apito de systema aperfeiçoado;
Caldeira a vapor, typo marinha, cylindrica, multitubular,

,CoriStruida de aço eSiemens Martin», com a superficie suffi-
:ciente para a, geração de vapor com uma llornalha, mesmo es-

ando a machina em plena carga; attestada pelo Lloyd's Re-
t ister de experiencia sob a pressão hydraulica de tresentas
-libas por .pollegada quadrada; provida de valvulas de segu-
,tança, manometros de pressão e de vacuo Linais accessorios;
▪ caldeira será revestida de uma camada d 0bestos e chapas,

'correspondente a 314 de seu diametro;
Fornalha de chamma invertida;
:Velocidade, doze milhas inglezas por hora.

. Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1912. — Eduardo
Mendes Limoeiro, chefe da 3 secção.

•
_ Directoria do Serviço de Povoamento

CÕNCURRENCIA PARA A ACQUISIÇÃO DE UMA CATRAIA E LM S

BATELÕES DESTINADOS AO SERVIÇO DA INTENDENCIA DE
IMMIGRAÇÃO, NO PORTO D'a RIO DE JANEIRO

1M ordem do Sr. Ministro, faça publico que no dia 9 de
dezembro', á 1 hora da tarde, serão recebidas nesta dire-
cto•ia propostas para a acquisição de uma catraia e dous
batelões para o serviço da Intendencia de Immigração, no
porto dg Rio de Janeiro, sob as condições seguintes:
"sk,r.5
- AS- pessVaS que desejarem concorrer deverão comparecer
'á esta directoria, até o dia 7 do mez de dezembro proxirno,
4s 2 horas da tarde, para receberem guia para o deposito
prévio, no Thesouro Nacional, da quantia de 1:000$, em
moeda corrente, ou apolices ao portador da divida publica fe-
deral, para garantia da proposta.

• II
- âã propostas, em duplicata, devidamente sellada a pri-

Weira via, serão fechadas em envolucros lacrados, com o nome
do proponente e indicação precisa do togar onde é estabe-
lecido.

Em outro envolucro serão fechados os documentos de ido-
neidade, conhecimento do deposite no Thesouro Nacional e
quitação de impostos federal e municipal de industria e pro-
fissões.

Constituem provas de idoneidade quaesquer documentos,
deVidamente authenticados, que provem a competencia ao con-
currente para fornecimentos desta natureza, tudo a juizo da
commissão que presidir a Concurrencia.

IV
•- Oá• envolucros contendo os documentos de idoneidade, dá
quitação e deposito serão abertos no mesmo dia 9 de dezembro,
logo depois de recebidos.

E dentro de dous dias posteriores á abertura dos envolu-
veres, serão por edital declarados os nomes dos concurrentes
julgados idoneos, e no terceiro dia util após a publicação do
mesmo edital, ás horas nelle fixadas, serão abertas e lidas as
protestas perante os concurrentes que se apresentarem para
assistir a essa formalidade, rubricando cada um as propostas
de todos os outros.

Nessa °ocasião serão entregues aos concurrentes não jul-
gados idoneos os seus documentos e envolucros contendo as
propostas, fechados como foram receditos.

Se nenhuma duvida houver sobre a idoneidade dos pro-
ponentes, as propostas poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia da apresentação, observadas as formalidades acima indi-
cadas.

Os concurrentes não julgados idoneos pela commissão a
cfife se refere a clausula anterior, poderão recorrer para o mi-
nistro, até a vespera da abertura das propostas, e, sé obtive-
rem decisão favoravel, serão tambem admittidos á concur-
reneia nas condições 'acima indicadas.

Y.1	 V

OS- documentos de idoneidade e de impostos federal e
municipal serão entregues aos concurrentes no dia da abertura
das propostas.

As cauções serão restituidas logo depois de escolhida a
proposta mais vantajosa, menos a do concurrente preferido, a
qual ficará em deposito para garantia da entrega da catraia
g dos batelões durante o prazo de dous mezes.

• VI
.	 Antes de qualquer decisão sobre a escolha, das propostas
pd-ebiclas 'serão ellas publicadas na - integra, nó iario

As propostas não poderão conter sinão uma forniria dél•
completa submissão a todas as clausulas do edital..

O preço que o proponente offerecer para o fornecimentd1
da catraia e - batelões e o prazo para a sua entrega deverão
ser escriptos em algarismos á por extenso, sem emendas, ra-
suras ou entrei' has.

Não serão tomadas em consideração quaesquer offertaS.e)
não previstas neste edital de poncurrencia, nem proposta à qu, e)!
contiverem o offerecimento de uma reducção sobre a proposta
mais barata, ou que excederem do orçamento organizado por

'

esta directoria.
VIII•

A preferencia para o fornecimento da catraia e batelões
cabe ao proponente que apresentar o menor preço, por rhinima
que seja a differença.

No caso de absoluta igualdade de preço em propostas, será
preferida a do concurrente que offerecer menor prazo para á
entrega do rebocador, e, no caso de nova igualdade, a sorte de-
cidira.

IX
O proponente preferido perderá a cancã° de que trata ã

clausula I, si deixar de assignar o contracto dentro do prazo
de cinco dias, a contar da data da publicação, no Diario Of ti-
ciai, do edital da chamada feita por esta directoria.

X
O proponente obriga-se a cumprir fielmente as espeCI-!

ficações que acompanham este edital.
XI

A catraia e os dons batelões serão entregues dentro .dci
prazo de sessenta dias, contados da data do registro do con-
tracto pelo Tribunal de Contas.

XII
No caso 'de duvida ou Contestação entre o contractante

a directoria, será o caso submettido á consideração do mi-
nistro e, si o contractante não se conformar com essa deci-
são, recorrer-se-ha ao arbitramento, escolhendo cada uma das
partes o seu arbitro dentro do prazo de sete dias.

Si os arbitres escolhidos não chegarem a accôrdo, cada
uma das partes escolherá, dentro de igual prazo, dons outros,
e a sorte decidirá dentre os quatro o desempatador.

A falta de notificação da escolha dos arbitres dentro do
prazo estipulado por parte de um dos contractaotes importa
em decisão a favor do _outro.

XIII
Na falta do cumprimento de qualquer das clausulas do

contracto, para a qual não esteja comrninada outra penna, o
contractarite incorrerá na multa de 100$ a 1:000$, a juizo do
ministro.

XIV
O pagamento será feito em uma só prestação, depois de'

acceités os batelões e a catraia, realizada a necessaria vistoria
pelo funecionario da directoria para , esse . fim designado.

XV
Quaesquer -outros esclarecimentos .que .aos .proponentes

occorra solicitar, serão prestados nesta directoria ou na In-
tendencia.de Immigração, sita á Avenida .Rio-Branco ri. 13..
• Directoria .do. Serviço de. Povoamento, .20 de novembro
de 1912. — Silvino V. de Faria, .director. .

..-----
ESPECIFICAIÇÕES PARA A ACQUISIÇÃO DE UMA CATRAIA E DOUg

BATELÕES PARA O SERVIÇO DA INTENDENCIA DE IMMIGRAÇÃO,.
DA DIRECTORIA DO SERVIÇO DE POVOAMENTO.

Especificações:
Catraia com as seguintes dimensões:

Comprimento 	 	 60'0"
Bocca 	 	 15'0"
Pontal 	 	 6'0"

O toda construida de peroba, pregada e cavilhada á cobre
e metal, tendo o costado, até a linha de fluctuação, revestido
de folhas de metal de dezoito onças; o typo será semelhante ao
de embarcações já adoptadas no trafego de bagagem de
grantes, neste porto.

A catraia será provida de todos os accessorios,—leme, cor-
rente e ferro para amarração; prompta, emfim, para entrar em
serviço.

Batelões, com as seguintes dimensões:
*Comprimento 	 	 55'011
Bocca •	 •

•	

1570"
Pontal	 	  	 L a • il., •._• • •.. • • •ItiLt•	 A.L. • JA:	 eCI



Escola de Minas
EDITAL N. 684

De ordem do Exmo. Sr Dr director da Escola de Minas, esta
secretaria faz sciente que até o dia 23 de dezembro futuro, estará.
aberta nesta secretaria a inscripção dos candidatos ao concurso do
legar de substituto effectivo da 4' secção desta escola. Compõe-se a
4' secção das seguintes meterias botanica e zoologia N a cadeira do
segundo e 5° do terceiro atine do curso fundamental); mineralogia,
eeologia e paleontologia (:3"	 P atino e 4, do 20 e 30 anno do
eurso especial, art 	 do' re.	 e eito que baixou COM o decreto
a. 8 039, de 26 de maio de 1	 ^- eandidatos deverão satisfazer as
iisposições dos artigos 57. 	 ae 63 e 64 do Codigo de Ensino,
pie baixou com o decreto n 3. ,10, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escoa de Minas, 23 de setembro de 1912.-0
secretario, Jayme Gateira, ('
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E todos construidos de peroba e outras madeiras pregados
'e cavilhados a cobre e metal, tendo o costado revestido, até
a linha de fluctuação, de folhas de metal de dezoito onças;
com tolda fixa de lona sobre • balaustres de ferro, de Opa á
prõa, e as respectivas sanefas, tambem de lona. As 'bancadas
e outras disposições internas, assim como o typo da. embar-
cação, serão semelhantés - aos' j á. adoptados' no trafego mariti-.
mo de immigração; neste porte. 	 • -

Os batelões deverão dispõr de todos os accessorios ne-
Cessarios,--correntes,. ferros de amarração .e -lemes. •	 ; -

Rio de Janeiro,- 20 de- novembro de 1912. — -Eduardo
Atendes Lintoeiro, 'chefe ' da 3' • secção.

—
Directoria . Geral de Agricultura

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA OS PREMIOS INSTITUIDOS PELAS
INSTRUCÇÕES APPROVADAS PELO DECRETO N. 6.519, De 13
DE JUNHO DE 1907, (PREMIOS DE SERICICULTRA)
De ordem do Sr. Ministre, 'faço publico que foi proro-

:gado, por mais 30 dias, o prazo para inscripções dos concur-
rentes aos premios instituidos pelas instrucções approvadas
pelo decreto n. 6.519, de 13 de junho de 1907, e art. 2°,
lettra h, ns, 1 e II, cia lei . n. 2.544, de 4 de janeiro de 1912, ao
,qual se refere o edital de 25 de julho do corrente anno, desta
directoria geral.

Directoria Geral de Agricultura da Secretaria de Estado
da Agricultura, Industrie e Commercio.

Rio de Jameiro, 3 de outubro de 1912.— O director geral
fnterino de agricultura, Armando Ledent.	 (.

•
ecteria Geral de Agricultura

rEDITAL DE CONCURRENCIA PARA OS PREMIOS INSTITUIDOS PELAS
INSTRUCÇÕES APPROVADAS PELO DECRETO N. 6 . 519, DE 13
DE JUNHO DE 1907, (PREMIOS DE SERICICULTRA)
De ordem do Sr. ministro, faço publico que, desta data

eté o dia 31 de outubro proximo futuro, nos dias uteis e nas
toras do expediente, se acha aberta no gabinete desta inspe-
.ctoria geral a inscripção para os concurrentes aos premios
instituiclos pelas instrucções approvadas pelo decreto n. 6.519,
de 13 de junho ide 1907. e arte 2°, lettra h, ns. I e H, da lei
e. 2.544, de 4 de janeiro de 191.2.
• Esses premios são os seguintes: •

1°, mil reis (18, por kilogramma de casulos obtidos no
até a importancia total de dez. contos (10:000$) para

todos os concurrentes:
2°, um premio de dous contos (2 :0008), um premio de um

-conto (1 :0008) e quatro premios de quinhentos mil reis (500$),
aos criadores que tiverem pelo menos dotie mil (2.000) pés
de amoreira regularmente plantados e com mais de dous
.annos.

E' condição essencial para obtenção desses prernios que
-o concurrente pratique a sericicultura como industrie, organi-
2ada e tenha nelia empregado pelo menos capital equivalente
ao premio respectivo.

Os candidatos aos referidos premios deverão requerel-os
este ministerio e juntar doeumento firmado pelo chefe do

-Executivo Municipal, attestando
a) sua qualidade de sericicultor;	 •
b) situação e área de terreno cultivado, numero de pés

de amoreira e idade da Mesma cultura; •
c) capital empregado na industria sericicola.
No caso de existir na localidade qualquer associação agri-

tola legalmente constituida, o requerente deverá apresentar
:atestado identico, passado 'pela mesma associação, ficando ao
:Governo, em qualquer hypothese, o direito de inspeccionar
e colher informações pelas inspectorias agricolas federaes ou
por outro meio que lhe pareça conveniente.

Os premios acima indicados serão conferidos por um jury
éomposto de tres membros nomeados pelo Governo.

Directoria Geral de Agricultura da Secretaria de Estado •
da Agricultura, Industrie e Commercio

Rio de Janeiro. 25 de julho de 1912,-, Q. director geral
interino de agricultura, Armando Ledent.

Ministerio da Guerra

Escola de Artilharia e EngenharI11;

REALENGO
• •

Dá ordem do Sr . coronel commandante e presidente do eonseilidt
a-dministreativo; faço peliheo que no dia 25 do corrente, ao meio dia,

•reeebern-Se proposta,' para o fornecimento, duramo, o 1° semestre doe
• anuo viedo,uro, dos artigos a.14f4, especificados , para O consumo de
rancho doe a [mitos da Escola. Are Güerra .annexa a esta e -erifermaii.%
desta escola e bena, assim forragem e ferragem para-a cavalhada?'
saber.

Por kilegra m m a :
Arroz agulha, arroz !enlape, de assucar de I a , 2' e 3a qualidad4

batatas nacionaes e estran geiras, café em pó café em grão typo 7
carne secca do Rio Grande, carne secca do Rio da Prata, carne verde
de vacca com e sena osso, carne fresca de porco, cevadinha, chá da.
India, ervilhas partidas para sopa, farinha de trigo, farinha de rosca,
goiabada de Pesqueira, legumes, manteiga mineira, marmelada, massa
branca nacional, massa amarella nacional, matte em folha e em pó,
paio nacional e estrangeiro, pão fresco de trigo, peixe fresco, peixe
salgado, queijo de Minas, queijo do reino, temperos, toucinho mineiro;
verduras, alfafa nacional e do Rio da Prata, farello, milho miudco
vermelho, fubá grosso e banha nacional.

Por litros
Azeite doce de Lisboa, feijão preto, feijão de côr, farinha de man-

dioca, sal cominam, vinagre branco nacional e de Lisboa, vinho tint0.
do Rio Grande e da Lisboa.

Por maço:
Palitos lixados.
Por unidade:
Bananas, laranjas, frangos grandes, gallinha3,
Por garrafa.
Vinho fino do Porto.
Por latas de 1/8 ,, azeitonas brancas,
Todos os generos serão de primeira qualidade e livre de qualqueti

tara ou envottorio.
As propostas serão em duplicatas, ambas as vias escriptas a tinta

preta, sem rasuras ou emendas e assignadas pelo proponente ou seus
procuradores, devendo estes apresentar no acto da concurrencia as
respectivas procurações.

Os proponentes se obrigarão a fornecer pelos preços fixados em
suas propostas não sd aos ofticiaes e empregados deste instituto, COMO
tarnbem a toda e qualquer força federal que aqui aquartelar e aos
estabelecimentos militares que se fundarem na vigenciidesta con-
currencia.

Os proponentes devem em suas propostas declarar que se sujeitam
á renovação de seu contracto para o segundo semestre, caso isto con-
venha a esta escola.

03 proponentes deverão comparecer ou fazer-se representar por
seus procuradores afim de assistirem á leitura das propostas e rubri-
car as de seus competidores de accordo com a lei n, 2.221 de 30 dO .
dezembro de 1909.

.	 O fornecimeeto de carne verde com e sem osso será, feito vínica (tt
exclusivamente da parte trazeira.

Para a habilitação a esta concurrencia os proponentes devem re-
querer previamente sua instripção, juntando ao seu requerimento cer-
tificados do imposto de industrias e profissões e licenças que provem
acharem-se quites com a Prefeitura e Fazenda Nacional, documentos
estes que servirão para o Conselho julgar previamente, e antes da..
leitura, das proposta;, da idoneidade dos senhores proponentes e da.
habilitação a fornecer os artigos que pretendem propór e que sejam.
exclusivamente do seu ramo de negocio.

Para garantia da assignatura do contracto os proponentes depo-
sitarão até a vespera da concurrencia a quantia de cem mil reis, no
cofre do Conselho administrativo e mais tarde quando tenham de as-,
signar o respectivo contracto farão então uma caução correspondente
a 5 0e, do valor provavel dos artigos a fornecer.

Não serão tomadas em consideração as propostas que contiverea,
artigos não previstos neste edital.

Em tudo mais serão observadas as determinaç3es expressa ná
lei n. 2.221 de 30 de dezembro de 1909 artigo 51. (alíneas A a G).

Secretaria da Escola de Artilharia e Engenharia, Realengo,	 dq,
novembro de 1912	 !

2, tenente Barros Fournter, socretario interino	 .

Sexta Divisão do Departamento da Guerr4

CONCURSO PARA MEDICOS

De ordem do Sr. coronel chefe Interino dá 64 Divisão dt1,
Departamento da Guerra, em virtude das instruccOes pablicadaA
na ordem do dia n.44, de li de abril de 1910, faço publico que, 90 diasJ
depois da data desta publicação, estará aberta nesta divisko, dliFê,
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20 dias, a inscripção para o concurso de mediees, para o preenchi-
mento das vagas que no respectivo quadro se verificarem no cor-
rente anno e no de 1913.

Cada candidato deverá, para esse fim, apresentar petição es-
Cripta e assignada por si ou procurador, exhibir documentos provando:
que é cidadão brazileiro no pleno gozo de seus direitos civis, menor
de 35 annos, possuir diploma do respectivo curso por faculdade ou
escola official ou equiparada e possue aptidão, Sande e robustez neces-
sarias para o serviço militar em tempo de paz. e de guerra sendo
que este requisito será comprovado em inspecção de saude imita Ca-
pital.

Os interessadcs, para mais informações. poderão dirigir-se a esta
divisão ou aos chefes do serviço de saude do Exercito nos Estados.

Primeira secção da 6° Divisão do Departamento da Guerra da
Secretaria da, Guerra, 11 de setembro de 1912.-Dr. Pedro Goto"
coronel chefe da ia secção.	 ( •

•n•n•n•

Sexta Divisão do Departamento da Guerra
ICONCURsoS PARA PHARMACEUTICOS,DENTisTAS E VETERINARIOS

De ordem do Sr. general de brigada graduado Dr. Antonio
Affonso Faustino,• chefe da 6° divisão do Departamento da Guerra,
faço publico que se acha aberta nesta divisão a inscripção para os
concursos de admissão de pharmaceuticos, dentistas e veterinarios
no Corpo de Saude do Exercito, nos termos do edital já publicado no
Diario Official.

A referida inscripção encerrar-se-ha no dia 28 do corrente.
6a divisão do Departamento da Guerra, da Secretaria da Guerra,

9 de novembro de 1912. - Major Dr. Virgilio Tourinho de Bittencourt.
chefe interino da 1a secção.	 (,

Sexta Divisão do Departamento da Guerra
CONCURSOS PARA pliARMACEuTiCos, DENTISTAS E VETERINARIOS

De ordem do Sr. general de brigada graduado, chefe desta
divisão, faço publico que, de accordo com as instrucções de 1T de
março de 1910, designou o mesmo Sr. general para constituirem as
commissees julgadoras cies concursos de pharmacenticos; dentistas- e
veterinarios os seguintes officiaes : do do pharmaceuticos: coronel
pharmaceutico Alfredo José Abrantes, capitães medicbs Drs. Ataria.
Damasio e Mario de Castro Bittencourt, capitão pharmaceutieo Ro-
zendo Cesar Teixeira e f° tenente pharmaceutico José Be,nevenuto de
Lima; do de dentistas: tenente-coronel medico Dr. Arthur Eduardo
de Seixas, capitão medico Dr. Antonio Ribeiro dó Couto, l w tenentes
dentistas Custodio Milanez dos Santos e Francisco Moreira Barbosa
Martins e 2° tenente dentista seu C'esar de Miranda Marcondes Mon-
teiro de Barros; do de veterinarlos : coronel medico Dr. Martiniano
de Arvellos Espinola, capitães medicos Drs. Antonio Aires Cerqueira,
João Muniz Barreto de Ararã, o e Sebastião Ivo Soares o 2° tenente
veterinario Paula Raymundo da Silva.

Primeira secção da Sexta Divisão dó Departamento da Guerra,
21 de novembro de 1912.-Majer Dr. Virgilio Tourinho de Bittencourt,
chefe' interino da 1. secção.

Daspecção Permanente da Nona Região Militar

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO TERCEIRO mustapio

José Maria Gomes, presidente da Junta de Alistamento Militar do
3° municipio, faz saber a quem interessar possa, que, estando con-
cluidos os trabalhos de alistamento no anno corrente, vae ser o
mesmo remettido á Junta de Revisão. E, para 'qUe chegtrer ao conheci-
mento de todos, manda affixar na porta principal do edificio CM que
fanCeiona; a juta e publicar no Mario ()Seita.

Aquelles que tenham reclamação a fazer deverão apresentai-as
completamente documentadas até o dia 14 de dezembro e dahi em
deante só poderão fazer á Junta de Revisão e directamente. E eu,
Miguel Souto Mariath ., secretario, lavrei o presente edital que
assigno e vae pelo presidente rubricado:

Alistamento evilitar de 1012
1. Alfredo Bento Alalheiro.
2. Agostinho Rodrigues dos Santos.
3. Francisco Salles de Lima.
4. João da Silva Dias.
5. Antonio Gurgel Torres.
6. Constantino Rodrigues Barroca.
7. Bacharel João Balo de Meio e Cuniii,g
8. João Tavares Dias Pessea,.
9. Antonio de Salles Cunha.

10. Paulo Emilia de Oliveira.
11. Narciso Barbosa Rodrigues.
12. Gilberto 'Martino Moraes.
33. Mario de Castro Cunha.
f 4. Henrique Guimarães LagdeiN
15. Lafayete de Carvalho e Silva.

16. Helio Lobo Pereira.
17. Octavio Falho.
18. Carlos Ferreira de Araujo.
19 .. Rodrigo Horaclito Ribeiro.
20: Henrique pecegueiro do Amaral.?
21. Sylvio Liberato Roméro.
22. Ayres da Maya Monteiro.
23. Luiz Avelino Gurgel do Amaral;	 .
24. Arthur Guimarães de Araujo Jorge:
25. Rodolpho Gonçalves de Siqueira Fritz4
26. Benjamin Borges Ribeiro da Costa..

Theocloro Figueira de Almeida..
28. Jayme Macario Madureira.
29. Aninha/ Drumond A. Soeiro:
30. José Lucas da Silva.
31. Germano Machado de Toledo.'
32. Carlos Salgado.
33. José Alves de Barros.
3;1. Soão Baptista.
35. Henrique Marques da Fonseca.'
36. Francisco de Paula Lemos.
37. Oscar José de Mello.
38. Joviniano Vargas.
39. Oscar de Carvalho.
40. José-Joaquim Quintas.
41. Waldemar Baptista.
42. Luiz Bastos.
43. Horacio Rodrigues Figueira.;
44. A r thur Gonçalves Valença.
45. José Rodrigues.
48. Ozorio Lop 35 .
47. Jayine Laranne.
48. Lucas Fraga.
49. Oscar Ferreira Sá Mourão:
50. Antenor dos Santos.
51. Mario Rosa Fialho.
52. Heitor Moreira. da Cunha,
53. Daminiano dos Santos.
Si. Antonio Augusto.
55. Adolpho.
56. Manoel Ferreira.
57. João Ferreira.
58. Francisco Ferreira.'
59. Alipio.
60. Napoleão.
61. Cezario.
62. José Rodrigues da 'Silva.'
63. Ernesto Lopes,'
64. Manoel da Silva.
65. Antonio Sant'Anna.
66. Antonio da Silva Lima.
67. Manoel Eugenio de Araujo.
68. José Jqrge da Silva.
69. Moa.dr Malheiros Fernandes e Silva:
70. Annibal Pinto de Souza.
71. Adolpho Carvalho Gomes Junior.
72. Lauro , Enéas de Miranda.
73. Victor Elliot.
74. Raphael de Azevedo.
75. Josá Antonio Peixoto Fortuna.
76. . Octavio de Mattos Mondes,
77. Alexis I3enzino.
78. Fernando Viria.to. de Miranda.
'79. Kersulino de Steiger Junior.
80. Frederico de Avila Bittencourt.
81. Ossvaldo Soares.
82. Pedro Pereira da Cunha.
83. Renato Brasiliense Santa Rosa.'
84. Carlos José Verissimo.
85. Soter Caio do Araujo.
86. Edgar Jouta Garcia de Souza.
87. Doodoro Mondes da Rocha.
88. Augusto Estado de Azevedo.
89. Carlos Sebastião Rodrigues Caldas.
90. Benjamin Constant Botelho Magalhães Fraencher..
91. Mario Crissiuma P'aranhos.
92. Joaquim Mendes Braga. •
93. Francisco, Carlos de Oliveira.
94. Edgar Sella-ilida.
95. Euclydes de Medeiros GuirnarSeN,
96, Antonio Viaira da Silva.

. Liciiio da Rosa Ribeiro.
98. Elisio Rodrigues Lima.
99. Deiniostheno Rochert.

100. Luiz' Maciel do Nascimento.
•	 101. Mauricio Jopert da Silva.

102. Joaquim Pinto de Souza Junier.
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•• João .Cerqueira Lima Netto.
104. Raymundo Brandão Cola:

•:105. psuraldo Gavrão.
t•	 206. •Antonio Eugenio Latge. • •

107. Francisco Xavier Rodrigues de Souza.
108. Roberto de Lima Coelho.
109. Antonio Pereira Caldas.
410. Victor Freitas.	 •
111. , Adelstano Soares de Mattos.
112. Adozindo Magalhã,es de Oliveira.:
113. Doralio Thnotheo da Costa.
414. Serzedello Eugenio Bentas Mendes.'
115. José Leite Corrêa Leal.
416. Renato Vieira Braga.
117. Agostinho OrnellasL'de Souza.
118. Luiz de A. Portella.
119. Galdino (lesar da Rocha.
420. Arbal Carlos Botelho Benjamin.
121. Graccho Peixoto da Souza Rodrigues
422: José Rodrigues Ferreira.
123. Deolindo Lima.
124. Emilio Ilenriqu'e Baungat.
125. Luciano de Souza Fragoso.
426. José Alves Borgas Junior.
427. Gualter de Macedo Soares.
128. Eugenio Benne,.
129. Mano Soaras Pereira.
430. Mauricio Campos Ribeiro de Souza.
431. Rivadavia Fon ieca Macedo.
432.- Francisco Paulo Bicalho.
433. Eurico da Lamare São Paulo.
434. Arnaldo Cunha de Azevedo.
435. Jayma Cunha da Gama. .
136. Jayrna Leal Costa.
437. Mini° de Alo] dde Magalh1es.
438. Arthur lienoolc dos Reis.
439. Allyrio lIergneme,y de Mattos.

^ 140. Ernesto Lopes da Irinseca Costa.
441. Flavio Torres Ribeiro da C ista.
442. Luiz Gasta° da Silva Cunha.
143. Abelardo Lima Cavalcatiti.
141. Sabitu) Mangou.
145. .Raul de Caracas.
446. Francisco da Silva.
447. Antonio Vieira.
148. Benedicto de Oliveira.
149. João .01egario.
450. Oswaldo
451. Henrique dos Santos.
452. Lucas Pereira.
153. Annibal da Lima.
454. Antonio Pereira.
455. Alvaro Táixeira.
156. Vital de Souza. •
157. José Silva.
458. Armando Leite.
159. Annibal Simas.
160. Oscar Ribeiro.
161. José Dias.
162. João Siva.
463. Antenor Silva.
164. Carlos Silva.
165. Eloy Antonio de Abreu.
466. Antonio Datrietrio Ribeiro
167. José Santos.
468. Heitor Rodrigues.
469. Alberto Silveira.
170. José Alves Rodrigues.
471.- Octavio França.
472. Antonio de Freitas.
473. TI-locador° Antonio da Silva.,
174. Octaviano Silva.
475. Julio Gomas.
176. .Gilberto Martins.
477. Orlando de Oliveira.
178. Armando Siqueira.

. 179. José Francisco.
480. Da.vid de Souza.
181. Alfredo Pinheiro.
182. Mario Silva.	 ^
483. Astolpho de Andrado.'
184. Heitor Barbosa.
185. Leopoldo Velasco.
486. João Fontoura.
187. Augusto de Oliveira.
188. João de Deus.

- 189. Abel de Mattos Pinto,

190, Alfredo Bastos.
• 191. Juvenal de Souza

192. João Bittencourt.
193. João Pacheco.

• 194. Izaias do Nascimento.
• 495. Manoel Fernandes.

196: Leandro Góes.
197. Mario da Costa e Silva..

• 498. José Antonio da Silva. ¡ice „.
199. Juventino Roch•igues.
200. Antonio Barbosa.
201. Antonio Gonçalves.
202. Antonio Guimarães.
203. Francisco de Azevelo,

• 204. Francisco de Azevedo Junior :1
205. Francisco Cardoso.
206. João da Silva.
207. Affonso Ribeiro Costa,
208. Antonio Barbosa.
209. Emygdio Benjamin.
210. Antonio Vieira.
211. Francisco Silva.	 " •
212. " Francisco Cardoso.

, 213. Adular Ferreira.
•^214. Alvaro Martins.
^ 215. Raul Pereira.	 •

216. Antonio Joaquim da Silva:
217. Sebastião Corrêa.
218. José Augusto de Rezende:
219. Raphael Sampaio.
220. Augusto Pinto.
221. Guilherme Lyra.
222. Trajano Costa Mello.
223. Arthur Costa,
224.- Sebastião- Ignacio.
225. Homero Reis.
226. Jassiano Fernandes.
227. Jacintlio Martins.
228. Manoel da Cunha.
229. Antonio Borges.
230. Joã.,o Emilio.

• 231. Sebastião da Silva.
232. Deodoro Siqueira.
233. Manoel Antonio.
234. Germano Borges.
235. Antonio Nunes.
233. Raymundo Nonato SiNa.'
237. Ricardo Pedro Silva.
238. Galclino Ferreira.
239. Atuado°.
240. José da Silva Araujo.
241. Marcelino José Maria.
242. Alfredo de Oliva ra.
243.. Antenor Costa Bastos.
244. ' Manoel Telles.
245. .João Relho.
246. Joaquim Gonçalves.
247, Paulo dos Santos.
248. Irineu de Abreu..
249. João Lopas dos Santos.

" 250. Jacintho Martins.
251.. Sebastião Silva.
252. Arthur Paes Machado.
233. Augusto Manta.
254. José Fernandes.

.235. Jomino dos Santos.
256. Armando Lopes.
257. Ernesto Lopes.
258. Mario da Silva.
259. José Lopies.
260. Armando da Silva.
261. Oscar Barbosa.
262. Ottemor Lemos.
263. Francisco de Menezes
264. Miguel dos Santos.
265. Alvaro Soares.
266. Maná Lopes.

• 267. Rodolpho Mala:
268. Augusto Carmo.
269. Virgilio Gomes.
270. Manoel Pereira.
271. Abilio Maia.
272. Octaviano Gomes.
273. Leopoldo Monteiro.
274. José da Silva Porto.
275.- Francisco Cabral..

-.276. José Augusto Barbosa.

11
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277. Alvaro Lopes Pramoso.
278. Rauvier de Oliveira Cunha.
279. Manoel Nascimento da Cruz.
280. Alberto Carlos Martins.
281. Augusto Joaquim Portella.
282. Agostinho de Carvalho.
283. Augusto Pereira de Oliveira.
284. Leonel Francisco da Silva.
285. Joaquim Barbosa.
286. Henrique Moreira.
287. Paulo Fragoso.
288. Seraphim Marques Braga.
289. Manoel da Silva Filho.
290. Luiz Saldanha.
291. Antenor Campos de Faria.
292. Joaquim dos Santos.
293. Jayme dos Santos.
294. Ludgero Lourenço de Menezes.
295. João Alfredo.
296. Aprigio André de Oliveira.
297. Antonio dos Anjos.
298. Manoel José Barbosa.
299. Appolinario José dos Santos.
300. Antonio Rocha.
301. Antonio Limoeiro dos SantoS.
302. Antonio Ribeiro.
303. José Costa.
304. Amaro Camillo dos Santos.
305. José Mattos.
306. Mario de Abreu.
307. Amadeu José de Sant'Anna.
308. Octacilio de Oliveira Bastos.
309. José Cordeiro.
310. Dias Cordeiro.
311. José Antonio da Silva.
312. Custodio Ferreira.	 -
313. João de Moura Corrêa.
314. Bento Luiz dos Santos.
315. João Ferreira.
316. José Corrêa.
317. Antonio da Corta Pereira.
318. Manoel Djalma de Souza.
319. Manoel Francisco.
320. Francisco do Nascimento.
321. Valentim Antonio.
322. Arnaldo de Souza Guimarãto.
323. Manoel dos Santos.
324. Luiz Penna.
325. Mano José de Oliveira.
326. Seraphim Ribeira.
327. Antonio José Fernandes.
328. Antonio de Souza.
329. Amorico Pereira.
330. Adolpho Fernandes.
331. Oscar Gomes Barreto.
332. Anterior Ferreira.
333. Armindo de Souza.
334. Arthur Fonseca.
335. Thomé dos Santos UendeS.
336. Luiz Pinto Telles.
337. Luiz do Amaral.
333. Francisco do Amara/.
339. João Pedro Paiva.
340. Pedro Carlos Ferreira.
341. Luis Antonio.
312. Martinho José Sampaio.
343. João Armanides Borges.
344. Antonio Barros.
345. João Pereira Sá.
346. Augusto Pinto.
347. Urbano Raymundo.
348. Paulino Murta.
349. Agripino Mendonça.
350. Silvino Vasconcellos.
351. Manoel Francisco.
352. João Francisco.
353. Boaventura tIodrigles.
354. Antonio Guimarães.
355. Antonio Lima.
356. Elydio Ferreira.
357. Barnabé Silva.
358. Joaquim Christian° Affons0.
359. Albino Castro.
960. Alberto Ribeiro.
361, Joaquim Ribeiro.
Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1912. - José Maria Gomes,

presidente.-Miguei Souto Mariuth, secretario.

Inspecção Permanente . da nona Região Militar

.Tuna d2 alistamenlo do piará rnanicipio - Sclo Jost).

Raul Gomas Vieira, presidente desta junta:
l Faz saber que, estanlo concluidos os trabalhos de alistamento

no anuo comente, vão ser os mesmos remettidos á Junta de Revisão,
acompanhados de todos os documentos e reclatnaçies apresentadas
pelos interessados.

i E para que chegue ao conhecimento de todos, manda affixar na
porta principal do edificio em que funcciona esta, junta (antigo Ar-

1 senal de, Guerra, becco da Batalha) as relações • dos alistados, cuja
cópia está abaixo transcripta.	 •	 .

,	 Aquelles que tenham reclamações a fazer deverão apresental-as
I competentemente documentadas, até o dia 11 de dezembro, e dessa

1
 data em deante directamente á Junta de Revisão. E eu, tenente
Jose B. do Lemos Cordeira, secretario, lavrei o presente edital, .que

1 assigno, e Va2, pelo presidente, rubricado-Tenente José B. de Lemos
1 Cordeiro, secretario.	 .
1	 Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1912.-Capitão ROta Gomes
1 Vieira, presidente.

1. Absalão da Silva Gomes.
2. Adolpho Mndes de Oliveira.
3. Agostinho dos Reis.

• 4. Alberto Batista de. Moura.
5. Albina Pacheco.
6. Alcides^ Gonçalves.
7. Mein° de Nlodeiros Machado,
8. Alírodo Miguel Corrêa.
9. Alfrelo` 'Torres..

10. • Atnerico Vasques.
11. Antonio AqUill0 de Mattos.
12. Antonio Augusto Ferreira.
13. Antonio Balitida Ferreira.
14. Antonio Bernardo.
15. Antonio Carlos Barreto.
16. Antonio da Graça.
17. Antonio Granja.
18. Antonio do Nascimento.
19. Antonio Rodrigues.,.
20. Antonio dos Santos.	 .
21. Archias Antonio de Souza Cordeiro.
22. Arlindo Ferreira.
23. A rlindo Francisco dos Santos.
21. Arthur Duarte.
25. Arthur Eloy Fonseca.

•26. Arthur.Joaquim de Almeida.
27. Astrogildo Neurnan.
28. Attilio da Silva Reis.
29. Augusto Caldeira da Fonseca.
30. Augusto da Costa Guimarães.
31. Bernardo Francisco Dinçkel.
32. Boaventura José Ferreira.
33. Braudio Suares de Alireu.
34. Can:lido dos Santos Carvalho.
35. Cyrillo Joaquim de Souza.
36. Djalina Cordeiro Mendes.
37. Elpidio Lopes.
38. Epaminondas Francisco de Jesus.
39. Euclides Valerio de B 631C1-111.
40. Engordo Alves Pires.
41. Everalda Porphirio Ped rosa.
42. Feiippe Marcos da Silva Endson..
43. Francisco Bulhões.
44. Francisco José Caldas.
45. Francisco de Paulo.
46. Gastão Teixeira.
47. Genesio P. de Assumpcão.
48. Geraldo Antonio Napoleão.
49. Gudofredo Cheides.
50. Gregorio Anastacio da Silva..
51. Heitor Leite Sadré.
52. Ilippolyco Felix dos Santos.
53. Ismael de Amorim Bezerra.
54. Izidoro 'amacio da Silva.
55. Jayme G-01MS de Siqueira.
56. Joaquim, filho de Antonio Araujo Fanzeres.' !
57. Joaquim Borges de Andrade.
58. Joaquim da Cunha Baptista.
59. Joaquim Francisco da Silva.
60. João Antonio dos Santos.
61. João Baptista Bolleroberg:
62. João Benedicto de Castro,
63„ João de Deus Carvalho. ^
64. João Monteiro Godinho.
65. João Tavares da Silva.
b6. João Teixeira Alves.



67.. Jorge Kelner.
68. Jose Alves. -
69. José Borsei.

..70. ' José Duarte do Oliveira.
.71. José Monteiro Guedes.
72. José de Moura Camare.'
73: José Pereira Diogo.
74. José dos Santos..

• '75. José Vireinio da Silva.
70. Jovino G'uimarães.
'77, -Lauro Moncorvo de Souza.
78, Luiz Corrêa.
79. Leocadio Luiz Stallanio:
80. Lindolpho Cardoso.
81. Luiz Ferreira.
82. Manoel Fernandes.
83. Manoel Faria de Mello.
84. 'Mario Ferreira de Carvalho.
85. Mathias Targinio Nogueira Barbosa.
6. Maximo Augusto da Silva.

Napoleão Gonçalves.
SS. Nelson de Souza.
S g . Nono de Oliveira Bastos.
-90. Nilo José Alves da Fonseca.

Octavio Saldanha.
.92. Negado Cavalcanti de Magalhães.

Orthoganizo de Mogalhães.
.94. Oscar Emilio da Rocha. •
95. Oscar Ferreira.
-96. Oscar Martins Adrien.
97. Oscar de Matto.s Vital.
98. Oscar de Souza Pinto.
99. Pedro da Silva.

400. Pedro de Souza PinliPiro.
401. Feridas Moreira da Cruz.
402. Reginaldo Mons) Ribeiro.
403. Sizenando Soares do Jesus.
104. Tertuliano Moreira.
405. Theodomiro Pinheiro da Silva.
106. Nheophilo Corrêa.
107. Tiburcio de Andrade.

• 408. Tubalcaim Vieira de Almeida.
109. Valdemiro d Alencastro.
110. Vicente Pereira de Carvalho..
Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1912.- Tenente José B. de

,Lemos Cordeiro, secretario. •

Inspecção Permanente da Nona Região Militar
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ÉNTA DE ALISTAMENTO DO SETIMO MUNICIPIO DA GLORIA

O capitão João Pereira Martins Ribeiro, presidente -  junta,
-faz publicar, para que chegue ao conhecimento dos inteesSados, ^que
mesta data, foram aljstados para o serviço - militar obrigatorro do
Exercito activo e suas reservas, forças de l a iinha, os cidadãos con-

' stantes da relação infra mencionada.
Si esses cidadãos quiserem fazer qualquer reclamação a respeito

-de suas inclusões nesse alistamento podem dirigir-se a esta junta que
funcciona á rua do Caneta n. 192, sobrado, Agencia da Prefeitura dat
.Gloria, das 42 ás 2 horas da tarde, em todos os dias uteis; 'afina de.
serem attendidos com justiça. E eu, Carlos Balliester, secretario,
'avrei o presente edital que assigno e vac pelo presidente rubricado.

Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1012.-e- Capitão João ' Pereira
Martins Ribeiro, presidente. - Carlos Balliester de Albugiterq!( ,e Paes,
secretario. • '

Alistamento de 1912 	
.

1. Antonio José Martins.
2. Luiz Rodrigues Cardoso.
3. Thiago de Souza. • .
4. José Celestino Moreira.
5. Manoel Ferreira.
O. Manoel Pereira da Cunha.
7. Manoel Mendes Costa.
8. Manoel dos Santos.
g . João Alexandre.

40. Domingos Ferreira da Silva.
41. José Eaeves.
42. José Lopes.
43. Francisco Cardoso.
44. Gaudencio José.
45. Antonio Teixeira.
16. Alexandre Ferreira.
17. Antonio Pinto .Cardoso.
18. Carlos Gandolpho.
19. Fulgencio 'do Nascimento.
20.. Francisco Amorim.
21. Raul Seraphirn.

^ 22. • ArlindO-Giiddoliilio-.
• 23. Alvaro Rodrigues.- • - ..e . - -
. 24. Ataliba cia Silva London.

• 25. Soerates Ariosto Canelo Pinheiro:-
26. Mario Rodrigues de Souza (Dr.).
27. Luiz Rodrigues.	 .
28. Arnaldo Sá.
29. Gasta° Monteiro de Carvalho.

• 30. Joaquim de Souza Maciel.
31. Djalma Duarte de Figueiredo.

. 32. Ilernani Bezerra.
33. Alexandre Valetim de Magalhães.
31. João Canelo Soares de Assumpção.•
35. Herminio Malheiros Fernandes da Silva (1)?,).
36. Arthur de Castro Almeida.	 •

37. Joaquim de Sampaio Ferraz (Dr.).
38. Alfredo de Souza Barros.
39. Alcino Denby Corrêa.

• 40. Ignacio,Xavier Baptista.
41. Seraphirn .Curnechague Pores.
42. Ernani de Oliveira Santos.
43. Galdino Coutinho.
44. Ignacio Marques Dias. •
45. Plinio Pinto de Carvalho. . .

• 46. Antonio Martins da Cruz Ferreira..
47. Paulino Pinto.

145. Florencio Bino Ferreira.
49. -Sebastião Soares de Oliveira.
50'.' José Francisco Pereira.

-51. João Carlos Cabral.
52. João Baptista Ferreira Lima: .
- 

1 ,. _ 53. Alfredo Lourenço Martins. •
• ',	 '1.- 54. José Claudino Freire.

?j55• Francisco Pinto Sobrinho.
..";66. Luiz Carlos de Oliveira Mattos..

Antonio Appolinario de Moraes.
.,...„s 58- Gabriel Antonio de Moraes.
.;g59. Alvaro Lopes Nogueira.

60. Angelo Fernando Solis.
61. Albertino Barbosa.

• 62. João Francisco Xavier.
--.),63. Nuno Gomes dos Santos. -
1n'64. Bernardino José de Souza.

65. Fernando Ernesto de Araujo
0;b60. Firmo Marcellino da Silva. -
,67. Miguel Antonio dos Santos..

4V 63. José do Amarante Romarii.,.:3.
4,09. Octavio Antunes Figueiredo.

.i 1Á570. Luiz Ferreira.
gi£4,71. Manoel José de Oliveira.
' '''''' • 72. Argeu Barbosa de Almeida.

.'73. A Sonso da Cunha e Mello (Dr.).
74. Balthasar Tavora.

1475. Osminio Ozorio Wanderley.
. e 76. Armando Pinho.
-4'77. Athla de Pinho. 	 •

'.78. Franklin Fernandes Barata.
.e.'79. José de Lima Castello Branco.

80. Alfredo Antonio de Lima Sobrinho.
81. Argemiro Alves da Silva. - • * '

182. Avelino Ferreira Dias.“„.. .1 83. João Jacintho de Paula Mendonça (1/:44.;
84. Geraldo Danneman Jimior.

•;85. Eugenio Grade Catta Preta.
i. 86. Waldemiro Ferreira Barros.

,.44.87. , Manoel Pereira Ayres.
V.i.-À-188. Renato Theodoro da Silva.
,a0 .189. Cassiano Manoel de Souza.
ri- i 9C. Raphael Francisco Souza.

'91. Oscar José dos Santos.
:.i1..,92. Oscar Alves Gomes.
1 93. Donato Mello.
94. André de Faria Pereira.

1,95. Antonio Manoel Fernandes.
,J- 96. Gastão Nogueira Prado.
r 07. Oscar Jose Leopoldo Vieira.

98. Francisco Eldenias Borges Junior.

	

Julio Eloy Albino Pessoa.	 •

•100. José Francisco da Silva Junera.
'i01. José Laurindo Ferreira Campos.

14?,rL.F162. , Fabio Paulo Bileno 13randão (Dr.), 	 •

it,:e 103. Augusto de Azévedo Ferreira..
104. Candido Antonio Gomes.. • '

...	 •
k, • - lio de Janeiro, 12 de novembro de. 1912. '-Capitiio-So5.ó .N'''t :iyi • . •

tilktitin 's Ribeiro, presidente.-Carlos Balliester de.Albuqudqiy;Nsi
Secretario.- Capitão João Firmo Alves, vogal..

I	 II

	 1
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Inspecção Permanente da 9a 'Região Militar
JUNTA DE ALISTAMENTO DO ti° MUNICIPIO

Gambia
O capitão Alvaro Antonio Ferreira Franco,presidente desta junta,

faz publicar, para que chegue ao conhecimento dos interessados, que
nesta data foram alistados para o serviço militar obrigatorio de Exer-
cito activo e suas reservas-forças de l a linha-os cidadãos constantes
da relação infra mencionada.	 -

Caso esses cidadãos queiram fazer qualquer reclamação a res-
peito das saas inclusões nesse alistamento, podem dirigir-se a esta
junta, que funcciona na estação de Bombeiros do Norte do Corpo de
Bombeiros, avenida do Mangue ae$ do Porto., das 11 ás 2 horas da
tarde, em todos os dias uteis, aflui de Serem atteirdidos com
justiça.

E eu, alferes Manoel Claudino de Oliveira Cruz, secretario, lavrei
o presente edital que assigno.

Rio de Janeiro, 6 de novembro da 1912.-Caplao Alvaro Antonio
Ferreira Franco, presidente.-Alferes Manoel Claudino de OliVei2'4,
Cruz, secretario.

Alistamento de 19'12
1. Armando Barreto de Albunuerquo istaraabso.
2. Aristides Paschoa.
3. Jorge Torreão da Cunha.
4. Arnaldo José da Silva.
5. Frederico Lohrz de Azevedo.
6. Perfilo Estavas.
7. Thoinaz Henrique Pinto de Moura.'
8. Banedicto Augusto da Silva.
9. Martiniano Augusto Loreiro.

10. Joaquim Corrèa Pinto.
11. José Ramos de Carvalho.
12. Orlando de Mediria Coeli
13. Zenobio Barroso Nunes.
14. Carlos Luiz da Costa.
15. Emmons Guilherme Urbano de Arruda.
16. Alberto Ferreira Passos.
17. Durval Alves Lemos.
13. Victor Alves Pereira.
19. Aristeu da Silva.
20. Affonso Maria Meiga.
21. José de Araujo.
22. T,eonidaa Lopes Ribeiro.
23. Daniel Fernandes da Rocha:
24. Guilherme de Azevedo.
25. Henrique Fernandes Riheiro.!.
26. José Nunes Pinto.
27. Bernardino Rodrigues.
28, Antonio Flaymundo Teixeira.'
29. Alfredo Candido da Silva.
30. Luiz Antonio da Cunha.
31. Deodoro Albino de Souza.
32. José Pereira Macedo.
33. Antonio Assumpção.
31. Elviro Cabral Teixeira.'
35. João Paschoal Paura..
36. Manoel Cavalcante de Oliveira,
37. Armando da Silva Barros.
38. João Ignacio de Souza.
39. Francisco Ferreira Pitança.;
40. Arthur Alves dos Santos.
41. Antonio Rodrigues Teixeira:
12. Arlindo Mandaimi.
43. Sabastião Cardoso Botelho.
14. Alberto Luiz de Moraes.
15. Armando da Cunha Carvalho.,
i6. Benjamin Venraut.
7. Lucio Aracaty de Lima.

18. José Borges Chaves.
19. Pedro IIonibio da Silva.
50. Isaac Ferreira Gonçalves.
51. João Caetano Alves.
52. Benigno Estavas de Souza.
53. Joaquim Dias Prado.
51. José Condido Cardosõ.
55. Augusto Teixeira.
56. Octavio Benedicto da Silva.
57. Pedro Alves da Silva.
58. Francisco de Araujo Pereira.
59. Alfredo Teixeira.	 .
60. Diomedes de Figueiredo Moram
61. João Climaco da Silva.
62. João Rodri„artes Christello.
133. _Casimire Manhães Barreto.
61. Oscar Franklin da Silva.
65. Oscar .Ferreira da Costa.
86. - Manoel de Moura Pereira.L.

67. Antonio Afro de Oliveira.
68. Mario Domingos da Silva.
69. Antonio de Oliveira.
70. Juvenal Fioravanti.
71. Julio Tanajura Guimarães Vieira.'
72. Luiz de Souza Freitas.
73. Jovino Monteiro da Silva,
74. Juvenal Sant'Anna do Nascimento.:
75. Antonio Louras.
76. Cornelio de Freitas Brito.
'77: Miguel Archanjo de Almeida.:
'78. Sebastião José Romano.
79. Manoel Graciliano Cruz.
80. Alvaro Januario Barreto.
81. Adolpho de Castro.
82. Alberto Freitas dos Santos.
83. Francisco Abarna.
84. Acacio Gonçalves da Costa.
85. José Luiz Duarte.
86. Raul Corréa Pereira.
87. Adelino Corréa dos Santos.
88. Joaquim da Motta.
89. Tiburcio da Silva.

.s .90. Romeu Diniz Augusto.
r „-,s04. Francisco da Cruz Machado.'

92. Octaviano de Barros.
93. Manoel Caetano.
9-1. Raul Rodrigues Vieira.„

se- 9a. Onofre Jeovasino.
96. João S3ixas.

O. 97. Vicente Paulo dos Santos.
98. Antonio de Almeida Araujo.
99. José Porphirio dos Reis.

100. Deoclecia.no Ferreira dos Santos.,
401. Benedicto José Felix.-
402. Augusto Joaquim de Sant'Annais
403. Antonio Queiroz Vieira Vaz.
101. Martinho Luiz Machado.
105. Manoel Main..
106. Manoel de Oliveira.
07. Augusto Coelho.
aos. Carmindo dos Anjos.'
109. Armando Affonso.

; 110. Nascimento dos Santos.,
111. Manoel de Saltes.
112. José Hortencio.
113. Abel Pereira.
114. José Francisco.
115. Pedro de Alcantara.
116. Francisco Farbalhz.
417. João Jose da Silva.
118. Mauricio José do Nascimento:
f19. Mirro Antonio de Souza.
120. Joss Castilhos.

- 421. Gabriel Cyriac,o de Andrada.
s 22. Louranço, Rodrigues da Silva.
..ãe- 123. João SaIitnre.

{24. Antonio Dás da Slya.
.	 125. Dtrarto da Silva Pinto.

126. Custodio Mayheli.
f	 127. Oscar de Almeida.

128. Joaquim Falis Sobreiro Torreaa
120. João Antunes Ferreira.
130. Antonio Cabral de Souza:
131. Alba.rto da Silva Campos.
132. Robetto Villar.
133. José Ferreira, Lucas Junior.]
131. Nestor Carlos da Silva.
135. João Ferreira Coelho.
136. José Fasano.
137. Antenor Alves de Souza.i,
138. Oscar de Carvalho.
139. Carlos Pourchet.
140. Erico Mariarro de Souza:
141. José Periera Ramos.
142. Francisco Gianelli.
143. José Mendes Silva.
144. João Rosa.
115. Antonio Conceição.
146. João Silva.
147. Jacintho Silva.
148. Viriato de Souza..
149. Armando Alves.
150. Oscar Pereira.
151. João Vieira.
152. José Neves.
153. Firoilno.Peko:
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'	 154. José Vieira Costa. :
- 155. José Lourenço. : 	 . .	 .,. .

.	 156. Francisco Cabrascosa. 	 , ; '. :	 . . , .
., ., 457,: Cypriano Silva. - 	 s ....-e •

Capital Federal,- 12 de novembro dd .1912.- Capitão Alvaro 'An-
tonio Ferreira Franco; presidente.-- Alferes, Manoel Claudino dc Oli-
veira e Cruz, secretario.- Frederico Augusto Xavier de Brito; vo;a1.

Inspecção Permanente da 9a Regido Militar
JUNTA DE ALISTAMENTO DO fi° NUMMI° - ENGENII0 mão

• •O general José Ferreira Ramos, presidente desta junta, faz saber
inc estando concluidos os trabalhos de alistamento no anuo corrente,
rão ser ellee re,matidos á junta de revisão e sorteio desta Capital,
tcompanhados dos, respectivos documentos.

Nenhuma reclamação dos alistados recebeu esta junta, que não
sentou e nem excluiu ninguem do serviço militar, pelos motivos pre-
çistos nos arts. 93 186 do re,gulamentp de 8 de maio de 1908.

E, para que chegue ao conhecimento de todos, foi afixado na porta
o edificio em que funcciona esta junta e no• Diario Official a rela-

ção dos 100 cidadãos alistados, sob os ns. 991 a 1090.
Aquelles que tenham reclamações a fazer deverão apresental-as,

completamente documentadas, até o dia 14 de dezembro proximo fu-
turo; e ofalli em diante só as poderão fazer directamente á Juntado
Revisão.	 •

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1912, rua General Canabarro
e. 77.

E eu, alferes IIenrique Moreira Ventura, escrevi este edital, assig-
nado pelo presideute.--General José Ferreira Ramos, presidente. -•

"" Ralação dos cidalãos alista. dos pela 'Junta deste municipio, no cor-
rente anuo•

1. Antonio Duarte Cordeiro.
2. Antonio Evangelista dos Passos.
3. •Antonio Veiga Pedreira.
4. Antonio de Freitas.
5. Antonio Ferreira de Paiva Netto,,
6. Antonio de Farias Mascarenhas.
7. Antonio Martins Coelho.
8. Antonio José Maximino.
9. Antonio Dias da Silveira.

40. Antonio Pinto Ferreira. •
11. Antonio da Rosa.
12. Antonio Alves dos Santos.
43. Aluindo da Silva Gonçalves.
44. Alvaro da Rocha Carmo.
45.. Arnaldo Sobral de Bulhões.
46. Agricola Lobo Bethelem.
47. Alvaro Moreira.	 •
48. Anuindo Rocha Flores da Rocha.
49. Alcino Costa.
20. Arthur Lopes Barcellos:
.21. Amorico Sabino Costa.
2.2. Adão Ferreira.
-23. Alvaro Antonio •da Cruz.,
24. •Alberto Cordeiro Dias.
25. Alinansor - Doyle Silva.
26. Agnello Barcellos Collet.
27. Alfredo Tavares Ferreira.*
28. Adriano dos Reis.
29. Alfredo Moreira da Luz.
20. Alberto Teixeira Gonçalves.
31. Armando do Nascimento.
22. Arthur Ferreira da Rocha.

33. Antenor Ferreira.	 •
34. André Cordeiro de Negreiros Junior.).
35. Bertol Alexandre.
36. Boaventura de Alcantara Brito.
27. Bernardino Dias.
38. Benjamin Candido de Carvalho. .
39. Carlos Affonso Pereira.
40. Camelino Victorino.
41. Dahnir da Veiga Pacheco.
42. Deodoro de Carvalho.
43. Euclides Gomes de Oliveira.
44. Eduardo Affonso Henrique Ju.nior.
45. Eleutherio.Gomes Machado.
46. Ernesto. Moreira.
47, 'Francisco Ferreira.. 	 .	 ^
48. Francisco Fernandes de Sou'za..
4	 J9. Francisco Luiz Coutinho Bra ga uulor.:,
50. Gabriel Gomes do Nascimento.-
51. Hernani Alves.
52. Hilario Tenorio de Oliveira.
53. Ilerbort Caroil,

54. Irtebranto Francisco da Silva.
55. Isaac Pereira Angusto. .

Joaquim Agostinho Martins.
57. .Joaquim da Silva.
58. Joaquim Emygdio.
59. Jose Pires.	 .
60. José Mendes.Pacheco.
61. José Alves. •
62. -José Barboza da Silva Oliveira.
63. José de Arruda Corgo.
64. José Durim. .	 •
65. José Goulart da Cesta.
66. José.Manoel Filho.
67. ,José Tosta de Mello Filho.
68. João Bento.
69. João Vellozo da Silva Junior.'
70.. João Cardozo Pereira.	 .
71. João de Deus de Souza.
'72. João Corrêa de Mello Filho.
73. João Carvalho Mendes.
74. Luiz Pimentel.
75. Luiz Ma,sson.	 • .

.76.. Manoel da, Silva Moreira Junior.'
77. Manoel Louzada. •	 • •	 •

.78. Manoe,1 Pires Junior.
79. Manoel Augusto Vieira.
80. Manoel Ferreira de Mello.
81. Manoel Augusto Mendes de Oliveira.;
82. Mario Pereira Grillo.
83. Mauricio Pinto.	 •
84. Mario cio Carvalho.
85. Oscar Augusto Vonzella.
86. Octavio de Siqueira Melio..
87. Oscar Ferreira de Amjrim.,
88. Octavio Ferreira, da Cunha.
89. Otavio Caulino de Moraes.
90. Octavio Cunha.
91. Oscar de Souza Pinto.
92. Pedro de Souza Martins.
93. Paulo Monteiro.
94. Querino Innocencio.
93. Raul Nunes.
N. Raul Tavares. 	 .
97. Sezalpluo Cardozo da Costa.
98. Thiago Bora'as Monteiro. •	 :-
99. Victorino Nogueira Coelho.

100. Waldemar Luiz'Pereira. 	 •

•wf.;,o.,.J•
.	 .	 ;

ACTA DE ENCERRAMENTO DA JUNTA DE AI:ISTAMENTO E ánkrito )11ILITAR D3
, 150 MUNICIPIO	 .

Aos quatorze dias do mez de novembro de mil novecentos e doze,j
ás ii horas da manhã, no edificio do Collegio Militar, sede 'da junta
de alistamento do decimo quinto municipio, reuniu-se a junta com-:
posta dos Srs. tenente-coronel honorario João Baptista Carrilho,
presidente, funccionario municipal N. Teixeira, secretario, e 'o altere&
honorario Ernesto Zeferino Duarte Nunes,•vogaL e foram encerrados os:
trabalhos da junta. Nesta occasião o 'secretario procedeu á leitura!
do ralatorio dos trabalhos do corrente anuo.

A junta apenas conseguiu alistar sessenta e cinco cidadãos nos f
termos do art. 97 do regulamento em vigor, apczar da larga distri.`

I buição das listas pelas repartições publicas, particulares e. 'aos demais.
jurisdiccionados.	 . , .

Durante o tempo do funccionamento da junta nada Occorrea
que fossa precizo mencionar na peeseeite acta; os trabalho correram
com a possivel regularidade. Estando portanto concluidos . os traballás
de alistamento do corrente armo, e que segue abaixo transcripto, vãts
ser remettidos á junta de revisão para fim de direito.

E para que a todos conste mandou-se . aflixar o resultado na porta
principal do edificio do Collegio Militar. E para constarigualmenta
lavrou-se a presente, acta que foi lida e julgada conforme e assignada
.por mim e pelos demais membros em , 14 de novembro de 1912.
Teixeira, secretario.	 .

.C011egio Militar, 14 de novembro de 1912.0 presidente, tenente..
.coronel lionorario João" Baptista Carrilho. -Alferes licesorario
nesto Uterino Duarte .3Iunes, vogal -se/V.. Teixeira, secretario.

• Relação dos cidadãos alistados no «uno . de 1P1,2: "^ •• 	 '7

1. Adalberto Simphronio dó Couto.'
2. Antenor Monteiro Chaves. ,	•	 •
3. Anadjr de Souza Peojser.
4. Antonio Ferreira.
5. Alvaro de Alencar.
6. Alvaro de Andrade.

à	 . •

• 1

Rio de Janeiro, 14 de novembro de - /012.,- Alfei'es fen-•..	 ,	 .	 . I. 
ripo Moreira Ventura, secretario.

f



1)/411,10. OFFICIAL
	 ~Nimaler..~..re ,

"5702 Stiikádo 23
'	
7. Alvaro Gouvaia de Almeida.
8. Aristoteles Pacheco de Avila. .
9. Augusto Dias Branco. 	 .-

10. Benedicto Octavio Bulhões.
11. Calipso Linhares de Souza.
12. Carlos Gouveia de Almeida Filho,
13. Carlos Horta Bueno. .
14. Carlos Schuck.
15. Cecilio Torquato dos Santos.
16. Cosmo Augusto da Silva.
17. Clemente Marques da Silva.
18. Carolino Portilho.
19. Deoclecio Lapa dos Santos.
20. Enillio José.
21. Eduardo Coelho Teixeira.
22. Euardo dos Santos Pereira.
23. Elias Calazans dos Santos.
24, Francisco Machado d Oliveira
25. Francisco Dutervil.
26. Gilberto Freire.
27. Heitor Peixoto,
28. Henrique Gomes da Silva.
29. Herculano de Albuquerque.
30. João Alves de Moura.
31. João Baptista.
32. João Manoel do Nascimento.
23. João Baptista da Silva Ferreira:
34. João Ribeiro Machado.
35. João Chaves Filho.
36. João Barros Cavalcanti.
37. João José Luiz Vianna.	 .
38. João Baptista Gomes.
39. José Carlos Marinho.
40. José Antonio dos Santos.
41. José Rodrigues Lassa.
42. Joaquim Alves da Cunha.
43. Julio Pereira da Afoita.
44. Leoncio Barreto de Freitas.
45. Leopoldo Cezar de M. Reis.
46. Lupercio Monteiro Chaves.
47. Lucio Galdino de Oliveira.
48. Luiz Brito.
49. Luiz Carlos Gonzaga.
50. Marcos Lopes de Oliveira.
51. Mario José de Moraes.
52. Manoel Henrique de O. Barro.'
53. Octavio Luiz Vianna.	 •
54. Osquildo Pinheiro.
55. Pedro Diogo.
56. Pedro da Motta Ramos. •
57. Ricardo Job.
58. Rynaldo de Souza Castro..
'59. Roberto Moreira da Costa.
60. Salvador da Costa Bastos.
61. Sergio Augusto de A. Filho.-
62. Sebastião Manoel de Paiva. .
63. Theophilo Silvestre Jona.
64. Tito Baptista de Araujo.
65. Trajano Machado Rodrigues.
Collo& Militar, 14 de novembro de 1912,-Tenente coronel Mio

Baptista Carrilho, presidente.* N. Teixeira, seeretario.--=Alferes
'neste Zeterino Duarte Nunes, vogal.

Faço publico que, de accordo com o art. 85 combinado cote artigo
pa do regulamento estabelecido pelo decreto n. 1.860 de 4 de ja.;-
'Pairo de 1908, ajunta se reunirá no dia 14 do dezembr6 pruximo ás
[11 horas da manhã no edificio do Collegio Militar, afim de dar cum-
primento ao dispositivo acima citada.

Portanto Convida a todos- cidadãos constantes da . relação Caris-
cripta a apresentarem naquella data as suas 'reelamaçõea doeumen-
Was e se não o fizerem nesta OcUtta0 go poderão fazer directa
Mente á junta de revizão.

Collegio Afinfar, 14 de mavembre de-1912.= João Baptista Cai..
tillt0 tenente Coronel, presidente.

Inspeceão 'Permanente da Nona Peio Miitar

ALLSTAMÉNTO MILITAR DO 201 ~cimo oÈ

Francisco Bueno Pães Leme, presidente da junta do alistamento
Militar do 20° Municipio, em ~dom, faz saber que estando concluidos
'os trabalhos de alistamento do armo corrente, vão ser os mesmos
remettidos á junta de revisão, hcompanhados de todos QS documentos
e reclamações, apresentados pelos interessados. E para que chegue
ao conhecimento de todos, manda 'affixar na porta principal do
edificio em que funcciona a junta e publicar no Diario Official, a
relação dos alistados e excluidos. Aquelles que tenham reclamações

fazer tiorga° apresentai...1s, competentemente documentadas, até

o dia 14 de dezembro, das 11 horas da manhã ás -2 da , tardo à dabi
em deante só as poderão fazer á junta de revisão e directainenté.
V: eu, tenente Arpaindo de Freitas Allanquerque, secretario; :lavrei
o presente edital; que vai assignado por todos os membros da
junta. _	 .	 .

Decloro, 200 municipio de Irajá, 21 de novembro de 1912.=
Tenente Arraiado de &citas Albuqueryue, secretario.-Francisco I
Bueno Paes Leme, presidente.-Capitão Carlos Galdino Leal, vogal.

MistadOs
1. Realino Silva.
2. Alberto Auler.
3. Dominps José Pereira.
4. Ehéas Francisco Santos.
5. Rossino Indiano Brazil.
6. Marcollino Alves.
7. Antonio Junqueira.
8. Luiz Siael.
9. Luiz Oliveira.

10. Manoel Freira Andrade.
41. Fdilcio Enio Coelho.
42. 'Silvino Silva.
13. Sebastião Ribeiro.
14. João José Gonçalves.
15. Alviirá .Iordão„
16. Octavia.no Joaquim.
17. Pedro Rosa.
18. Franklin Prates.
19. Antenor Pereira Garcia.
20. José Saibas.	 •	 •
21. Zacarias Barbosa Santos.
2. Arthur Pereira.
23. José L-3al.
21. Manoel Vicente Correa.
25. Waldemira S. Brandão.
26. Antonio Marinho.
27. Lino liodrigues.
28. Julio Costa.
20. Manoel Teixeira.
30. Arthor Rocha Tf!M)S.

31. Antonio Barbosa.
32. Manoel Carlo; Sobrinho.
33. Luciano Rosa Santos.
31. Antonio Alves.	 •
35. Antonio Gardim Filho.
36. JacoinO Laga.
37. Danric i ne Silveira Blunk.
38. Antonio C-ista Louzada.

ChriSp¡m E. Silva.
40. Belmil'n Alves.
41. Candklo Souza.
42. Sebastião Luiz.
43. Manoel Ferreira.
44. Jose Fernandes Cosia.
45. Marcai Neves..
40. Pedro Alves Silva.
47. Antoi io Freitas Agalar.
48. Antonio Julio.
49. Tolenlino Ramos.
50. Atito; io Francisco.
51. Alber0 Teixeira.
52. Condido Gomes Souza.
53. Pedro Tavares Lima.
54. João Julio Lima.
55. Adriano Furtado.
56. Leoc4dio João Antunes.
57. Jestupo Pereira.
58. Angifsto Silva.
59. Amaro Galdino.
60. Manoel Farias.
61 . Antonio José Silva.
62. Munir° Moita.
63. Horacio Fontes.
64. José Ferreira Campos.

_
1.13 .»;:“) PE• nlii.-1;) 11. as 12.11i13 Mflitsr

21° SIUNICIPIO (Jacarepaguá)
O capitão F.miliano Martinho de Oliveira, presidente da !

Imita de alistamento militar:
Faz saber que, estando condados os trabalhos de alistamento

no armo corrente, vão' ser os mesmos remettidos á juntalde revisão,
no antigo Arsenal de Guerra, acompanhados de todos os documentos
e reclainações, apresentados pelos interessados. 	 .1E para que chegue ao conhecimento de todos, seguem-se abaixo
as relaçiks dos alistados e excluidos. Aquelles que tenham recla-
mações a fazer deverão apresentai-as, competentemente doemnen:
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tadas, até o dia . 14 de dezembro, ainda a esta junta; ,dabi em
diante, porém, só as poderão" fazer á janta ,de	 é directa-
mente.	 E eu, João Ribeiro Catalão, teriente-sere,tao , L.vrei
o edital, que assigno e vai p .r,lo presidente rubricado . *./wió Ribeiro
Catalão tenente-secretario. Emiliano Martinho 'de	 eira, presi-
dente.

1. Alcides Francisco de Sampaio.
2. Alberto Maria Ovidio.
3. Anselmo Juvenal do Nascimento.
4. Antonio Gonçalves da Costa.
5. Antonio Iguacio da Costa.
6. Arilo Trindade.
7. Archiraedes Joaquim da Silva.
8. Anterior Gonçalves da Costa.
9. Aristeu Roza Modesto.

10. Bonifacia José da Silva.
11. Brigido de Freitas Telles.
12. C:destino José dos Passos.
13. Domingos José Ricardo.
14, Daniel Nunes de Oliveira.
15. Eremito Lira Lapa.
16. Ernesto Tavares Guerra.
17. Edgard Werneck.
18. Francisco Coelho Portei/a. •
19. Francisco Rosalina.
20. Francisco José dos Santos.
21. Francisco de Assis.
22. Francisco Costa.
23. Fausto Werneck.
24. Georgino Nunes de Oliveira.
25. Guilherme Joaquim de A2evedo.

Geneal .° Cezario Vianna.
27. JiA-3 José de Lacerda.
28. João da Silva Montella.
29. João Cypriano Alves.
30. João Fernandos da Roza.
31. João 'fhamaz.
32. Joaquim Marques Nona.
33. Joaquim lgnacio de Jesus.
31. Joaquim Francisco Garcia.
33. José Duarte.
36. José Maram.
37. José Pinto da Fonseca Marques.
38. Jaciatho José dos Santos.
39. Jacintho José de Lorena.
40. Jorge Maratn.
41. Julio Antonio de Oliveira. •
42. Jovelkno Freire Barlsaza.
43. Leonel Saltes Vanique.
44. Laiz Alves.
45. Luiz Alves da Silva.
46. Leonardo Henrique Esquierd3 e Dontinguez.
47. Manoel Felippe da Silva.
48. Manoel do E. Santo.
49. Manoel kidro de Campos
50. Manoel Vicente Alves.
51. Mano2 Satnpaio.
52. Manoel da Puma Bastas.
53. rifai:Tool de Souza Borges.
54. Mario Corrèa da S. José.
55. Maria de Moraes.
56. Alarianno Felipe Ribeiro.
57. Napoleo José Illartius.
58. ~tino de Medeiros.
52. Oly-mpio Lapa de Nasrimetrto„
60. Oscar de Sã Coelho...%,
Gf . Olympio Horacio de Jesus.
62. Ozorio de Moura.
63. Paulo Santos.
64. Paulino Dias de Carvalha.
65. Ran/ Augusto da Silva.
66. Roberto Pereira de Campos.
67. Rogerio Mendes da Fonseca.
88. Syhio Manoel da Silveira.
69. Theophao Ferreira Pimenta.
7e. Theodomiro de Araujo.
71. Urstilino Rosa.
72. Victorio Barbosa da Silva.

,	 •

%%MIMO CRTMO .MUNICT110 (MIJAS)
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1. Josino da Rosa.
2. Pedro da Rosa.
3. Guilherme Pinto da Rosa.
4. Pedro de Souza.

5. Antonio Pedro.
6. João Soares de Campos.
7. Gaspar Gomas.
8. Ossvaldo Ferreira dos Santos.
9. Guilherme Bernardo Mala.

10. Arthur Rodrigues Carvalho Lima.
11. Antenor Rodrigues de Carvalho Lima
12. Benedicto José dos Santos.
13. Manoel Vinh!tes.
14. Samuel Machado de Azevedo.
15. Luiz Franco Mendes-.
16. Manoel Mariano Rodrigues.
17. João Faustino da Silva.
18. Joaquim da Silva Macedo.•
19. José Bonifacio dos Santos.
20. Lucas José Nino.
21. Raul Gonçalvés Quito.
22. Silvino da Silva Reis.
23. Francisco Athanazio Delmindo.
21. Fernando José da Silva.
25. Paschoal José de Carvalho.
26. Manoel Luiz dos Santos.
27. Cestor de Almeida.
28. Pedro Rodrigues de Carvalho Lima.

Christiano Ribeiro Sobral.
30. Julio Ribeiro Sobral.
31. Antonio Pires.
32. José Lopes Valle.
33. Manoel Gemes Monção.
34. Alberto Gomes Monção.
35. Salustiano de Barros Bittencourt.
36. Tancredo Guarany
37. Randolpho de Almeida Fontes.
38. André Martins Bonel.
:19. Manoel Rodrigues de Moraes. •
40. Raul Bonifacio.
41. Felix Vianna.
42. Darcidio Antonio Lima.
43. Alfredo Alves.
44. Honorio Francisco de Oliveira.
45. Celestino José da Silva.
46. João Thomaz da Silva.
47. Euclydes dos Santos.
48. Pedro de Castro Soares.
49. Amorico Pereira de Barros.
50. Eric° João Baptista.
51. Jandyro Carvalho Ferreira..
52. Leonel Soares Paes.
53. Genaro Freitas Corindo.
54. Horacio Fernandes da Fonseca.'
55. Euridoce Fernandes a Fonseca:
56. Feliciano Rodrigues Martins.

lloracio José do Oliveira.
58. Pedro José de Oliveira.
59. Mario Caio Ililarião da Rocha:
GO. Salomão'da Rocha Coutlaho.
61. Jay= Coelho de Oliveira.
62. Joaquim Rias doa Santos-.
63. 0d-tutano Bodrigne,s de Proeuq.3:.
64, Henrique Gonçalvos dos Santos.. .

.65. Mario do Oliveira CompagnaC.
66. Manoel dos Santos.
07. José Vicente Barbosa. 	 . .
68. Claudiorior Alves de Oliveira.'
.69. Manoel achiarias Rezende.
70. felis Augusto.	 •	 •
71. Eduardo Munia Barreto'.
72. Abetarda Gonçalves da Rocha..
73. Fernando Lopes. da Silva.
74. Julio Antonio /3arreto.
75. Fiorentino Iguales.

-70.. Cassiano Rodrigoe.s Braga.
77. Sergio da Fonseca.
78. Edgard Muniz Barreto. .
70. Alberto de Araujo.
80. Antonio de Araujo.
81. Avelino Antonio da Silva. .
82. Alvaro Faria Santos. .
83. Waldemar Lopes Pinheiro.
84. JOU. LapOS Pinhel Sobrinho.
83. Angusto Alves de Faria.
86. Mário Alves de Paria.
87. Joaquim, de Oliveira Gença1ve.1.
88. Adolvino dos Santos.
89. Agenor dos Santos.
90. João José Dias.
.91. Grunado Dias.
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92. João Dias.
93. Mario do Ewiritó Santo.
94. Oetavio do Espirito Santo.
95. Claudionor Capistrano do Espirito Santo.
96. Ismael Freire Alves.
97. Ignacio José da Silveira:
98. José Framisco de Oliveira.
99. Leopoldlno Azevedo.

103. Manoel Antonio.
101. João Corrêa de. Lacerda.
102. Luiz Canella.-
103. Jorge Raymundo.
104. Joaquim Antonio da Silva.
105. Avelino de Souza.
106. Aprigio José da Silva.
107. Eugenio L n pes Neves.
108. José Francisco Corrèa.
109. Oscar Souza Magalhães.
110. Afonso Altn3i ia .
1H. Antenor Felipp
112. Aristides Eva-is o Dias.
113. Joaquim In.anynto.
114. José Joaquim Moreira.
115. Lucio Souza Guimarães.
116. Henrique Machado.
117. José Montalvão Almeida.
118. Diogo Souza Guimarães.
119. Arnaldo da Silva Va113.
120. José Pereira Lyra.
121. José Ignacio Fernandes.
122. Maneto Maciel.
123. Roberto Antonio Macharrão.
124. Augusto Francisco de Paula.
125. Laudelino Xavier Baptista.
126. Domingos Barcellos.
127. Damazio Ribeiro.
128. Ludgero He:triques.
129. Manoel Cardoso.
130. Alfredo Borges.
131. Antonio Bor;es.
132. Daniel Basilio.
133. Pedro Soares.
134. Carmo Basilio. • -

Capitão José Joaquim Franco de Sá, preside.

i

ca como abandonados nos termos do art. 255 da mesma consolidação.
Napor francez Bacchus, entrado em novembro de 1912 - Cães do

Porto. 
Armázem n. 10 - Camillo Moura: i barril sem número, vazando,

consignado a Camillo Moura; :13C 1 dito, idem, idem; Dias Almeida:
5 ditos, idem, idern, consignados a Dias Almeida; Fernandes Sampaio:
1 dito, idem, idem, consignado a Fernandes Sampaio; Guimarães
Amaro: 1 dito,'idem, idem, consignado a Guimarães Irmão; GZC: 5
ditos, idem, idem, consignados a Gonçalves Zenha & Comp.; Idem: 5
ditos, idem, idem, idem; idetn: 4 ditos, idem idem, idem; G. S. Ma-
chado: 2 ditos, idem, idem, consignados a G. S. Machado; A1PC: 5
ditos, idem, idem, consianados a Marinho Pinto Sz Comp.; Idem: 4
ditos, idem, idem, idem; idem: 4 ditos, idem, idem, idem; Marques
Vellozo: 4 ditos, idem, idem, consignados a Marques Vellozo; Marques
Silva: I dite, idem, idem, consignado a Marques Silva; MJC: 1 dito,
idem, idem,cansignado a Macedo Junior & Comp.
ASC: 1 barril Sem numero, va , ando; Camillo Mourão: 2 ditos idem,
idem, consignados a Camillo Moerão; Coelho Duarte: 2 ditos idem,
id,m, consignados a Coelho Duarte; Camillo Monteiro: 2 ditos idem,
idem, consignados a Caioillo Monteiro; DBC: 1 dito idem, idem con-
signado a - Du Novaes & Comp.; Dias Almeida: 2 ditos idem; idein
consiimadcs a Dias Almeida ; Fernandes Sampaio: 3 ditos idem, ideia
consigoados a Forpande,s Sampaio ; GAC: 3 ditos dern, idem consi-
gnados a Giençaivet Amaranto & Comp.; GAC: 1 dito idem, idem; CS
Machado; 1 dito idem, idem cons'g nado a G. S. Machado; CZC: 4 ditos
idem, consignados a Gonçalves Zenna Si Comp. 15IPC: I .dto idem, idem
consignado a Marinho Pinto & Comp.; Marques Velloso & Comp.: 4
ditos idem, idem consignados a Marques VeAloso & Colem.; Marques
Velloso & Comp.: 3 ditos idetn, idem consignados a Marques Venoso
&-Comp.;;Nobrega Santos: 3 ditos idem, idem consignados a Nobrega.
Santos ; S. Martins & Comp.: 4 ditos idem, idem consignados a S.
Martins & Comp.; Silva Nunes & Comp.: I dito idem, idem consi-
gnado a Silva Nunes & C)mp. - i horné & Comp.: 4 ditos idem, con-
signados a Thome & Comp.; VAIO: 1 dito idem, idem consignado a
Vieira Monteiro & Comp..; VAIC: 1 dito idem, idem consignado Vieira
Monteiro & Comp.; Antunes & Comp.: 2 ditos idem, idem consigna-
dos a Antunes & Comp.; BC: 2 ditos idem, idem consignados a Bar-
cellos Coelho; Camillo Monteiro: 4 ditos idem, idem consignados a Ca-
millo Monteiro ; Camdlo Monteiro: 4 ditos idem, idem consignados a
Carnal° Monteiro ; Ca.millo Monteiro: 2 ditos idem, idem consignados
a Cam t llo Monteiro ; Carnal° Alun-S,o: 1 dito idem, idem consignado
a Cami 1) Alaurão & Comp.; Camillo Mourão: 3 barris sem numero,
vasando, consignados a Camillo M iurão ; Mourão & C.: 3 ditos, idem,
idem, idem a Moneão & C.; Alourão & C.: 3 ditos idem, idem, idem
idem; Alargues Velloso, 1 dito idem, idem, idem, idem a Marques
Velloeo ; Marques Silva: 1 dito idem, idem, idem, idom a Marques
Silva ; S ;M: 1 dito idem, idem; Taomé & Comp.: . 2 ditos, idem, idem,
consigna'os a Thome & Comp.

Vapor anelam, Bahia entrado em novembro de 1912.- Caos do
Porto - Armaz..-in n. 10 - 36: 3 barris na. 28, 30 e 29, vasando;
100: 2 ditos ns. 2.898 e 2 894, vasando ; 100: 2 ditos na. 2.894 o
2.893, vasanclo ; 100: 2 ditos ns. 2.891 e 2.895, idem ; 4: 100 ditos
ns. 259/358, idem.	 .

Vapor francez 7amara entrado em novembro do 1912.- Caos do
Porto - Artnazem n. 4 - C .:': 2 caixas ns. (, .035 e 6.039, vasando;
CF: 2 ditas, na. 631 e 643, vasando ; G AC: 2 ditas na. 13 e 44,
vasando.

Vapor italiano Chili entrado em novembro de 4912.- Caes do
Porto - Armazem n. 10 - CANCIA TBC: 5 caixas n. 900, vasando
CANCIA TBC : 4 ditas n. 900, vasando,; L O: 5 ditas n. 1.925,
vasando; L O: 5 ditas n. 1.925, vasando.

Vapor Espagne entrado em novembro de 1912.- Caos do Porto-
Armazene n. 16 - NA: 1 caixa n. 2, vasando. 	 .

Vapor hollandez Zaaland, entrado em novembro do 1912-Coes
do Porto-Armazern n. 4-Antunes & Comp.: 2 caixas, sem numero,
vazando, consignadas a Antunes & Comp. ; JCC: 1 dita idem, idem ;
PCC: 3 ditas idem, idem.

Vapor Ira= Buchas, entrado em novembro de 1912.-Arma- .
Z311111. 10-MA: 2 ditas sem numero, vazando ; MVC: 1 dita idem,
consignada . a Marques Vellozo & Comp.- AIPC: 1 dita idem, idem
consignada a Mathias & Comp.; SB: I dita idetn, idem consignada
ao agente da Companhia C. Reunis ; VMC: 20 ditas idem, idem con-
signadas ao agente da Companhia C. Reunis ; A: 4 ditas idem idem
consignadas a Angelino Lundell° & Comp. ; Antunes: 2 ditas idem,
idem consignada a Antunes & Comp.; CRC: 25 ditas idem, idem con-
signadas a Correia Ribeiro & Comp.; CTC: 1 dita idem, idem consi-
gnada a Carlos Taveira & Comp.; CAVADO: 1 dita idem, idem con-
signado a Almeida S.; CMC: 4 ditas idem, idem consignadas a Coelho
Martins & Comp.; Idem: I dita n. 20, idem consignada ao mesmo;
C: 5 ditas sem numero, idem consignada Carrapatoso Costa Sz Comp.;
CB: 1 dita idem, idem; C&FD: 1 . dita idem idem ; FA.: 2 barris idem
idem consignados a•Fernanclez Alvarez; FC: 3 amarrados idem, idem:
consignados a Figueiredo & Comp.; FA: 1 caixa idem idem consi-
gnada a Fernandez Alvares; F :4 dita ti. 209, idem; GZC: 5 ditas
sem numero, idem consignadas a Gonçalves Zenha & Comp.; GAC: 1
dita idem . idem consignada ao agente da Companhia C. Reunis;
HMG: 1 dita idem idem consignada a H: Mart & Comp.; • LC:.3 ditai

Ministerio da Fazenda
Directoria do Patrimonio Nacional

De ordem do Dr. director aço publico que, tendo José Gonçalves
Fontes requerido por aforamento as ilhas Comprida e Manguinhos, si-
tuadas na bahia do Rio de Janeiro, entre as ilhas de Paquetá, F wros
e Redonda, resalvado, porém, o direito deste Ministerio da Fazenda
de rehavel-as, quando entender necessario, sem indemnizar qualquer
bemfeitoria ou obra nas mesmas executadas, sã.o convidados os que
tenham por ventura quaesquer reclamações ou opposiçõ3s a fazer á
concessão do referido aforamento a apresentai-as, devidamente docu-
mentadas, dentro do prazo de 30 dias, contados da data do presente
edital, porquanto, findo o mesmo, a nenhuma se attenderá.

Sub-directoria technica do Patrimonio Nacional, 11 de novembro
de 1912. No impedimento do Sr. sub-director, José Maria de Beaure-
paire Pinto Peixoto, engenheiro auxiliar.

Directoria do Patrimonio Nacional
De ordem do Sr. Dr. director, faço publico que, tendo Paulino

da Silva requerido por aforamento o lote n. 27 de terreno da Fazen-
da Nacional de Santa Cruz, á rua Sete de Setembro, onde tem bem-
feitorias, são convidados os que porventura tenham quaesquer recla-
mações ou opposições a fazer á concessão do referido aforamento ou
ao dominio das mencionadas b3mfeitorias a apresentai-as, dentro
do prazo de 30 dias, contados da data do presente edital, devida-
mente documentadas, porquanto, findo o mesmo, a nenhuma se
attenderá.

Sub-directoria Technica do Patrimonio Nacional, 29 de outubro
de 1912.- Christino do Volte, sub-director.

Alfandega do Rio de Janeiro
Em obediencia ao disposto no art. 385 da •consolidação das lalla

das Alfandegas, faço publico para conhecimento dos interessados, que
tendo sido descarregados em más condições e vazando os volumes
abaixo mencionados, devem os respectivos consignatarios providenciar
Como lhes fôr mais conveniente no prazo de oito dias.

Outrosim, declaro que findo esse prazo, si taes providencias não
tiverem sido tomadas, serão os ditos volumes vendidos em basta publi-
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idem, idem consignadas• ee.egente da • Companhia (Te ; eIeuniso
13S: 3 caixas sem numero; 13eiliarde Santos Si Coreqee-CMCreetirlano:
1 dita idam, idem, M. Cleargenro Reunis; CE : 1 dita idem, ideei, Cal-
das Bastes ez Comp.; CTC:. 3 ditas idenn„ idem, Carlos Ferreira &
Comp. ;. CP: 1 dita idem, idem, Coelho Duarte & Comp.; Cavado; 4
ditasedcm, idem, Almeida Limam; idem: 4 ditas idem, idem, idem;
CIIC: 3 ditas ris. 3.316, 3.310 e 3.256 idem,- Correia Ribeiro ez Comp.;
idem: 3 ditas is. 3.285, 3.298 e 3.223 idem, idem; idem 3 ditas
as. 3.319, 3.356 e 3.251 idem, idem; idem: 3 ditas ns. 3.241,..;3e331
e 3.308 idem, idem; AC: 4 ditas sem numero; idem, Delphina . Conto

•&,. Comp.: idem; idom: 2 ditas idem, ideia, idem; Au Bois &.Corme:
idem, idem, agente da C. C. Flameje: CA; 2 dita idem, idem; GZie.
2 ditas idem, idem, Gonçalves Zenhá & Comp.

Alfaridega do Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1 .912.-0 chefe,
/V. V. P. Barros.

•Alfandega do Rio de janeiro

'Ein .obediencia ao disposto ao art. 385 da 'Consolidação das Leis
das Alrancleigas, Teço publico para conhecimento dos isiteeessacloe que
lendo Sido descarregados em más condiçties e vazando os volumes
abaixo reenciona,dos, devem os respectivas, consignatarios providenciar

•como lhe for mais conveniente no .prazo de oito lias. • Outro sim,
declaro que findo esses prazo si taes providencias não tiverem sido
tomadas, •sereo os ditos -volumes vendidos eia :hasta publica como
abandonados nos termos do art. 255 da mesma Consolidação. .

• Vapor francez Andral Ponty, entrado em setembro de 1012: .
ArrnaZem cia Estiva-CRC: 3 caixas sem numero, rasando e ava-

eadao; Vele: 3 ditas Ideia,	 GAC: 2 ditas ideai ideia,
dein.	 .	 • _

Vapor inglez Danube, entra& orn outubro de 1912: 	 . ,
Anneennen. 3 -.13MC.: 1 barril n. 785, vazando; idem: 1 dito

1...789, idem.; idem: .3 ditos sem numero, idem; CFT: 3 ditos idem,
dom; Garcia: 1 dito idem,. idem; RB: 3 ditos idem, idem; .Moreno: 3
1itos idem, idem; Retalio: 3 ditos -idem, idem; GC - 100: 3 ditos
dem, idem. • .	 . .

Vapor inglez Sonttre K. Prinee,. entrado em setembro da 1012:
. Armazenai. 8e-CJ de A: e barris as. le, 7, 8, 6 e le, . \rasando;

Idem : .5 ditos ns. 14, .13, 13, 9 e 5, idem; CJ de A-1: 5 -ditos as. 19,
46.20. 15 e 15, ideai; idem: 4 ditos ns. 48, 17, 22 e 25, icleme •

-,S Vapor francez Amirot Ponty, entrado em outubro -de 1912:
„Armazena da estiva-DS&C: 1 barril sem numero vasandoe APOe

1 dito idem idem; APO: 4 ditos idem idem; BPIIe5 ditos ideia idem.;
elleM: 5 dites idom ideia;. Rio: 6 ditos eidem idem; RG&C:- i0
idem hem; RI&C: 5 ditos, idem idera; TC&C: 6 ditoseidene idem.;
DS&C: 5 elites,• idem ideia; Figueiredo Caminha: 5 ditos; idem idem;
Coelho Duarte 5 ditos. idem -idem; ClIC: 10-ditos, ideia; •Ceete: 7 ditos,
idem; TDC:. 3 ditos, idem; CMC: 12 ditos, idem; GAC: 5 ditos, idem;
Pele: 5 ditos.,	 ATC.: 4 ditos, idem; ASC: 3 ditos, idem; PC: 1
dito idem; 'CM: 1 dito, idexn;VMC.: 1 dito, sem numero id=1.

• Vapor inglez Ard Monte entraeo em outubro de 1012e •
- Atenazem n. 9-EMTA: 6 barris numeres, 208, 222, 200, 210, 2/1.

e sem numero, • vasanclo; EMTA: 6 ditos, numeres, 224, 213, 2f5,
206, 217, 212 ideia; Idem: 8 ditos, numeres, 220, 221, 219, 211, 227;
218, 223 C sem numero idem;

:Vapor francez Andral Ponty, entrado 43rn setembro de 1912	 •
Estive--rigueirecio Caminha: 10 barris sem numero, ' rasando

Coelho Duarte: 10 ditos sern numero, idem; IIPC: 5 ditos sem nu-
mero, idem; AMO: 10 ditos sem numero, idem; RGC: "5 . ditos sem
numero,. icleineLRJ: '4 tambores sem numero, idem; LBJ-32.918: 5
aarris n. 1/5, idem. •

'Vapor francez Adantique, entrado em outubro de 1912:	 •
,- Armazena ti. 4--ELC. 1 quartolla n. 4, vazando; JAW: 1 dita'

1. 10.889, idem.
e Vapor ingloz Vestris, entrado om outubro de 1012:

Armazens ns. 11 e 5-Bicallio-MOVO-EFCB: 1 lata n. 7.715,
asando; PI: 5 barris sem numero, idem. •

-Armazemn. 4-JAW: 2 quartollasns. 10.878 o 10.885, Mein;
r.:PL: '2 ditas as. 10.864 e 10.870, idem. •

, Vapor francez Andral Ponty, entrado em outubro de 1912:
Estiva-APO: 5 barris sem numero, vazando; Coelho Duarte

St Comp.: • 1 dito sem numero, idem; DSC: 1 dito som numero, ideia;1
Figueiredo Caminha & Comp.: 5 ditos sena numero, idem; JSG: '1
dito sena numero,. idem; JAA: 1 dito sem numero, idem; Rio: . 2 ditos-
sem . numero, idem; RAC: 1 'dito sem numere, idem; IIGC -1 dite sem
numero; idena; Velel dito som numero, idem; CRC: 20 caixas sere'
numero, vasancio. • •	 •

•Vaper franeez Andral Ponty,. entrado em outubro de 1912:
-Despacho sobre agua - . Vele : 25 caixas usando.

-• Vapor ellemão Hohenstattfen, entrado era outubro d 1912
• Armazem n. 10 - Sem marca : 1 mala rasando. • .

Vapor ;franca Atiantique, entrado em outubro de 1902 e
Armazena n..4	 :20 quartolas • ns. 794/813, regando:-

'es•Vapor all enn ao Betgrano, entrado em -outubro 'de 1912 	 . •
Armazena n. 11 - HCM&C : 2 barris as. '130 e 165, vazando.

• .'Vapor allernão Hohenstaufen, entrado em outubro de 1912:. 	-• ,
-	 Armazena ire 5 -- IIMC : barril a, 7.086/2, rasando; C-351--'

• C : 3' d i tos ns. 3, 1 e 4„vasando. *
Vapor inglez Cambrion King, entrado em 11 de outubro de*1912

.	 Armazena n. 12 - Cele : 3 barris sem numero, vasando; 14IPC
2 ditos sem numero, idem; AS : 9 ditos vazando; JC&C : 5 dites
idem

.Vapor inglez Ardniont, entrado em setembro-de 1912 : 	 -
Armazem n. 12 - CFC : 3 latas som numero, rasando.
Vapor allemão Hohenstattren, entrado em outubro de 1912
Despacho sobre agua- Granja & Comp. : 1 barril vasando; • .

Dantas : 4-dito, Liem; Dias Almeida : 3 ditos, idem; Camello Moreno:
3 ditos idem; Fernandes Mourão : 7 ditos idem; KIIPS : 2 ditos idem;
Marques Velloso : 2 ditos, idem; C&M : 1 dito idem; Almeida. Cha-1
vez : 1 dito idem. .	 . .

Vapor ademão Hohenstaufen,, entrado em outubro de 1012:
Arma= despacho sobre agua - IIIITC: 1 barril sem numero,

vazando ; Figueiredo Caminha: 2 dites, idem; SI&C: 1 dito idem, •
,idern eltlIRPS: 2 ditos idem, idem; Marinho Pinto:- .1 dito .ideia,i
idem; etermees Valioso: 1 dito idem, idem ; -dito idem, Uivei, •
AAC: 1 dito idem, idem; Marques Venoso: 2:ditos idem, ideia.

Vapor allemão-Szent Ztran,'entrado em outubro do 1912:
Armazem n. 3 - AR: 4 • garraraes, vazando.	 •	 .
Vapor allemão Hohensternfen, entrado em outubro de '1012:
Anuazem da estiva	 SIC: 1 barril, rasando; Fernandes Mon- •

rito: 1 dito, idem; Almeida Torres: f dito, idem; MRPS: .1 dito, idem;
CM: 1 dito, idem; Coelho Daarte: 2 ditos, idem ; AA&C: 6 ditos,
idem ; Idem: 6 ditos, eleita; ATX,.'e: 2 ditos, idem; MTC: 3 ditos, idem;
Figueiredo Caminha: 2 ditos, idem ; MTC: 2 ditos, Idem; Idem: 5 : ' •
ditos, idem; Pito Serra: I dito, idem; Dias Aleneida: 7 ditos,
idem; .MT&C; 1 dito, idem.

Vapoe allemão Hohen..atauffen, entrado em outubro de 1012: •
Armazene da Eetiva-AA&C: 1 barril, rasando; SI&C: 1 - dito,

idem; AT&C: • 1 dito, idem; Alvaro: 4 ditos, idem; FR: 1 dito,
idem.

•Vapor enema° Sanear., entrada em outubro de 1912: .
Armazena da Bareeeein -Sem marca: 1 babe, rasando.' 	 ..
Vapor allemao Holienstauffen, entrado em outubro de 1912:*
-Armazena da Estive-Figeeiredo Caminha: 3 'barris de quinto,

MTC: 4- dito de quinto, idem; idem: 1 dito do decimo, idem;" Dias
Almeida: 7 ditos de -quinto, idem; AA6..: a ditos de dito, idem;
Coelha Duarte: 1 dito de dite, ideia; JFC: 2 ditos de dito, ideia; Fere;
roira Cabral: 2 ditos de olito, idem. 	 el

Vapor .austriaoe	 Islan entrado em 'outubro de -1912:
Aromem . • 3-1e2Cz boídalezas sena ~itero, usando;

20 ditas idem, idem:. Idem:. 10 ditas idem, :idem; NCC: 10
as. 2.921/30, idem; PT: 30 barris n-s. 101/130, idem.

Vapor inglo,z letuben, entrado . -em outubro de .1012:
Artnaeem da Bagaeara-elancrel: 1 caixa, vasando.

• Vapor alleinee Petropolis, entrado sea outubro -de 1912:
Amuem á. 0-Amaral: 1 barril sem numero, vasando.

•Armazeno da Estiva-Fernandes Mourão: 1 dito idem, idem. . .
• Vapor •allemão Petropolis, (letrado me outtibro de e012:
:	 Armazeno -da estiva .- Granja Corne.: 1 barril, sem numero,
vazando.' •	 . •	 ,	 • .

Vapor allemão Hohenstrenfon, entrado em outubro de 1912: Fer-
nandes Minarão:- 4 .barris vazando; Camello Monteiro: '3 ditos idem ;'
Fernandes Alourem: 2 ditos idem; Marques 'Veiloso: 1 'dito ideia; Pei- •
xoto Lesse: 1 dito - idem; Termitees Meurão: 1 dito idem; Camelfd
Monteiro:-. 1 dito idem; .ARAJA: 1 dito sem numero, idem.

Vapor austriaco Isent Istram, entrado can -outubro de 1912:
NZC: 20 .barris vasando.' •
Vapor inglez Vauban, entrado em outubro de 1012:

5 saccos sem numero, vazando; TCC: 5 ditos idem, idein;
GAC: 5 ditos idem, idem; AAC: 3 ditos idem, ideia; Pele:- 1 dito
idem, idem; Idem; 4 ditos idem, idem; Fele: 5 ditos idem, ideia; FIC: •
.3 ditos idein; idem; EM: 3 ditos idem idem. 	 .

Vapor ailemão Isent Istradz, entrado em outubro de 1912:
Atenazem ia. 3 - LS: 1 bordalleza a. 173, vazando.
Vkper itoglez Vauban., entrado 'a outubro de 1912: 	 ' '-
Armazena da estiva - 11T: 4 saccos sena numero. vasando; TCC:
4 ditos idem, idem.

• Vapor inglez Vauban, entrado em outubro de 1912:
.	 Armazena da Estiva - G-AC:. 4 umes sem' numere; vasando:
AAC: 4 ditos idem, ideia; Pele: 4 ditas idem, idem; FINIC: 4 dites
idem, idem; FIC: 4 ditos idem, idem; FM: 4 ditos idem, idem; 1113: 55 •
barris idem, ideou.

Vapor alleanão Ifeheastatteen, entrado em. outábro de 1912:
Aranaeem da Estiva-TLII RPS: 2 barris sem nannero,;'vesaixto;

Fernandes Meurãe: 1 dito idem; idem; Marmaes Velloso:"2 ditos idem,'
ideia;. Dias Almeida': ditos idem, JSPS: 2 ditos .idem; idem;
AJA: 2- ditosidene idem; Idem: 1 dite-idem; idem; 11:3:' 11 dito .idene;
dem.	 . .
••-• ArMeiena	 ree-LC: 2 latas ris,. /4.008 o 14.022; iderne e'-, ee. •
• Idem:- 2 ditae ns.14'.077 0 . 14.0:20, idem; Ideai:2 ditas ns.. 14.e1eç •

e 14.014, idem.; Idene: 2 ditas as. 13.976 e 13.97e,idem; Idem:	 -•

•
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Vapor allemão Crefeld,_ entrado em outubro de 1912—Armazem•
n. 9--P&J.:: 1 caixa vasando; AS&.C: 3 ditas idem; Castello- . SMC: 2
ditas idem.

• -Vapor austriaco-Srent Stoun, entrado em outubro de 1912—Ar-
, mazem n. -3—CFP:' 10 bordallezas sem namoros; vasanclo; JTE: 1 dita

n. 1, idem; FP: 2 ditas sem nurneroS, idem.
Vapor alterna() Crefeld, entrado em outubro de 1912—Armazem

ri. 9—AAL: -1 barril n. 30.402, 'rasando; VVC: 7 , barris numeros
62.760/75, idem; Idem: 1 dito n. 62.779, idem. 	 -

Vapor fraticez .Aquitaine, entrado em outubro de 1912—Armazem
n. 8—AC—TLC: 1 barril n. 212, vasando.-

Vapor allonião Bahia, entrado eni novembro de 1912—Armazem
da bagagem—Sem marca: 2 caixas vasando.
• Vapor inglez Vauban, entrado em novembro de 1912--Armazem
n. 5 — 1111: :•'; barris mis. 42, 59, 25; 78 e 36, vasando. .

Vapor francez Espagne, entrado em novembro de 1912.
Armanni da bagagem —	 1 barril, vasando.
Vapor allernão Gotha,-entrado;'em novembro de 1912.
Arinazem n. 15	 J.P.Reis:..1 'caixa, vasando. 	 .•
Vapor inglez Verdi, entrado em novembro de 1912.
Armaze:n n. 15 — N: '443 - JBO: 1 caixa n. 6.130,- \rasando.

-PICC: 3 ditas ns. 20, 6 . e 17,•idem!-.,	 ,
Vapor allemão Salamanca, entrado em novembro de 1912.
Armazem da bagagem Baptista: 1 caixa, vasando:
Vapor inglez-Archimedes, entrado em 30 de outubro de 1912.

• Armazorn n. 12—PI : I barril n, 	 vasando.
Armazem n. 3—	 .3 barris ns..710, 714 e 705, idem.
Idem : 2 ditos ns. 701 e 713, idem; CB1: 2 ditos . ns, - 1.563 e

- 4.566, idem; idem : 2 ditos ns. 1.643 e 1.533, idem; Idem: 2 ditos
•Tis. 1.74e 1.516, idem idem: 2 ditos ns. 1:642 e-1.534, idem;idem:

; 42 ditos ns 1.559 e 1.575, idem; idem: 2 ditos ns. 1.537 e 1.632, idem;
idem: 2 ditos ns. 1.588 e 1.596; idem; dern: 2 ditos ns. 1.531 e

. 1.635, idem; Idem : 2 ditos lis .1.639 e 1.533, idem; idem: 2' ditos
4ris. 1.589 e 1:580, idem; idéia: 2:ditos ns. 1.595 01.535, idem; idem:

.. • 2 ditos ns. • 1.525 e 1,560, , idein;- idem: . 2 ditos ns. 1.661 e 1.582,
idem; PI: 2 ditos ris. 2.980-e 2.981; icleni;' idem : 2 ditos ris. 2.978

• .• e 2.970, idem.
.	 Vapor inglez Archinieiles, entrado em Outubro de 1012.

• Arma= n. 3 —PI: 2 barris ns. 2.979 e 2.977, vasando. idem:
dito n. 2.975, idem.

.	 Vapor inglez Avon, entrado em novembro de 1912.
Arinazem n. 4— -B&C: 1 barril sem numero, vasando.

'	 Vapor inglez Gibraltar, entrado em novembro de 1912. .
Ara-Jazem n. 11 — Alves: 10 barris sem numero, vasaudo.
• Armazern n. 6 -- JTPJ-CTC: 20 ditos, idem idem. •

Armaz•m ri. 5 — II: 20 ditos, idem.idem.
Ia Secção da Alfandéga de Rio de Janeiro, 20 de novembro de -

1912.— O chefe, A. P. P..Barros..
•

•
Alfandega do Rio de. Janeiro •

Em obecliencia ao dispost& no artigo n.. 385 da Consolidação das
• leis das Alfandegas, faço publico, para conhecimento. dos interessa-

. .dos, que, tendo 'ido descarregados em más , condições e vasando os
yoltunes ,abaixo,mencionados, devem os respectivos consignatarios
providenciar como lhes fôr mais conveniente, no prazo de oito. dias.

. Outrosim, declaro que, findo esse prazo, si taes providencias não
tiverem . sido tomadas, serão-os ditos volumes vendidos em hasta pu-
blica como abandonados, nos termos do artigo n. 253 da mesma Coa-. i;	 •zolidação.1c	

.	 .
-	 Vapor hollandez Zaaland, entrado em novembro de .1912:• Caes do . Porto-,Annazem n. 4—Antunes & Comp: 2 caixas sem

iiumero, vasando; GZC: 2 ditas, ideia idem; PCC: 1 dita n. 1, idem.
• • Vapor francez Samasa, entrado em novembro de 1912:

.Armazem	 1.caixa, ri. 5.747,- vasando •, G-7.260
2 ditas sem numero; idem; JAIC: 2 ditas ns. 61 e 62, idem:

• Vapor hotlandez, Zi.aland, entrado em novembro de 1912: •‘
Armazem.n. ik-Antonio.Carvalho Carneiro. & Comp.: l• barril

,sem numero, vasando; CRC:'.3 ditos idem, idem; 'Carneiro & Comp.:
1...1 dito idem, idem; JPI: .3 ditos ideai idem' JDI: 3 ditos idem, ideei;, 

ARMAZEM ri, 3

Manifesto . n. • 594—Marca SUC.: Troa barricas 'som namoros,
descarregadas em 6 de 'maio de 1912; vindas pelo' vapor' bol-
landez. Amstelland, entrado de Amsterdam, consignação ignorada,
vazias.	 '

Manifesto . 637-Marca CMF—contramarca G 361: Uma caixa .
ri. 1; descarregadas em 15 de maio do 1912, vinda ,pelo vapor inglez
'AfriCan Prillrè, entrado do Nova-York, consignada a ordem. '-
. • ...Manifesto ri. 637—Marca CMF—contra marca. G 361,- Unia caixa
ri.. G, descarregada em 15 de maio do 1912, vinda pelo' Vapor inglez
-African Princc, entrado de Nova. YOrk, consignada á ordem.

Manifesto n."637-Marca CNIF—contra marca G 361: Um rolo
ri: 3, desearregado em 15 de Maio de 1912, vindo polo vapor .inglez
African 'Prinee, entrado de Nova York, consignado á ordem.. 	 • .

Manifesto ri. 637 -- Marca " CMF.. contramarca G361: duas caixas
riS; 4:e -5, descarregadas em IS de maio de 1912, vindas .pelo"vapor
inglez African Prinee„ entrado do Nova York, consignado a ordem'.
•2. Manifesto n. 637 Marca CN1F, contramarca G361:' . inn rolo de

'arame sem numero, descarregadeem 15 de maio de 1912, vindo polo •
-. vapor inglez African Prinee, entra& de Nova York ., consignado •i71, •
ordem:	 ••-•	 • •
- • -Manifesto ri. 677 --' Marca Dr. Costa Senna: urria caixa 'ri, - 1,
descarregada em 15 de maio de 4I2, vinda pelo vapor inglez Afi'iCan
Pr,inCe, .entrado de Nova York, consignada ao Dr. Costa Sanaa.

Manifesto n."677 -- Marca CRC: nina caixa n. 1, descarregada
em 23 deniaio de 1912, vinda pele vapor inglez 'Byron, entrado '•do
NOVa YOrk, consignadal ordem. .

•. Manifesto n. 677 — Marca EME, contramarca B&C:' uma 'caixa
n. 169, descarrogada em 23 de Maio de 1912, vinda polo vapor inglez
Byron, entrado de Nova* York, consignada, a Edirardo • Machado
& Comp: • -

Manifesto n. 677—Marca ãIC&C:'Dous engradados ris. 1 62, des-
carregados em 23 de maio de 1912, vindos pelo vapor inglez Byron,
entrado de Nova York, Consignados a ordem.

Manifesto n. 677—Marca ISIC&C: Uma caixa ri. 3, descarregada
em 23 de maio de • 1912, vinda pelo vapor inglez Byron, entrado de
Nova York, consignada á ordem. • •

Manifesto n. 677—Marca triangulo 1.207: 'Fres 'amarrados ris.- 17
a 19, descarregadas em 23 de Maio de 1912, vindos' pelei vapor, inglez •
Byron-, entrado de Nova York :, consignados a ordem.

Manifesto n. 677—Marca triangulo 1.207: Tres caixas ris. Ó a 8,
descarregadas em 23 de maio do 1912, vindas pelo vapor inglez By7'02t,
entrado de .Nova Vork;consignadás a ordem.- -	.

Maiiifesta n .677—Marca. triangillo 1.207: DtiaS caixas 11 11 e 12,
descarregadas em 23 de Maio de 1912, vindas pelo vapor inglez Byronl
entrado de Nova York, consignadas á ordem- •	 •	 ••

n.-13.992, idem; Idem: 1 dita n. 13.983, idem; 14: 4 barril n. 901,

Despiclio sobre : agua	 Alvará:, -1 dito sem numero, idem.- .
_S: 1, dito n. 836, dem:, Aranha & Comp.: 2 caixas • sena numero,

idem; 1.clorn; 1 dita idem, idem. -
.," . Vapor allemão Crefeld; entrado &ri outubro do 1912—Armazem
22. 9—C2ste110—SMC: 3 caixas - vasando; CLC: 1 dita idem. _.

, Vapor inglèi Vauban, entrado em outubro de 1012—Armazem da
Estiva-11B: 55 barris sem numeros, vasando.

Vapor allemão Belgrano, entrado em outubro de 1012—Armazem
n..1 — Camara Municipal de Briginha: 1 tambor num3,ro 41.761,
vasando.

Vapor inglez Vmuba n, entrado em outubro de 1912—Annazem
Estiva—AAC: I sacco sem numero, visando: - RT: . 2 ditos som nume-
£os, idem.	 .

JDI: 1 .dito.idern,	 Atoarão St Comp. 4 ditos idem,	 SC:
2 ditos idem, idem;-SC: -.2 ditos idem, idem,.

Vapor allemão Saiam' anca, entrado em . nOvembro . de 1912:
Cães do Porto—Armazom ri. 9—Fernandes Atoarão: .1 barril sem

numero; vasando, consignado a Fernandes Atoarão; GZC: 1 • dito sem
numero, ideal, consignado a Gonçalves Zenha & - Comp.-

'
 GIC: 4 ditos

sem numero, idem, consignados a Guitnarães Irmão & Comp.; idem:
1 dito sem numero, idm, consignado ao mesmo • 11AC:' 4 ditos .em
numeroç. idem, consignados a Rodrigues Azevedo & Comp.; Idem:
4 ditos,' sem numero, idem, ,consignados ao mesmo; Idem:" 4 ditos sem
nrilnero, idem, consignados ao mesmo; Idem : 4 ditos, sem numero,
idéfir.- consignados ao mesmo ; Idem: 1 ditos, sem numero, idem,
consignados ao mesmo ; Idem: 4 ditos, i5em . numero, idem; consigna-
dos ao mesmo; Idem: 4 ditos, sem numero, idom, consignados ao
Mesmo ; Reveli & Comp.: 1 dito sem numero, *idem, wilágna.do
Reveli & Comp.; Silva Caavista: 1 dito, 'em numero, idem, cons igna-
do a Silva Boavista & Comp.; VII: .!1 dito, sem namoro, idem, con-
signado a Placido plathen$ &	 .

Vapor allemilo Bahia, entrado em 4 de novembro de 1912: '•
Armazem n. 3-30: 5 barris ris, 100/180, vasando, consi gnados a

Paul Damek ; GL1::8 ditos ns..6.422/25 e 6.420/32, idem, consignados
a ordem; ,L: 10Q • ditos ns. 259/358, idem, consignados á ordem.

Vapor allern5p Bahia, entradolém novembro de 1912:
'• • Alfandega	 S: 4 caixa ri. 29, repregada, consignada á ordem ;

WA: 1 dita n. 9.788, ideln, consignada a ordem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de novembro do 1912.-0 chefe,

M. F. de Barros.

.Alfandega do Rio . de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DJAS

Pela inspectoria desta Alfand,ega se faz publico que, achando-se
as mercadorias ' contidas nos volta-lies abaixo mencionados 'no caso
de serem arrematadas para consumo, os Seus donos Ou consigna-
tarios .deverãq *despachal-as e ratiral-as no prazo' de • .30 dias,-sob
pena d3, findo este, Secam vendidas por sua conta, nos termos'- do
titulo 5°, ea.pitulo 6 0 , da Consolidação das Leis das Alfinclogas,
sem, que lhes fique o direito de adegar contra os :effeitos desta
venda. -
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Marca •, -quatro caixa, • ris. 9.700/3, vindas • pelo N''apor
francez Andral Evebnans • entrado do llavre em 8 de' março du
leia conSignadas a A.- Rárigues
• Marca AR : uma -caixa h. 5, vinda pelo vapor francez Arniral
Exelinarrs, entrado do Ilavra em S de março do 1912, consignada
á.ordem.

Marca CR : doas caixas ns. 1 e 2, vindas pelo vapor
francez Andrat Exelmans, entrado do 'lavre em 8 de março de 1912,
consignada a Carlos Roque.

Marca FVC a •urna caixa n. 22.076, vinda pelo vapor francez
Anairal avelrnaus, entrado do Ila,vre em 8 • do março do 1912,
consignada:a Janowitzer Wahle & Comp.
• Marca lozango GAC GAC : dons barris, vindos pelo vapor francez

Exeirnanx., entrado do Ilavre • ern 8 de março de 1912,
Marca J. F.P. duas caixas 'sendas pulo vapor francez E.vc/ina2zs

entrado do Ilavre em 8 de março 1912, consignada a agente gera
da Comp. Cliargeurs Reuna. •• • ' • 	 •

Marca MM : onze volumes, vindos pelo vapor francei Andra
Erelmans, entrado do Havre em • 8 de março 'do 1912, consignado
a Rodrigues Monteiro.

Marca BAC: um barril, vivido pelo vapor francez Mairal Exelmang,
entrado do 1-lavre em 8 de março de 1912, consignado a • Rodriguea.
Azevedo: •

'Marca Uma caixa ri. 1, vinda pelo vapor 'franeez Amiral
Ereimans, entrado do Have em S' de março - de 1912," consignada 2.

Thoinaz Beltrão..

•

Manifesto ti. 516-Marca. 1nd: Dezoito caixas na. 1/18, vinda*
pelo vapor allemão Theodbr Mac,' entrado de Nova York eu -3d
abril de 1912 consignadas a ordem.

• -
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• Manifeste n. 677-Marca triangillo 1.207: Duas caiaaanaa:9 -e 1
descarregadas em 23 do inala cie 1912, vindas pelo vapbrixglez Byron
entrado de Nova Nork, consignadas á ordem.

: Manifesto n. 677-Marca trian aulo 1.207: Tres. caixas ns. 1, 2
e'á, descarregadas em 23 de maio cleb 1912, vindas peio vapor inglez

„ Byron, entrado de Nova York, consignadas á ordem. 	 -
Manifestou. 677	 Marca triongulo 1.207: Duas caixas ns. 15 e

' 16, descarregadas em 23 do maio de 1912, vindas polo vapor inglez
Byron, entrado de Nova York, consignadas ai ordem. 	 Keit):

.	 Manifesto ii. 677	 Marca trian aelo 1.207: .Duas caixaaare, 5 e
23, descarregadas em 23 do maio de 1912, vindas pelo vapoetallglex

•Byron, entrado de Nova Xork, consignadas á ordem.
. Manifesto n. 677 - Marca triatrenio 1.207: Duas caixas na. 4 e
descarregarias em 2.i de maio de 1912, vindas pelo vapor Inglez

Byron, entrado de Nova Yoak, consignadas á ordem. -
,	 Manifesto n. 677- Marca triangulo 1.207: Urna caixa 11, 3, das-
carregada em 23 de maio de 1912, vinda pelo vapor inglez Byron,
entrado de. Nova York, consignada á ordem. 	 •

Manifesto n. 677 - Marca triangalo 1.207: Onze barricas ns: 30
e it 40, descaeregadas em 23 de maio de 1912, vindaa polo vapor inglez
Bilrou, entrado de Nova York, consignadas á ordem.- .

ARMAZEINI N. 10
•

Manifesto n. 426-Marca MCN&C: duas caixas ns. 1.723/1 e 2,
'descarregadas em 2 • de abril ds 1912, vindas pelo vapor allenaão Er,.

. /angen, entrado de Bremen, consignadas á ordem.
Manifesto n. 426-Marca ST&J: duas caixas ns. 1.133 e 1.213,

descarregadas em 2 do abril do-1912, vindas pelo vapor allemão Es-
iarigen entrado de Bremen, consignadas á ordem.

,	 Manifesto n. 420-Marca ST&J: duas caixas ns. '1.215 e 1.219,
, descarregadas em 2. do abril da 1912, vindas pelo ir apor alleaiãa
Eslangen„ entrado de Ereme.n, consignadas á ordem.. .

Manifesto. n. 426--Marca Ilesa : quatro fardos os. 17.746 e
.17.747. descarregados em ,3 de abril de 1922S vindas pelo vapor alio-

• mão &langen, entrado de Bremen, consignados a Rosa, Filhos
. & arma.

elnifesto n. 426-Marca Rosa: dons fardos ns. 17.746 e 17.747,
descarregados em 3 de abril de tela, vindos rale vapor alemão

• Eslangen, entrado de Bremen, consignados a Rosa Rosa, Filhos
& Comp.

Manifesto n. 420-Marca Rosa : dons -fardos ns. 17,745 o 17.748,
descarregados em 3 de abril de 1912, vidos pelo vapor allemão,•

'e &tangeu, entrado de 13romen e consignados á Rosa, Filhos & Comp. -
Manifesto n. 426 - Marca IMA: tres fardos ns. 17.349/752,

descarregados em 3 do abril do 1912, vincbs polo vapor allomão
• &tanger, entaado de Bremen, consignados &Rosa Filhos & Comp.

Manifesto . n. 426 - Marca RUM: tres . fardes n: 17.753/755,
descarregados em 3 de abril de 1912, vin-los nelo vapor allemão Er-

: Unger. entrado de Bre,me.a, consignados a Rosa Filhos & Comp.
Manifesto n. 425 -e Marca ST&J.: duas caixas , os. 1.160 e 1.225,

. descarregadas em.3 de abril de 1912, vindas pelo vapor . allemão El'-

;ICIP9rer entrado da Bremen, consignados-á ordem, repregada.
Manifesto n. 428, ;- Marca ST&J: troa.. caixas ns. 1.216, 1.134

•e 1.158, descarregadas ' em • 6 de abril do 1912 vindas pelo vapor
allemão &tanger entrado de . Breinan, consignadas á ordem, reprea

..gada e avariada.
Manifesto n.. 426 - Marca MCN&C: uma caixa n..1.723/1, des-

• carregada em 8 de abril de 1912, vinda pelo vapor allamão Eriangar
entrado de Bremen, consignada á ordem, repregada.	 ,

Manifestou. 426-Marca ST&J: Duas caixas ns.1.120 e 1.12712,
descarregadas em 8 de abril de 1912, vindas peloovaper aliena:1a É..r-

• , langen, entrado de Bremen, consignadas á -ordem. Repregada • a de
n. 1.127/2.

Manifesto n. 428-Marca ST&J: Tres , caixas ns. 1.145/2, .1.153 o
•2.001, descarregadas em 10 do abril de 1912 vindas pelo vapor

allemão Erlangen, entrado de Bramou e consignadas á ordem. Repre-
•gada a de n. 1.145/2.	 -

Manifesto n. 426 - Marca losango L, contramarca D: Uma caixa
n. 204, repregada, descarregada em 10 de abril de 1912, vinda pela
.vapor allemeto Erlangen, entrado de Bramai' e consignada a Benttaa
Midler & Comp.

Manifesto ri. 426 - Marca. ST&J: 1 caixa n. 1.730, repregada
desearregada ern 11 de abril de 1912, vinda pelo vapor allemão
Erlangen, entrado de Bremeae consignada á ordem.

Manifesto n. 426-Marca ST&J: Uma caixa n a1.145/1, repregada,
descarregaria em 12 , de abril de 1912, vinda pela vapor allemão

.Ertangen, entrado de Bremen, consignada á ordem. •
,, Manifesto a. 426. - Marca_ST&J: Uma caixa. n. 1.299, descar-

regado. em 20 de abril de 1912, vinda pelo vapor ...alterne° &tangeu,
entrado de Bremen, consignada á ordem.

• Manifesto R. 472. Sem marca: Uma mala sem numero, descar-
regada em 10 de abril de . 1912, . vinda., polo vapor inglez Oraraza-,
entrado da Liverpool, consignação ignorada, removida .do armazem

ada da-bagagem. ..	 a a.	•	 .	 .
• Manifesto n-. 472. Sem mareaiUnia mala:' sem nnMero, desc.:ar-

rogada cm 10 de abril do 19'12, vinda pelo vapor inglez Oranza,

entrado de Liverpool, cofisignação ignorada, • removida do armaze ig •
de bagagem.	 -	 • . "	 arae	 -

. Manifesto n. 472. Marca Manoel Paes e 	 Almoidaa Um amare
raio com duas cadeiras, sem numero, descarregada em 10 de 'abril
de-1912, vindo pelo vapor inglez Oranza, entrado de Liaerpool, corta
signaçao a 	 removido do armarem de bagagem.

ffaMaisto n. 460. S3CTI marca: Uma mala sem numero, descai'.
regada-em 8 da abril de 1912, vinda paio vapor franeaz .•Cordelldre,
entrado de &trauma, consignação ignorada, removido do armazern
da bagagem.- .

Manifesto n. 482. Som marca: Una caixote, •sem numero; des.
carregado em 10 do abril de 1912. vindo polo vapor nacional
entrado do Montevideo, consignação ignorada, removido do armazem
aia bagagem.	 ••

Manifesto n. 433. Marca FS : um encapado sem numero, des-
carrega :o em 1 de abril de-1912, vindo pelo vapor inglaz Ast crias'
entrado de Soutbampton, consignação ignorada, removido do arma-
sem da bagagem.

Manliesta n. 548. Marca, MC : uma caixa 11. , 5, descarregada
.etn 30 do Abril de 1912, vinda pahavalx,r inglez Eaest Prince, entrado
de Nova York, consigna ia. a Campas 1! %r Sr Comp.

Manifesto n. 548. Marca Gele : um • amarrado com tres caixas .
n. 7, dasearregada 'em ,30 de abril de 1912, vinda pelo vapor inglez •
Eaest Prime., entrado de Nava Yerk, consignado a Campos Heitor -
& Comp.	 .	 .

Manifeatn n. 548. Marca IISC uma caixa n.66, descarregada
em 30 da abril de. 1-912, abala pado vapor inglez Eaest Prince, en-
trado do Nova York, consignado a Herm Stoltz.

..aamaner N. 2
• • Cike-..do Porto

•

Mallifeata n. 587. Marca triangulo 61 : uma caixa n. 26, vinda -
pelo vapor ingle2 Thespis, entrado de Liverpool em 4 de maio de 1912,
consignada a Jazaji & Comp.

,Manifesto. it. 38°-Marca triangulo RGAC, canatramarca.SV: Uma
caixa n. 2.971, vinda pelo vapor Unias Theapia: entrado de Liverpool
mu 4 do maio de 1912, á ordem.

Maalfsato a. .587- Marca triaagulo RGAC: contramarca SVe
Unia caixa n. 2.978, vinda inglaz nespis, entrado de Liverpaol em ar
de maio de 1012, k ordena.

• Manifesta n. 587,-Marca triangulo RFA: Duas caixas ns. 1 e 2,
vindas palo. vapor inglez Thespis,. entrado de Liverpool em 1 de maio
•do 1912, á ordem.	 .•
. .Manifesta n. • 587 - Marca SCM, contramarca : Duas
.caexas n. 2.913-1/2,xindas pela vapor inglez Thestrls, entrado de Lie
verpool em 4.do maio da 1912, consignadas á Santa Casa de Miseri-

.
•Manife.ate n. 587-Marca VNINC:, ,contramarea. KI,NNON.CLD: •

Duas caixas es. 1 o 2, vindas: pelo vapor ingloz Thespis, entrado 'da
Liverpool em 5 de maio de 1912, consignação ignorada,

Ma.nifasta 587-Marca triangulo Yee Uma Caixa O. 6.55-7. ; vin.
dapelo vapor inglez T1seso4„ entrado do - Liverpoal em 4 de maio de
1912, coesignada a Jazeji & Comp. • 	 • •	 .

. Aux átvwx. 4•
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DIARIO OFFICIAL
•

constante do Diario Offigial n. 145, de 15' de outubro proxirno findo,
lavrou-se termo de perempção ; • e assim passam -taes 'abjectos a sex
Vendidós em hasta publica, como determina e se contem na referida
Sentença.

" Alfandega do Rio de Janeiro, 3' escção, 21 de novembro de 1912.
—O cliefe,"111: Antonio? de Carvalho Araoha.

Alfandega do Rio de Janeiro
• •	 TERCEIRA SECÇÃO

-
• AIIMAZE3I N. 10

n ..-556—Marca AXI-1:481: . Dez caixas ns. 1/10, vin-
das Pelo • vapor allemão Salamanca, entrado "'de Hamburgo em 27 dá
abril de 1912, consignado a ordem.
••. Manifesto n. 550—Marca AS: Urna caixa • n. 149, vinda pelo va-
por allemão Salamanca, entrado da Hamburgo em 27 de abril de
1912, consignada a Hugo Hydtmann & Comp.

Manifesto n. 556—Marca Ale: Dons barris de quinto sem nu-
mero, vindos pelo vapor aliena° • Salamanca, entrado de Hamburgo
em 27 de abril de 1912, consignação ignorada, vasios.

Manifesto n. 556 Marca 1-1C: d:seseis caixas ns. 25/40; vindas
-pelo vapor allemão Salamanca, entrado de Hamburgo em 27 de abril
'de 1912, cmsignadas a Carlos Rau & Comp.

, Manifesto n. 556 — Marca CTC: dous barris de quinto sem nu-
mero, vindos pelo vapor allemão _ .Salamanca; entrado de Hamburgo
em 27 de abril de 1912, vasioS, consignação ignorada.
, * Manifesto n. 556—Marca CTC: um barril . de decidi() sem numero,
'vindo paio vapor allemão Salamanca, entrado de Hamburgo em 27
de abril de 1912, vasio, consignação ignorada. • ."

Manifesto n. 550 — Marca Contry Ayestan, um barril de quinto
sem numero, vindo pelo vapor .allemão Salamanca, entrado de liam-
burgo em 27 de abril de 1912, vasio, consignação ignorada.

i‘fanifiesto n, 556 — Marca EGM: contramarca WJ: sete caixas
n .s. 25/31, vindas pelo vapor alleinão Salamanca, entrado de liam-

nbur em 27 da abril de 1912, consignado á ordem.
''Manifesto . n:.556 -- • Marca EM: nove caixas - ris. 293/301, vindas

•pelo • vapor alterna° Salamanca, entrado de • Hamburgo em 27 de
abril de 1912, consignadas a Werneck Sz Comp.

Manifesto n. 556 — Marca ES: seis caixas ns. 1/6, vindas pelo
vapor allemão Salamanca,- entrado de Hamburgo em 27 da abril
de 1912, consignadas ao Dr. Elias Saltes.	 •

Manifesto n. 556 — Marca GZC: dons barris de quinto, vasios,
sem numero, vindos pelo vapor allemão Salamanca, entrado de liam-

. burgo em 27 de abril de 1012 e de consignação ignorada.
Manifesto ri. 556 — Marca GZC: tres barris de declino, .vasios,

sem numero, vindos pelo vaPor allerivião Salamanca,. entrado de
Hamburgo em 27 de abril de 1912 e de consignaçio ignorada. 	 -

Manifesto n. 556 — Marca MCXC: uma caixa n. 2.057, vinda
pelo vapor allemão Salamanca, entrado de Hamburgo em 27 de abril
de 1912, consignada á ordem.	 -

Manifesto ri. 556 — Marca MCNC: uma caixa n. 1.726, vinda
pelo vapor allemã,o Salamanca, entrado de IIamburgo em 27 da "abril
'de 1912, consignada á ordem.

Manifesto ri.- -556 --1 Marca triangulo RC, contramarca ASC:
urna caixa u. 1.601, ,vinda pelo vapor allemão Salamanca, entrado
de Hamburgo em 27 de abril de 1912 - consignada á Rosas Canasios.

Manifesto n. 556—Marca • Vicente A. Sanchez, um barril de
'quinto sem mimem, vindo pelo vapor - allemão Salamanca. entrrdo
de Hamburgo em 27 de -abril de 1912, vasio, consignação igno-
rada.

Manifesto n. 556—Marca . Werneck Pharmacia, contra marca
EM: 'Urna caixa n. 60.382, vinda pelo vapor allemão . Salamanca, en-
trado de Hamburgo em 27 de abril& 1912, consignada a V.- Vier--neck & Comp.. 	 "

Manifesto n. 556—Marco Werneck Pharmacia, contra marca EM:
Urna caixa n. 60.300, vinda pelo vapor allemão Salamanca, en-
trado de Hamburgo em 27 de abril de 1912, consignado a V. -Wer-
neek & Comp. -	 •	 •

" Manifesto n, 556—Marca Werneck Pharmacia, contramarca EM:
Duas caixas TIS. 60.417118, • vindas pelo vapor allemão Salamanca,
entrado de Hamburgo em 27 de 1 abril de 1912, censignadas a V.
Werneck & Comp.	 •

Manifesto n. 556—Marca Werneek Pharmacia .contramarea EM:
• Uma 'caixa n. 60.420, vinda pelo vapor allemão Salamanca, entrado

de - Hamburgo em 27 de' abril 
i
• de 1912, consignada a V. SVer-

, neck & Comp.
• Manifesto n. 556—Marca ''Werneck Pharmacia, seis caixas
'is. 1:50116, vindas pelo vapor allemão Salamanca, entrado de Ham-
burgo em 27 de abril de 1912, consignado a V. Werneck & Comp.
• :Terceira' Secção, 19 'de novembro de 1912.-0 chefe, A/. Antonino
'de Cartalho Aranha, ^

•
• •

Alfandega do Rio de Janeiro ,
TERCEIRA SECÇÃO

EDITA DE INTINIAÇXO DO TERMO DE PEREMPÇÃO DE OBJECTOS TOMADOS A

3IANOEL FERNANDES DO NASCIMENTO PELO GUARDA ANTONIO DE OLIVEIRA
• PINTO	 •

Pela 3, secção desta Alfandega, intima-se a Manoel Fernandes do
Nascimento, que, não tendo apresentado recurso algum

'
 dentro do

-do prazo do despacho e sentença do Sr. inspector, de 30 de se-
tembro do corrente anno, em que foi julgada procedente para todos
os effeitos a apprehensão realizada pelo guarda desta repartição
Antonio de Oliveira Pinto de uns rewolvers e de umas pistolas, que

•• trazia•escondidos, quando, como trabalhador da estiva, ,vinha de bordo
inglez Asturias, conforme o respectivo processo -0 notificaça0

•

• • - Alfandega do Rio de Janeiro .
.	 TERCEIRA SECÇÃO

EDITAL DE INTIMAÇÃO A QUEM QUER QUE Possa INTERESSAR SOBRE O TERMO DE . •
PEREMPÇÃO DE 'UNS CUAPÉOS DO PANAMA' ENCONTRADOS EM CONTRABANDO

• EM UM SAVEIRO , VINDO DO VAPOR «AVOS» PELO AJUDANTE INTERINO DO

, GUARDA mixt' MANOEL DE CASTRO LIMA..

- Pela 3a . SeeOp desta Alfande rga, intima-se a quem quer que-
possa interessar, que não tendo sidoapresentado recurso algum, den-
tro do prazo do despacho e sentença do Sr. • inspector, de • 5 de
outubro do corrente armo, julgando procedente a apprehensão do
uns chapeos depatha do Panamá, adiados sem dono certo . no acto do
busca realisada pelo ajudante interino do guarda mói', Manoel de
Castro Lima; em	 saveiro vindo do vapor ingiez étvon, conforme o
competente processo e-notificação 'contante do Mario Official 145,
de 15 -do referido mcz de outubro, foi lavrado o respectivo termo do
perempção; e assim vão ser- os mesmos chapéos vendidos em hasta.
publica corno determina a mesma Sentença e nella Se contem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3' secção, 21 de novembro de 1912.
— O chefe, M.Antonino de Carvalho Aranha ..	 . .	 .

Alfandena 'do Rio de Janeiro
TERCEIRA SECÇÃO

EDITAL DE INTIMAÇÃO DO . TERMO DE . pEREMPÇÃO ' SOBRE OBJECTOS

DIDOS NO vApon. «snuoa PELO MUDASTE DO GUARDA-MOR MANOEL 'DE

CASTRO .LIMA'

. Pela 3" secção desta Alfandega, intima-se a quem quer que possa
interessar, que, não se tendo apresentado recurso algum, dentro do
prazo - do despacho e sentença do Sr. inspector, de 4 de outubro
do corrente atino, julgando procedente para todos os effeitos a appre-
'tensão de mercadorias (perfumarias e outras) realizada em acto de
buSca no vapor 'nacional Sino pelo ajudante interino do guarda
Manoel de .Dastro Lima, conforme o respectivo processo e ootill- •
cação feita no Mario Official n. 145, de 15 do citado mez de outubro,
lavrou-se termo de perempção; e assim passam as referidas mercado--
rias a.ser.vepdidas em hasta publica, como determina e se contem
na mesma sentença.

Alfandega`do Rio de Janeiro, 3' secção, 21 de novembro de 1912.,
— O chefe, hÍ. Antonino de Carvalho Aranha; •	 ,

Alfandega do Rio de Janeiro

• TERCEIRA SECÇÃO	 .	 , • './..
EDITAL DE INTIMAÇÃO DO TERMO DE PEREMPÇÃO SOBRE DIVERSAS MEnC.ADORIAS

APPREIIENDIDAS PELO GUARDA DESTA ALE'ANDEGA ANDRÉ IIENRIQUE DOS

SANTOS .
Pela 3' secção desta Alfandega, intima-se a quem quer que possa

interessar, que, não tendo sido apresentado recurso algum dentro
do prazo dq despacho e sentença do Sr. inspector, de 3 de outu-
bro do corrente anno, julgande procedente a apprehensão realizada.
pelo guarda tm desta repartiçãci André Henrique dos Santos de uns
chapéos de palha do Chile e outras mercadorias tomadas a estivadores
que desembarcavam do vapor inglez Araguaya, conforme o respectivo
processo e notificação constante do Diario Official n. 145, de 15-do
referido mez de outubro, foi lavrado termo de perempção; e assira
passam aquelles objectos a ser vendidos 'em hasta publica, como:de-
termina e se contem a referida sentença.

	

Alfandega do Rio de Janeiro, 3' secção,	
•

, 21 de novembro de 1912.
----O chefe, AL: Antoidná de Carvalho Aranha.--	 -	 1•;j:i

olwa
» rim)	 •	 . •	 •

EDITAMIE NOTIFICAÇÃO DO TERMO DE PEREMPÇÃO A GUSTAVO ROPP,
SAGEIRO DO VAPOR ALLEMÃO . RAMA, SOBRE OBJECTOS APPREHENDIDOS".

• EM CONTRABANDO PrLO GUARDA MOR LUIZ DA GAMA BERQUÓ

Pela àa secção defta Alfandega intima-se a Gustavo Kopp, passa*
geiro que foi do vapor allemão Bahia, que, não tendo apresentado
recurso ou reclamação alguma, dentro do prazo . do despacho e • seri-
tença do Sr. inspector, de 7 de outubro do corrente armo, julgando
procedente a apprehensão realizada peio guarda intir Luiz da
Gama Berquó de nina pequena mala contendo relogios e outras mer-
cadorias,conforme 3 .respectivo processo e notificação constante do
Diario Officia/ n. • 14a;cle 15 do referido mez de outubro, foi lavrado,.
o competente termo "de pereMpção; eassiá vão ser as mesmas mala
e mercadorias vendidas em hasta publica, como determina e se
contém na sentença' cita.da... 	 •.

Alfandega do Ilio da Janeiro, 3a secção, 21 de nnernbro de•1012.
— O chefe, M.- Maquino de Carvalho Aranha.

•
.
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Alfandegá do Rio de Janeiro
• : "":	 :•'

, TERCEIRA SECÇÃO
SDITAL DE NOTIFICAÇÃO, A QUEM QUER QUE POSSA INTERESSAR, DO TERMO DE

PEREMPÇÃO. SOBRE MERCADORIAS APPREHENDIDAS NO VAPOR ((AGENT
• ISTEWAN i) PELO AJUDANTE ' DO GUARDA-3,16P. CARLOS DE B. DATMA

BELCH/OR

Pela 3a secção desta Alfandega, intima-se a quem quer que possa
, Interessar, que, não tendo se apresentado . recurso algum dentro do

,prazo do despacho e sentença do Sr. inspector, de 5 de outubro
'do corrente anuo, julgando procedente a apprehensão dos bb,R,Ctos

• encontrados em contrabando no vapor austriaco Agent Istewan "pelo
ajudante do guarda-mór Carlos de B. Bayma Belchior, conforme
,o respectivo processo e notificação constante do Diario Officio/ n. 145,
de 15 do referido mez, foi lavrado o termo de perempção; e assim
vão ser as mercadorias vendidas em hasta publica como determina e
na mesma sentença se contem. •

.,• Alfandega do Rio de Janeiro, 3a secção, 21 do novembro de 1912.
rr0 chefe, M. Antonino de Carvalho Aranha.

TERCEIRA SECÇÃO
EDITAL DE INTIMAÇÃO DO TERMO EE PEREMPÇÃO DE OBJECTOS APPREHENDIDOS

NO VAPOR AUSTRIACO «EUGENIA» PELO AJUDANTE INTERINO DO GUARDA-
DESII MANOEL DE CASTRO LIMA

•

- Pela 3a sução desta Alfanclega, intima-se a quem quer que possa
Interessar, que, não tendo sido apresentado recurso algum, dentro do
prazo do despacho e sentença do Sr. Inspector, de 7 de outubro do
corrente anno, julgando procedente a apprehensão realizada em acto
de busca no vapor austriaco Eugenia pelo ajudante • interino do
guarda min. Manoel de Castro Lima - de diversas mercadorias, con-
forme o respectivo processo e notificação constante do Diario Official
n. 145, de 15 do citado mez de outubro, lavrou-se o competente
termo de apprehensão; e assim passam taes mercadorias a ser ven-
didas em hasta publica, como determina e se contem na referida sen-
tença.

.Altanclega do Rio de Janeiro, 3 a seção, 21 de novembro do 1912.
—O chefe, M. Antonino de Carvalho Aranha.	 (.

TERCEIRA SECÇÃO
ÉDITAL DE :INTIMAÇÃO DO TERMO DE PEREMPÇÃO DE OBJECTOS APPREIIENDIDOS

NO vApas. NACIONAL ((SATURNO)) PELO AJUDANTE DO GUARDA MUI
CARLOS DE E. RAYMA BELCIIIOR •

-" Pela 3a :secção desta Alfandega, intima-se a quem quer que
possa interessar,- que, não tendo sido apresentado recurso algum
dentro do- prazo do despacho e sentença do Sr.. inspector de 7
de outubro do corrente armo, julgando procedente a apprehensão
realizada em acto de busca no vapor nacional Saturno pelo ajudante
do guarda mói. Carlos B. Bayrna Belchior, de diversas merca-
dorias, conforme o respectivo processo e notificação constante do
Diario Offieial n. 145, de 15 do mesmo inez de outubro, lavrou-se
termo de perempção; o assim passam as mesmas mercadorias a ser
vendidas em hasta publica como se contem e determina a referida
sentença.

.Alfandega do ' Rio de Janeiro, 3' secção, 21 de' novembro de
1912.-0 chefe, M. Antonino de Carvalho Aranha.

-TERCEIRA SECÇÃO
EDITAL DE INTI" MAÇÃO A QUEM QUER QUE POSSA INTERESSAR

PEREMPÇÃO DE UNS REIVOLVERS APPREHENDIDOS PELO
PARTIÇÃO AFFONSO DE AZEVEDO MARON.

Pela 3a secç.° desta Alfandega, intima-se a quem quer que possa
Intereressar, que, não tendo sido apresentado recurso algum, dentro
do prazo do despacho e Sentença do Sr. inspector, do 3 de ou-
tubro do corrente anuo, em que foi julgada procedente para todos os
effeitos a apprehensão realisada pelo guarda dessa repartição Affonso
de Azevedo Maron de uns rewolvers que traziam escondidos pma mu-
lher desconhecida e ninrimidno, que vinharn . delocndo do vapor frane
cez Ceylan o que se evadiram, como consta do respectivo processo e
notificação feita no Diario n. 145, de 15 do citado mez de ou-
tubro, lavrou-se termo de perempção; e assim passam os referidos

• objectes a ser vendidos em hasta publica, como determina e se contem
na referida sentença'.

.	 Alfandega do Rio de Janeiro, 3 a secção, 21 de novembro de 1912.
-e-0 chefe, 1f. Antonino'de Carvalho Aranha. 	 •

• '	 TERCEIRA SECÇÃO
'EDITAL DE INTIMAÇÃO I:10 TERMO DE PEREMPÇÃO DE ; OBJECTOS TOMADOS A

VIRGILIO DA SILVA:PELO 'GUARDA ANTONIO DE OLIVEIRA PINTO

, Pela .3a secção desta Alfandega, intima-se a Virgilio da Silva,
Atm, não tendo apresentado recurso algum, dentro do prazo do des-
/pacho o sentença do Sr. Inspector, de 30 de setembro do cor-:
rente anuo, julgando procedente para todos ps effaitos a apprehensão
feita pelo guarda desta' repartição Antonio de Oliveira Pinto de Uns

,rewolvers que trazia escondidos quando como trabalhador da estiva'
vinha do vapor inglez Aseurias, conforme o respectivo processo e notie

ficação constante do Dia)* Oficial n. 145, do 15 de outubro proilmgi
''findo, lavrou-se o competente termo de perempção; e assim -passam
aquelles objecos a ser vendidos em hasta publica, como determina e
se contem na referida sentença.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3a secção, 21 ' dO ' novembro de 1012.
— O chefe, M. Antonino de Carvalho Aranha.	 L.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 38
Pela inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro. se faz publico

que á, porta do armazem n..4, nos dias 20, 28 e 30 do .novembro de
1912, ao meio-dia, se hão de arrematar livres de direitos e no estado
em que se acharem as Mercadorias seguintes:

ARMAREM N. 4
Lote n.

JMM: Urna caixa ri. 7.890, pesando bruto noventa eftres.kiles, -
contendo dezoito cliapCos de palha da Italie, e semelhantes; oitenta :e
sete chapéos de pello de lebre ou castor;, dezoito caixas de papelão,
vazias,' para chapéos, pesando liquido mátorze . kilos e.quinbentas
grammas, vinda de Bordéos, , no vapor Sinai, descarregada em 2-1.
janeiro de 1911 e consignados a José M. Motta•.

Lote n. 2 e
Jã1111: Urna caixa n. 7.880, pesando bruto cento e.setenta .e seis •

kilos contendo: duzentos e trinta etres chapees de palha (palmeira);
caixas de papelão, vazias, .para guardar -chapées, pesando vinte e una
kilos, vinda de Boedéos no vapor. Sinai; descarregada em 24 de ja-
neiro de 1912, consignada a josé. M. Moita.

Lote 7/. 3	 •	 .
• Fil .. Uma caixa n. 10, pesando bruto trinta e cinco kilos coh-

tendo borracha e algodão para rodas cl autornoveis, pesando liquido
quinze kilos e setecentas e cincoenta grammas, ad-valoron, vinda do
Nova York no vapor Verdi, descarregada em 11 .de maio,de 1911,
consignada a Frederico Marvey.

.Lote n. 4. ,
RI: Uma caixa n. 44, contendo: cartazes annuncios pesando. noe

envoltorios quarenta e cinco kilos; cartões postaea, pesando ann
seiscentos grammas, ,vinda -de Genova no vapor Sieilia, descarregada
em 9 do maio de 1911, consignação ignorada.

Lote n. 5	 . . .
RI: Tres saccos ns. 34 a 36, pesando bruto cem kilos.e quinhen.

tas grammas contendo cartazes annuncios, pesando nos envoltorios,
noventa e nove kilos, vindos de Genova no vapor Sicitia,. descarre-
gadas em 9 de maio 'de 1911, consignação ignorada: 	

..

• .; Lote n. 6
Dl): Uma caixa n. 474, contendo maná, ' elo qualquer qualidaac,

pesando bruto nas- latas cento e doze kilos e setecentas ,gramrnas'e
liquido cento e sete 'kilos e sessenta e cinco.g,rammas, vinda de Ge-
nova no vapor Chile, descarregada em 4 dá setembro de 1011; con-
signada á ordem.	 .

• Lote n. 7
JR contra marca „Zeessing: Uma caixa n. 46, contendo lanternas

de papel para illuminação, pesando liquido tres kilos, yinda'de Bue-
nos Ayres no vapor Aragoaya, descarregado, em 6 de setembro cie
1911, consignada a J. Il. Greising.

Lote n. S.
• Banco Espanei del Rio de la Nata: Uma caixa ri. .29, contendo

livros impressos com capa de papelão, pesando bruto quatorze kilos
liquidoeonze kilos, vinda de Buenes Ayres no vapor Araguayq, des-
carregada em 6 de setembro de 011, consignada ao Banco Espanei -
dei Rio de la Plata.

•Lote n. 9
Sem marca e sem numero: Urna mala contendo . prata ein.obra

não classificadas, pesando liquido um kilo e oitocentas grammas;
borracha cru obras não classificadas (argolinhas para chapées do sol),
pesando um kilo; borlas de algodão 'pesando liquido um kilo; algodão .
e borracha (elastico para prender- chapéos de sol) pesando ' liquido •
dous kilos e•meio; seda e :borracha (elastico para chapei:is de-sol) .pe-
sande liquido uru kilo e duzentas grammas; borlas de seda pesando
um kilo duzentas e .cincoenta grainmas; tecidos de seda, lisos, pirrà,
pesando liquido trinta kilos duzentas e quarenta grammas; . idem •
id In de c& (já cartada para chapéos de sol) pesando liquido. Mn
kilo e quatrocentas graminas; um paletot de tecido de algodão,
pesando liquido -quatrocentas grammas ;- uma mala de madeira
coberta de lona, avariada, vinda do Southampton no vapor Ara-
guaya, descarregado.. em 2 de setembro de 1911, consignação ignorada,
nuilta para o. escripturario Monteiro de Barros. • • - 	 -

Lote n. 10
Sem marca: Uma mala sem numero cortendo prata- em'-' obra

não classificada, pesando liquido' um kilo quatrocentas e . cincoenta
grarnmas; gravatas de seda, pesando liquido quatro Mios e setecentas
grammas; borlas de seda, pesando liquido dous kilos ; borlas de algo-
dão, pesando liquido dons kilos e duzentas grammas ; borracha; e-al-
godão (elastico para chanCes de sol), pesando liquido uru kiio quatro-
centos e cincoenta . grammas; bocracha e seda (elastico para etlap.oe
de sol), pesando liquido um kilo e-duzentas grammas; obras. de, bor-,
racha não classificadas (argolinhas para chapéos de . sol), pesando lia

•)

SOBRE O TERMO . DE
GUARDA DESTA RE-

,
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•
• _Lote n..I1	 . .

Sem numero é sem Marca: Uma malacontendo meias de algodão
não especificadas, curtas 'atévinte centinaetros, cinco (luzias ; idem
idem de mais de vinte centimetros, ^ quatro duziaa ; lenços' de . seda
lisos, pesando liquido oitocentas e cinco;granirnaS ; idem idem borda-
•ilaa,• pesando liquido duzentas granimos; borracha e algodão (elastica
para chapéos de sol), pesando liquido dons kiloa e quatrocentas gram-
mas ; borlas de tecido de glgodão, pesando liquido quatro kilos, cento
e cincoenta grammas; borlas de tecido de seda, pesando liquido um
kilo e setecentas gramma,s ; tecidos de seda lisos, pesando liquido
rinta kilos; uma mala de madeira coberta de lona (avariada), vindo

edo Southampton no vapor Araguaya, descarregada em 2 de setembro
4ile 1911, consignação ignorada, multa para o escriptarario Monteiro
-de Barros.

Lote n.
Sem marca e sem numero: Uma mala contendo tecidos de seda

&_algodão em partes iguaes, pesando liquido trinta e oito kilos e cin-
rtfiefita -grammas; tecidos de seda lisos, pesando liquido dez kilos, oito-
f Ceritas e sessenta grarnmas, vinda de Southarnoton no vapor Ara-
l¡itraya, descarregada em 2 de setembro de 1911, consignação ignora-
da, multa para o escripturario Monteiro de Barros.

Lote n. -13 .
Sem marca e sem numero: Uma mala contendo obras de . bor-

racha (preservativos), pesando bruto trinta e sete kilos e liquido
•-trinta e tres e duzentas grammas; enveloppes pequenos (para os pra-
áírva,tivos de borracha), pesando liquido dez kilas; dezoito vidros con-
tendo pilulas medicinaes, pesando bruto 1103 vidros dous kilos e tre-
zentas e 'quarenta grani= e liquidcarezentas e-seis grammas; trinta
;e dous vidros contendo pastilhas cornprimidas pesando bruto cinco
3qlos, seiscentas e quarenta grammas e liquido, oitocentas grammas ;
pastilhas comprimidas Vichy, pesando bruto dons kilos e drizeritas
grammas e liquido seiscentas e setenta e duas grammas; urna mala
'de madeira • velha coberta de lona, vinda de Southampton no vapor
.-Araguaya, descarregada em 2 de setembro de 1911, conágnação
ignorada, multa para o escripturario Monteiro de Barros.

Lote n. 14
Sem marca: Uma mala sem numero, contando tecidos de seda

lisa, pesando liquido dezesete kilos quinhentas e cincoenta grammas;
Tecidos de seda e algodão em partes iguaes, pesando liquido cin-

Menta e oito kilos e quatrocentas grammas;

-Lote n. 22
Sem marca: Urna cama velha de ferro batido, sem numer0,

_pesando doze kilos vinda de Marselha,. no vapor lialia descarregada
efn 2 de outubro de 1911, consignação ignorada.

Lote n. 23	 •
BNU: rma, caixa ri. 1, contendo onze latas de alvalad011e zinco,

pesando bruto quatro kilos e meio ; doze latas de.tinta preparada a
ole0 pesando bruto "seis kilos ; onze latas de -zarcão .pezando bruto
cine4.3ci1os é quinhentas erammas, vinda de Marselha no valior
descaftregada-em 2- de outubro. 'de 191.1, consignada á ordem.

,fr	 - Lote n. 24•
Lozango EU: Uma caixa sem numero contendo amostras de oleado

e borracha pesando vinte kilos,ad valorem vinda de Glasgow no vapor
Tintoretto descarregada em 7 de outubro de 1911, consignação igno-
rada.

Lote n. 2$
P. J. Kerelly: Uin pacote sem numero, contendo cartazes an-

nuncios pesando bruto seis kilos, e liquido cinco kilos vindo de Val-
paraizo no vapor Ortega descarregado em 9 de outubro de 1911, con-
signação ignorada.

Lote n. 26
Wilfredo HumPhreys: Uni pacote sem numero, contendo paletots

e calças de brim de algodão branco, pesando liquido cinco kilos,
vindo de Valparaizo do vapor Ortega descarregado em 9 " de outubro
de 1911, consignação ignorada. •

Lote n. 27
Sem marca: Urna caixa sem numero contendo obras de estanho

não especificadas, pesando bruto vinte e quatro kilos ; seis garrafas
de sabão liquido perfumado pesando bruto cinco kilo-s '• obras de
cobre não classificadas pesando liquido um kilo e seiscentas grammas;
obras de couro pão classificadas pesando liquido cento e cincoenta.
grammas ; objectos physicos não especificados pesando bruto uni
kilo seiscentas e cincoenta grammas, a:1 valorem, vinda de . Nova
York no . vapor Oriana descarregado, em 10 de outubro de 1911, con-
signação ignorada.

Lote n.
Dr. Raphael Castalla : Urna caixa sem numero contendo roupas

feitas de, pano de casernira dobrada pesando liquido treze kilos ; .
dois bonets de lã não especificados para militar ; um chapéo de
oleado de algodão COM galão dourado para militar, ad valorem ; una
instrumento de metal para qualquer outro uso não classificado pesando
liquido ; um cordão trançado algodão (alarmar) pesando duzentas
gramam vinda de Hamburgo, no vapor Cap Arcona, descarregado.
em 14 de outubro de 1911, consignação ignorada.

Lote n. 29
Sem marca: Tras cadeiras de madeira ordinaria sem numero, de

abrir e fechar, forradas da lona (velhas) ad valorem, vindas de Bor-
deanx no vapor Magellan, descarregadas em 17 de outubro de 1911,
consignação ignarada.

Lote n. Si)
11.al. linsárnam & Camp: Um engradado com uma cadeira de

balanço de madeira fina, de braço com assento de madeira, vinda
de Buenos Aires no vapor 11. Helena, descarregado em 17 de outubro
de 1911 e consignação ignorada.

Lote n. 31
SE: Urna caixa sem numero, contendo uma lata de folha vasia e

velha, adi valorem, vinda de Amste,rdam no vapor Hollandia,descarre-
gada em 17 . butubroda da 1911 e cónsignação ignorada.

Lote n. 32
William Rosette: Uma caixa ou dons fardos sem numero, con-

tendo papel encerado (para confeitaria) para embrulhar manteiga,
pesando bruto 205 e liquido 185 kilos, vindos de, Ainsterdam no
vapor Hollandia, descarregados em 17 de outubro da 4911 e con-
signação ignorada.

Lote n. 33
iiNI: Duas cadeiras de madeira ordinaria sem numero, de abrir e

fechar, forradas de lona (bastante velhas), ad valorem, vindas de Li-e
verpool no vapor Oriana, descarregadas em 17 de outubro de 1911 e
consignação ignorada..

'	 Lote n. 34
GC: Uma caixa n. 99:424,- contendo 11 •latas de verniz não espe-

cificado, pesando bruto nas latas 22 kilos, vinda do norte no vapor
Mandos; descarregada em 11 de outubro de 1911 e consignação

I

ignorada.
Lote n. e;	 .

311C; Unia caixa n. 9.122, contendo louça ii. 6 para cima de
mesa, pesando bruto 15 e liquido 13 kilos; -carteiras de couro com aro
de metal, pesando tres kilos e 300 grammas ;- bolsas de couro sem
preparo, pesando cinco kilos, e espelhos pequenos de algibeira com
moldara de massa, pesando nos envoltorios um kilo (amostra), vinda

ávido, um kilo; duas toalhas adamascadas, pesandoliquido dons kilos
'cena, e cincoenta grammas; tecidos lisos de seda pura, &ando . liqui-'do vinte e quatro, kilos; uma mala de madeira coberta de lona, (ava-
riada), Vinda de Southampton no vapor Ara guaya, dascaéregado .em

12'cle setembro de 1911, consignação ignorada, multa pára o escriptu-
..rarick.Monteiro de Barros.

Uma peca de tecidos de sela e algodão em partes iguaes, ava-
liada, pesando liquido um kilo cento e dez grammas;

Uma mala do madeira coberta de lona velha. vinda de Bordeaux,
no vapor Magellan; descarregada em 2 de setambro dá 1011, consi-
gnação ignorada, multa para o escripturario Monteiro de Barros..

Lote n. 13
Sem marca: Uma mala Sem numero contendo livros impressas

com capa de papelão, pesando liquido vinte e cinco kilos.
Roupas usadas e outras miudezas o uma mala tombem velha

vipda de Bordeaux, no vapor. Magellan, descarregada em 2 de se-,tembro de 1911, consignação ignorada.
Lote n. 16

Sem marca: Uma cesta de vime, sem n. miro, coai diversas miu-
dezas, vinda de Bordeaux, no vapor Magellan, descarregada em 2 de
Setembro de -1911, consiinação ignorada.

Lote 72. 17

Sem marca: Um caixão sem numero, crnendo 70 garrafas de
aguas alcalinas, ferruginosas, arceneas e gazo.ias, peso bruto quarenta
kilos, vindo de Bordeaux no vapor Magella-t, descarregado em 2 de
setembro de 1911, consignação ignorada.

Lote It. 18
ALIDG: Uma caixa de madeira ordinaria sem numero e um balá

de folha, velho, vindos de Liverpool no vapor °rema, descarregados
em 27 de setembro de 1911, consignação ignorada.

Lote n. 19
Sem marca: Um colchão de pennas sem numero, pesando bruto

dous kilos, vindo de Liverpool no vapor Orcoma, descarregado em 27
do setembro de 1911, consignação ignorada.

Lote n. 20
Sem marca: Um encapado sem numero, contendo dobradiças de

ferro pesando doze kllos;
Fechaduras com trinco, pesando liquido quatorze kilos; 	 , •
Parafusos de ferro pesando quinhentas grammas, vindo de Ia-

verpool, no vapor Orconta, descarregado em 27 de setembro de 1911,
consignação ignorada.-

Lote n. 21.	 •
• Sem marca: Uma cesta sem numero, contendo frigideiras de
TerrO batido., velhas, pesando bruto, com a cesta, quatro kilos e qui-

" tnhergas grammas e liquido, quatro kilos, vinda de Marselha no vapor
cleNarregada em 2 de outubro de 1911, consignação ignorada.
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k.,912 e:consignação ignorada. 	 •	 • •	 LC: Urna caixa n. 76„ pesando bruto duzentos e dezenove

Lote n.• 36	

-
• contendo envelopas, papel-branco Para cartão .pissando .	:Caixas:de

r	 •	 •	 " 1-	 papelão cento e oitenta e quatro kilos,vinda de Antrierpia no V'apOr'

	

. CCC: Uma caixa n.	 contendo linhas 'de qualquer Matthora descarregado em 14 de • outtibro ' de 1911, consignado-. á or-
ade em carreteis,para costura; pesando nós- carreteis 39.kilos,vinda

de Porto Alegre no vapor Borborenza,d escarregado, em 28 de outu- de.m; -	 ••	 —,	 .	 • .	 Lote n. 51	 , -	 - ,.-	 ':- :.• .• ......--

dç Antuerpia no vapor Matthora, descarregada em 14 do outubrci de y 	 Lote n. 50

bro de 1911 e consignação ignorada.. .. 	 ".. :.• _ " .,	 .	 .	 .
- : • ,-. - : -- - , - ,` • Guinle & Comp. :.Uma caixa sema-mmero, contendo cartaZes'an-,7

LOte.n .- 37 •:" • : • '-'"1- - ''.."- 1 , -----:. munciós ,à)ara distribuição gratuita,- pesando : liquide - .quarertla . kilos, • "
x:'DOmparinr Urna Mala ilha semnnmero;contendo roupas velhas ' yinda dVBjaerios Ayres no vapor Ar,agon descarregado em 3

e .diversas miudezas,-.ad valorem, Vinda de Buenos Aires no vapor Vi-, - • •vembrOdd--14,911; consignação ignorada: • • - .•.-,-.: .•,•- .... ..--.:. . (`.	 ,
- Wno, descarregatia em 1 , de outubro - de 1911 e consignação igno-	 .- -	 -4•.'""P-	 .*

iatia:	 •	 • -	 —

• Lote A. 39

	

	 Uma inala (de mão) de papelão encerado, ad-valorem, vinda der-
Paul Charles: Um amarrado sem numero, com duaa cadeiras de Nova-York no vapor 'Minas GCNICS descarregado em 4 :de -novembro-.	 ,- •

madeira ordinaria, de abrir e fechar, forradas de lona (bastante' do 1911, consignação ignorada.	 .
-velhas), ad valorem, vindas de Buenos Aires no vapor . .élinazone, das--	 •	 . • . .. -	 Lote e. .53

• •	 -	 .

• ocarreado em 11 de outubro de 1911 e consignação ignorada.. 	 •	 .	 .	 --
Sem marca :• Um. espalho sem numero, com moldura fie martellre:?•

, .	 Lote n. 40	 . .	 • -	 dourada (usado) ad-valorem, vindo de Nova York no vapor Minas • Ge•-• • .•.. ,	 .,

• Spada Giovanz: Uma caixa .Seln numero, contendo roupas" e raes descarregado em 4 de novembro de 1911, consignação.ignorada: -

 Argos: Uma caixa sem numero, contendo"cinco
..	 Lote n. 41	 cabo de madreperola, do seis tiros cada um..	 .

• Mine. Gille:‘ Uma mak sem numero, contendo roupas e objectos 	 Sete revolveres com cabo de massa, de seis tiros cada u:o..	 ..	 .

-velhos, ad vatorenz,vinda de G.enova no vapor Argentina,descarregada de Bordnaux no vapor Canzbodge descarregado em O da ikaesmbro cie

-çm 20-de outubro de 1911 ,e consignação ignorada. „ ,, 	 1911 consignado á Angelino Simões & Irmão. . 	 ..
.	 •	 - Lote n. 42 •	 .	 .. •	 -	 . Lote .n. 55' • • •	 .

1
Mine. Cilia: Tres saccos com roupas velhas, ad valorem, vindos	 • . Argos 5.35G - Argentina: Urna, caixa . sem numero, contenda,

.cle Genova no vapor Argentina, descarregados em 30 de outubro de vinte e uma garrafas de aniz estrellado, pesando nas gareafas vinte,
4911 e consignação ignorada	 kilos, vinda de Bordeaux no vapor Cambodge descarregado emO da:	 ..	 -.
•• 	 novembro de 1911, consignação ignorada.	 . . .. .

, Lote n.43	 .	 .
PM: Um cadeira de madeira ordinaria sem numero, de abrir e	 .	 .	 - Lote n. 56 • . -• •	 -

• -fechar, sem forro, ad valorem, -vinda de Liverpool no vapor Caldera?, 	 Mesma marca: Urna caixa sem numero, contendo dez garrafas-

. Cescarregado cm 28 de outubro de 1911 e consignação ignorada. .	 de aniz estrellado pesando treze ' kilos, vinda do Bordeaux no vapor

.	 . Lote n. 4 f	 .,	 .	 - - Cambodge descarregado em G da novembro de 1911, consignada a An-
-	 e'elino S imõ es & I rmão.	 -.	 .

Sem marca.' e sem numero: Cinco cadeiras da madeira ordinaria 	 '

	

padeira ordinaria de abrir e fechar, cobertas de lona (bastante usa- 	 Lote n. 58 . .

	

ad valorem, vindo de Liverpool no vapor Calderon, descarregado	 4rgos-0.35G-Argentina : Unia caixa sem numero, cOntendo •

será 28 de outubro de 1011, consignação ignorada. 	 11 garrafas com aniz estrellado, pesando dezoito kilos e setecentas

Lote n. 46	
grammas, vindas de Bordeaux no vapor Cambodge, descarregada era,

. 

	

-	 de novembro de 1911, consignada a Angelino Simões & Irmão.

.	 .

deh ir 	 de abrir e fechar, forrada de lona (bastante velhas), ,	 g
ardvalorem, vindo de Bordeaux no vapor Chile, descarregado em 1 de zentas e cincoenta.• -Perfumaria (carmim cold-créme perfumado) pesando setecentas
•outubro	 de 1911 e consignação ignorada. 	 grammas.

_	 .

Lóte-n.- 52 -	 •	 :1-. ;	 •

Lote n. 38	 _	
• Sem marca: Uma mala sem • numero, contendo meias do seda

'Sem Marca:UM amarrado sem numero,com . duas cadeiras de ma-

	

	
rammas.

 pura
C	 obras semalhante imitand o cabello humano pesndo du,
a pesando duzentas e quarenta grammas:

oques o	 s	 a-4

i
bjectos s•elhos, ad vatorem,vinda de Buenos Aires no vapor Amazone,

.4. escarregado em 11 de outubro de 1911 e consignação ignorada. - 	
Lote_tz.• 54'

revolve-- roír,

. de, abrir e fecha.r, forradas de lona (velhas)- ,.d valorem, vindas de	 •	 • . •
.	 •• 	••

- Lote it. 57 - , • -	 .• -- 

Liverpool no vapor Caldera?, descarregadas ern.23 de outubro de 1911,	 . Mesma marca: Urna caixa sem numero, ccintçndo dez , garrafas',

-consignação ignorada. . .. . 	
com aniz' pesando dezeseis kilos cento e sessenta grammas, vinda da

, Lote n	
Bordeaux no vapor Cambodge descarregada em O de novembro • da.'

. 45• 1911, consignada a Angelino Simões & Irmãos.
t• -• Sem marca e sem miniero : Um amarrado com duas cadeiras de

• Dr. Alvaro Pereira: Uma caixa sem numero, contendo seis mo-
-ringues de barro para cima de mesa, pesando liquido quatro kilos,
'Vinda de Sonthampton no vapor Araguaya, descarregada 'em 31 de
nouttibro de 1911, consignação ignorada.

Lote e. 47
Dr. Veiga: Uma caixa contendo uni t.bicycletta com duas rodas e
aásento, para adulto (nova), vinda de Southampton'no vapor 'Ara-

luaga, descarregada em . 31 . de outubro de 1911, consignação igno:-
-sada,

Lote n. 48
Sem marca: Uma caixa sem numero, contendo oito quadros

•' •':om vistas e retratos, com -moldura de madeira . e vidro, pesando li-
dr-H o vinte e um kilos; uma rabeca com arco em caixade papelão,

a usada, ad valorem; uma cantoneira de madeira ordinaria, ava-
i:iada, pesando um kilo e duzentas grammas ad valorem, vinda de
.3-outhampton no vapor Araguaya, descarrew..-Ja em 13 de outubro de
1911, consignação ignorada. , .

'Lote e. 49
ASI: Uma caixa n. 109, contendo tres espadas com copos don

aados e bainha dourada, em parte, para officiaes superiores da Mari-
Oa ; seis idem ds copos e bainhas de metal branco ; botões dourados

prateados,cmh learairo e "embleroa,pesando nos envoltorios treskilos
:ento e quarenta grammas (cobre); dragonas, borlas dourada g e pra-
-•nadas (cobre), pesando nas caixas de papelão e nos envoltorios,doze
idos e cem grammas; botões de massa sem furo pesando nos envol-
;brios tres kilos"trozentas e' cincoenta grammas; galões dourados (ca.-

snotilhos), 'pesando nos 'envoltorios um' kilo ,seiscentas ., e...cincoenta

Á.tramma s; obras d.e cobre douradas, e prateadas - (einblenad para mili-
lar); pesando' nós envoltorlos dez kilos, vinda . de Bordem>: no vapor'

descarregadd 'em irde'oUtubro de 1911, -'Consimnada a Auge:-

Lote n. 59	 .	 •	 • .
• Argoe,-N.3N-Argentina: Urna caixa sem numero, com onze

garrafas cio aniz estrellado, pesando dezesete kilos. e quinhentas
grammas, vinda de Bordeaux no vapor Cambodgé, descarregaria erial
O de novembro de 1011, consignada a Angelino Simões S.: Irmão.

Lote n. 60
Arges---0.35V-Argentina: Uma ' caixa sena numero, - contenda,

doze garrafas com aniz estreitado, pesando dezenove kilos e gni..
Mgranamos,'antas gra vinda de Bordeaux no vapor Cambodge, descar-
regada Mn O de 'novembro de 1911, consignada a Angelino Simões4
& Irmão.
• Lote n. 61	 • •

Ar,gos-5.358-Bra zi l : Uma caixa sem numero, contendo' Onici
garrafas de aniz estrelladó;Pesando - quatorze kilos seiscentos e
trinta gvammas, vinda de Bordeaux no vapor Canabodge, descarre-
gada em O de novembro de 1911, consignada a • Angelino SimõU
& Irmão.

Lote n. 62
• Argos-0.358-1Brazi1: Uma' caixa sem numero, contendo oito

garrafas de aniz estreitado, pesando dez kilos e seiscentas e quarenta
grammas, vinda de Bordeaux no va r Cambodge, descarregaria em 6 •

de novembro de 1911, consignada a. Angelino Simões & Irmão.

• Lote e. 63
Argos--5.38-Brazil : Uma caixa sem numero, conteido oij

garrafas com aniz estrellado, pesando quatorze kilos seiscentas a
trinta grammas, vinda de Bordeaux no vapor Cambodge; desearro-p
gada em O de novembro de 1911, 'consignada, a :AngelingiSimult
&Irmão.	 .

• ,	 Lote n.64
- -1Argos 7-5.31i8 .-Brazil: Uma caiXa sen numero, contendo.eaza

garrafas com aniz éstrellado, pesando vinte kilos cento e'sessentia,
„tilo Siros)as e Irmão.	 -	 •	 •	 '	 •

1
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Novemb	 e 4.912À,
ll-
ngraminas, vinda de Bordeaux no vapor Cambodge, descarregada

d de novembro de 4911, consignada a Angelina Simões &

7
Lote n. 63

Argos-3.358-13razil: Uma caixa sem numero, contendo aniz
fistrellado, pesando treze kilos e quinhentas grammas, vinda de Bor-
diaaux no vapor Cambedge, descarregado. em 6 de novembro de 4911,
COnsiknada a Angelina Simões & Irmão.

Lote n. 66
Argos-5.358—BrazIl: Uma caixa sem numero, coit&do dez

garrafas de aniz estrellado, pesando dezeseis kilos e quatrocentas
granaram, vinda de Bordeaux no vapor Canzbodge, descarregada
em 6 de novembro de 1911, consignada a Angelina Simões &

Lote n. 67
Argos-5.358---Brazil: Uma caixa contendo doze garrafas com

aniz estrellado, pesando dezesseis kilos, vindo de Bordeaux no vapor
Cambodge, descarregada em 6 de outubro de 1911, consignada á An-
gelina Simões & Irmão.

Lote n. 68
Argos 5.358—Brazil: Unia caixa sem numero, contendo onze

garrafas com aniz estrellado, pesando quatorile kilos seiscentos e cm-
coenta grammas, vinda de Bordeaux no vapor Cambodge, descarre-
gada em O de novembro de 1911, consignação ignorada.

Lote n. 69
Argos 5.358—Brazil: Uma caixa S3n1 numero, contendo dez gar-

rafas com aniz estrellado, pesando treze kilos trezentas e tinta gram-
mas, vinda de Bordeaux no vapor Cambodge, descarregada em 6 de
novembro de 1911,_ 	 consignação ignorada.

Lote n, 70
BM: Quatro caixas ns. 4 a 4, contendo aniz estrellado, pesando

nas garrafas cincoenta e oito kilos e duzentas grammas, vindas de
Bordeaux no vapor Cambodge, descarregada em 6 de novembro
de 1911, consignadas a Ang,elino Simões & Irmães.

Lote n. 71
Bltil: Uma caixa n. 5, contendo nove garrafas de genebra, pe-

sando dez kilos setecentas e dez gra.mmas, vindas de Borde,a,ux 110
vapor Cambodge, descarregada em 6 de novembro de 1911, consignada
a Ang,elino Simões & Irmãos.

Lote n.72
DM: Uma caixa n. 6, contendo cinco garrafas com rhum, pe-

sando nas garrafas seis kilos oitocentas e cincoanta graminas, vinda
de Bordeaux no vapor Cambodge, descarregado. em 6 de novembro
de 1911, consignada a Angelina Simões & Irmãos.

Lote n. 73
DM: Cinco caixas ns. 7 a 11, contendo quarenta e oito garrafas

de cognac, pesando sessenta e cinco kilos quatrocentos e noventa
granulas, vindas de Bordeaux no vapor Cambodge, descarregadas em
6 de novembro de 1911, consignadas a Angelina Simões & Irmãos.

Lote n. 74
DB: Uma caixa sem numero, contendo tres pares de sapatos de

tecido de linho, de mais de vinte e dous cent./metros;
Tres parea de chinellos de algodão até vinte e dous centi-

metros;
Seis pares de chine/los de mais de vinte e dous centimetros (te-

cido de algodão) vinda de Bordeaux no vapor Cambodge, descarre-
gada em 6 de novembro de 1911, consignação ignorada.

Lote n. 75
DB Mayares: Uma caixa sem numero, contendo uma veneziana

*de madeira para janella com pertences, vinda de Bordeaux no vapor
Cambodge, descarregada em O de novembro de 1911, consignação
ignorada.

• Lote n. 76
Sem marca: Uma mala sem numero, contendo onze pacotes, con-

tendo seda não especificada, pesando liquido quarenta e quatro kilos
oitocentas e oitenta grammas;

Uma inala de madeira, forrada de lona de mais de oitenta centi-
metros de comprimento já usada, ad valorem, vinda de Bordeaux no
vapor Mageitan descarregada em 11 de novembro de 1911, coa-
signação ignorada. (Multa para o escripturario Monteiro de Barros e
despacho de 20 de outubro de 1912).

Lote n. 77
'A. Latem: Um engradado sem numero, com unia rabeca e arco

(ta usada) dentro de uma caixa de madeira, avariada, ad valerem,
vinda de Liverpool no vapor °repesa, descarregado em 6 de novembro
de 1911, consignação ignorada.

Lote n,..7/
AF: Uma inala de mão, velha, sem numero, contendo roupas

usadas e miudezas ,ad valorem, vinda de Buenos Ayres no vapor
Orcoma, descarregado em 4 de noyembro de 1911, consignação igno-
rada.

Lote n. 79
Mr. R. R. Deinston: Um pacote contendo pasta para .dentan

(perfumaria) pesando nos Otos' quatrocentas grammas.
Doze collarinhos- de linho. •
Roupas de tecido de algodão branco, pesando oitocentas grara.ii

mas.
Um chapau de feltro simples.	 1
Um dito de palha de palmeira e semelhante, vindo de Montevidél

no vapor Orcoma descarregado em 9 de novembro de 1911, con-;
signação ignorada.

Lote n. 80
Sem marca e sem numero — Uma mala contendo seis camisas do

meia novas.
.Uma camisa de algodão com pregas, roupas de uso, uma toalha,

de rosto, um cobertor e um lençol de linho, pesando oitocentos e qin-j
coenta grammas ad valorem; vinda de Montevidéo no vapor Frigia,"
descarregado em 23 de novembro de 1911, consignação ignorada.

Lote n. 81
. Triangudo Z — N. 17 — Uma caixa contendo botões de louça_

com furo, pesando bruto nas caixas e nos envoltorios cento e oitenea.
e nove kilos.

Botõas de osso com furo, pesando bruto nos envoltorios trinta e
dom kilos, vindos de Southampton no vapor ItMaZOn descarregado Cid
14 de novembro cio 1911, consignados á ordem.

Lote n. 82
• Y&C — N. 16.297 — Uma caixa contendo toucas de algodão,

enfeitadas, pesando liquido quinze kilos e quinhentas grammas.
Caixas de papelão vasias, pando quarenta e cinco kilos, vinda de

Southarnpton no vapor Amazon descarregado em 16 de novembro da
1911, consignados á ordem.

Lote n. 83
Ye — N. 16.462 — Una caixa contendo travessas, pente de cel-

luloide, pesando nos envoltorios trinta e oito kilos.
Bolsas do velludo para mão (cordão a tiracol, pesando nas caixas

de papelão quatorze kilos, vinda do Sonthampton no vapor Amazont
descaregado ern 16 de novembro de 1011, consignados á ordem.

Lote e. 84
• ellnI — N. 954 — Uma caixa contendo couro preparado sem pelo

(pelica) pesando bruto, em fardos de papel, cento e quarenta e
quatro kilos vinda de Southampton no vapor Amazon, descarregado
em 16 de novembro de 1011, consignada a Maurian de Faria.

Lote e. 85
'St — N. 2. s22 — Urna caixa contendo pentes de celluloide (Ca..

vessas), pesande nos envoltorios cento e trez kilos.
Alfinetes para fraldas pesando sessenta e quatro kilos e. nove-

centos grarnmas, nas caixinhas (aço).
Botóos de ferro com furo para calças pesando nos envoltorios

vinte e nove ki/os.
Botões de madreperola com faro, pesando nos envoltorios nOVe

kilos e quinhentas grammas.
'Ligas de algodão e bori : ha para homens, pesando nos envok

torios dous kilos.
Suspensorios de algodão e borracha para crianças, pesando nos

envoltorios does kilos e seiscentas grammas.
Bolsas d3 couro simples, pesando dons kilos e novecentas gram-

mas, vindas de Southarnpton no vapor Aniazon, descarregado em 16
de novembro do 1911, consignado a Jazije & Comp.

Lote e. 86
YG: Urna caixa n. 2.373, contendo obras de cobre, colchetes, pe-

sando nos envoltorios quarenta e ti-es kilo
'

s vinda de Southampton
descarregado em 16 do novembro de 1911, consignado a Jazije
Comp.

Lote n. 87
L contramarca W: Urna caixa n. 93, contendo cem lampadas

electrieas, ad valorem, vinda de Southampton no vapor Amazon,
descarregado em 16 de novembro de 1011, consignação ignorada.

Lote n. 88
VC: Uma caixa n. 16.311, contendo pentes de celluloide (Ca.

vossas) pesando nos envoltorios vinte e quatro kilos.
Pós do arroz perfumado, pesando nas caixinhas de . papelão

oitenta e nove kilos seiscentas e cincoenta grammas.
Cartões postaes pesando bruto nas caixas de papelão quinze

kilos cento e pincoenta grammas, vindos de Southampton no vapor-
Amazon, descarregado em 16 de novembro de 1911, consignado á.
ordem.

ANo dia do leilão, as mercadorias tiverem de ser arrematadas
ou suas amostras estarão á disposiçao dos Srs. pretendentes que as
quizerem examinar, bastando para isso se dirigirem, antes do leilão,
ao fiel do atanazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante ao
escrivão da praça o signal de 20 % em dinheiro, recebendo deste ma
conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1912. — O aja-
dante do inspector, Antonio Dias Soares do Lago.
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.D. Escobedo, estabelecido -nesta praça, á rua Violante n. 23,
Piedade, adopta para distinguir os preparados para toilette de sua

• fabricação a marca acima desenhada, consistente -em a'palavra «Oxy-
genado», para ser applicada em os seguintes productos: Leite de rosas,
agua de colonia, sabonete, tonico, sabão liquido, c rama, antiseptico,
sabão commum, .pó de arroz, talco. Esta marca, que póde variar no
typo de letras, coras e dimensões, será usada em rotulos, estampada

- ou . gravada por qualquer-processo em envoltorios, caixas, latas, via
dros ou potes que contiverem o paaducto -de seu com mercio. Rio de
Janeiro, 19 de setembro de 1912.—B. Escobedo .(Inutilisada uma es-tampilha dá 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital
-Federal ás 12 horas do dia 19 de setembro de 1912.—Isidoro Campos,director. - •

. Registrada sob na 8.406, por despacho da Junta Cammercial em
oesslio de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sato por
estampilhas. Rio de Janeiro, 11 da novembro de 1.912—Isidoro Campos,• director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

• •

• N. 8.43f..C..

•The Ria de Janeiro Florir Mills & Granarias, timited, compa-
nhia estabelecida nesta Capital, á rua da Quitanda, n. 108, vem
apresentar á mealtissima Junta Commercial a marca suppra, que

• adoptou para distinguir os tecidos de algodão feitos em seu estabele-
cimento, a qual consiste no seguinte: Um impresso de duas cerca-
duras de linhas OVROS atravessado ao centro por duas linhas hori-
sontaes entre asajuaes 'estão as palavras aMoin,ho-Ingleza ; entre as
linhas curvilineas ta parte superior • do impresso «Tecido nacional»
e nas da parte inferior aflua' da Gamboa, Rio de. Janeiro»; dentro
do espaço incluido entre aaiiálias curvilineas e as ,horisontaes na

- parte superior as palavras «Typo n. » e dentro do espaço corres-
' pondente na parte inferior as palavras «10 metros». A referida

marca é appliaarla ás peças de tecidos fabriaados pela companhia o
'-pode- variar em tamanho e cores bem como nas dizeres «Ty-po n.»,
. que pode ser de 1 a 100. Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1912.

Ir!	 I r	 r	 ,	 !!!.

MARCAS REGISTRADAS
N. 5.7SS

Salvador Segreto & Companhia, estabelecidos nesta praça, á rua
de Sant'Anna n. 128, apresentam a marca acima, consistente da
figura de uma mulher, tendo no braço esquerdo uma toallm e na
mão direita uma garrafa; essa figura ;acha-se dentro' de tarhaquadro
branco e acompanhado do nome caracteristieo Agua 113Faiati1ca Ma-
ravilhosa, na parte superior, e do diversos outros dizeres.. Na base
vê-se uma tira preta-com as palavras: A Rainha. das Lixivias, que
será applicada tarnbern ao gargallo das garrafas. A referida marca
será usada exclusivamente em cór preta com os caracteres' brancos e
serve para distinguir a lixivia de seu eommercio e fabrico .. (Sobre uma
estampilha de 300 réis): Rio de Janeiro, 27 de acosto de 1908.—Sal-
vador Segreto & Cemp.
• a. Apresentada na secretaria da Junta Comniercial da .Capital Fe-
deral as 11 horas do dia 28 de agosto de 1908. — O secretario,

. Fabio Leal.

Registrada sob n. 5.788 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primairo exemplar 6$600 do sello por estam-
pilhas. Rid do Janeiro, 31 • de agosto de 1908. — O , secretario,
Fabio Leal.

Por despacho da Junta Commercial em sessão de hoje an-
notou-se a transferencia da presentci marca, registrada sob n. 5.788,
de Salvador Segreto & Comp. para Antonio Neves & Comp., na qua-
lidade de cessionarios que provaram ter feito a sua acquisição
legal.- Rio de Janeiro, 22 de julho , de 1909.-0 secretario, FabioLeal.	 .	 .

Por despacho da Junta COmmercial em sessão de hoje annotort-se
nos registro n. 5.78° a transferencia da marca Agua Hygienica Ma-
ravilhosa de Antonio Neves &' Camp'., para seus cessionarios Neves
& Troufa.- Rio da Janeiro, 31 de agosto de 1911. —Isidoro Campos,director.

•

Por despachada Junta Commercial em sessão de hoje annotou-se
no registro n. 5.788 a transferencia da marca Agua Hygienica
Maravilhosa de Neves & Troufa para seu successar Antonio Augusto
Troufa. Rio de Janeiro, 7 de novembro de 4912. —Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

S:403

The Rio de-Janeiro Flour alills az Granarias. Limited. William'Grcgor1
(sobre uma estampilha de 300 réis). •

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital „re-ideral, as 2 horas e 45 minutos do dia 14 do novembro de 1912.
Isidoro Campos, director.	 . •

Registrada sob n. 8.432 por despacho da Junta Cornmercial ena
Sessão de hoje. Pagou no primeiro exerriplar 6$600 de salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiroa18 de novembro de '1912.— Isidoro Campos,director.

N

CERTIFICADO •

Certifico que a marca de 'alfafa de •Murillo Castilhos " de Albua .
querque, registrada na Junta Commercial de Porto Alegre, Estado do
Rio Grande do Sul,- sob n'. 1.922, foi depositada nesta Junta em 21 do
outubro ultimo, com um exemplar da . A Federação daquelle Estado,
em que saldar publicada. Eu, João Ilygino do Araujo, 2° officiar dasta. •
Junta, escrevi. Secretaria da Junta Coramercial da Capital Federa1;21
de novembro de 1912.— Isidoro Campos, director. (Sobre duas estam-
pilhas no vaiar total de 15100),estriva o carimbo da Junta Commerciala

SOCIEDADES AROMAS
.F•astoril.nio rn-trao do 21:Var6

• .	 •
ACTA DA ASRE3IBLEA GERAL EXTRAORDINARIA REALIZADA E31

II_ DE INOVE3IBRO DD 1912 a.
.	 ..•

Aos 11 do mez de novembro de 1912, reunidos, ás , 2 horas " da.
tardea no escriptorio empraza, á rua da Alfamleg,a n. • 28, accio-
nistaa• representando mais de 3/4 do capital social, o Sr:. Eugenio

 na qualidade de director da empraza, abriu a sessão o.
indicou para. .presidir os trabalhos o Sr. Dr. Aprigio , Alves do

'Carvalho. • .	 ,
Approvada esta indicação, o Sr. presidente toma passe q convida.

para secretario o Sr. Alfredo da Fonseca Guimarães, declarando em,
seguida, que de accerdo com os annuncios.da convocação . da assem-
bica esta tinha que deliberar Sobre uma proposta da directoria para.
o atura: .ata do capital social, e que assim ia mandar proceder a.
leitura a mesma proposta, bani como do parecer do *conselho fiscal
para 'ao:ma:cimenta dos Srs. accionistas.• .,

' • Pede a palavra o Sr.. direétar Dr. traz da Rocha Miranda, quo
justifica com amplas informações e lê a seguinte

• , -Proposta
" A directoria da Empresa Pastoril Rio Pardo 'do Avaré, abaixo

assignada, tendo em consideração que as sommas já gastas com a.
acquisição da fazenda «Rio Pardo»; construcção de habitações para o
pessoal; compra de gado, para povoar Os campos; construcção do
pontes, estradas, aramados e etc., excedem de muito o capital .coma
que foi fundada a empresa, como provam .as contas a.pprovadas pela.
assembléa geral °Minaria, em 11 de março do corrente anno ; et
sendo neceesario obter recursos com os,quaes não só sejam liquidados
os actuaes compromissos da empraza, como ainda permitta.m cus-
tear-Se os serviços em andamento, •vem. propor á. assembléa, como
medida indispensavel e, razoavel, que seja elevado o actual 'capita/
social, que é de 200:000$ a 450:000$, emittindo saa para esse fim 2.5CO
acções de 100$ (cem mil réis).cada uma.

Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1012. —Lida da Rocha Miranda.
—Eugenio Honold.

Parecer do conselho fiscas
• O conselho fiscal da Empresa Pastoril Rio Pardo do Avaré, tenda;
estudado a proposta da directoria e verificado pelo exame da es-

•cripturação da empreza a importancia das quantias já gastas e a pro-
veitosa applicação que dias tiveram, é de parecer que seja acceita a
proposta da directoria para a elevação do capital social a 450:000/a.
'(quatrocentos e cincoenta contos de réis).

.Rio de Janeiro, 9 de novembro do 1912: -- Raymundo de Cdstre,
Maya.=-A. G. Fontes.—Octavic Reis.	 .

Aberta a discussão, o Sr. accionista Dr. Ribeiro de Rezende pedà
alguns esclarecimentos á directoria, os quaes sendo logo 'prestados, a.
assembléa resolve por unanimidade conceder a autorização solicitada»
para o augmento do capital social a 450:000a, encarregando a . di-
rectoria de satisfazer as formalidades determinadas pela lei do soeia
dades-anonymas para a execução da presente autorização.

1 11 II li I II 1 In mei	 pç' •• •111,111 1111, •	 I
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.	 •	 ,	 •	 -
-Nada mais havendo •a tratar o Sr. presidente. agradecendo • a

Ttreença. dos Srs. : accionistaS, manda lavrar 'a presente acta, para o
que suspendeu por uma -libraa seSsãO, ' após omue, foi a referida acta
lida e approvada unanimemente- pelos accionistas - presentes, que aassignam commigo, secretarja-A/fredo F. Guimarães.—, Aprigio, Alves
de Carvalho.—Luiz da !tocha Miranda.—Eugenio lioriold.:-:R.agmundo
de ,Castro Maya.—A. G. Fontes.—Octavio da Rocha Miranda.—Renato

•4it Rocha Miranda:— Octavio Reis.— João Leopoldo Modesto Leal. —
.Carlos Maria da Moita Ribeiro de Rezende.

Novérnbrb	 101-2 '145111

• • A: ncrultatis-a, dos IE. 17 do rtrazil
Sociedade de Seguros Mútuos Sobre a Vida, Terrestres , 01.

Maritiroos
BELATORIO DA DIR ECTORIA — PARECER DO CONSELHO rtscAL -

Balanço e mais contas, relativos ao 15° periodo social, apresentados:-
cm assemblda geral on%inaria de 11 de novembro de 1912

BELATORIO

• pARto --ornerAL -

Certificado da Junta Commercial.- •--Certifico que por despacho da
Junta Com marcial, de hontem, arcuiva.ram-se nesta repartição .sob
-n. 3.737, os seguintes documentos referentes é Empreza Pastoril Rio
tPardo do Maré, a saber: acta da assembléa geral extraordinaria
...realizada em 11 do mez vigente, que alterou os seus estatutos com
:augmento do capital: . liáta, nominativa dos subscriptores com o nu-

• onero de acções de cada um; uma publica féria do recibo do depo-
. .sito da decima parte do capital, feito no Banco do Brazil, e o talão do
• • ..pagamento do se.11o devido, feito no Thesouro Nacional. Eu, lloracio
_Pestana de Aguiar, 3' (Aliciai da secretaria • da Junta Commercial
',3Bapital Federal, passei o presente, que dou fé, na data abaixo sobre

, • -'estampilhas no valor de cinco mil -e quinhentos réis.
Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1912.— Isidoro Campos, di-

rector.

mutuados — Durante o.anno social findo, a 30 de juntro
'ultiv,:pagou a Equitativa, por terminação de contratos, estando
vivos os segurados, 484:8985760. 	 •

COM premios de sorteio, verdadeiros lucros dos ditos • segurados,
continuando em vigor as suas apolices, trimestralmente sorteaveis,
dàpendeu 422:1205500.

Em emprestimos, sob caução de apolices de seguros, .empregouz
594:4965500.

A resgates do-apolices identicas applicou 309:0645430.
• Sommadas estas parcellas, a saber
Liquidações em 'fida • •
Sorteios 	
Cauçõe	
Resgates..	 .....

temos 	

.....	 594:49655W
.	 309:664513G

	 ,	 422:1298500
' 484:8985760

,ACTA DA ASSEMBUA' GERAL EXTRAORDINARIA REALIZADA EM 22 DE NOVEMBRO
DE 1912

Aos vinte- e dons- dias do mez de novembro de 1012 ás 2 horas
da tarde, no escriptorio da empreza. á rua da Alfandega n. 28, pra-

--sentes accionistas representando mais de • treS quartas partes do ca-
pital social, inclusivo tis sobscriptores das acções referentes ao au-

-rgmento do capital, autorizado pela assembléa do dia 11 do corrente
mez e armo, como consta do livro de . presença, o Si'. Dr. Luiz da.

• 'Bocha 'Miranda., na qualidade de director da empreza, declara aberta
a -sessão e convida para prezidil-a o Sr. Dr. Aprigio Alves de Carva-
tho.

• •
Este, assumindo a presidencia, convida para seeretario. o Sr .. Al-

fredo da Foriseca Guimarães e declara que o fim da reunião era, de
4.1ccôrdo com a convocação, trazer a0 conhecimento e approvação da

, .-assembléa,, os actos praticados pela directoria relativos ao augmento
• • do capital, autorizado pela assembléa geral extraordinaria., de 11 do

•',corrente: mez. • •
Para 'esse - fim, manda o Sr. secretario ler o seguinte documento

odo deposito.—N.- 711 E, 25:1255000. Recetii da,'Empreza Pastoril Rio
Pardo do Avaré - a quantia do vinte e cinco contos cento e vinte e

• -cinco mil réis,senc1025:0005 correspondehtes a dez por cento com que
fica augmentado o seu capital, e 1255 nossa COMMISS5.0. Para clareza
-firmo o presente, unico. Rio de Janeiro, 18 de novembro do 1,912.—
il3anco do Brazil, thesoureiro Sírio. (Signal do Banco • sobre uma es-
tampilha de trezentos réis).	 •.

• • Ein . se,guida,,-o Sr. presidente faz também ler pelo Mesmo • Sr.' se-
-retarib alista nominativa dos subscriptores das 2.500 acções, repre-
sentativas do au gmento • de duzentos e cincoentit contos realizado no

• ' ,"capital social; e- que - é • a -seguinte: - Empreza• ,Pastoril- Rio Pardo do
Avaré. Augmento •do•capital 250:0005, • dividido em 2.500 noções

"da valor nominal de 1005 (Cem mil réis,t cada uma. Subscriptores:

Raymundo ' de'CaStrO Mala; 650 -acções, 65:0005000. •
Eugenio- Honold, 450 acções, 45:0005000. : 	 .

Luiz da Roclia . Mii'ancia, - 1.150 -ticçrieS, 115:0005000..	 .	 .
Pelo Banco. Nacional Brazileiro, Aprigio Alves de Carvalho, 250

mcçTes, ,25:000000. • -	 •	 „ •	 .
Todos os subscriptores residentes á rua da Alfandega n. 28.

_Submettidos á votação os actos praticados pela directoria acima
. •Telatados, são approvádos 'unanimemente, pelo que o Sr.' presidente

-declara que achando-se satisfeitas as formalidades le c.aes, fica elevado
• -o capital da empreza a quatrocentos o cincoena contos de réis

4450:0005), dividido em 4:500 acções do valor nominal de Cein• mil
xéis cada urna: - -•

• Nada mais havendo a tratar o Sr. Presidente suspende a sessão
'por uma hora, durante-o que é lavrada a presente acta, a qual sendo
--depois lidá é unanimemente approvada pelos Srs. accionistas presen-
tes, que a assignam commig,o, secretario. 	 •

•Alfredo'da Fon:sCeit " 	 Aprigio Alves dó Carvalho-;
-• __Luiz da nochèt'1110ánda 	 " Rti? -pn-undo de Castro Alaga. — Edgenio

..11onOld. •— Octavio da Rocha Miranda-- Pelo Banco Nacional • Bra-
- zileiro, Aprigio Alves de Carvalho. — Renato da -Rocha Miranda. —
-14Oétavio Reis..- ,	•	 • -

1.811:189519G
Quer isto dizer que, no decurso de 12 'nozes, distribuiu a

Equitativa por seu3 mutuados vivos, 1.811:1895196,. ou mais do
150 contos por mez, mais de cinco contos por dia. • • • 	 '

Ascendeu, dentro do indicado periodo, o pagamento de sinistrog
de vida, terrestres e maritimos, a 861.7255597 liquidando-se .122"
apolices —114 no •Brazil e 15 na Ilespanlia. • • •

Addicionae esta quantia ao . primeiro total:
• 1.811:1895196

861:7255597

2.672:9145793	 •
e verificareis que, em desempenho de suas obrigações, desembolsotx.
a Equitativa, nesse anuo, 2.672:9145793.	 .

Pois bem ! não obstante estas avultadas sabidas, empregou mais.
a Equitativa, desde o ultimo balanço até a presente' data; em
Apolices da divida•publica....	 	 1.511 :3575980
Compra de immoveis e-obras ...., 	 :•••- 	 499:5665.260
Hypothecas .  —	 •t  "	 	 4ó.	 226:538575i.

2.237 : 46•2599-
-Possue -hoje a Equitativa 5.590 apolices nraes da Divida

Publica, de conto de réis cada uma, sendo que S t:300 foram-adqui-
ridas sob a minha gestão, 	 --

Entre os i m m oveis • ultimamente. • comprados • mon tam a
3.019:0735505 suas - propriedades .desta na tureza ), figuram va-
liosos terrenos em Dello Horizonte e Recife, -onde vae ,conátruir • pra-
dios para installação dos-ser-viços ,locaes 	 • •..	 •	 ••

Já se contractaram as obras do . do , Recife, • no valór do
2200005000. •	 ..... - ..... • ..

Ora, estando .as reservas.technicas. -da- sociedade mathematica-
mente ealculadas-om.10.063:6535210, significa a posse das s.soo apO-.
lice.s que % de taes reservas se. acham.oucorporados , nos melhoreS
titules de credito 'nacionaes, sem duvida dos-. mais •garanticlos-do
inundo.

Havendo a Equitativa arrecad ido, no anno social, sómente dec
pros, alugueis e' óernmissões, 696:2625-187, 'mostrará ' ligeiro calculo
que apenas . esta receita, sem contar os premios dos seguros,',.ÉePre-
senta, á taxa de 5 0/0 , um capital -de 13.925:2495740,.superior, pois,
ao das suas reservas technicas, (10.003:6535210), .,que, :sabeis, são a..
importancia necessaria para .occorrer. a quaesquer. compromissos. -•
- • Bastam os algarismos - indicados, accrescidos ao de 651:7625839-,

que, a 30 de-junho transacto, a sociedade possuia nos bancos,-, para
patentear a . solidez e a prosperidade da Equitativa, a qual, a despeito..
da forte concurrencia de associações congeneres e da época impropri- '-
eia a seguros, situação esta devida a causas multiplas e complexas,
.vae em admiravel progressão ascendente de negocios e credito.

Elevou-se a receita geral do. anuo a 6.045:1845989 ;, rejeitaram-
se propostas de seguros, equivalentes a 785:1205000, -emittindo-s.
12.056:6705 de novas apolices em 12.841:7905 solicitadas. •
. . Para pagamento de .sinistros, resgates e sorteios de apolices, gas-
tou a Equitativa, desde a sua installação até a data-do ultimo ba-
lanço, 14".414:728$564, assim discriminados
Sinistro de vida 	 	 ir 	
Sinistros terrestres e maritimos

14.414:7285561.	 .	 •	 ,

	

.	 .	 ,
•••• Na',.. 	 eloquencias insophismayel edos numeros ,estão os documentos do . •
elevado patripoomo - material e moral aá Eqiiitatiya; que clesassout,
linda'póde encarar o porvir; ' ' .- • - - -- -. •-:• t..	 ' .

 . ..

• '	 '	 '.

6.803:8055610
2.398:23057-85

Anolices 'sorteadas  -	 ......,..., 	 • 2.972:6295500..--Apolices resgatadas.. ....... 	 ....Ir., 	 •	 2.240:062566G,



ANNUNÇ,IOS

Fallencia de Jose .Pinto Ferreira (S? COMP •

QUADRO GERAL DOS CREDORES

425:6008000
15:4105390

.2M355038:

437.042$672-.
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,•• • ••• No Mais,. vão .funcciontindo :de modo'satisfactorio a filial dellespa-
nlia, ultimamente. -inspeccionada . pelo director-secretario Sr. Carlos
Pereira Leal, como enteriormente já o fera pelo director-medico
•Or. A. A. de Azevedo Sodré

'
 meus prezados e prestantes -companhei-

ros; a secção de seguros terrestres e maritimos e a-.de
• . Os reepectivos competentes o eelozos: directores., comendadores

IlaraldOeT..Dahlander y Francez, José Ferreira _Sampaio o Eugenio da
Silva llorge,S,. bem &amo o ificansavel e dedicado gerente Sr. 'Luiz
Loureiro; o honrado conselhoefiscal, cujo' operoso membro F.
de Sampaio Viauna substitui; condignamente, algum tempo, na
direcção mediete,.-o,Dp...À..A. de Azav.e,do Sodré corpos.enedioo ;
em geral, os funccionarios do escriptorie„ ,das superintendenCias . e.
agencias, fizeram jt1s,á manutenção de toda estima -e •potrfiança.

Agradeço-lhesa eflicaz cooperaçã..o em bem eia Equitativa, á -qual,
espero em Deus poder continuar, com exito, a prestar e maximo em-
penho.da melhor vontade.

• Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1012.-Conde de- Affsmso celso,•
presidente. ; • -	 •

PARECER DO CONSELHO FISCAL 	 - .
Aos 13 do setembro de 1912 reuniu-se, na sécle da-Sociedade

•aconselho 'fiscal, tendo reassumido já o exercicio o Dr. SaMpaio
1

Foi apresentado o balanço encerrado a 28 de junho ultimo, rela-
tivo ao anncesocial lindo nesta data e tendo sido confrontado com a
escresturação, e os documentos que o ecompanham, o aniselhOliscal.	 .verificou a suaeompleta 'exactidão.

E' evidente o estado de crescenteprosperidadeclasociedade, já sa-
lientado nos paeeceres sere os balanços anterioms„ e e 'cronselho ap-
provando asem-tas; tem e maior prazer -em repetir cseouvoees a que
a digna directoria fez júspelooriterio e pela -dedicação com que tem
gerido os negocios sociaes.
• Rio ..de Janeiro, 15 de -setembro de 1012.-Vicente 1Werneck
•Pereira da Situa, - Dr. José F. de Sampaio Vianna.	 João F.

• Bareellos.

• 696:2628187-
--------

.	 6.045:1848980•
S. E. ou O. fio de Janeiro, 28 ' de junho de 1012.-Conde de Af

[ouso Celso, presidente.- De.. A. A •. de Azevedo Sodré, director.-.
-latiz Loureiro, gerente.-Honorio Ribeiro, actuario.	 •

- DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA 'E DESPESA- DO 15°. ANNO SOCIAL FINDO EM
•28 DE JENII0 DE 1912

• Despeza
Apolices de vida:

.Liquidadas por sinistros pagos e resgatados por WS-
•são e por terminação ,de contracto 	

Apalices sorteadas :
Lucros distribuidos as mutuados 	

Apolices maritimes e terrestres:
Por sinistros pagos 	
• Coramissiies pape:
A ,agentes e beuqueirps 	

Despezas geraès:
Honoranos medicos,ennuncios, impresse g , lionora-

' rios da directoria., ordenados de empregados,
selos	 Correi; telegrammae, iinpostcm, fe-
deraes, estadoaeS e inunicipaes, alugueis de es-
eriptorios, estampilhas, etc 	

jExcedente da receita' 	• 1.	 .

Receita •
• Premies recebills:

	

Em caixa 	 	 4.024:1 OGS632
Em poçier dos hatiqueinerenesta

	

data 	 „	 24:7238830	 3.348:922850Ce
•

Juros, CoMmiss5es, alugueis, etc...

1.440:8588190:

1205OG

215:1305297

1.169:30488W

-1
985:131805/1

1.812:310380W

6.0-i5:184$983'

BALANÇO- DO 13° ANNO SOCIAL FINDO EM 28 n  RINE° DE 1912

•Activo
Apolices da Divida Publica 	
Benede raiz 	
Eniprestimos sobre hypot.hecas	 . 	
Emprestimos sob caução de apolle,es em vigor 	

• Depositos com 'banqueiros:
Nos Estados, elo estrangeiro e nesta Capital

'Moveis e uteusilios:
Os da sede e filiaes 	
e. Juros e alugueis:

• A receber 	
Agencias e filiaes 	

Premios e diferidos:
Papa completar o premio annaal 	

Vaiares hypothecaties:
- Em garantiras 4e emprestimos 	

Caução 4a directoria, 	
• Fianças .de agentes 	 .49

Depesitos judiciarios. . 	
Caixa:	 - -

Saldo em ser 	 ..•
Secção de seguros terrestres

Sinistros e avarias a liquidar 	
Depositas judiciados 	 /4

Deposites com banqueiros. 	 .
Correspondentes nos lEatados 	
Caixa - Saldo em -ser... 	

.. .,	 Passivo . ..'	 -	 -
Reservas technicas 	 e 	
Garantias diversas que figuram no activo 	
•e Premies de seguros propostos;	 ,

Ene via de solução  •
Diversas contas credoras 	

Apolices salteadas:
Ainda hão reclamadas 	

• :• e .• Fundo de garantiae.
Da filial do Ilespanha  -
Scibras.eue, pertencem aos mutuados. .	
e . e . -Secção•de seguros terrestres e maritimos:

Toado dee" garentia.. 	 1e  .	 200:0008000
Viversas tontas Credoras 	  • 23:600$000
Excedente da receita 	 0.. .1 213:4428672
• 1	

--,e
,.	 "	 '. 15.791:9488925
.	 S.- E. ou O. Rio do Janeiro, 28 de junho de 1912. -Conde de Af-

fomo-Celso, presidente.- Dr. A. A. de Azevedo Sadré, director.--.
4iiie L,Loureiro, gerente.-Honorio Rib firo,' actuado .- 	 - ".• -•'•

1, ,
1.	 f

• Credores da massa: ' , , •Exmos. juiz, escrivão, curador, peritos - e avaliadores,
ofeciees de justiça, pelas suas custas 	 	 g •

Syndicee e liquibtaries, pelas suas COIDIDiS.(303  •	 $ .
Aluguel da casa da rua Sottea Franco n. -87 	 	 '.••--, 8 :,	 .	 .	 t

. Credores privilegiados :',.
Empregados pelos spus.salarios, constantes da relação --
.. • abaixo 	 	 3078370-.• -
' . . Credor hypothecado: .	 .,
Sociela,de de S. M. União:Familiar Perfeita Amizade 	  30:000$0001». -

'Credores chirogapliarlos:
- . F. H..Walter Carap 	

Ery - Youle & Compi
•Thernez da Silva dz Comp  -
Debilite) Rodrignes t Comp .. 	
Alado 'Coelho Tavares 	 -•
DerningoS Fontana ?enches 	
Matheus Breves 	
João Sevaria° dá Silva 	
Mendes Rauptek Martins 	
Rehring & Comp 	
'Maneei Cheio Ferrepa 	 .	 	

Crederds privilegiados:
:1 'Alexandre José Teixeira (empregado) 	 508600'- '2 Manoel:Ferreira da Silva (idem) 	 .11.,1441	 508600
3 Vicente Cunha Ferreira (idem)  •	 508600
4 José Maria Almeida (idem) 	 	 41.8000-
3 Manoel Fraga (ideni) 	 	 738320;
6 Rufino Ferreira Pinto (idem) 	 	 36$650,.'7 Albertino Teixeira (ideai) 	 	 41800G
8 Avelino José elopteiro (idem) 	 	 4180)30'9.•Antenio Pereira ! da Coneeição (idem) 	 	 41$006

10 Manoel Almeida: (idem) 	 	 1248600:
11 .Antonio Pedre.Garcia (idem) 	 	 24$000',;•
12 José Ferreira	 Abreu (idem) 	 	 - woo

_..,5078370
.. Rio cle • Janeire,., 	de novembro d.e 1. 91-2.- Walfrido 'nctst4_dp, .
10//reeeieliouidatarlo.

.	 5.357:6075301
2.910:0715323
1.176:5845873

585:4515270

e maritimos :
108:1818633

e •	 27:1208527
..	 278130$942

20::,695$360
'2:9058190

.....

651:7628839

100:0008000 1

30:4758,000
776:1438216

i

380:54080001 ...	 •	 -
2.7a:5608000

• .60:0005000-

...

• 15.79,1 :018$925

10.063:6538210
3.235:1608000

23:5585110
349:0425599

15:0005000

238:1785920
1.130:2135108

437:0428672

33:6998000e:'
26:629$500`.
4:288$0:4 '
1:4798000J

500$000e
- 278700:

878500'
778300

400,5000.e,
2868000-

1:8818600e
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'Canadá.
Montreal .
Quebec . • •
Tffli. onto . . - •
Cuba (Havana)
Mexico (Cidade)

'ratados UNIDOS
Alaska . .
Luisiania . .

'	 Texas. . • •
Outros Estado

• IP. , • , • ' •

• .. ... "
... • • •

ó o tó • , •

5 95 . 4570
4.25 • 21530
4.45 2$6ye

4.45 21670

• 4.60 24720
• 5.00	 $.'5000

Novernbrã -"cré -012-t0i,2ft
..•n•n 	 	••••••~4".C.Ca	

:• • .Apoliees extraviadas

	

-	 •	 ,
O abaixo assi emado,- herdeiro e inventa-

ciante do espolio de D. Constança Rosalina de
Oliveira, faz publico, para os fins legaes, que.
se extraviaram as apolicei federaes ,de us.
24.795 e 25 829, do valer de um conto de
Jris cada unia, jut os de 5 V° (cinco por cento)
:ao armo; da emissão de 1842, pertencentes ao
mesmo espolio.

Alvinopolis 29 de julho de 1912.- .Toag'iliM

	

Ferreira Mendes. ' 	 , (••

"Companhia, Cessionaria, .das
Docas do Porto da

De accôrdo com a . determinacão da . let das
Sociedades .Anonymas, acham-se á dispo-
sição dos Srs. accionistas, no escriptorio desta
-Companhia, á rua Sachet n. 27, 10 andar, os
documentos a que se refere o artigo n. 147,
.do decreto n. 434, de I de julho de 1801.

Rio de Janeiro, 11 do novembro de 1012.-
À directoria.

A.' PreACA.

Declaro - que vendi, livre e'desembaraçado
qualquer onus, o botequim sito á rua

"Treze de Maio n. 7 ao Sr. José da Silva Cam-
.pos'Junior, e por ser verdade passo a 'presente
..declaração.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1912.-
Marques & Rodrigues.- José . da Silva Campos

M. H. Horizonte Brasileiro.- Adár
.sino 'Leite.

.	 4)y,	 :	 ,
easis'ar"NosadS • de - .Castro,_ConcordatáriO e

cessionarie da- firma -Gaspar, Araujo
& Comp., cujo processo correu, pelo juizo da

'6° Vara • Civel • desta Capital, communica a esta
praça e aos seus amigos do interior que rea-
briu o seu estabelecimento commercial,.deno-
minado • «Drogaria Victoria» . situado á rua
dos Andradas n.- 91 e que sob ' sua firma indi-
vidual commerciará, dispondo das mercado-
rias existentes e -liquidando as divisões acti-
vas, para- Com o producto solver as respon-
sabilidades do passivo da extincta firma.
..Espera merecer o auxilio de . seus devedores

e amigos; no sentido de mandarem liquidar
suas contas no armazem do abaixo assignado,
onde aguardará suas valiosas ordens.

Rio de Janeiro, 21 de . novembro de 4912.-
Gaspar Novaes de Castro.

•

Companhia PeeroPoliá
tirita .	 •

•
A"--"BdiA GERAL DE CONSTITÉÇÃO

• Achando-se preenehi1as todas as formali-
dades legaes; suhscripto :todo o 'capital o assi-
gnados os estatutos, os Srs. subscriptores são
convidados para a assembla geral de consti-
tuição da weiedado, que se realizará no dia
30 do corrente, sabbado, ás .8 1/2 .horas
noite; á rua Cruzeiro is: 28; sobrado. ' 	•

Petropolis, 23 de novembri de 1912.
Os.incorporadores:

•

A.ssociação reibliotheca,.
minense . :"- • •

'Os Srs. socios são convocados para se re-
unirem em assembléa geral 'ordinaria no Mi.

de .d .ezeinbrd prOxiino, na Sécio social, á rua
do Ouvidor n. 90, ás 10 horas da manhã.

Além das contas e eleição, deverá a.assam;-
bléa tomar conhecimento de unia proposta 'clá.
directoria. -	 • • ,,

ílio,- 22 de noVembrà de 1912.- 'Paidirip (rd'
T. 8. de Souza, director presidente: •	 (-_

.A.pollees Mineiras

De accórdo com o art. 29 do regulament›
da divida do Estado, communico aos inleres-
sados que, durante o mez de dezembro proxi-;, •
mo, ficam encerradas as transferencias e pa-
gamentos de juros das apolices de Minas.

Recebedoria de • Minas, 21 de novembro de- •
191.2..-0 director, Joaquim Libanio Gomes,
Teixeira.'	 '	 -	 '(' _ .

,Compan.lxia,	 de Meia
aVietoriao

ASSEM. BLÉA GERAL EXTRAORDINAIIIA.

(Eia enfim:ação) • •

São convidácids os' Srs. 'aioUistas • desta:
companhia a se reunirem em ássembléa geral
extraordinaria no dia 23 do corrente, ás 2..
horas da tarde, á rua de S. Pedro ri. 61, era
continuação da assembléa, geral extrabrdi-
naria do dia 21 do corrente mu, afim de de-
liberarem sobre reforma de'estatutoá - e ele-
vação do capital.

Rio de Janeiro, 22 .de novembro de 1912.
A directoria.

Antonio Braga Torres.
Joaquim de Oliveira Haia.
Manoel de Faria tilda.
Carlos de Faria Maia.
Felippc &landi°.

THE WESTER\ TELEGRAPH COMPA\Y LIMITED
o serviço exterior, a partir do qualquer estação

com excepção da do Recife
brazileira

Frs. • Réia
1.25	 S•750

• 1.75 13C50
•

▪ 

• • 2.05 1$230

Tarifa por palavra para

-Moles 	
•Allemanha 	
_Austria-Hungria
Belgica . • •

Illinamarca	 .
'Trança
.-Gran-Breta nha 	 . . .	 3  82. 25290

3 25	 1-í'950
Gracia 	 .

. . ..... - ..	 3.f.:0	 2$100Hespanba. .
Ilollanda ..	 .. - .	 • 4 , • •	 3,25 - 14950
kitalia 	 ' 3 55 4133

'Noruega 	  3.72 21230
'Portugal	 3  70 25:220
.Hussia da Europa. .	 ..	 3.95 2:::370
Suecia. 	  3.72 21230

'.Suissa.	 3  50 2$10)
Turquia da Europa - 	  3.77 2,24
AFRICA E ILHAS •	 Frs. Réi.

‘C(1 ,,n ia to Cabo.• •	 .--. - . 5.75 31t 0_ .

.Sonegai . • . 	 	 4.00	 .2d.-1-00
•,,.,.• Vicente (Ilha) •	 .	 •	 2.62,5 1.5550 -
:Madeira . (Ilha) •  ,	 '4.40 2$0i0

3  40 '4;610.	 ..	 .
Frs. Réis

AMERICA DO SUL. (*)
Uruguay 	
Argentina .
Paraguay. . • , • • •
Chile :
•-
Valparaiso 
Santiago. 	
Perdi (!.ima). 	
Bolivia. ,	 • • •
Equador • .• •	 ....
Columbia. •	 • .4 • •	 -•

() Para telegrarnmas apresentados ás estaçõei
1,ra:fileiras na Bahia. o ao norte deste -Estado deve-s.
addiciouar um 4 ,fx.:gnco par palavra.

Tarifa por palavra para o serviço interior entro:
Capital Federal e

Pará 	 11.000
Maranhão . . 	  tsooc, -
Piauhy . . „• . • - .. 	 .	 Z85,
Ceará . • . • . ..	 • ,*	 •	 85,.,'

'Rio Grande' do Norte 	 „,83`-'•
Parahyba 	 '	 .	 . .-	 $60°'
Pernambuco ...... ' • • •	 560
Alagóas 	 . .	 "	 '	 g601)
Sergipe . . .	 .	 $400
Bailia 	 	 840
Espirito Santo ,. • - • -. • -.'	 .": • „:!‘""..-. • 'VOO
Minas Geta8S. • . ... o, I. • • • .O. • .m.,	 s400
S. Paulo . ..... • • ::•:,;..., . , .	 . , $2.00
Goyaz • . . • .- . • .....	 e •	 $400
Matto Grosso . . . . . . • •-• . .- '• 	 1400Paraná. 	 .	 .arf... ;:i.-:-:. •	 •

...'`'''',:'..--' 145;
-•	 s . 1n '	 '	 • '	 'Rio Grande do Sul , -. 	 . .	 $60• .. •	 '•	 oi

EUROPA:	 Frs. Réia
1$950

3 95 1,:250
5' 63 r180
3.25	 1,'950
3.6270
3.25 1 950

..

-Canarias
AMERICA ro NORTE:

.... . .

2.53 24530
2,55 1..;530
3.80
4.55 2,730

. 5.55 3$330

tros telegrammas apresentados ás Estações que não sejam desta Companhia a indicação <Mia Western» deve ser escripta pelo"PrOpri,t
t

O equivalente do franco para o serviço exterior é de 600 réis no corrente trimestre. '
•O serviço interior tem mais a taxa fixa de 600 réis por telegramma. 
As taxas para os pontos não indicados nas tarifas acima- podem ser obtidas nas estaç3es da Companhia -. Rio de Janeiro - AVENIDA. RIO BRANCO 1'st. VII
Pa ra.-Calza 12 1 . Maranhão •-, Caixa . g s ._qal. o, - c a 12 i a 2a.Peknambaca -Caixa 117. Bailia - Coaxa, 100. Sautoie-Calv,50. pestekçg-,,:0,1;k1r" Rig .grAtill.i

...	 .	 ,	 .

punho do expedidor



orlon - Linha do-sul. &durá amanhã, 24 do corrente, ao meio dia, para os portos do
sul, até Montevideo.

Linha do sul. Sahirá no dia 2 'dó dezembro, ao meio-dia, para os portos do
%.° .5111, até Montevideo.

I

SILEI1107AVENIDA RIO 1311.ANG_O, 22 4 Et
;

500:000$000:
Por 3411000, -em quadragesimas

16:000$000
É'or 13000

Sabba(Joi 21 do dozaiilliro
GRANDE E EXTRAORDIN'ARV".

Loteria do Natal

229-2k

15718 Sabbado 23
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Novembro . -de 1912

imprensa Nacional

Publicags no "Diario
te ordem do Sr. TU-. dire-

'étor eraJ, ra,z-se público,
para conhecimento dos inte-
ressados, _ que, de • conformi-
dade com o regulamento
gente, o expediente desta .re-
partição termina, diariamen-
te, ás horas da tarde, e como
o recebimento dos originastes,
apresentados pelos particuda,-
res, destin.a,dos á publicação
no ninai-to Oineialo„ constitue
serviço que faz parte do alia-
tildo expediente, não Serão re-
cebidos dos particulares os
originaes apresentados de-
pois de 3 horas da tarde,quala.
quer que seja a natureza da
publicação.
•nn•••••,	

Lei orçamentaria de 1912
Acha-se exposta á venda na thesostraria da .

Imprensa Nacional, a 13800 o exemplar.

,ociedade ,Geral de Minas deManganez
_Gonçalves Ramos & Comp.

ASSEÜBLÉA. GRUI, EXTRAORDINMILA

Terceira convoca çao

,Não tendo comparecido mamem legal de
quinhoistas á assemblea geral extraordiaaria,
convocada para hoje, convido-os a compa-
eaer á 'steso da reeStna assembléa, no dia

23 do corrente, á 1 hora da tarde, na riu de
S. Pedro n. 33„,1° andar, no Rio cie .111I4Ci0G,

•afim de autorizarem a, gerenciaa entrar era
"aceérdo tom os credores da melhor férrea pos-
eivai.

A assatubléa funceten'ara Corii quâtquer nu-
MCV4) de quitshodotas presentes, portei' a ter-

• ceira' cá/vocação para o mesmo ara.
Rio de Janeiro; 18 de novembro de 1012.--

Dr. Joaquim Gonçalves Ramos.	 (•

CIIJ 1)1,<( ? Scm
da Casa Mozart

N. 127, AVENIDA CENTRAL, N. 127
Club Extra

Condição A. — 1 .2.0 prestaçõesde 104000 pagas antecipadamente
dão direito a um piano novo, á escolha
do soão, entre os seguintes: SPONNAGEL

•(modelo 8), PLEYEL 0), MOZART (1), e
KOHLER & GAMPBELL (13), no valor de
1:500$000.

Condição 13 —110 prestaçõesde1000 pagas antecipadamente
dão direito a um piano uosro, iiecoIha
~lio; entre Õs seguintes: SPONNAGF,1,
(modelo 6), PLEYEL (6), ou STEINWEG
NAC.11F. (II), no valor de 1:6503000.

Condição C — 120 prestaçõesde'.$000 pagas antecipadamente
dão direito a um piano novo, á escolha do
socio, entre os seguintes: SPONNAGEL
(modelo 5, I3), PLEYEL (5), ou STE1NWEG
NACHF. (111), no valor de 1:8003000.

Condição I) —100 prestaçõesde ~000 pagas antecipadamente
•dão direito • a um piano novo, á escolha do
socio, entre 03 seguintes, que são grandes
modelos dos respectivos fabricantes e to
dos com 7 1/4 oitavas, proprios para coo
certo, e que satisfaz o mais exigente piae -
nista: SPONNAGEL (impere), PLEYEL (4)
ou STE1NWEG NACHF. (IV), no valor d,
2:0003000.

.t.st S CLUBS funccionara de accôrdo com
o regulamento annexo ao decreto n. 8.598,
de 8 de março de 1911, correm annexos á
loteria nacionaL nas terças-feiras e são fisca-
lizados por um fiscal nomeado ralo Governo
Federal.

•nn

Peçam prospectos, que tudo explicam, áCasa Mozart.
411n71nnn

AVENIDA CENTRAL N. 127
7. C. Guisstareies &

DA

CAPITAL 11911.AL.
1.11n131~No

CSompanh ia, de Loterias >Ta.
°Joanes ao Etrazil

KxtracOes publicas, sob a fiscaliza,ção do
Governo Federal. ás 2 1/2 e, aos sabbados, ás3 horas, á rua Visconde de itaboraby n. 45.

mir.ffile11

HOJE
AS 3 HORAS DA TARDE

227— 15'

100:000$000
Por 8$000, em doei:nos

DEPOIS DE AVIAN
215 — 138'

Os pedidos de bilhetes do interior deVefrti
ser acompanhagos dó mais 800 réis
para . ° pertedo C1:0'3i0 e dirigiddà ads agentes;
geraes NAZARETH & C., rua do Ouvidor,
n: 94. Caixa a. 817. Endureço AágraPhico,l,
Lus,V;'

Lloyd Brasileirosocr-fflnÁmaa
Vapores a sahir :

Maran.hão Linha do Minn. Sahirá amanhã, 24 do corrente, ao meio dia, para
,	 os portos do norte. até Manáos.

•
•	 - :Linhã do norte. Sabirã no dia 30 do corrente, ao meio dia, para os

•	 portos do-norte, até Mandos.


